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1 NT R O OU Ç AO 

Os trabalhos de levantamento de reconhecimento dos solos 	da 

margem direita do rio Paranã, Estado de Goiás, foram realizados 	atra- 

vás de contrato assinado entre a Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-

pecuária - EMBRAPA (Orgão executor) e Superi ntendnci a do Desenvolvi - 

rnento da Região Centro-Oeste -SUDECO (Orgão promotor). 

Teve por finalidade fornecer informações básicas sobre solos, 

necessárias á programação dos trabalhos da SUDECO para aquela região. 

Os trabalhos visaram a identificação e es tudo dos diferentes 

solos existentes, compreendendo sua distribuição geográfica, delimita-

ção cartográfica e estudo das caracteristicas morfol6gicas, físicas, 

químicas e minera16gicas dos solos, possibilitando a confecção do napa 

de solos e a partir deste, do mapa de aptidão agrtcola. 

O levantamento foi executado segundo normas adotadas pelo atual 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos, no que diz 

respeito a mátodos de trabalho e classificação dos solos. 

O trabalho foi realizado no pertodo de abril de 1974 a março 

de 1975, durante o qual foi feita a legenda preliminar. mapeamentos dos 

solos, coleta de perfis, interpretação dos dados, confecção do mapa de 

solos e da avaliação da aptidão agrtcola e redação do presente relat6-

rio. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MEDIA INTEN-

SIDADE DOS SOLOS 





DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

O presente trabalho abrange a parte centro-leste do 	Estado 

de Goiás, compreendendo o vale do rio Paraná (margem direita) e parte 

da Serra Geral de Goiás no Espigão Mestre. 

Faz parte da Grande Região Centro-Oeste e situa-se entre 	os 

paralelos de 12015' e 15040' de latitude sul e os meridianos de 46000' 

e 47030' de longitude a oeste de Greenwich. 

A área limita-se ao sul com a estrada que vai de Formosa (GO) 

à se rra Bonita (MG) atë o limite dos Es tados de Gol ás e 	Minas Gerais; 

a leste com o Estado da Bahia; ao norte pelos cursos dos 	rios Sobrado 

e Palma atá á confluëncia com o rio Arraias; e a oeste pelo rio Arraias 

até a confluáncia com o rio Santa Izabei , daT por uma reta até o rio 

Bezerra, seguindo por este atá o rio Paraná, indo atã suas cabeceiras, 

nas proximidades de Formosa. 

A área total á de aproximadamente 32.600 km 2 . 

Abrange a totalidade da área dos municipios de Alvorada 	do 

Norte, Aurora do Norte, Campos Belos, Damianõpolis, Galheiros (Cirinó -  

pol is). Guarani de Goiás, laci ara, Mambai , Monte Alegre de Goiás, Pos- - 

se, São Domingos e STtio da Abadia e a quase totalidade dos municTpios 

de Arraias, Flores de Goiás e Formosa. 

B - GEOLOGIA 

A bibliografia exi stente da área ë limitada, restringindo-se 

a mapeamentos dos Projetos BrasTlia e Goiánia, executados pela PROSPEC 

S.A. para o DNPM e Leste do Tocantins-Oeste do rio São Francisco - Vol. 

- DNPM/CPRM, os quais correlacionam-se com a citada área, não as 	a- 

brangendo. 	Por este feito, evidenciou-se a necessidade da 	elaboração 

de uma correlação das unidades estratigráficas jã estudadas, 	próximas 

á área em questão. Os componentes litológicos fundamentais de todas 

as unidades que foram coletadas tambám contribuiram para as ilações ob 

tidas. 

Segundo Mapa Geológico do Brasil (1971), escala 1:5.000.000, 

as unidades estratigráficas exi stentes na área são as seguintes: 

5 
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1 - PRÍ-CAMBRIANO INDIFERENCIADO 

As rochas mais antigas constam de gnaisses, anfibolitos, mig 

matitos, ocorrendo granitos cortados por aplitos e pigmatitos. 	Nas zo 

nas de falhas os metamorfitos passam a cataclasitos e milonitos, 	como 

os encontrados na estrada Arraias-rio Paraná. 

2 - PRÊ-CAMBRIANO A - Série Tocantir.s 

A área em questão envolve Arraias e estende-se para o N até 

as vertentes do rio Palma. 

Nesta Série afloram filitos e quartzitos. 	Os filitos são cio 

riticos-sericiticos, com coloração verde-acinzentada e brilho sedoso; 

as condições metamõrficas são de baixo grau; pertencem estas rochas á 

epizona e á fácies xistos verdes. 	A foliação é mais de caráter tectõ- 

nico do que devido á recristalização que é pouco pronunciada. 	São en- 

contrados na estrada Monte Alegre de Goiás-rio Paraná. 

Os quartzitos são geralmente de granulação 	fina, 	coloração 

branca, cinzenta ou rõseos, devido á hidroxidação dos minerais de fer- 

ro. 	Sio encontrados na estrada São Domingos-Campos Belos 	e Arraias. 

Foram encontrados veios de aplito muito intemperizado, 	possivelmente, 

cortando os quartzitos. 

3 - EOCAMBRIANO SUPERIOR - Grupo Bambui 

Ë a seqUência mais extensa da área, envolvendo Arraias e es- 
 
- 

tendendo-se para o N até ãs vertentes do rio Palma. O relevo do Bam-

bui é em geral bem aplainado, salientando-se morros e serrotes de cal- 
 
- 

cário. 

Das três formações estabelecidas no centro-oeste de Minas Ge 

rais e leste de Goiás, sS se tem noticias da Formação Paraopeba, cons-  
- 

tante de ard6sias, metasiltitos e calcários. 

As ardésias que ocorrem em Alvorada do Norte, Sitio da Abadia, 

Formosa, etc., são de granulação fina, coloração cinza-esverdeada,exi-

bi ndo partição simples, muito niti da (cli vagem ardosiana) , apresentan-

do como minerais essenciais quartzo, clorita e sericita, resultantes 

de metamorfismo regional de baixo grau sobre rochas aluminares do tipo 

folhelhos; pertencem á facies dos xistos verdes de Fyfe e Turner. 

Os metassedimentos, mais propriamente metassiltitos, apresen 
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tam uma granulação fina com partição simples evidenciando certa xisto-

sidade; coloração cinzento-esverdeada apresentando uma textura palmi-

ptida onde se observam os vestTgios da textura sedimentar, sendo cons 

tituidos essencialrnente por quartzo anguloso, palhetas finissimas de 

sericita e clorita, plagioclásio (oligoclásio) anguloso e 	microclina 

tambëm angu] osa . 	São, como as ard6sias , resul tantes de metamorfi smo de 

baixo grau e pertencem ao inicio da epi zona e ã facies dos xistos ver-

des de Fyfe e Turner. A ocorrgncia destes metassiltitos se dã em For-

mosa, Flores de Goiás, etc. 

Finalmente, os calcários ocorrem estratificados, com granula 

ção variando de muito fina a fina, coloração cinzenta e cinza-escura,es -  

tes constituidos por cristais de calcita tangenciados com inclusdes de 

hematita e material carbonoso disseminado. Encontram-se nas seguintes 

localidades: Galheiros, estrada Arraias-Cubtculo, estrada Santa Rosa-Fa-

zenda Aliança e Formosa. Em algumas áreas € possível encontrar-se a 

interestratificação calcário, metassil titos, ard65ia. 

4 - CRETACEO SUPERIOR - Formação Bauru 

Desde o extremo sudoeste da Bahia, a oeste do rio São Fran-

cisco, penetrando em Goiás, hã uma faixa de arenitos, constituindo uma 

cobertura com- topos aplainados e orlas escarpadas. Os arenitos apre-

sentam camadas argilosas, conglomeráticas e lentes calcãrias. 

Os arenitos exibem textura de coloração variável; a textura 

varia de fina atã grosseira, chegando a conglomerática, onde se pode 

verificar uma seleção que chega a ser muito boa e a coloração varia de 

cinza, rósea e vermelha. 

Em Alvorada do Norte e MambaT encontram-se areni tos de grã 

fina com cimento ferruginoso. Arenitos essencialmente quartzosos (or-

toquartzitos) são encontrados em Formosa. Subordinadamente aparecem cal 

càrios impuros como os encontrados em Formosa, estrada Santa Rosa - Fa 

zenda Aliança. 

5 - OUTRAS UNIDADES 

Assinala-se ainda a ocorráncia de plut6nicas ácidas, 	entre 

os paralelos 130  e 13013' e meridianos 470  e 47030'  e de intrusivas b 

sicas e ultrabásicas nos mesmos paralelos. 

Ocorrem ainda, em pequenas áreas esparsas , formaç6es referen 



tes .aoHolocerno. 

RELAÇÃO DAS ROCHAS COLETADAS 

Rocha n9 1 

CLASSIFICAÇÃO - ARENITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Formosa-Alvorada do Norte, 97km ap6s Formosa,. 

DESCRIÇÃO PETROGRÂFICA 

Análise macrosc6pica - Rocha sedimentar de granulação 

fina, coloração r6sea, constituida quase que essencial 

mente de grãos de quartzo cimentados com cimento sul-

coso. 

Rocha nÇ 2 

CLASSIFICAÇÃO - CALCARIO 

LOCALI ZAÇAO 	- Estrada Formosa-Posse, 61 krn apõs Formosa. 

DESCRIÇAO PETROGRAFICA 

Anãlise macrosc6pica - Rocha sedimentar com estratifi- 
 
- 

cação perceptTvel, granulação fina, coloração cinzenta. 

Efervescncia acentuada com HCl. 

Rocha nQ -2 

CLASSIFICAÇÃO - CALCARIO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Formosa-Posse, 62km apôs Formosa. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Análise macroscõpica - Rocha sedimentar cora estratifi -  - 

cação percepttvel, granulação fina, coloração imzenta. 

Efervescncia com HCI. 

Rocha nÇ 4 

CLASSIFICAÇÃO - QUARTZITO DE GRANULAÇÃO FINA 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada 5. Domingos-Campos Belos, 15km ap6s 5. Domingos. 
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DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 
Análise macroscõpica - Rocha metamrfica de granulação 

muito fina, coloração cinzenta com tons r6seos. 

Rocha nÇ 5 

CLASSIFICAÇÃO - CALCÃRIO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Galheiros-Campos Belos, 10km apbs Galheiros. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 
Análise macroscõpica - Rocha metam6rfica de granulação 

fina, coloração cinzento-escura. Forte efervescncia 

com HC1. 

Análise microscõpica - Textura: granoblàstica 

Composição nineralõgica: calcita, cristais 	embricados 

uns aos outros com inclusões de hematita e de material 

carbonoso disseminado. 

Rocha nQ 5 

CLASSIFICAÇÃO - QUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Arraias-Campos Belos, 5km ap6s Arraias. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 
An5lise_macrosc6pica - Rocha de granulação fina, colo-

ração r6sea, muito compactada. 

D,,-k 	.,fl 7 

CLASSIFICAÇÃO - APLITO (muito intemperizado) 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Arraias-Campos Belos, 5km ap6s Arraias 

OESCRIÇÃO PETROGRAFICA 
Análise macroscõpica - Rocha de granulação muito fina, 

coloração branca, constituida por minerais altamente 

alterados em minerais de argila, principalmente cauli-

nita e grãos de quartzo sacar6ides. 
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Rocha n9 8 

CLASSIFICAÇÃO - METASSEDIMENTOS pertencentes á facies dos xistos ver-

des 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Formosa-Alvorada do Norte, 91km ap6s Formosa. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Análise macrosc6pica - Rocha metam6rfica de granulação 

fina, exibindo partição simples com certa xistosidade; 

coloração verde-escura. 

Análise microscõpica - Textura: A rocha apresenta-se em 

seção delgada com uma textura palimpstica, com os mi- 
 
- 

nerais essenciais xenoblãsticos exibindo extinção ondu 

lante, guardando feiç6es sedimentares. 

Composição minera16gica: quartzo, plagioclásio, serici 

ta, microclina, muscovita, minerais acessarios e secun 

dários, áxidos de ferro, clorita e caulim. 

Modo como correm os minerais: quartzo - cristais xeno-

blásticos. com  extinção ondulante marcante, • em maior 

percentagem subangulosos. 

filocláflo - Oligoclásio An20 xenoblãsticos, 	macla- 

dos segundo as leis da albita. 

Sericita - Pequenas placas entre os demais minerais. 

Microclina - Pequenos arãos, pouca percentagem, 	xeno- 

blãsticos. 

Muscovita,clorita, óxido de ferro - Tipo de metamor-

fi smo : Metamorfi smo progressivo regi onal de grau bai - 

xo, pertencente á epi zona de Grunbermann onde a tempe-

ratura ë relativamente baixa, o mesio ncorrendo com a 

pressão hidrostática. Quanto à facies metamõrfica a 

dos xistos verdes de Turner. 

Dnrh. nfl O 

CLASSIFICAÇÃO - METASSEDIMENTOS pertencentes à facies dos xistos ver-

des 
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LOCALIZ,ÇO 	- Estrada Formosa-Flores de Goiis, 2km ap6s o entronca- 

mento para Alvorada do Norte. 

DESCRIÇAO PETROGRÁFICA 

Aniise macrosc6pica - Rocha metam6rfica de granulação 

fina, exibindo superfícies planares, laminada, colora-

ção cinza-escura. 

Análise microscópica - Textura: A rocha apresenta-se em 

seção delgada com uma textura palimps€tica, sendo os 

minerais essenciais xenoblãsticos com extinção ondulan 

te, guardando feiçóes sedimentares. 

Composição mineralógica: Minerais essenciais - quart-

zo, microclina, plagioclásio, muscovita; minerais aces 

s6rios e secundários - calcita, calced6nia, clorita,he 

matita e material carbonoso. 

Modo como ocorrem os minerais: quartzo - grãos xenoblás 

ticos engrenados uns nos outros com extinção ondulante 

marcante. 

Plagioclásio - Oligoclásio maclado segundo as leis 	da 

albita, com extinço ondulante, grãos xenomórficos, bor-

dos subangulosos. 

Sericita - Pequenas palhetas entre os minerais essen-

ci ais. 

Microclina - Maclada segundo as leis da albita e peri-

dma, gr&os xenoblásticos. 

Muscovita - Placas muito refringentes entre os feldspa 

tos e inclusas neles. 

Calcita - Produto secundário incluso nos feldspatos. 

Hematita e material carbonoso - inclusos no quartzo. 

Tipo de netamorfi smo: Metamorfismo progressivo regio-

nal de baixo grau, pertencendo à epizona e à facies me 

tamõrfi ca, dos xistos verdes. 
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Rocha n9 lo 

CLASSIF!CAÇÂO - PDDSIA 

LOCALIZAÇAO 	- Estrada .1  'rada do Norte-STtio da Abadia, 10km após o 

Sjtío da .badia. 

DESCRIÇAO PETROGRÃFICA 

Anãlise macroscópica - Rocha metamórfica de granulação 

fina, coloração cinza-esverdeada, exibindo partição sim 

pies muito nitida (clivagem ardosiana). 

Análise microscópica - Textura: Em seção delgada a ro-

cha apresenta-se com uma textura lepidogranoblística, 

definida pelos minerais equigranulares e minerais mi-

cãceos 

Composição mineralógica: Minerais essenciais - quartzo, 

clorita e secicita; minerais acessórios - opacos, dis-

semi nados. 

Tipo de metamorfismo - Metamorfismo regional de baixo 

grau sobre rochas aluminosas do tipo folhelhos. Per-

tence à facies dos xistos verdes. 

Rocha nQ 11 

CLASSIFrCAÇAO - CATACLASITO ou GNAISSE CATACLASTICO 

LOCALIZAÇAO 	- Estrada Arraias-rio Paraná, a 14km do rio Arraias. 

DESCRIÇA0 PETROGRAFICA 

Anflise macroscópica - Rocha metamórfica de granulação 

média, coloração cinza-esverdeada, tipicanente lamina-

da, exibindo foliação. 

Análise microsc52ica - Textura: Em seção delgada a ro-

cha apresenta-se com uma textura granoblãstica cataclâs 

tica, onde os cristais xenoblãsticos ocorrem engrena-

dos uns nos outros; plagioclásio sericitizado e mfico 

cl ori ti zado 

Composição mineralógica: Minerais essenciais - quartzo 

e plagioclásio. 

Modo como ocorremos minerais: quartzo - grãos xenomór 

ficos, extinçao ondulante, microfraturados, engrenados 
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uns nos outros. 

Plagioclãsio - oligoclâsio, nadado segundo as leis da 

albita, uns muito sericitizados. 

Clorita - Proveniente da alteração dos mafTticos (bio-

tita?) com opacos ao longo das clivagens. 

Apati ta - Cristais idi oblãsti cos , inclusos na 	cl ori ta 

proveniente da alteração dos mafTticos. 

Rocha nÇ 12 

CLASSIFICAÇÃO - ORTOQUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- A 8km de Campos Belos, na estrada para Arraias, à es- 
 
- 

querda 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anãlise macroscópica - Rocha sedimentar de granulação 

fina, coloração rósea, com dureza alta. 

Drrk 	nfl fl 

CLASSIFICAÇÃO - FILITO INTEMPERIZADO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Monte Alegre de Gois-rio Paranã. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anàlise macroscópica - Rocha metamórfica de granulação. 

fina, foliação marcante, coloração verde-acinzentada, 

com brilho sedoso. Observa-se uma intemperização acen 

tuada 

Onrh. nfl 14 

CLASSIFICAÇÃO - GNAISSE CATACLÂSTICO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Arraias-Monte Alegre de Goiás, 	no mangue do 

córrego Chupeteiro. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anil ise macroscópica - Rocha de granulação mgdia, colo 

ração rósea, bandeamento nTtido, com feldspato vistvel 

a olho nu. 
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Rocha nQ 

CLASSIFICAÇÃO - CALCÁRIO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Arraias-Fazenda Cubtculo, a 12km do entronca- 

mento para o Vale da Pecuãria. 

DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA 

Análise macrosc6pica - Rocna de granulação fina, colo-

ração cinza-escura, sem superficies planares (foliação). 

Efervescáncia a frio sob a ação do HCl. 

Rocha n9 16 

CLASSIFICAÇÃO - ARENITO com cimento ferro silicoso. 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Mambaf- Estado da Bahia, a 3km de MambaT. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA.. 

Anãlise macrosc5pica - Rocha sedimentar de granulação 

fina a m€dia e coloração r6sea. 

Rocha nç 

CLASSIFICAÇÃO - ARDÓSIA 

LOCALIZAÇÃO 	- A 33km de Alvorada do Norte, na estrada para o Sitio 

da Abadia e a 8km ã esquerda da estrada principal. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Anãlise macrosc6pica - Rocha metamórfica, 	granulação. 

fina, coloração verde-escura, exibindo partição simples 

muito nitida (clivagem arciosianal). 

Tipo de metamorfismo: Metamorfismo regional 	de baixo 

grau sobre rochas aluminosas; os folhelhos pertencem i 

Pacies de xistos verdes. 

Rocha nQ 18 

CLASSIFICAÇÃO - ORTOQUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada 3K-Fazenda Boa Esperança, 1km após 3K. 
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DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 	 $ 
Anãlise macroscópica - Rocha metamrfica, com granula-

ção de fina a média, estrutura maciça, coloração cinza 

-esverdeada, brilho um tanto graxo. 

Anãlise microscópica - Textur: Observa-se uma textura 

granoblãstica com grãos de quartzo angulosos e subangu 

losos; em algumas partes da lâmina encontram-se cris-

tais com granulação mais fina, com vestTgio sedimentar. 

Entre os grãos de quartzo ainda observa-se cimento cons 

titudo por sericita e clorita. 

Composição mineralógica: Minerais essenciais - quartzo, 

plagioclãsio e microclina; minerais acessórios e secun 

drios - sericita, clorita, calcita e caulim , além de 

alguma calcedónia. 

Tipo de-metamorfismo: Metamorfismo regional progressi- 
 
- 

vo sobre areni tos rnà is ou menos puros. 

Rocha n9 lg 

CLASSIFICAÇÃO - ORTOQUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada JK-Fazenda Boa Esperança, 1km após JK. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anãlise macroscópica - Rocha sedimentar, granulação fi 

na a média, coloraçu branco-acinzentada. grãos dequart 

zo visTveis a olho nu, com cimento silicoso. 

Rocha nQ 20 

CLASSIFICAÇÃO - ORTOQUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada para a Fazenda Boa Es•erança, a 1km de JK. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anãlise_macroscópica - Rocha sedimentar de granulação 

fina a média, coloração branco-acinzentada, com grânu-

los avermelhados de óxido de ferro. Observam-se grãos 

de quartzo num cimento silicoso. 
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Dnrh. nfl 91 

CLASSIFICAÇÃO - ARDOSIA 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada JK-Fazenda Tamboril, a 55km ap6s o entroncamen 

to para Alvorada do Norte. 

DESCRIÇÃO PETROCRAFICA 

Análise macrosc6pica - Rocha metam6rfica de granulação 

fina, homogEnea, de coloração cinza-esverdeada, exibir, 

do partição simples muito nttida (clivagem ardosiana). 

Tipo de metamorfismo: Metamorfismo de incipiente a fra 

co, sobre rochas aluminosas do 3o  folhelho. Fades 
xistos verdes. 

Rocha nQ 22 

CLASSIFICAÇÃO - QUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Santa Rosa-Fazenda Aliança-Formosa, 7,5km ap6s 

Fazenda Aliança. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Análise macrosc6pica - Rocha metam6rfica, 	granulação 

fina, estrutura maciça. 

Tipo de metamorfismo: Metamorfismo regional progressi- 
 
- 

vo, sobre arenitos mais ou menos puros. 

Rocha nO 23 

CLASSIFICAÇÃO - QUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Santa Rosa-Fazenda Aliança-Formosa, 7,5km ap5s 

a Fazenda Aliança. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Análise macroscpica - Rocha metani6rfica, 	granulação 

fina, coloração variando de amarelo-avermelhada a ver-

mel'ho-acastanhada, havendo uma alternância de cores d! 

ferentes 

Tipo de metamorfismo: Metamorfismo regional progressi- 
 
- 

vo sobre arenitos mais ou menos puros. 

ÍL 



Rocha nP 24 

CLASSIFICAÇÃO - ORTOQUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Santa Rosa-Fazenda Aliança -Formosa. 7,5km apõs 

Fazenda Aliança. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anãlise macroscpica - Rocha sedimentar de granulação 

média a grossa, coloração rósea, estrutura um tanto ma 

ciça. Grãos de quartzo num cimento ferro-silicoso. 

Pn,-k, nfl 9L 

CLASSIFICAÇÃO - CALCÁRIO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Santa Rosa-Fazenda Aliança-Formosa, 71 5km após 

a Fazenda Aliança. 

DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA 

Análise macroscópica - Rocha de granulação fina, colo-

ração cinzenta, com bandeamento nitido. Efervescncia 

forte com HC1 

Dn.-k. .,n 9' 

CLASSIFICAÇÃO - CALCÁRIO com impregnação de óxido de ferro. 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Santa Rosa-Fazenda Aliança-Formosa 	7,5km após 

a Fazenda Aliança. 

DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA 

Análi se macroscópica - Rocha de granulação fina, colo-

ração avermelhada. 	Efervescëncia a frio com HC1 

Rocha nÇ 27 

CLASSIFICAÇÃO - QUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada JK-Fazenda Limoeiro, 3,5km•ap6s o entroncamen- 

to para Alvorada do Norte. 

DESCRIÇÃO PETROGRÂFICA 

Análisemacroscópica - Rocha metamórfica, de granula -  

ção fina, coloraçã6 rósea, aspecto graxo. 
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Tipo de metamorfismo: Metamorfismo regional progressi- 
 
- 

vo, sobre arenitos mais ou menos puros. 

Rocha nQ 28 

CLASSIFICAÇÃO - ARENITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada JK-Fazenda Limoeiro, 3,5km apis o entroncamen- 

to para Alvorada do Norte. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Anlise macrosc6pica - Rocha sedimentar, granulação fi 

na, coloração acinzentada. 

Rocha nÇ 29 

CLASSIFICAÇÃO - QUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada JK-Fazenda Limoeiro, 3,5km apEs o entroncamen- 

to para Alvorada do Norte. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Análise macrosc6pica - Rocha metam6rfica, 	granulação 

fina, coloração acinzentada. 

Tipo de metamorfismo: Metamorfismo regioial progressi- 
 
- 

vo, sobre arenitos mais ou menos puros. 

Rocha nQ 3 

CLASSIFICAÇÃO - CALCÃRIO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Santa Rosa-Formosa, 9km apas Formosa. 

DESCRIÇÃO PETROGRAFICA 

Análise macrosc6pica - Rocha de granulação fina, colo-

ração cinzenta. Efervescncia forte com HC1 a frio. 

Alguns pontos brilhantes são visiveis. 

Análise microsc6pica - Textura: Em seção delgada obser 

vam-se cristais de cal cita, a maiori a engrenados 	uns 

nos outros. 	Entre os cristais observam-se vazios com 

até 2mm de comprimento, estes perfazendo aproximadamen 

te 20% do total da lamina. 

Modo como ocorrem os minerais: calcita - cristais xeno 

20 



m6rficos, apresentando nitidamente o fen6meno "twinking"; 

entre os cristais observam-se vazios distributdos uni-

formemente. 

Obs. £ importante notar a percentagem de vazios. 

Rocha nÇ 31 

CLASSIFICAÇÃO - ORTOQUARTZITO 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Formosa-Bezerra-Fazenda Ponta da Serra. 	1km 

apis a sede da fazenda. 

DESCRIÇÃO PETROGRÃFICA 

Anflise macrosc6pica - Rocha de granulação fina, colo-

ração r6sea, passando gradativamente para um quartzi-

td. 

Tipo de metamorfismo: Metamorfismo progressivo regio-

nal sobre arenitos. 

CLASSIFICAÇÃO - CALCÃRIO com impregnação de 6xido de ferro. 

LOCALIZAÇÃO 	- Estrada Formosa-Bezerra-Fazenda Santana, 500 	metros 

ap6s a Fazenda Santana. 

DESCRIÇÃO PETROGRÂFICA 

An1ise macrosc6pica - Rocha de granu1aço fina, colo-

raçio vermelho-acastanhada, com veios calcTticos, de 

coloraço branca. Efervescência forte com HCl. 
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Fig. 3 - Aspecto de Aflorarnento de Ca1c5rio. 

1 

Fig. 4 - Aspecto de área de Pr-cambriano, entre Arraias 

Belos. 
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Fig. 5 - Testemunho de arenito pr6ximo a Galheiros. 

Fig. 6 - Testemunho de arenito próximo a Sgo Domingos. 
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C - RELEVO 

Na ãrea em estudo o relevo vai desde aplainado de chapada, até 

o montanhoso e escarpado. 

O relevo de chapada é constituTdo por superfícies muito aplai 

nadas, com paisagens a perder de vista, donde se originou o termo popu 

lar de chapadas ou chapad6es. Estes chapadôes ocupam as altitudes mais 

elevadas na parte leste da Srea, limite entre Bahia e Minas Gerais, es 

tendendo-se no sentido norte-sul e fazendo parte da bacia sedimentar 

so-franciscana. 

Esta chapada está situada na Srea dos arenitos de idade Cretã 

cea, da Formação Bauru. 

Descendo-se a chapada, vamos encontrar o relevo escarpado cons 

tituindo as escarpas da Serra Geral de Gois, formadas pelo arenito cre 

tceo, estendendo-se no sentido norte-sul até a altura da cidade de Si 

tio da Abadia. 

Nesta linha de escarpamentos, em certos trechos, 	observam-se 

as marcas de seu recuo pela aço de erosio regressiva pelos testemunhos 

deixados, constituídos por pont5es ou mesmo pequenas pedras de arenito 

cretáceo. 

Esta dissecação é favorecida pelo recuo das fontes 	situadas 

ao pé das encostas. 	Examinando-se com detalhes nas fotografias aéreas, 

esta linha de escarpas apresenta-se muito rendilhada. 

Ainda no arenito cretSceo, em frente as escarpas, encontra-se 

relevo suave ondulado, constituído por ondulaçães de areias entre as 

quais emerge de vez em quando um afloramento do arenito Bauru em forma 

de pirmide ou de agulh, podendo aparecer ainda testemunhos em forma 

de mesa no topo e cujas bordas terminam geralmente em escarpas de acen 

tuado declive. Estes testemunhos evidenciam o recuodas escarpas are-

níticas 

Esta faixa de Hrea estende-se de norte a sul, até mais ou me-

nos a altura da cidade de Sítio de Abadia. 

Ap6s estes relevos que aparecem nos arenitos cretceos, ocor-

re uma área que ocupa mais ou menos o centro da Srea em estudo, senti- 
 
- 

do norte-sul, com um alargamento maior na parte sul. 

Esta zona é constituída por relevos que vo desde o suave on-

dulado até o montanhoso, correspondendo aos terrenos Eocarnbrianos no 

muito dobrados do Grupo Ban.bui, formado por rochas como xistos, silti- 
 
- 

tos, ard6sias, folhelhos, calcrios e arenitos. 
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Devido â existância do ca1crio nesta zona, foi 	constatada a 

presença do relevo cárstico, representado principalmente por grutas ou 

cavernas e rios subterrâneos. 

Na parte oeste da área do paralelo 14000' atá mais ou menos o 

13050 1 , encontra-se relevo suave ondulado e ondulado, entrecortado por 

relevos montanhosos. Esta írea € representada principalmente por su-

perficies Pr€-cambrianas A e 0, mais baixas que a regilo anterior. 

- Ainda na parte oeste da ãrea, acompanhando o rio Paranã, en-

contra-se relevo plano e suave ondulado, constituindo o relevo que ocu 

pa a parte mais baixa da área em estudo e sujeita ã inundaçio na época 

das chuvas. Esta área é ocupada quase que exclusivainente por Plintos-

solos e canga laterTtica 
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Fig. 7 - Aspecto da Serra Geral de Gois. 

Fiy. 8 - Aspecto da Serra Geral de Gois, prxirno a 

Alvorada do Norte. 



Fig. 9 - Aspecto de relevo forte ondulado e montanhoso. 

Fig. 10 - Aspecto de relevo plano. 
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Fig. 11 - Aspecto de relevo plano e suave ondulado. Ao fundo 

relevo forte ondulado e montanhoso. 

Fig. 12 - Ãrea de relevo ondulado e forte ondulado. 
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O - CLIMA 

- METODOLOGIA 

O mátodo consistiu no exame geral das curvas, utilizando-se o 

Atlas Cliniatológico do E3rasil, edições 1955; 1956 e 1960, Volumes II e 

III, 19 e 29 cadernos. 

Foram selecionados pontos da área em apreço e das áreas cir-

cunvizinhas, utilizando-se dados normais. Os dados que atendiam ás 

condições de médias de confiança serviram para confirmação dos traça-

dos. 

A seleção dos traçados seguiu ao estabelecido pela 8 Reunião 

Têcnica (Rio de Janeiro 1971). 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA 

A classificação adotada foi a de Kbppen, a fim de permitir cor 

relação com outros trabalhos do gênero, uma vez que a mesma figura na 

quase totalidade do qie já foi publicado. 

Quando se procura ajustar a citada classificação com a cober-

tura vegetal, divergências devem surgir nas faixas próximas á separa-

ção dos climas chamados de Tropical de Savana (Aw) dos Semi-áridos (BS). 

De acordo com as fórmulas propostas pelo autor, as áreas ocu-

padas pelo Aw extrapolam para regiões onde se verificam deficiências hi-

dricas. Porám o que deve ocorrer é que a vegetação xerófila encontra 

da á a caatinga do tipo que pode ser considerada como hipoxerõfila. 

Nas áreas abrangidas pelo BS o aspecto é mais seco e deverá 

compreender a modalidade hiperxerófila. 

Na região em apreço não deverá ocorrer tal faixa de separa-

ção, não devendo constituir problema. A citação apenas é feita para 

não invalidar aindicaçio do que foi proposto. 

Independente da classificação adotada, tratando-se de uma pes-

quisa pedológica, não deverá ser abandonada a Classificação de Thornthwaite. 

A definição das regiões na classificação do i5ltirno citado au-

tor, é feita através de ¶ndices, denominados Indices HTdricos ou 'de 

Umidade. 

A f6rmula adotada para o cálculo do Indice de Umidade é a se-

guinte: 1 = 100 Exc - 60DEF/EP. 

Na igualdade: Exc representa o excedente hTdrico 	(diferença 
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entre a precipitação e a evapotranspiração potencial quando o solo atin 

ge a capacidade máxima de campo); DEr indica a deficincia hídrica (di 

ferença entre a evapotranspiração potencial e a real); EP representa a 

evapotranspiração potencial, isto é, a quantidade de água que se perde 

por evaporação direta do solo ou pela transpiração das plantas, supon-

do-se e superficie uniformemente vegetada. 

Evapotranspiração real (ER) á aquela que se processa nas cor?-

dições existentes. 

Os indices limites que definem as variedades são: 

+100 - superOmidos 

100 a 20 - imidos 

20 a O - subárnidos 

O a-20 - secos 

-20 a-40 - semi-áridos 

3 - CIRCULAÇAO 

Massas de Ar - O estudo deste item tem importância principal- 
 
- 

mente para a parte de Aptidão Agrícola. De acordo com o comportamento 

das massas de ar irão se definir as frentes, ficando caracterizados os 

periodos secos e ímidos que indicam as ápocas pr6prias para o plantio. 

Não apenas na área em questão, mas tambám para o restante do 

pais, tem que se considerar duas situações: circulação de inverno e de 

verão. 

Durante o período de inverno observa-se urna maior precipita- 

ção da Massa Tropical Atlântica (mTa) no sentido do continente. 	Tra- 

ta-se de uma massa estável que se caracteriza pela circulação de 5 	a 

SE. 

Das condições de penetração acima analisadas, resulta o deslo 

camento da Massa Equatorial Continental (mEc) para N. 

O sistema de circulação acima descrito, ocasiona o período que 

á considerado como seco, que se stende do inverno para a primavera. 

No período considerado como chuvoso, verifica-se um predomí-

nio acentuado da Massa Equatorial Continental (mEc) que se expande, sen-

do atraida pela Baixa do Chaco, resultante do grande aquecimento dessa 

parte do continente, verificado em tal ápoca do ano. 

A penetração da mEc se define pelos alísios de N a ME que, de 

vido ãs condições das regiões em que se originam, apresentam-se bastan 

te umedecidos. Em sua penetração ocasiona as chuvas de convexão. 
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Tais condições se verificam no verão, estendendô-se para o ou 

tona. 

4 - EVOLUÇAO E OISTRIBUIÇAO DOS ELEMENTOS METEOROLOGICOS 

Temperatura - As temperaturas anuais médias situam-se próxi-

mas a 220C em toda a ãrea (Fig. 14). As mëdias que correspondem ao ms 

mais quente (outubro) variam entre 240C e 260C com maiores numerais a-

tingindo o município de Arraias (Fig. 15). Para a temperatura média 

do ms mai.s frio o gradiente se dirige do. município de Arraias para os 

extremos W e 5 da ãrea em questão. Os maiores valores atingem a 220C 

e os menores 18 0 C. O mës mais frio é julho. 

Precipitação - As isoietas situam-se para os totais, próximas 

a 1.500mm (Fig. 17), devendo apresentar ligeiros acrscimos nas partes 

mais ao sul do município deFormosa. 

O trimestre mais chuvoso é ode novembro-dezembro-janeiro (Fig. 18). 

O mais seco é jurrho-julho-agosto. 

Notrimestre mais quente, as precipitações decrescem de S pa-

ra N, do município de Formosa para o de Arraias (Fig. 19). 

Tais resultados se comparados comas da Evapotranspiraçio Po-

tencial (Fig. 20), Indicam que em toda a Srea, com exceção do municí-

pio de Formosa, predominam condições mais adversas, que deverão se re-

fletir sobre o aspecto da vegetação. 

O pólo quente, que se deve localizar em Arraias, se relaciona 

com os ültimos elementos citados, indicando que as condiçães mais des-

favorveis da rea deverão se manifestar exatamente nesse município e 

nas ãreas circunvizinhas. 

Para a parte de Aptidão Agrícola, tais dados deverão ser con- 

siderados com prioridade, principalmente para a parte de culturas 	de 

ciclo longo. 	Para as de ciclo curto, não deverã constituir problema, 

face aos totais anuais alcançados, ou seja, em torno de 1500mm. 

Indice de umidade - Os índices mais favoráveis (+80) são en-

contrados no municípib de Formosa, passando a decrescer atá atingir os 

menores numerais que formam o extremo N da área (Fi g. 21 

Para estudos desta natureza, o traçado da Figura 21 deve ser 

considerado com atenção, uma vez que expressam resultados que se funda 

mentam em condições de solo, em que a própria capacidade de campo é le 

vada em conta. 

Para o estudo feito a capacidade considerada foi de 125mm. 
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5 - DISTRIBUIÇAO REGIONAL DOS CLIMAS 

Classificação de Kbppen - A análise dos mapas indica a exis-

tncIa de reas ou zonas megatérmicas (A) e mesotrmicas (C). Admiti- 
 
- 

das as variedades Aw e Cwa. 

Cwa - Clima Tropical de Altitude. A temperatura de mas mais 

frio i inferior a 18°C. Oms mais seco tem menos de 0,1 do nEs mais 
chuvoso. A seca € de inverno, com chuvas de verão. A temperatura m-

dia do m€s mais quente ë superior a 220C. A variedade climtica deve 

compreender a extremidade SW do municTpio de Formosa. 

Aw - Clima Tropical de Savana. A temperatura mdia do m&s mais 

frio é superior a 18 0 C. O ms mais seco tem menos de 60mm de precipi- 
 
- 

tação. A seca ê de Inverno com o perTodo chuvoso no verão. A varieda 

de climtica deve compreender a totalidade da área não compreendida pe 

la variedade Cwa, anteriormente analisada. 

E - VEGETAÇ0 

A cobertura vegetal da área deste levantamento é muito hetero 

gnea, compreendendo variaç6es e transiçáes desde o campo limpo grami- 
 
- 

nide, uniforme, atê a floresta de grande porte, atualmente fonte de 

extração de madeiras como a peroba, vinhãtico, cedro, jacarandá, aroei 

ra, pau-ferro e muitas outras. 

Toda a área está sujeita a um gramde perTodo seco de aproxima 

damente seis meses. Neste "erTodo grande parte da vegetação reflete a 

carência de unidade pela perda quase total das folhas, com exceção de 

pequenas áreas permanentemente verdes ao longo dos cursos d'água, vár-

zeas e vales amidos. 

O emprego das fases de vegetação tem por finalidade fornecer 

subsTdios para a interpretação do mapa de solos, considerando que a fi 

tofisionomia reflete, em grande parte, condiç6es básicas de solos, tais 

como fertilidad' natural e disponibilidade de umidade. 

As fase; de vegetação empregadas nas subdivis6es das classes 

de solos, são agrupamentos vegetais caracterizados segundo critrios de 

deciduidade, porte, composição e densidade. 

As formações vegetais na área deste levantamento compreendem 

formaç&es florestais, cerrados e campos, cuja ocorrência, caracteriza-

ção, distribuição geográfica e relaç6es com os solos serão estudadas 

neste capT:uo. 
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- F0RMAçaES FLORESTAIS 

As formações florestais, todas de caráter tropical, compreen-

dem as florestas subperenifólias, subcaducifõlias, caducif11as e flo-

restas de várzea. 

a) Floresta subperenifõlia - São pequenas as áreas representa 

tivas deste tipo de floresta. 

Em geral, ocorre como inclusões na floresta subcaducifõlia, 

ocupando os vales estreitos e Unidos e as encostas com exposição para 

leste, nas cabeceiras dos rios Paranã e Paraim. Caracteriza-se por 

perder parcialmente as folhas no período seco, ser mais densa e de por 

te mais elevado e ser de aspecto mais tmido, quando comparada com a 

subcaducifõlia. 

As espácies mais freqUentes que entram em sua composição são 

o cedro (Cedrella sp), a canela (Nectandra sp), o gonçalo-alves (Astroniuni 

fraxinifolium), a macaüba (Acrocomia sclerocarpa), a mutamba (Guazuma ulmi-

folia), o ip-amarelo (Tabebuia sp), o açoita-cavalo (Luehea grandiflora) e o 

vinhático (Platymaenia reticulata). 

Somente no Podzõlico Vermelho-Amarelo Eutrófico Tb A chernoz 

mico textura argilosa, mapeado nesta área, é encontrada a floresta sub 

perenifõlia, nas condições e localizaço geográfica acima descritas. 

b) Floresta subcaducifõlia - Caracteriza-se por perder grande 

parte das folhas na estação seca. As espcies que entram em sua com-

posição tâm copas ralas, são muito esgalhadas, de caules retos, substra 

to pouco denso constituído de ervas e arbustos e o porte varia de 15 

a 20 metros de altura. Destas espcies destacam-se a peroba (Aspidos -  

perna sp), o jatobá (HynEnaea courbaril), o pau-d'õleo (Copaiba langsdorffii), 

o angico (Piptadenia sp), o ipá (Tabebuia sp), o pau-ferro (Cesalpinea sp), o 

jacaré (Piptadenia communis) e a sucupira (Bowdichia virgiloider). 

Está associada ao Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrõfico (LVe), 

Latossolo Vermelho-Amarelo Distrõfico (LVdl e LVd10), Podzõlico Verme-

lho-Amarelo Eutr6fico (PE1, PE3 e PE4), Terra Roxa Estruturada Similar 

Eutrófica (TRe1 e TRe3), Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica la-

toss6lica (TRe5, TRe6, TRe7, TRe8 e TRe15), Cambissolo Eutrãfico A cher 

nozâmico (Cel), Plintossolo(PT4) e Solos Litólicos Distr6ficos (Rdl ). 

c) Floresta caducifõlia - Caracteriza-se por perder totalmen-

te as folhas na estação seca. £ um tipo de mata seca, com substrato 

ralo, constitutda por espEcies essencialmente decTduas, como a aroeira 

(Stronium sp), angico (Piptadenia sp), ipá (Tabebuia sp), braúna 	(Schinopsis 
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brasiliensis), imburana (Torrerea sp),pau -ferro (Cesalpinea sp), 	pereiro 

(Aspidosperma pirifolium), barriguda (Cavanillesia arborea), chicha (Ster-

culia chicha) e o irnburuçu (Bombax Wittrochianum). 

Este á o tipo dominante de vegetação florestal na área, ocor-

rendo nas regiües quentes de baixa -altitude do vale do rio Parang, con 

centrando-se entre os cursos alto e mdio dos rios Corrente, Prata, Ma 

cambira, Agua Quente, São Mateus, São Vicente e São Domingos, nas cabe 

ceiras no extremo leste da área e contornando os afloramentos de calcá 

rio. 

Está associada ao Latossolo Vermelho-Amarelo Distr6fico (LVd2, 

LVd3 e LVd5), Podzlico Vermelho-Amarelo Distr6fico (PV1 e PV4), Podz6li 

co Vermelho-Amarelo Eutr6fico  (PE2), Terra Roxa Estruturada Similar Eu-

tr6fica (TRe2, TRe4, TRell, TRe12, TRe13, TRe9 e TReIO), Terra Roxa Es-

truturada Similar Eutr6fica latossólica (TRe7 e TRe14), Rendzina (RZ1), 

Solos Concrecionários Distr6ficos indiscriminados (SCd1), Cambissolo 

Eutr6fico A chernoz&mico (Cel ), Cambissolo Distrfico (Cd3), Plintosso 

lo (PT1), Solos Lit6licos Eutr6ficos (Rel, Re2, Re3, Re4, Re5 e Re6) e 

Solos Lit61icos Distr6ficos (Rd8 e Rd12). 

d) Floresta de várzea - Ao longo dos cursos d'água, onde 	á 

maior a disponibilidade de umidade, concentra-se este tipo de vegeta-

çio, ocorrendo em faixas longas e estreitas (tipo mata em galeria) e 

eventualmente em depress6es Gmidas e baixadas inundáveis. As espácies 

vegetais mais comuns que a constituem sáo o jatobá (Nymenea courbaril), o 

pau-d'arco (Tecoma sp) e cajá (Spondias sp). 

Associa-se aos Solos Aluviais e Glei Pouco Hmico Eutr6fico, 

nas várzeas dos rios Parani, Paraim, Santa Maria, Corrente, Prata e 

Palma. 

2 - CERRADOS 

Grande extensão da área mapeada é ocupada pelos cerrados sub-

perenif6lios, subcaducif6lios e caducif6lios. 

São formaçes não florestais, herbáceo-lenhosas (arb6rea ou 

arbustiva), composta de árvores ou arbustos retorcidos, caules recober 

tos de grosso saber, folhas grandes e coriáceas. 

A subdivlsio dos cerrados em subperenifólios, subcaducifálios 

e caduciflios obedece tão somente o aspecto desta formação no perTodo 

seco, principalmente quanto á deciduidade. 

Estes tipos de cerrados assemelham-se em composição flortsti- 
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ca e porte, senda comum um estrato herbceo, graminSide e um estrato 

arbustivo-arbóreo com até oito metros de altura. 

	

As transições floresta-cerrado são muito comuns nesta 	área, 

representadas por cerrados mais densos com irvores esparsamente dis-

tribuidas, variando de dez a doze metros de altura. 

As espécies mais comuns que entram em sua composição são a li 

xei ra (Curateila americana), timbb (Nagonia sp), lobeira (Solanum sp), araçi 

Eyrsonina sp), araticum (Anona coriacea), pequi (Caryocar brasiliensis), pau-

-terra (Qualea grandiflora e Qualea paviflora), cagaiteira (Eugenia dysenteri-

ca), angico (Piptadenia sp), faveiro (Dimophandra millis), barbatimão (Stry-

phbodendron barbatimao) e no substrato o capim-flexa (Tristachya leiostachya), 

o gravat (Bromelia pastuosa) e a palmeira indaii (Attalea exigua). 

Nesta ãrea predomina o cerrado subcaducif5lio, associando-se 

ao Latossolo Vermelho-Escuro Distr5fico (LEd), Latossolo Vermelho-Ama-

relo Distr5fico (LVdG, LVd7, LVd9, LVd15, LVdI6, LVdI7, LVd18, LVd2l 

LVd22 e LVd23), Podz6lico Vermelho-Amarelo Distr6fico (PV4), Solos Concrecioni-

rios Distr6ficos indiscriminados (SCd3 e SCd4), Cambissolo Dtstr6fico 

(Cd3, Cdl, Cd5 e Cd6), Plintossolo (PT3, PT4 e PT6), Solos Lit61icos 

Distr6ficos (Rd2, Rd3, Rd5, Rd6, Rd7, Rd9, Rd13 e Rd14), Areias Quart-

zosas Distr3ficas (AQd3) e Areias Quartzosas Hidrom3rficas Distrficas 
(HAQd1 ). 

A irea menos extensa de cerrado caducif3lio, associa-se ao La 

tossolo Vermelho-Escuro Distr6fico (LEd), Latossolo Vermelho-Amarelo Dis 

tr6fico (LVd13 e LVd19)g Solos Concrecionãp-ios Oistr6ficos indiscrimi-

nados (Rd5, Rdô e Rd13) e Areias Quartzosas Distr6ficas (AQd4 e AQd3). 

o cerrado subperenif6lio associa-se ao Latossolo Vermelho-Ama 

relo Distr6fico textura média na chapada e parte da encosta da Serra 

Geral de Goiís, no limite com o Estado da Bahia. 

O cerradão é semelhante ao cerrado quanto à composição florís 

tica. £ no entanto, de porte mais alto, verificando-se normalmente a 

presença de espécies florestais como o jatobã (Hymenaea courbaril), jaca-

randi-de-campo (Macherium sp), vinhitico (?latymenia raticulata) e o açoita-ca-

valo (Luhea grandiflora), para citar as mais importantes. 

No cerradão são nítidos trs estratos, o primeiro, mais alto 

(atingindo até 20 metros de altura) arb6reo, o segundo, intermediário, 

arbustivo, com espécies de até tràs metros de altura, e o terceiro, ras 

teiro, herbíceo, composto de gramíneas e Bromeliáceas. Da mesma for-

ma, é subdividido em cerradão subcaducif51io e caducif6lio. O cerra-

dão su:caducif3lio associa-se ao Latossolo Vermelho-Amarelo Distráfico 
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(LEd), Podz6lico Vermelho-Amarelo Eutr6fico (PE3), Solos 	Concrecion- 

rios Distr6ficos indiscriminados (SCd2), Cambissolo Eutr6fico (Ce? e 

Ce3), Cambissolo Distrfico (Cdl, Cd3 e Cd4), Plintossolo (PT2) e Areias 

Quartzosas Distr6ficas (AQd1). O cerrado caducif6lio associa-se ao 

Latossolo Vermelho-Amarelo Distr6fico (LVdS e LVd12), Latossolo Verme-

lho-Escuro Dtstrõfico (LEd), Podz6lico Vermelho-Amarelo pltntico (PV3), 

Podz6lico Vermelho-Amarelo Eutr6fico (PE4), Solos Concrecionírios Dis-

tr6ficos indisc;iminados (SCd2, SCd3 e SCd4), Plintossolo (PT2 e PTS) 

e Areias Quartzosas Distr5ficas (AQd2), 

3 - CAMPOS 

Na Srea em questão os campos são, na maioria, campos cerr-  

dos, caracterizando-se principalmente pela composição predominantemen-

te de gramTneas. 

Ocorrem em geral nas áreas de maior altitude relativa, 	por 

exemplo, na Serra Geral de Gois, nos limites com os Estados da Bahia 

e Minas Gerais, associando-se ao Latossolo Vermelho-Amarelo Distr6fico 

textura média (LVd14), Podz6lico Vermelho-Amarelo Distr6fico textura 

argFlosa e a Solos Lit611cos e Cambissolos. 

E em geral de aspecto uniforme, ocorrendo arbustos, subarbustos 

e espécies de cerrado, obedecendo uma distribuição regularmente espar-

sa. 

O campo limpo propriamente dito, é de menor ocorr&ncia, sen-

do, entretanto, observéveis Sreas mais ou menos extensas deste tipo de 

vegetação campestre, associado às mesmas classes de solos acima mencio 

nadas. 

Os campos de vérzea são de aspecto mais Gmido, higr6filos, ocor 

rendo nas cabeceiras de drenagens e vrzeas inundyeis ao longo dos 

cursos d'água. Em sua composição entram principalmente ciperceas e 

gramtneas, sendo, em geral, reas que variam de imperfeitamente a mal 

drenadas. 

Associam-se s Areias Quartzosas Ridro4rficas e aos Plintos- 

solos. 

4 - OUTRAS FORMAÇOES 

No sio muito freqUentes, mas observam-se is vezes tipos 	de 

vegetação que não se enquadram nos tipos definidos acima. Ou sffo ma- 
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tas secundãrias, a exemplo das que ocorrem i margem do rio Paranã 	ou 

concentrações locais de palmei ras como o buriti (Mauritia vinifera), for-

mando "veredas" ao longo de pequenos cursos d'gua, ou aglomerados de 

babaçu (Orbignya sp). 
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Fig. 22 - Aspecto de cerrado subcaducif6lio 

Fig. 23 - Aspecto de floresta subperenif6lia. 
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Fig. 24 - Aspecto de cerradgo subcaducif6lio. 
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Fig. 25 - Aspecto de cerrado caducif61io. 
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Fig. 26 - Aspecto de campo cerrado. 

•. 

Fig. 27 - Aspecto de campo de vrzea. 
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Fig. 28 - Aspecto de floresta de vãrzea em área de 

Solos Aluviais. 

Eiy. 29 - Aspecto de floreta caducifõlia. 
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Eig. 33 - Asp;tc de cerradào caducifElio. 

Fig. 3 - Aspecto de floresta subcaducifõlia. 
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E - HIDROGRAFIA 

O rio Paranã, principal afluente da margem direita do rio To-

cantins, percorre quase totalmente o limite oeste d3 área. Neste tre-

cho, seu curso é de sul para norte, modificando-se para sudeste-noroes 

te após a confluncia com o rio São Mateus, a sia margem direita. 

Seus principais afluentes e subafluentes da margem direita são 

os rios Crichás, Paraim, Canabrava, Macacos, San1a Maria, Tabocas, Cor-

rente, São Mateus, São Domingos, Bezerra, Mosquito, Sobrado e Palma. 

Todos são de regime perene, com descarga máxima no periodo novembro-abril, 

diminuindo para ntveis muito baixos no perTodo de maio a outubro. 

O regime intermitente é observado em um grande nGmero de sub-

afluentes, formadores dos cursos principais e nascentes na escarpa da 

Serra Geral de Goiás. 

Toda a região é drenada para o rio Paranã, no sentido leste-

-oeste, sendo que as principais bacias de captação resumem-se a: 

a) Rio Paraim e seus afluentes maiores como os rios Santana e 

Canabrava e os c6rregos Extrema, Melancia, Bisnau, Vereda, Genipapo e 

Mamoeiro. 

b) Rio Corrente, um dos rios de curso mais longc da região, re 

cebe os rios Santa Maria, Gameleira, Buriti , Macambira e os riachos Pra 

ta, Vermelho, Fundão, Piracanjuba e São João. 

c) Rio São Domingos, a bacia de maior extensão na área, forma 

da pelos rios Mucambo, São Vicente, Manso, Galheiros, Jabuticaba e os 

riachos Morrinhos, Monte Claros, Riachão, Macaco, Bezerra e Angálica. 

d) Rio Palma, extremo norte da área, formado pelos rios Sobra 

do, Mosquito, Peixe, Bonsucesso e o cárrego Inhumas. 

Duas bacias de menor extensão completam a drenagem, a do rio 

Bezerra entre os rios Palma e São Domingos e a do rio São Mateus, for-

mada pelos rios Agua Quente, Freio e São Bernardo e os c6rregos Lapa, 

Palmeira, Onça, Porcos e Mamona, entre os rios São Domingos e Corren-

te. 

O rio São Mateus e alguns dos seus afluentes fazem percursos 

subterrâneos, percorrendo grutas e gargantas cavadas no calcário, ten 

do como conseqüência desvios de curso, formaç5es de vales muito encai- 
 
- 

xados e estreitos que transbordam nos meses de maior precipitação. 

O mesmo fen&meno é observado em alguns subafluentes dos rios 

São Domingos, Calhei ros, Mosquito e Sobrado, acompanhando a faixa de 

afloramentos de calcário que se estende no sentido norte -sul, paralela 

a escarpa da Serra Geral de Goiás. 



Fig. 32 - Aspecto do leito do rio Marrecas (foto tirada no 

rns de agosto). 
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II 

METODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÂO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

A primeira fase dos trabalhos de campo consistiu em um reco-

nhecimento geral da rea, visando a reuniSo de dados geogrUicos para 

o estabelecimento das bases de mapeamento e informações sobre as vias 

de acesso existentes na região. Ainda nesta fase inicial, çoletaram-

-se amostras qe rochas e solos representativos da grea e foram regis-

trados aspectos relativos ao clima, vegetação, geomorfologia, material 

de origem dos solos, drenagem, erosão, altitude, declividade e uso a-

grtcola. 

Com base nestes conhecimentos preliminares procedeu-se uma via 

gem de correlação, para fins de classificaçffo e confecçaTo de uma legen 

da preliminar de identificação dos solos. 

Com uma coleçio de mosaicos de fotografias areas na escala 

1:60.000, procedeu-se o mapeamento dos solos, ap6s uma fotointerpreta-

ço preliminar e reajuste posterior das delimitaç&es no campo, conclu-

indo-se com uma fotoi nterpretaçio definitiva no escri t6ri o. 

No decorrer dos trabalhos de campo foram feitas virias atuali 

zaçães da legenda preliminar, de acordo com o aparecimento de novas 

unidades ou a eliminaçio de outras, por nEo se verificarem as condiçdes 

de representatividade como unidade de mapeamento. 

Em todas as fases dos trabalhos de campo foram registradas as 

caracterTsticas morfol6gicas de perfis examinados, coletadas as amos-

tras e perfis julgados necessrios e sempre atualizados todos os dados 

relativos ao meio ambiente. 

Foram coletados 36 perfis representativos de unidades de nt 

peamento, 40 perfis complementares, 110 amostras superficiais e subsu-

perficiais para avaliaçEo imediata da fertilidade natural e 32 amos-

tras -de rochas representativas da geologia da regiEo. 

Para a descrição e coleta de perfis representativos ab'riram-

-se trincheiras para exposiçEo do perfil de solo e estudo das seguin-

tes caracterTsticas: 

Nomenclatura dos horizontes e suas espessuras - De acordo co 

as definiç6es e m€todos do Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Cor - Determinada nas amostras 5midas•e secas por comparaçE. 
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com a Munseli Soil Charts (1954), com o nome das cores em portugu&s se 

guido de parnteses com o sTrnbolo do matiz e números referentes ao va 

lor e croma sob a forma de fração. 

Textura - Avaliada em amostras molhadas bem trabalhadas e das 

sificadas de. acordo com e Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Estrutura - Descrita quanto ao grau de desenvolvimento, tama-

nho e tipo, de acordo com o Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Cerosidade - Determinada com o auxilio de lupa de aumento e 

classificada quanto à quantidade e grau de desenvolvimento, segundo o 

Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Porosidade - Determinada com o auxilio de lupa de aumento 	e 

classificada de acordo com o Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Consistncia - Determinada em amostras secas, úmidas e molha-

das, segundo o Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951). 

Transiço - Determinada quanto à topografia (plana, irregular, 

ondulada, quebrada) e contraste entre horizontes, de acordo com o Sou 

S4irvey Manual (Estados Unidos 1951). 

Ainda referente às descriç6es de perfis, foram empregadas fa-

ses de relevo e observaç6es locais quanto ao material de origem dos so 

los, erosào, drenagem, vegetaçio e uso atual, segundo o Manual de Mato 

dos de Trabalho de Campo (SBCS 1973). 

Para o relevo foram empregadas as seguintes classes, segundo 

critrios de declividade, alt'itude relativa, tipo e comprimento de pen 

dentes: plano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado, montanhoso e 

escarpado. 

Com uma coleçio de fotografias aéreas verticais 	na 	escala 

1:60.000, foram confeccionados 50 mosaicos, nio controlados, para o re 

cobrimento total da Srea, sendo' que, em mdia, cada mosaico abrange a-

proximadamente 600km 2 . 

Estes mosaicos foram iluminados para hidrografia, 	estradas, 

cidades e povoados, ao mesmo tempo que se fazia uma fotointerpretaçio 

preliminar que consistiu em identificar e delimitar os padrões bisicos 

das fotografias úreas. 

ApEs sucessivas verificaçaes de campo, procédeu-se a fotoin-

terpretaçio definitiva, determinada pelos padries bisicos e reajustes 

nas verificaç6es de campo, levando-se sempre em consideraçio 4 escala 

final do mapa de solos na escala 1:300.000. 

O mapeamento original, em cada mosaico, foi transferido 	por 

c6pia para folha de papel vegetal, posteriormente reduzi dos fotografi- 
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carnente, seguindo-se a montagem para obtenção do mapa final 	de solos 

na escala 1:300.000. 	Foi usado este processo por não se dispor de ma- 

pa básico mais preciso da área. 

Dos trabalhos de escrit6rio constaram tambárn as alterações e 

revisões da l2genda preliminar e elaboração da legenda final de identj 

ficação dos solos, a conclusão de todos os esboços iniciados nos traba 

lhos de campo, os acertos finais de mapeamento, revisão das descrições 

e interpretação dos dados analiticos dos perfis e amostras coletadas, 

redação e organização do presente relatório e confecção dos mapas. 

B - DESCRIÇAO DOS MPTODOS DE ANALISES DE SOLOS E ROCHAS 

As amostras de solos coletadas foram secas ao ar, destorroa-

das e passadas em peneira com abertura de 2mm de diâmetro. Na fração 

maior que 2mm, fez-se a separação de cascalhos e calhaus. A parte in-

ferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar (TFSA), onde, exceto den 

sidade aparente, se fizeram as determinações ffsicas e quTmicas abaixo 

descritas (Vettori 1969). 

1 - Análises FTsicas 

Análise granulomâtrica - Determinada por sedimentação e tami-

sação empregando-se NaOH (em casos especiais o Calgon) como agente de 

dispersão e agitador de alta rotação. 

A argila determinada pelo hidrômetro de Boyoucos seguido meto 

dologia constante do Boletim T€cnico nQ 3 - DPP (Vettori & Pierantoni 

1968). Foram calculadas quatro frações de acordo com a escala de At-

terbery, adotando-se O,OSmm como limite superior do silte. Os resulta 

dos são expressos em niimeros inteiros por não serem significativos os 

decimais. 

Argila dispersa em água -. Determinada pelo hidrômetro de Boy-

oucos como no itçm antérior, sendo usado agitador de alta rotação e 

água destilada como agente de dispersão. Os resultados são expressos 

em nGmeros inteiros por não serem significativos os decimais. 

Grau de floculação - Obtido pela fôrmula: 

argila total - argila dispersa em água/argila total 



Equivalente de umidade - Determinadá pelo método da centrTfu-

ga, de acordo com o processo de Briggs e McLane. 

Relação silte/argila - Calculada dividindo-se a percentagem 

de silte pela percentagem de argila. 

2 - Análises QuTmicas 

Carbono orgánico - Determinado por oxidação da matéria orgâni 

ca com bicromato de potássio 0,4N, segundo método Tiurin. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão com ácido sulfiirt 

co, catalisada por sulfato de cobre e sulfato de s6dio; apas a trans-

formação de todo nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por 

NaOH e o amoniaco recolhido em solução de ácido b6rico a 4% em câmara 

de difusão tipo Conway e titulado com HC1 0,01N. 

p11 em água e (Cl normal - Determinados potenciometricamente numa 

suspensão solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato 

nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamente an-

tes da leitura. 

1' assimilável - Extraido com uma solução O,05N em HC1 e 0,025N 

em H2SO4. O 1' é dosado colorimetricamente pela redução do complexo fos 

fomolibdico com ácido ascErbico, em presença de sal de bismuto. 

Ataque pelo 112SO4 (d=l ,47) - Sob refluxo, 2g de TESA fervida 

durante uma hora com 50m1 de 112SO4 (d=1,47); terminada a fervura, o ma 

terial foi resfriado, diluido e filtrado para balão aferido de 250m1, 

nele sendo feitas as determinações abaixo: 

Si02 - a silica, proveniente dos silicatos atacados pelo 112504 

(d=l,47) foi determinada fervendo-se durante meia hora o residuo da de 

terminação anterior com 200m1 de solução Na2CO3 a 5% em bécher de me-

tal Monel; em uma aliquota dessa solução já filtrada, determinou-se a 

silica colorimetricamente, medindo-se a cor azul, resultante da redu-

ção do complexo silicomolibdico por ácido asc6rbico. 

Fe203 - determi nado em lOml do filtrado do ataque 	sul fGri co 

pelo método EDTA, usando-se ácido sulfossalicilico como indicador. 

Al203 - na solução do item anterior, ap6s  determinar Fe203, 

o Al203 é determinado pelo método do Titriplex IV em excesso, descon-

tando-se o Ti02 qüe é dosado junto. 

T102 - determinado no filtrado do ataque sulfürico pelo méto-

do colorimétrico clássico da água oxigenada, ap6s a eliminaçãoda ma-

téria orgânica pelo aquecimento de algumas gotas de solução concentra- 
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da de KMn04. 

P205 - determinado colorimetricamente no filtrado do ataque 

sulfrico, pela redução do complexo fosfomolTbdico com icido asc6rbi-

co, em presença de sal de bismuto. 

Ki e Kr - as relaç6es Ki e Kr, isto é, as relaç6es Si02/Al203 

e S1021Al203 + Fe203 foram calçuladas sob a forma molecular, baseadas 

nas determinaçôes acima descritas. 

Re1aço Al203/Fe203 - tambm calculada sob a forma molecular: 
Ca+l, Mg 	e Al++  permutveis - Extraidos com soluçEo normal 

de KCl na proporção 1:10. Numa alTquota determinou-se o Al pela ti 

tu1aço da acidez, usando-se azul bromotimol como indicador. Nesta mes 

ma aliquota, ap6s a determinação de All++,  determinou-se Ca + 

pelo LOTA. 	Em outra aliquota do extrato de KC1 , determinou-se Ca 4 . 

K+ e  Na+  permutiveis - ExtraTdos com HC1 0,05N e determinados 

por fotometria de chama. 

Valor S (soma das bases permutveis) - Obtido pela soma de 
C a++ ,  M g ++ ,  K+ e  Na+. 

H+ + Al 4  permutiveis - Extraidos com acetato de cílcio nor-

mal de pH 7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1N, usando-se 

fenolftaleTna como indicador. 

H+ permutivel - Calculado, subtraindo-se do valor Fl + 

o valor de Al+++. 

yalor V (saturação de bases) - Calculado pela f6rmula: 

S x l0O/T 

Percentagem de saturação com Na+ - Calculada pela f6rmula: 

100 x Na/T 

Os resultados iguais ou menores que a unidade,esto representados nos 

boletins de anilise por 1. 

Equivalente de CaCO3 - Determinado pelo processo gasomtrico, 

comparando-se o volume de CO2 produzido pelo tratamento da amostra com 

MCi 1:1 com o volume de CO2 obtido pelo tratamento de CaCO3 com o mes-

mo icido. 

Percentagem de igua da pasta saturada - Determinada pelo mato 

do capilar de Longenecker e Lyerly. 

Condutividade elëtrica do extrato de saturaçio - Calculada por 

regra de trs, a partir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e 	da 
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percentagem de água da pasta saturada. 
++ 	++ 	+ 	+ 	+++ 	+ 

Ca 	, Mg 	, K , Na , Ai 	e El 	(sais soluveis) - 	Determina- 

dos no extrato aquoso 1:5, segundo os métodos descritos para as deter- 
++ 	++ 	+ . 

minaçoes de Ca 	, 	, K , Na
+ 
 , A]

+++ 
 e El +  permutaveis. 

3 - Análises Mineral6gias 

Nos caihaus, cascalhos e areias (grossa + fina) foram determi 

nados os componentes minera16gicos e identificados por métodos 6ticos, 

usando-se o microsc6pio polarizante e lupa binocular, sendo feita a con 

tagem das espécies mineralgicas sobre placa milimetrada ou papel mil! 

metrado. 

Quando necessário, foram empregados microtestes quimicos para 

certos minerais opacos ou outros muito intemperizados. 

4 - Anlise para Avaliação da Fertilidade 

Além da coleta de perfis completos, foram colhidas 	amostras 

superficiais e subsuperficiais compostas para análise dos seguintes da 

dos relativos 5 fertilidade dos solos; 
Ca+l, Mg 	e Al 4"  permeveis - Extraidos com solução normal 

de (Cl na proporção 1:10. Numa aFiquota determinou-se Ca 	+ Mg' pe- 

lo EDTA e em outra o Al' 1  pela titulação da acidez usando-se azul bro 

motimol como indicador. 

permutbel , Na+ permutável e P assimilável - São extraidos 

com solução 0,OSN em HCl e 0,025M em H2SO4. D e Na são determina-

dos por fotometria de chama e o P é dosado colorimetricamente pela re-

duçiodo complexo fosfomolibdico com ácido ascõrbico, em presença de 

sal de bismuto. 

I-3 + A1' 	- ExtraTdos com acetato de cálcio 1N pH 	7,1 - 7,2. 

Relação solo/solução extratora 1:15. 	Titulação com NaOH 0,025N (fixa- 

nal) ..e usando fenolftal&ína a 1% como indicador. 

Valor V - Obtido pela fármula 100 S/T 

Valor 5 - Obtido pela soma de Ca
++ 

 , Mg ++ , K + e Na
+ 

 

Valor T - Obtido pela soma de 5 e 	+ 

pH em água - Determinado potenciometricamente numa suspensão 

solo-água de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior 

a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 
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5 - Anãlises de Rochas 

As amostras de rochas foram preparadas em 1minas petrogrfi- 
 
- 

cas, usando-se maquina de cortar e polir do tipo Steeg Reuter. A das 

sificaço resultou da anílise petrogrífica das lminas, usando-se mi-

crosc6pio polarizante, platina integradora de Shand e platina Universal 

de Fedorof. A anlise constou de determinação da textura, identifica-

ção dos componentes minerais (essenciais e acess6rios), atravs de suas 

proptiedades 6ticas e determinação da percentagem dos minerais compo-

nentes (analise modal). 
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III 

SOLOS 

A - RELAÇAO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase cerra 

do e cerrado subcaducif6lios e caducifólios relevo plano e suave ondulado (LEd). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase flo-

resta subcaducif51ia relevo plano e suave ondulado (LVdl). 

LATOSSOLO VE RMEL HO -AMARELO DISTRGFICO A moderado textura argilosa fase flo-

resta caducif6lia relevo plano (LVd15). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase flo-

resta caduciflia relevo plano e suave ondulado (LVd2). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase cer-

radão subcaducirolio relevo plano (LVdl7). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase cer-

radão subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado (LVd4). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado textura argilosa fase cer-

radão e cerrado subcaduciflios relevo plano e suave ondulado (LVd18). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase cer-

radão caducif6lio relevo plano e suave ondulado (LVdS). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado textura argilosa fase cer-

rado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado (LVdG). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase cer-

rado subcaducif5lio relevo suave ondulado (Cd6). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase cer-

rado caducifElio relevo plano e suave ondulado (LVdS ) - 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase cam-

po cerrado relevo suave ondulado (Lvd20 ) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argilosa cascalhen 

ta fase floresta caducifElia relevo suave ondulado (LVd3). 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducif6lio e caducifõlio relevo sua 

ve ondulado (LVd7). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-

dia e argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo plano (LVd21). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO A moderado textura mé-

dia fase floresta subcaduciflia e caducif61ia relevo plano suave ondulado (LVdIO). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-

dia fase floresta e cerrado subcaducif6lios relevo plano (LVdl7). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-

dia fase cerrado subcaduciflio relevo plano e suave ondulado (LVdll). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-

dia fase cerrado caducifllio relevo plano e suave ondulado (LVdl2). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-

dia fase cerrado subcaducif6lio relevo plano (LVd22). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-

dia fase cerrado caducif6lio relevo plano e suave ondulado (LVd13). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A fraco e moderado tQx-

tura média fase cerrado subpereniflio, subcaducif6lio e campo cerrado 

relevo plano (LVd14). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO cnbico A chernozémico e 

moderado textura média e argilosa fase floresta subcaducif61ia rele-

vo suave ondulado (LVe). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO cimbico A moderado tex-

tura média e argilosa fase cerrado e cerrado subcaducif6lios relevo 

plano e suave ondulado (LVd23). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO pilido A fraco textura 

média e argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo plano (LVd9). 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRGFICO Tb A chernozêmico textu-

ra argilósa fase floresta subcaducif61ia relevo plano e suave ondulado 

(PE1 ) 
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PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozêmico textu-

ta argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondu-

lado (PE4). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozmico textu-

ra média/argilosa fase floresta caducif61ia relevo suave ondulado (PE?). 

PODZLICO VERMELHO -AMARELO EUTRDFICO Tb A moderado textura rndia .e ar-

gilosa fase floresta e cerradão subcaducif6lios relevo plano e suave 

ondulado (PE3). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura m 

dia cascalhenta/argjlosa cascalhenta fase pedregosa floresta caducif6-

lia relevo suave ondulado (PV1). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura rn 

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta caducif61ia e cerra 

do subcaduci fBl i o relevo montanhoso (PV4 

POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura 

mëdia cascalhenta/argilosa fase campo cerrado relevo ondulado e forte 

ondulado (PVfl. 

PODflLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb pintico A fraco tex 

tura argilosa cascalhentajase cerradão caduciflio relevo suave ondu-

lado (PV3). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A chernozmico tex 

tura argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondula 

do (TRel). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA 	A chernozmico tex 

tura argilosa fase floresta subcaduciflia relevo ondulado (TRe8). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A chernozgmico tex 

tura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondula 

do (TRe2). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A chernoz€mico tex- 

tura argilosa •fase floresta caducif61ia relevo suave ondulado (TRe12) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A 	moderado 	tex 

tura argilosa • fase floresta subcaducif61ia relevo suave ondulado e on-

dulado (TRe3). 

64 



IERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR [UTRÔFICA 	A moderado textura 

argilosa fase floresta caducif51ia relevo suave ondulado (TRe12 e. TRe13). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A moderado textu- 

ta argilosa fase floresta caducif6lia relevo suave ondulado e ondulado 

(TRe4 	e 	l'Re9). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A moderado textu- 

ra argilosa fase floresta caduciflia relevo ondulado (TRell). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A moderado textu- 

ra argilosa fase floresta caducif61ia relevo ondulado e forte ondulado 

(TRe1O) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss6lica A cherno 

zmico textura argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo plano, (TReS). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss6lica A cherno 

zmico textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo plano e suave 

ondulado (TRe14). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRCFICA latoss6lica A modera 

do textura argilosa fase floresta subcaducifElia relevo plano (TRe6). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss6lica A modera 

do textura argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo suave ondulado 

(TRel 5). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latosslica A modera 

do textura argilosa fase floresta caducifElia relevo plano e suave on-

dulado (TRe7). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latosslica A modera 

do textura argilosa fase floresta caducif6lla relevo suave ondulado 

(Re6). 

SOLOS CONCRECIOÍ4ARIOS DISTROFICOS indiscriminados fase flores 

ta caducif6lia relevo plano e suave ondulado (SCd1 

SOLOS CONCRECIONÂRIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerra-

do e cerrado subcaducifôlios e caducif6lios relevo plano e suave ondu 

lado (SCd2). 
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SOLOS CONCRECIONARIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerra-

dão caducifõlio relevo suave ondulado (PTd5). 

SOLOS CONCRECIONARIOS DISTRÓFICOS indiscriminados fase cerra-

dão caducif6lio e cerrado subcaducifõlio relevo plano e suave ondulado 

(SCd3). 

SOLOS CONCRECIONARIOS DISTRÔFICOS inditcriminados fase cerra- - 

do subcaduciflio relevo plano e suave ondulado (LVdl 7, LVd2I e LVd22). 

SOLOS CONCRECIONARIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerra-

do subcaducifalio relevo suave ondulado (LVd18, TReI4, Cd3 e PTd4). 

SOLOS CONCRECTONARIOS DrSTRGFTCOS indiscriminados fase cerra- - 

do subcaducif5lio e caducif6lio relevo suave ondulado (SCd4). 

CAMBISSOLO EUTROFTCO Tb A chernozërnico textura argilosa fase 

floresta subcaducif61ia relevo ondulado substrato calcino (TRe8). 

CAMISSOLO EuTROFrco Tb A chernozrnico textura argilosa fase 

floresta subcaducif61ia e caducifElia relevo suave ondulado substrato 

rochas do Grupo .Bambuf (Cel 

CAMBISSOLO EIJTRÕFICO Tb A chernozmico textura argilosa 	fase 

floresta e cerradão subcaducif6lios relevo suave ondulado substrato cal 

cirio (Ce3). 

CAMBISSOLO EUTROFTCO Tb A moderado textura argilosa fase cer-

radio subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas 

do Grupo Bambui (Ce2). 

CAMBTSSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura mgdia fase flores-

ta caducif61ia relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas doGru 

P0 BambuT (Re4). 

CAMBISSOLO EUTROFTCO.Tb A moderado textura mëdia fase flores- - 

ta caducif51ia relevo forte ondulado e montanhoso substraro rochas do 

Grupo Bambui (Reb). 

CAMBISSOLO DISTRDFrc0 Tb A fraco e moderado textura argilosa 

fase floresta caducifblia e cerradão subcaducifblio relevo suave ondu-

lado substrato rochas do Grupo BambuT (Cd3). 



CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase floresta 

caducif6lia e cerrado subcaducifólio relevo montanhoso substrato rochas do Grupo Bern 

buT (PV4). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase floresta 

e cerrado subcaducif6lios relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo Bambui 

(TRel5). 

CAMBISSOLO DtSTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase cerrado 

subcaducif5lio relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo Barubui (TReM). 

CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase cerrado 

subcaducifôlio relevo ondulado e forte ondulado substrato rochas do Grupo Bambui 

(Cd4). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase cerradgo 

e cerrado subcaducif6lios relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo BambuT 

(Cdl e LVdlS). 

CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase 	cerrado 

subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado substrato rochas do Grupo BambuT (LVdl5). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase 	cerrado 

subcaducif6lio relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo BambuT (Cd6). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase 	cerrado 

subcaduciflio relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas do Grupo BambuT 

(CdS) 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase campo cer 

rado relevo suave.ondulado substrato rochas do Grupo Bambut (RdlO). 

CANBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase campo cer 

rado relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas do Grupo B&nbuT (Cd?). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase campo cer 

rado relevo ondulado substrato rochas do Grupo BambuT (LVd20). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase campo cer 

rado relevo ondulado e forte ondulado substrato rochas do Grupo BambuT (Rdll). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO latoss6lico A fraco e moderado textura argilosa fase 

cerradão e cerrado subcaducif6lios relevo plano substrato rochas do Grupo Bambut 

(LVd23) - 
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SOLONETZ-SOLODIZADO EIJTROFICO Tb A fraco textura mdia/argilo 

sa fase campestre relevo plano (SS). 

AREIAS QIJARTZOSAS HIDROMORFICAS DISTROFICAS A proeminente fa-

se cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado (HAQd1). 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS DISTROFTCAS A proeminente fa-

se campo de vírzea relevo plano e suave ondulado (I-iAQd2) 

GLEI POUCO HOMICO EUTRFICO Tb textura indiscriminaca fase flo 

resta e campo de vrzea relevo plano (HGPe). 

PLINTOSSOLO DISTROFICO indiscriminado fase floresta subcaduci 

fólia relevo suave ondulado (PTd4). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO indiscriminado fase floresta caducif6-

lia relevo plano (PTdl). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO mdi scriminado fase cerradão subcaduci 

f5lio e caducif6lio relevo plano (PTd2). 

PLINTOS.SOLO DISTRÕFICO indiscriminado fase cerrado caducifõ-

lio e cerrado subcaducifblio relevo plano (SCd3). 

PLINTOSSOLO DISTRÓFICO indiscriminado fase cerradgo caducifõ-

lio relevo plano (PTdS). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO mdi scriminado fase cerrado subcaduci - 

filio relevo plano (PTdS e LVd21). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO indiscriminado fase cerrado 	caducifõ- 

lio relevo guave ondulado (PTd7). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO indiscriminado fase cerrado subcaduci-

fóli o, caduci f6li o e campo de vrzea rei evo plano e suave ondulado (PTd3). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO mdi scriminado fase campo de vrzea re 

levo plano (AQd4). 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO concrecionãrio indiscriminado fase cer 

radão caducif6lio e cerrado subcaducif3lio relevo plano (SCd4) 



SOLOS ALUVIAIS EUTRDFICOS indiscriminados fase 	floresta de 

vrzea 	relevo plano (Ae). 

REGOSSOLO [UTRÔFICO Tb A chernozmico textura argilosa fase 

floresta caducif6lia relevo ondulado e forte ondulado substrato rochas 

do Grupo Bambui (TReY e TRe10). 

SOLOS LITÔLICOS EUTROFICOS Tb A chernozEmico textura argilosa 

fase floresta caduciflia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 

rochas do Grupo Bambu (Re2). 

SOLOS LITOLICOS EUTRDFICOS Tb A moderado textura argilosa fa-

se floresta caduciflia relevo suave ondulado substrato rochas do Gru-

po Bambui (Re6, TRe13 e Rel). 

SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa fa-

se floresta caducif61 ia relevo suave ondulado e ondulado substrato ro-

chas do Grupo BambuT (Re4). 

SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa fa-

se floresta caducif61ia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 

rochas do Grupo BambuT (Re3 e Re5). 

SOLOS LTTÔLICOS [UTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa cas 

calhenta fase floresta e cerradio caduciflios relevo montanhoso subs-

trato rochas do Grupo BambuT (PE4). 

SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS e DISTRÔFICOS Tb A moderado textu-

arqilosa fase floresta caduciflia e cerrado subcaducif6lio relevo 

rr'ntanhoso substrato rochas do Grupo Banbu (PV4) 

SOLOS LITÔLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 

se floresta caducif6lia relevo montanhoso substrato rochas do Grupo 8am 

buT (RdS). 

SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 

se cerradão subcaducif6lio e campo cerrado relevo ondulado e forte on-

dulado substrato rochas do Grupo Bambui (Cd4). 

SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 

se cerrado subcaducifõlio relevo suave ondulado e ondulado substrato 

rochas do Grupo Bambui (CdS). 



SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 
se cerrado subcaducif6lio relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
rochas do Grupo BambuT (Rd9). 

SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A 'moderado textura argilosa fa 
se cerrado subcaducif5l io relevo montanhoso substrato rochas do Grupo 
Bambui (Rd2). 

SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 
se cerrado subcaduciflio e caducif3lio relevo suave ondulado eondula 
do substrato rochas do Grupo Bambuf (Rd3). 

SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 
se campo cerrado relevo ondulado substrato rochas do Grupo Bambui (RdlO). 

SOLOS LITÔLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa 
se campo cerrado relevo ondulado a montanhoso substrato rochas do Gru-
po BambuT (Rd4). 

SOLOS LITOLICOS DrsTROFIcoS Tb A moderado textura argilosa fa 

se campo cerrado relevo forte ondulado e montanhoso substrato rochas 
do Grupo Bambui (Rdll). 

SOLOS LITOLICOS OISTROFICOS Tb A moderado textura nédia fase 
floresta subcaducif611a relevo suave ondulado substrato rochas do Pra-
-cambriano (Rdl). 

SOLOS LITOLICOS OISTROFICOS Tb A moderado textura m€dia fase 
floresta caducif31ia relevo montanhoso substrato rochas do Pr-cambria 

no (Rdl2). 

SOLOS LJTDLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura média fase 
cerrado subcaduciflio e caducifõlio rele.o suave ondulado e ondulado 
substrato rochas do Pré-cambriano (Rd5). 

SOLOS LrTÔLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura média 	fase 
cerrado subcaducif3lio e caducif6lio relevo montanhoso substrato rochas 
do Pré-cambriano (Rd6 e Rd13). 

SOLOS LÍTOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura média fase 
cerrado caducifólio relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas 
do Pré-canbriano (1Vd19 e PTd7). 
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SOLOS LITÕLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura arenosa fa-

se cerrado subcaducifõlio relevo forte ondulado e montanhoso substrato 

arenito (Rd7). 

SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura arenosa fa-

se cerrado subcaducifõlio releco montanhoso substrato arenito (Rd14). 

RENDLINA textura argilosa fase floresta caducif6lia relevo pla 

no (RZl). 

RENDZINA textura argilosa fase campestre relevo plano (RZ2). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerrado subcadu 

cif6lio relevo plano e suave ondulado (AQdl). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerrado caduci 

f61io relevo plano e suave ondulado (AQdfl. 

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerrado caduci 

f6lio relpuo suave ondulado (PTd6). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerrado subcadu 

cif6lio e caducif6lio relevo plano e suave ondulado (AQd3). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerrado caduci- 
 
- 

f6lio relevo suave ondulado (AQd4). 

AFLORAMENTOS DE CALCÁRIOS (AR1 , PV4, PE4, TRe7, TRe1O, TReli, 

Ce3, Re?, Re3 e 4d8). 

AFLORAMENTOS DE OUTRAS ROCHAS (AR2, RdY, Rd12, Rd13 e Rd14). 

8 - CRITtRIOS ADOTADOS PARA SUBDIVISAO DAS CLASSES DE SOLOS E FASES 

EMPREGADAS 

As classes de solos foram separadas tomando-se por base 	sua 

importncia como fonte de recursos para produção, sua gënese e suas ca 



racterTsticas rnorfol6gicas, fisicas, quTmicas e minera16gicas. 

Cada unidade foi caracterizada por um conjunto de proprieda-

des mensuráveis e observiveis, que refletem os efeitos dos processos 

formadores dos solos e que simultanearnente t&ni importância para predi- 
 
- 

zer o comportamento do solo para a produção agrTcola. 

Para a subdivisão das classes de solos em niveis categ6ricos 

mais baixos e sempre que apropriados, foram considerados: 

- Solos com Horizonte B Latoss6lico (Não Hidrom6rficos) 

Esta classe compreende solos com horizonte B latoss6lico (Le-

mos, R.C. et alii 1960, Bennema, J. 1966), não hidrom6rficos, que cor-

responde ao "oxic horizon" (Soil Survey Staff 1960 e 1967). Nesta das 

se estão incluTdos: Latossolo Vermelho-Escuro e Latossolo Vermelho-Ama 

rel o. 

2 - Solos com Horizonte B Textural e de Argila de Atividade Baixa 

(Não Hidrom6rficos) 

Compreende solos com horizonte B textural ou "argillic horizon" 

da fl Aproximação, não hidrom6rficos, com argila de atividade baixa. 
Estão incluTdos nesta classe: Podzblico Vermelho-Amarelo Distr6fico, Pod 

zálico Vermelho-Amarelo Eutr6fico, Terra Roxa Estruturada Similar Eu-

trafica e Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica latoss6lica. 

3 - Solos com Horizonte B Latoss6lico e B Textural 

(Não Hídromrficos) 

Compreende a classe Solos Concrecionârios Distr6ficos 	Indis- 

criminados, que ora apresentam horizonte B latoss6lico, ora B textural. 

4 - Solos Halorn6rficos 

Nesta classe estão incluTdos solos com horizonte B solon&tzi- 
 
- 

co ou "natric horizon' (Soil Survey Staff, 1960 e 1967), caracteriza-

dos por apresentarem comumente estrutura colunar ou prismtica e, mais 

raramente em blocos e com saturação com sádio trocvel (100 Na+/T)  maior 

que 15% no horizonte B ou C. Compreende os solos da classe Solonetz-

-Solodizado. 
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5 - Solos HidromErficos (Não Halomrficos) 

Nesta classe estão incluTdos os solos que sofrem grande influ 

ncia do lençol freático, sendo encontrados sempre nas partes mais bai 

xas da área. Os solos desta classe incluem: Areias Quartzosas Hidro-

m6rficas, Glei Hrnico, Glei Pouco Hümico e Plintossolo. 

6 - Solos com Horizonte B Incipiente 

Esta classe compreende solos que apresentan horizonte B câmbi 

co ou "cambic horizonu,  definido no Supiement to Soil Classification System 

- 7 Aproximação (1975), não hidron6rficos. 

São solos que apresentam certo grau de evolução, porém não su 

ficiente para meteorizar completamente minerais primários de fácil in-

temperização como feldspatos, micas, hornblenda e outros. 

Não possuem acumulação significativa de 6xidos de ferro, hmus 

e argilas, que permitem classificá-los como solos com horizonte B pod 

zol ou 8 textural. Muitas vezes, apresentam características morfol6gi 

cas similares às dos solos com horizonte B latossõlico, porém deles di 

ferenciam-se por serem menos evoluídos. isto pode ser observado atra-

vés presença de considerável quantidade de minerais facilmente decompo 

nveis e/ou pela atividade da argila, normalmente mais alta quando com 

parada t.om a dos solos com horizonte B latosslico. 

Compreende a classe Cambissolo. 

6 - Solos Pouco Desenvolvidos e de Argila de Atividade Baixa 

São solos que apresentam seqUância de horizonte AC, ACR ou A 

(8) C. Nesta classe estão includos: Solos Aluviais, Solos Litólicos 

e RAndzina. 

7 - Solos Arenoquartzosos Profundos (Não Hidrom6rficos) 

Esta classe compreende solos arenosos (menos de 15% de argila 

nos horizontes subsuperficiais) , essencialmente quartzosOs, profundos, 

não hidrom6rficos. Compreende a classe Areias Quartzosas. 
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8 - Tipos de Terreno 

Foram considerados como tipo de terreno os Afloramentos de Ro 

cha, que neste trabalho foram separados em: Afloramentos de Calcrio 

(ARI) e Afloramentos de Outras Rochas (AR2). 

9 - Tipo de Argila 

Praticamenté todos os solos da érea em estudo são de argila 

de atividade baixa, ou seja, apresentam valor T (capacidade de• troca 

de cations) menor que 24 meq/lOOg de argila ap6s correção para carbo-

no. 

10 - Cutrofismo e Di strofi smo 

Foram usadas as especificações DISTRÔFICO para os solos 	que 

apresentam saturação de bases (V%) baixa, isto é, menor que 50% e EU-

TRFIC0 para os solos com saturação de bases média a alta, ou seja, maior 

que 50% (pelo método do acetato de am6nio pH 7,0 ou equivalente). 

As especificaç6es Distr5fico e Eutr6fico são registradas para 

distinguir essas duas modalidades da mesma classe de solos, exceto quan 

do, por definição, a classe compreender somente solos Distr3ficos ou 

Eutr6ficos 

Para especificar se um determinado solo é DistrMico ou Eutr6 

fico, considera-se o valor V% dos horizontes B e/ou C, até profundi- 
 
- 

dade de 180cm, levando-se em conta também este valor no horizonte  A de 

alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Lit61icos. 

11 - Subdivisão das Classes de Solos Pela Textura 

Para efeito de subdi Visão das classes de solos de acordo com 

a textura, foram considerados: 

Textura muito argilosa - quando os solos apresentam mais de 

60% de argila; 

Textura argilosa - os solos são considerados de textura argi-

losa quando apresentam o minimo de 35% e o mãximo d.» 60% de argila; 

Textura média - os solos para se enquadrarem nesta classe tex 

14 



tural, precisam apresentar o mTnimo de 15% e o mximo de 35% de argi- 
 
- 

la; 

Textura arenosa - quando apresentam menos de 15% de argila; 

Textura indiscriminada - quando no foi possTvel indicar 	a 

qual das classes texturais acima mencionadas pertence os solo; e 

Textura cascalhenta - indica que a classe de solos apresenta 

cascalhos em percentagem superior a 15% na maioria dos horizontes do 

perfil. 

Observaçio: para subdividir as classes de solos segundo a tex 

tura, conforme especificado antes, considera-se o teor de argila dos 

horizontes B e/ou C, levando-se em conta tambm, a textura do horizon-

te A para algumas classes de solos, conforme acontece com os Solos Li-

tõl icos. 

12 - Tipos de Horizonte A 

Para a subdivisgo das classes de solos foram considerados os 

seguintes tipos de horizonte A: 

Horizonte A chernozmico - corresponde ao "mollic epipedon" 

definido no "Supplement to Soil Classification System (7th Approximation); 

Horizonte A proeminenté - corresponde ao "umbric epipedon" de 

finido no "Supplement to Soil Classification System" (7th Approximation); 

Horizonte A moderado - sua definiçio é semelhante a do H och ric 

epipedon", defini ção constante do "Suppl ement to Soil Classification System" 

(7th Approximation); e 

Horizonte A fraco - a definiçio deste tipo de horizonte coin-

cide tambm com a do "ochric epipedon" da classificaçio americana. A 

diferença do A fraco para o A moderado é que o primeiro apresenta a se 

guinte combinaçio de caracterTsticas: teores muito baixos de matria 

orginica, estrutura maciça, em grios simples ou fracamente desenvolvi-

da e coloraçio normalmente muito clara (comumente com cores mais cla-

ras que as do horizonte A moderado). 
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13 - Fases Empregadas 

O objetivo do emprego de fases ë o de fornecer mais subsidios 

para a interpretação para uso agricola dos solos. 

As fases empregadas no presente trabalho referem-se a vegeta-

çao, relevo, pedregosidade e natureza do substrato. 

fases quanto à vegetação - visam fornecer dados, principalrnen 

te relacionados com o maior ou menor grau de umidade de determinada 

área, pois, a vegetação reflete as condições climáticas de una área. 

Através da vegetação natural ou de seus remanescentes (aspec-

to que pode ser constatado no campo, durante o mapeaniento), obtêm-se 

informações relacionadas com o clima regional, sobretudo no que diz res 

peito à umidade e periodo seco. 

	

As vezes a vegetação dá indicação da fertilidade natural 	dos 

solos, como no caso dos cerrados, que refletem condições de fertilida-

de natural muito baixa. 

Certos tipos de vegetação dão indicações de excesso de umida- 
 
- 

de no solo, como ocorre com os campos e florestas de várzeas. 

As fases de vegetação empregadas estão de acordo com o esque-

na geral que consta no capitulo referente à descrição da vegetação da 

área. 

Fases quanto a o relevo - foram usadas com a final i da de de for 

necer subsidios de grande valia no estabelecimento dos graus de limita 

ções com relação ao emprego de implementos agricolas e à susceptibili- 
 
- 

dade à erosão. 

Fases de pedregosidade - usada apenas para uma unidade de ma-

peamento, no intuito de fornecer subsidios para o estabelecimento dos 

graus de limitação para o emprego de inplementos agricolas. 

Fases quanto à natureza do substrato - o substrato, ou mate-

rial subjacente ao solo, foi empregado como fase para as classes Solos 

Lit61icos e Cambissolos. 

No caso dos Solos Lit6licos, que são rasos ou muito rasos, ja 

vens, ainda com influência do material subjacente, a natureza do subs-

trato e seu maior ou menor grau de consolidação têm influência princi- 
 
- 

palmente na profundidade efetiva do solo, na susceptibilidade á erosão 

e no manejo do solo (uso de arado e outros implementos ) aspectos es- 
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tes de grande importância para a utilização dos solos. 

Estas considerações sãn válidas também para a classe de so-

los Cambissolo. 

14 - Outras CaracterTsticas Levadas en Consideração 

Caráter abriiptico - quando os solos apresentam mudança textu-

ral abrupta entre os horizontes A e B. 

Caráter latosslico - para indicar que urna determinada classe 

é intermediária para Latossolo. 

Similar - utilizado para a classe Terra Roxa Estruturada, que, 

por conceituação, é desenvolvida de rochas eruptivas básicas. A Terra 

Roxa Estruturada Similar é desenvolvida a partir de calcários e de ou-

tros materiais. 

Câmbico - usado para indicar que é intermediário para Cambis- 

sol o 

dininado - utilizado para as classes Plintossolo, Solos 

Concrecionírios e Solos Aluviais, já que não foi possTvel 	estabelecer 

tipo de horizonte A e classe de textura para 	estas classes e solos. 

Pál ido - empregado este termo paa a unidade LVd9 - Latossolo 

Vermelho-Anarelo - que apresenta ao longo de todo o perfil cores muito 

claras, não encontradas comumente em Latossolo. 'Presume-se que esta 

coloração clara seja decorrente de algum impedimento de drenagem. 

Concrecionário - utilizado para o caso do Plintossolo, quando 

apresenta grande numero de concreções ao longo de todo o perfil. 

C - DESCRIÇO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

- LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

Esta classe é constituida por solos minerais profundos, 	com 

horizonte A noderado e horizonte 8 1atoss61ico. 

Apresentam textura argilosa, fertilidade natural baixa, colo-

ração vermelho-escura, drenagem acentuada, boa permeabilidade, 	sendo 
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bastante porosos e ricos em sesqui6xidos. 

Geralmente são solos distr6ficos, com reação ãcita a moderada 

mente ãcida. 

A seqUncia de horizontes é A, B e C, com espessura total su-

perior a 300cm; os horizontes e subhorizontes tém diferenciação pouco 

nitida devido a pequena variação de suas caracterTsticas morfolõgicas. 

0 horizonte A, cuja espessura varia em torno de 30cm, subdivi 

de-se em Al e A3; no horizonte 8 a espessura é superior a 250cm, sendo 

81, 821, 822 e 823 a subdivisão que normalmente este horizonte apresen 

ta. 

Os teores de silte são baixos, a relação textural ( % 	argila 

8/A), em torno da unidade mostra a distribuição homogénea da argila ao 

longo dos perfis, bem como sua pouca mobilidade por eluviação. 

A anilise minera16gica evidencia ser o quartzo o componente 

principal destes solos, nos quais a presença de material primário pou-

co resistente é quase nula. 

A saturação de bases (V%) e a soma de bases permutáveis apre-

sentam valores baixos, bem como a capacidade de permuta de cations (T), 

a qual no horizonte superficial tem valores maiores em função dos teo-

res de matéria orgânica. 

A relação Ki , com valores baixos, evidencia a baixa atividade 

do complexo de troca. 

São solos pouco susceptiveis à erosão, pois ocorrem normalmen 

te em áreas de relevo plano e suave ondulado, com declives variando até 

4%, com as altitudes situando-se entre 550 e 850 metros. 

Relacionam-se com vegetação natural do tipo cerradão e cerra- 

do 

São solos desenvolvidos a partir da decomposiçao de rochas 'e 

feridas ao Grupo Bambui, principalmente argilito. 

Compreende esta classe de solo uma única unidade de mapearnen- 

to 

"ti 



Fig. 34 - Perf41 de Latossolo Vermelho -Escuro. 
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Fiq. 35 - Aspecto de vegetaçáo e relevo em ãrea de Latossolo 

Ver-mel ho-Escuro. 

LiM 



PERFIL N9 1 

NOMERO DE CAMPO - 14 

DATA - 4. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRFICO A moderado textu-  - 

ra argilosa fase cerradgo subcaducif6lio relevo plano 

e suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos - 

- Gal hei ros, 7,5km ap6s Campos Belos e a 50 metros do 

lado direito da sstrada. MunicTpio de Campos Belos, 

GO.13001 '5 e 46043W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em terço superior de 

elevação, com declives de 2 a 4%. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LJTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Argilito do Grupo Bambuf - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir do argilito. 

RELEVO 	- Plano e suave ondulado, com pendentes longas de cente- 

nas de metros. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducif5lío. 

USO ATUAL 	- Em áreas desmatadas, pastagem artificial. 

DESCRIÇO MORFOLOGICA 

Al 	- 	O - 	15cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2,5, Gmido), bru 

no-avermelhado (2,5 YR 3,5/4, amido amassado), bruno-avermelhado (2,5 

YR 4,5/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/6, seco destorroado); muito 

argiloso; moderada a forte muito pequena a média granular; ligei 

ramente duro, frivel, p1stico e pegajoso; transiçop1anae cIa 

ra. 

A3 	- 	15 - 	30cm, bruno -avermelhado -escuro (2,5 YR 3/5, amido), bruno-aver 

melhado (2,5 YR 3,5/5, amido amassado), bruno-avermelhado (2,5 YR 5/4, 

seco) e vermelho-amarelado (5 YR 5/6, seco destorroado); muito argila 

so; fraca pequena a média granular e blocos subangulares; ligei- 
 
- 

ramente duro, friivel, plãstico e pegajoso; transiço plana e 

gradual 
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81 	- 30 - 	60cm. vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; 	fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coeren 

te i n si tu; 1 i g ei ram ente duro, fri áve 1 , p1 Ss ti co e pegajoso; t rari 

siçEo plana e difusa. 

821 - 	60 - 110cm, vermelho (10 R 4/6); muito argiloso; fraca nuitc' pe- 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente 	in 

situ; ligeiramente duro, muito friãvel, plístico e pegajoso;tran 

sição plana e difusa. 

B22 - 110 - 190cm, vermelho (10 R 4/7); muito argiloso; fraca muito pe-

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in 

situ; ligeiramente duro, muito friãvel, plãstico e pegajoso. 

823 - 190 - 300cm, vermelho (10 R 4/8); muito argiloso; 	ligeiramente 

duro, frive1 , plstico e pegajoso. 

RATZES - Abundantes no Al e A3, muitas no 81 e comuns no 821 e B22. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 180cm de profundidade. 

Atividade bio16gica atê o 821 

ANÁLISE MINERALGGICA 

PERFIL N9 1 

Al 	- Areias - 91% de quartzo hialino, grãos bem arredondados; 8% 	de 

concreç6es magnetTticas e magnetita, com aderncia manganosa, con 

creç6es ferruginosas, ferromanganosas e ferro-argilosas; 1% de 

detritos; traços de ilmenita. 

A3 - Areias - 94% de quartzo hialino, grãos bem arredondados; 	5% de 

concreçães ferruginosas, algumas pisolTticas, ferro-argilosas 	e 

ferromanganosas; 1% de magnetita e concreç6es magnetTticas. 

31 	- Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados, alguns 

com aderëncia ferruginosa; 5% de concreções ferruginosas, ferro-

-argilosas e ferromanganosas; traços de detritos. 

B21 - Areias - 96% de quartzo. grãos hialinos, bem arredondados, alguns 

com aderncia ferruginosa; 4% de concreç3es ferruginosas, ferro-

-argilosas e ferromanganosas; traços de ilmenita, concreções nag 



netticas, magnetita e detritos. 

B22 - Areias - 96 de quartzo, grãos bem arredondados, com aderEncia 

ferruginosa; 4t de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e fer 

romanganosas; traços de concreções magnetTticas, magnetita, fraj 

mentos de rocha e detritos. 

B23 - Cascalhos - PredomTnio de concreçes ferruginosas, algumas 	iso- 

Uti cas , ferromanganosas e ferro-argilosas; concreçdes magnetTti 

cas (poucas); quartzo, gros halinos (18 grãos), sacar6ides (1 

grão) e leitosos (9 grãos). 

Areias - 95% de quartzo, grãos sacar6ides, alguns com adergncia 

ferruginosa; 5% de concreçàes ferruginosas, ferro-argilosas e 

ferromanganosas ; traços de concreções nagnetiti cas e detritos. 
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AN6LISES rCsic&s E ou(MIcAs 
PERFIL 1 
AMOSTRAS) DE LAECRAIdRIO NQ(S) 	10.289194 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRIC 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/ 	

ARGILA GRAU q/cR? POROSI. 
%- - .JiiPF AQ_CQMjf O!jJ_  XSPL 

AA3UA 

DE 

FLOCU. 
LAÇA 

%SILTE - .... CADE 

PROFUNOA 	CJ.Wt CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ILA 
SÍMBOLO 1.» FINA GROSSA FINA AENT1 REAL 

% CRI 
fl0., ZO-2,., c2n, 2420,.. G.20.O3 Q060lO2 C 0,002 0 /2 

(VVLUME 

Al 0-15 O O 100 12 7 IS 66 36 45 0.23 

A3 -30 O O 100 11 7 13 69 O 100 0.19 

B1 -60 O O 100 9 6 13 72 O 100 0,18 

B21 -110 O O 100 9 6 13 72 0 100 0.18 

822 -190 O O 100 7 6 13 74 O 100 0,18 

B23• -3000 2 98 7 6 13 74 0100 0.18 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS OR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM _ 	$ EXTRAÍVEL -CTC. V AWMiIIO 
ASSIMI 

co" Mç" lO  No' AI H • 
HORIZONTE ECo,Mg 

E S,AI, H 
005 

i.QQç .2 LAVE 
kUA KCIN 1 1 IÇ,N, 

ppm - 
/ 1009 - _q _ 

Ai 5,3 4,3 10 0,15 0,02 1,2 1.7 7.6 10,5 11 59 1 

P3 5,3 4,3 03 0,06 0.01 0.4 1.6 5,1 7,1 6 80 cl 

81 5,3 4,4 02 0.04 0,01 0.3 1.6 3,3 5,2 6 84 <1 

821 5,5 4,5. O 2 0,03 0,01 0,2 0,6 2,8 3,6 6 75 9 

822 5,9 4,8 02 0,03 0,01 0.2 0,2 2.4 2,8 7 50 <1 

823 6,0 4,9 O 4 0,03 0,01 0,4 0.1 1.9 2,4 17 20 <1 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	
RELACõES  - - 

$iOa Alto, HORIZONTE Q&,ico 
C F020, EWIV. -. ______ - SIOz 

-ir 
SiO2 A02O2 	Ff02 TIO2 P2O5 MoO 	'' uvn CoCO3 

% 
(KI) ('(r) % % 

Ai 2,20 0,18 12 18.3 	24,7 10,9 0,43 0,09 1,26 0,98 3,56 

A3 1,34 0.10 13 19.6 26,2 12,6 0,44 0,09 1,27 0,97 3,26 

81 0,91 0,07 13 20,1 27,2 13,4 0.43 0,08 1,26 0,96 3,18 

B21 0.61 0,05 12 18,6 	27,5 12,3 0,43 0,08 1,15 0,89 3,51 

822 0,49 0,04 12 18.6 	27,7 12,2 0,34 0,06 1.14 0.89 3,56 

B23 0,26 0,04 7 21.0 	28.2 14.0 0,41 0.06 1,27 0,96 3,16 

COM 
SAF .tGUANA 

PASTA 
CE. 

EXTRATO IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EC4JIVA- 
SdDIOOAI1.RIC SAT. LENTE 

• HCO - 1/10 1/3 15 
HORIZONTE DE 

*AIDAUE 0/, Í...Iw.A. Co' Mg" 4' No CI S0 T 25°C COÏ ATM ATM ATM 

Ai 1 30 

A3 1 28 

81 1 28 

821 1 28 

822 1 29 

823 1 31 

Relaçio teXtural - 1.4 	 84 



PERFIL N9 2 

NUMERO DE CAMPO - 30 

DATA - 13.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textu-

ra argilosa fase cerrado su1bcaducif6lio relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 13km da entrada para 

Formosa, em direção a Posse e a 100 metros do lado es-

querdo da estrada, Municpio de Formosa, G0.15023'S e 

47°6W Gr. 

SITUAÇ0 E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 2 a 5% de declive, 

ALTITUDE 	- 860 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Bambui - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir do capeamento sobre rochas 

do Grupo BambuL 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6l io, com substrato gramin6ide. 

Espãcies de assa-peixe, pau-terra, barbatimão, mandio-

cão, piquizeiro, cagaiteira, araticum e outras. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Ai 	- 	O - 	20cm, bruno-avermel hado-escuro (2.5 YR 3/4, Gmido e amido amas 

sado), vermelho (3 YR 4/6, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/8, seco 

destorroado); muito argiloso; moderada muito pequena a média granu-

lar e grãos simples; ligeiramente d'uro, friável, ligeiramente plás 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 	20 - 	35cm, vermel ho-escuro (2.5 'iR 3/6, ümido e flmido amassado), ver 

melho (3 'iR 4/8, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/8. seco destorroa-

do); muito argiloso; moderada pequena a mdia granular e 	blocos 

subangulares; ligeiramente duro, frivel, plástico 	e 	pegajoso; 

transição plana e gradual. 

Bl 	- 	35 - 	65cm. vermelho-escuro (2.5 'iR 3/6); muito argi loso; 	fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coeren 

te in situ; macio, muito friável , plstico e pegajoso; transição 

plana e difusa. 
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B21 - 65 - 100cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/6); muito argiloso; 	fraca 

muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coeren 

te in situ; macio, muito friível , plistico e pegajoso; transiçio 

plana e difusa. 

822 - 100 - 230cm, vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso; fraca muito pe 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in si 

tu; macia, muito friível, plístico e pegajoso. 

823 - 230 - 290cm, vermelho (10 R 4/8); muito argiloso; fraca muito pe 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in 

situ; macio, muito friível , plstico e pegajoso. 

RATZES - Abundantes no Al, muitas no A3, 81 e 821 e comuns no B22, 

OBSERVAÇÜES - Trincheira com 170cm de profundidade. 

Atividade bio16gica ao longo de todo o perfil, principal 

mente no 81 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 2 

AI 	- Areias - 90% de concreç5es ferro-argilosas na maioria, ferrugino 

sas e poucas nagnetTticas e ferromanganosas; 10% de quartzo, grãos 

subarredondados e arredondados; traços de ilmenita, carvio e de-

tritos. 

A3 - Areias - .89% de concreç6es ferro-argilosas na maioria, ferrugino 

sas, magnetTticas e ferromanganosas; 10% de quartzo, grios sub-

arredondados e arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 

1% de carvão e detritos. 

81 	- Areias - 92% de concreções ferro-argilosas em maior percentagem, 

concreç6es ferruginosas, poucas magnetTticas e ferrornanganosas; 

8% de quartzo,grios subarredondados e arredondados, com adern-

cia ferruginosa; traços de ilmenita, carvão e detritos. 

B21 - Areias - 92% de concreç6es ferro-argilosas 	na maioria, 	concre- 

çôes ferruginosas e poucas magnetTticas e ferromanganosas; 8% de 

quartzo hialino, gros subarredondados e arredondados, alguns com 



aderncia ferruginosa; traços de ilmenita, carvão e detritos. 

B22 - Areias - 85° de concreçdes ferruginosas e ferro-argilosas na mai 

oria e poucas magnetTticas e ferrornanganosas; 15% de quartzo, grãos 

subarredondados e arredondados, alguns com aderëncia ferrugino-

sa; traços de carvão e detritos. 

B23 - Areias - 70 de concreções ferruginosas e ferro-argilosas na mai 

orla, poucas ferromanganosas e magnetTticas; 30t de quartzo hia-

lino, grãos subarredondados e arredondados, alguns com aderncia 

ferruginosa; traços de carvão e detritos. 

EtJl 



ANÁLISES FSICAS E 	(MICAS 

PERIIL; .2 
4OSTRA (S) DE ..ASORATdRIO N (S) 	10.523/28 

EMBRAPA-SNLCS 

HAÇOES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMETRIC4 
DENSIDADE sORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 1 POROSI.I 

% - JQ&ER$ÂO COM Na 0ftL SPE x 1 %SILTE 

%AHG.LA 

DAD 

'PROFUNDADE CAL}Q CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÇMBOLO LW FINA GROSSA FINA LAÇ.& ARENTF 	REAL 

Cm 
>ZOo,, OO.2.w. <2n., z-qso.. o,ao-o,oe 04 0/,, 

C,OLUM - 

Ai 0-20 O 	O 100 7 5 16 72 13 82 0,22 
A3 -35 O 	0 100 5 4 13 78 3 96 0,17 
81 -65 0 	O 100 6 4 13 77 x 100 0.17 
B21 -100 O 	O 100 7 4 12 77 O 100 0,16 
B22 -230 O 	O 100 4 3 12 81 O 100 0,15 
B23 -290k  O 	O 100 3 2 14 81 O 100 0,17 

pH(I:2,5) CATIONS 	TRDCVEIS 	Ç0T0 TVALORT 1  VALOR SATCOM 

. 	 1 	$ EXTRAIVEL -c- v ALUMÍNIO 1 - 

Mg" Na 	
z Ca,MÇL HORIZONTE 

S,AI,H !221 IOO.AI" 
ASSIMI- 

L4VELJ 
T 4GUAXCIN K,Not 1 1 

ppm 

Ai 5,2 4,3 0.2 0,07 0,02 0,3 0,5 7.6 5,4 4 63 cl 

A3 5,3 4,5 0.1 0.04 0,01 0.2 0,3 6,5 7.0 3 60 <1 
81 5,4 4,7 0,1 0.04 0,01 0,2 0,1 5,2 5,5 4 33 <1 
821 5,5 5,0 0,1 0,01 0,01 0,1 O 4,4 4,5 2 O <1 
822 5.8 5,7 0,1 0,01 0.01 0,1 O 2,0 2,1 5 O cl 

823 6,2 

- 

6,2 0,1 0.01 0,02 0,1 O 0,8 0,9 11 O <1 

ATAOUE 	SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	RELAÇóES  

_-.- - 

SIO? Al203 HORIZONTE Orgânico S.. F,203 WJIV. 
 5102 

N 
SiDo Al205 	F,aO, TiO2 P2O, MoO 	

AlaDa REO, LIVRE CaCO3 

(1(i) (Kr) % % 

Al 2,19 0,14 16 13.5 39,0 	16,5 0,81 0,08 0.59 0,46 3,71 
A3 1,83 0,12 15 13.1 39,7 	16,8 0,84 0,07 0.56 0,44 3,71 
BI 1.40 0,09 16 13,0 40,1 	17,0 0,85 0,07 0,55 0,43 3.70 
821 1.05 0,07 15 13,3 40,4 	17,3 0.83 0,07 0,56 0,44 3.66 
822 0,83 0.06 14 13,0 39,7 	17,7 0,78 0.06 0,56 0,43 3,52 
823 0,57 0.04 14 11,6 42,0 	17,8 0,81 0,05 0,47 0.37 3,70 

SAT, 
COM 

6004F'LA 
PASTA 

CE 
EXTRÃTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOIJIVA- 

SdOIOSAflC SAT. ________tsaL_! LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE DE 

UMIDADE O/ .nI,..Am Co" Mg" K' Not CI 	- SO T 25°C 007 ATM ATM ATM 

AI 1 30 
A3 1 31 
81 1 30 
821 1 31 
822 1 31 
B23 2 32 

Relaçao textural - 1,1 	 88 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 1 

DATA - 	1.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textu- 

ra 	argilosa 	fase 	cerradio 	subcaducif6lio 	relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENAOAS - 	A 68km 	de 	Galheiros, na 

esti-ada 	para 	Campos 	Belos. Municipio 	de 	Monte Alegre 

de 	Gois, 	GO. 	130015 	e 	46044'W Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Topo 	de 	elevação, 	com 	1 a 	3% 	de 	declive. 

ALTITUDE - 	720 metros. 

LITOLOGIA E 	FORMAÇÃO 	GEOLÔGICA 	- 	Ardsias 	e siltitos 	do 	Grupo BambuT 

- 	Eocambriano 	Superior. 
MATERIAL ORIGINARIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir da 	decomposição 	de ard6sias 

e 	siltitos. 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA 	- 	Cerrado 	subcaducif6lio 

RESU LTA DO 

meq /ig 

Horit Pro?. 
cm 

pH 
Õqua 

P 
ppm 

5 T v% 
H ca t+ 

1:2,5 + + Nat Kt 
Aittt Mg'  

A O- 2( 4,5 0,9 7,8 0,6 0,02 0,08 cl 0,7 8,5 8 

8 80-lO( 4,8 0,2 4,0 0,3 0,02 0,02 <1 0,3 4,3 8 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 2 

DATA - 	2.12.73 

CLASSIFICAÇO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textu-

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo plano 

(inclusio) 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14km de Campos Belos, 

na estrada para Monte Alegre de Golas. MunicTpio 	de 

Monte Alegre de Gois, GO. 13007'S e 45050'W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Topo de e1evaço, com 1 a 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 700 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Argilitos do Grupo Barnbuf - Eocambria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio do argili- - 

to. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerradio subcaducif6lio. 

RESU LTA DO 

meq /IODg 

Horiz. 
pH 

Ôgua 
p 

ppm 5 T v% 
Ht tt + 

:2,5 + t Na 
AIt Mg' t  

A O- 20 4,3 1,1 7,8 0,6 0,02 0,08 cl 0,7 8,5 8 

B 80-100 4,7 0,4 4,1 0,3 0,03 0,02 <1 0,4 4,5 8 

ffl 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 3 

DATA - 26. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textu-

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo plano 

( inc1uso) 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 7km de Campos Belos, 

em estrada 	esquerda da que vai para Monte Alegre de 

Gois. 	MunicTpio de Monte Alegre de Gois, GO. 13005'S 

e 46047W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Ãrea de relevo plano, com 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 550 metrs. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo Bam-

bui - Eocambriano Superior. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradio subcaducif6lio 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-jaragui. 

RESULTADO 

meq /IOOq 

H0rz. 
Pro 

cm 

pH 
ÕQua ppm 

5 i 
4(44* H+4 ct4 

2,5 
AIt*t Mg" 

Na' 
_______ 

Kt 

0,1 4.1 4,3 0,02 0,27 2 4,6 8.7 53 

È 
4.1 
 

 1,0 3.6 0,3 0,02 0,13 1 0,5 4,] 12 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 4 
DATA - 31. 5.74 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textu-

ra argilosa tase cerradio subcaduclfólio relevo suave 
ondulado (inclusio). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO S  ESTADO E COORDENADAS - A 13km de Campos Belos, 
na estrada para Monte Alegre de GoUs. MunicTpio 	de 
Monte Alegre de Goiis, GO. 13006'S e 46049W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - 2 a 4% de declive. 
ALTITUDE 	- 600 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo Bam-

but - Eocambriano Superior. 
RELEVO 	- Suave çndulado. 
EROSÃO 	- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6lio. 

RESU LTADO 

meq /IcCg 

Horiz. Prot 
cm 

pH 
ppm 5 T V% 

1:2,5 
Alttt 

t No 
 Mg" 

A 0-20 3,8 1,4 0,7 0,02 0,07 cl 0,8 7,2 11 

B 70-80 3,8 0,9 r28 

 

0,6 0,01 0,03 <1 0,6 3,4 18 



AMOSTRA DE FERTrLIDADE NQ 5 

DATA - 20. 8.74 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRDFICO A moderado textu-

ra argilosa fase cerradio subcaducif6lio relevo suave 

ondulado (nclusio). 

LOCALIZAÇAD, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada .3K-Fazenda Pal- - 

meira-Fazenda Morri nho-Fazenda Sio JoEo, 600 	metros 

ap6s o c6rrego Palmeira. 	MunicTpio de Fonnosa, GO. 15°07'S 

e 47012W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 2 a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇO GEOLOGICA - Argilitos e siltitos e outros mate-

riais do Grupo BambuT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos argil.i 

tos e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerradão subcaducif6lio. 

RESU LTA DO 

meq /IcOg 

Horiz. Prof, 
cm 

pH 
Õguo 

p 
ppm 

5 r v% 
H co" 

:2,5 
41ttt 

+ 4. No 4.  Kt  
Ai "t  Mg '  

A 0-20 5,3 0,7 6,6 2,0 0,02 0,28 1 2,3 8,9 26 

B 50-60 5,2 0,9 4,1 0,3 0,01 0,11 <1 0,4 4,5 9 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE MV 6 

DATA - 20. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DÍSTRFICO A moderado textu-

ra argilosa fase cerradio subcaducif5lio relevo suave 

ondulado (inclusão). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada JK-Fazenda Pal- - 

meira-Fazenda Morrinho-Fazenda So Joio,7,5km ap6s o 

c6rrego Palmeira. Munictpio de Formosa, GO. 150055 e 

47016'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevaçio, com 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 580 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGjCA - Argilitos, siltitos e outros materiais 

do Grupo Barnbui - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposiço dos argil 

tos e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradïo subcaduciflio. 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. prof 
Cfl 

p11 

água 
p 

p pm s t v% Co t+ 
12,5 

AItt* 
Na' Kt 

AI" Mg"  

A 0-20 4,9 1,4 8,2 0,8 0,01 0,16 cl 1,0 9,2 10 

8 50-60 5,0 0,8 1 	4,3 0,3 0,01 0,07 <1 0,4 4,7 8 
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2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

Esta classe compreende solos minerais com horizonte A modera-

da, ocorrendo raramente horizonte A fraco, com horizonte B latoss61ico, 

distr6ficos, de textura média ou argilosa, profundos, bem drenados a 

acentuadamente drenados, porosos, de coloração vermelho-amarelada e de 

acidez moderada a forte. - 

Apenas uma unidade de mapeamento apresenta saturação de bases 

alta , o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EUTRFÍC0 tambissãlico (LVe). 

Apresentam perfis do tipo A, B e C, com espessura total da or 

dem de 300cm, com pouca diferenciação entre os horizontes e subhorizon 

tes devido ao pouco contraste entre os mesmos. 

O horizonte A tem espessura em torno de 30cm e subdivide-se 

em Ai e A3 e o horizonte 8 com espessura aproximada de 250cm apresenta 

-se subdividido em 81, 821, 822 e B23. 

Ocorre nesta classe uma unidade de mapeamento 	caracterizada 

pelos baixos teores de ferro e coloração amarelado-clara, provavelmen-

te devido a uma drenagem imperfeita (Latossolo Vermelho-Amarelo pli -  

do). 

A baixa percentagem de silte é uma característica destes so-

los, fazendo exceção a unidade Latossolo Vermelho-Amarelo cãmbico, bem 

como a quase nula presença de materiais primrios facilmente decompont 

vei 5 

A relação textural (% argila B/A) é baixa, evidenciando a dis 

tribuição uniforme de argila ao longo dos perfis e sua pouca mobilida-

de por eluviação. 

A argila dispersa em água apresenta valores baixos e o grau 

de floculação é elevado. 

As percentagens de saturação de bases (V%) são baixas 	tanto 

para os solos de textura média como para os de textura argilosa, 	de- 

monstrando a alta lixiviação de bases, com exceção de raros perfis que 

apresentam saturação de bases alta no horizonte A (epieutr6ficos). Os 

valores da soma das bases trocveis (S) e da capacidade de troca de ca 

tions (T) são baixos. 

São solos com pouca susceptibilidade S erosão, a qual pode o-

correr ocasionalmente na forma de sulcos em locais onde seja muito for 

te o volume de escoamento das Sguas pluviais. 

As caracterTsticas destes solos demonstram que os mesmos são 

formados egundo um processo que envolve severo intemperismo do mate- 
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ria] originrio, boa drenagem, acentuada ]ixiviaçao de bases, 	pouca 

e]uviaço de argila e pouca acurnulaço de mat€ria orgnica nos horizon 

tes superficiais. 

Sio derivados da decomposiçio de rochas ou capeamento de ro-

chas do Grupo BambuT, do arenito da Formaçio Bauru e de rochas do Gru-

po Tocantins. 

Ocorrem em Sreas de relevo plano e suave ondulado, com decli- - 

ves de 2 a 5%; as altitudes variam de 600 a 1.000 metros; sendo a flo-

resta, o cerradio e o cerrado os tipos de vegetaçio natura] a que es-

tio relacionados. 

Estes solos foram subdivididos considsrando-se a saturaçio de 

bases, tipo de horizonte A, textura, fase de vegetaçio e relevo e com-

preendem 24 unidades de mapeamento, sendo que quinze constituem unida-

des de mapeamento simples, alõm de ser o componente principal de nove 

Associaç6es e secundãrio de trs Associaç6es. 

ri 



Eig. 36 - Perfil de Latossolo Vermelho-Amarelo. 

Fig. 37 - Aspecto de veçetaço e relevo em área de Latossolo 

Vermel ho-Arma rei o. 

ffl 
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Eig. 38 - Aspecto de vegetaçào e relevo em írea de Latossolo 

Vermelho-Amarelo plido. 
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PERFIL N9 3 

NUMERO DE CAMPO - 4 

DATA - 9. 3.74 

CLASSIFICAÇX0 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo suave 

ondul ado. 

LOCALIZAÇXO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14km de Formosa, 	na 

estrada para Posse e a 40 metros do lado direito da es 

trada. Municipio de Formosa, GO. 15026'S e 47009'W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trincheira situada 

em terço superior de elevação, com declives de 3 a 5%. 

ALTITUDE 	- 1.020 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Rochas pertencentes ao Grupo BambuT - 

Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de capeamento sobre rochas 

do Grupo Bambui. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6lio, com substrato gramin6ide. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

DESCRIÇÁO MORFOLbGICA 

Al 	- 	O - 15cm, bruno -avermel hado-escuro (5 YR 3/3,5, úmido), bruno-ner 

mel hado (5 YR 4/3, úmido amassado), bruno-avermelhado (5  YR 514, seco) 

e bruno-avermel hado-ci aro (5 YR 5,5/4,5, seco destorroado); muito ar-

giloso; fraca pequena a m€dia granular; ligeiramente duro, muito 

frivel, plistico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - f5 - 30cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/3,5, úmido), bruno-avermelha 

do (5 YR 4/4, úmido amassado), vermelho-amarelado (5 YR 5/6. seco) e 

amarelo-avermelhado (5 YR 6/6, seco destorroado); mujto argiloso; fra 

ca muito pequena a média granular e blocos subangulares; ligeira 

mente duro, muito friivel , plístico e pegajoso; transiçffo plana 

e gradual 

51 	- 30 - 52cm, vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso; fraca muito pe 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente 	in 

situ; duro, friível , plistico e pegajoso; transição plana e difusa. 



B21 - 52 - 85cm, vermelho (3 YR 4/6); muito argiloso; fraca muito pe-

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in 

situ; ligeiramente duro, muito frivel , plstico e pegajoso; tran 

siço plana e difusa. 

522 - 85 - 195cm, vermelho (3,5 YR 5/8); muito argiloso; fraca 	muita 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in 

situ; ligeiramente duro, muito frivel, plstico e pegajoso. 

B23 - 195 - 300cmt, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); muito argiloso, fra-

ca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coe 

rente in situ; ligeiramente duro, muito frive1, plístico e pe-

gaio so 

RAIZES - Abundantes no Al , muitas no A3, comuns no Bl , 821 e poucas no 

822. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 180cm de profundidade.. 

ANÁLISE MINERALGGICA 

PERFIL N9 3 

Al 	- Areias - 97% de material argiloso manchado por 6xido de 	ferro; 

2% de quartzo hialino, grios bem arredondados; 1% de magnetita; 

traços de detritos. 

A3 - Areias - 95% de concreçdes argilosas manchadas por Sxido de fer-

ro; 3% de magnetita; 2% de quartzo hialino, muitos grios bem ar-

redondados; traços de detritos e concreçdes ferruginosas. 

81 	- Areias - composição anloga a amostra anterior. 

B21 - Areias - composiçio anloga a amostra anterior 

822 - Areias - 95% de concreções argilosas coloridas por 6xido de fer-

ro; 3% de magnetita; 2% de quartzo hialino, a maioria dos grios 

bem arredondados; raros fragmentos de material argilo-calcrio. 

823 - Areias - 82% de material argiloso (concreç6es) colorido por 6xi-

do de ferro; 15% de quartzo hial{no, a maioria dos grãos bem ar-

redondados; 3% de magnetita; traços de concreç6es ferruginosas. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) CC LAØORCTJRIO NQ(S) : 10.188/93 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPO$IÇ&O GRANULDMÉTRICA DEN$IDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/C0? POROSL 

- JpfEflQ_COM N.Ofl) 	*SPV DE 

NUA tIJ 

LAÇA 
LOC. 

%SILTE -- 

7 
PROFUNDQALA CPJW,L CASCA TA AREIA MEIA SILTE ARGILA 

0/ ARGILA 

SÍMBOLO LIII FINA GROA FINA bPARENTt REAL 

/ 4 - (LUME 

Al 0-15 O O 100 4 4 14 78 7 	91 0,18 

A3 -30 O 0 100 3 2 13 82 1 	99 0,16 

Di -52 0 O 100 3 2 11 84 O 	100 0.13 

821 -85 O O 100 2 2 13 83 O 	100 0,16 

B22 -195 O O 100 3 2 12 83 O 	100 0,14 

823 -3021+  O O 100 1 2 14 83 O 	100 0,17 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCXVEIS 	1OR ACIDEZ 	- 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
s -CTC- V 	ALUMÚIIO ASSIMI- 

-- 
Co" 1 	149" 1 1 	ECo.M9 

1 	No• 
	

K,NO 
AI" H HORIZONTE £ S,AI,H !24_ ç LAVE 

ÀGUA KCIM 1 1 ppm 
flO _ 

AI 4,9 4,3 013 0,05 0,02 0.4 0,5 6,1 7.0 6 56 ci 

A3 4,9 4,4 02 0,04 0,04 0,3 0,3 5,6 6.2 5 50 ci 

Di 5,3 4,6 02 0,02 0,01 0,2 0,2 4,2 4,6 4 67 <1 

821 5,5 4,9 02 0.03 0,02 0,3 O 3,6 3,9 8 O <1 

822 5,8 5,7 02 0.01 0,03 0,2 O 2,1 2,3 9 O <1 

823 6,3 6.3 02 0,02 0,02 0,2 O 0.9 1,1 18 O <1 

RELAÇÕES MOIWULA.RES 
o II ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5O4  1:1) 

!L9!. .2!2!_. ±!S HORIZONTE Org&,ico 
C 

'° !aIlv 
- - 

II 
AIz0, 	F.a0, TIO2 PO5 MnO 

Al203 RZO, LIVt CoCO, 

(1(1) (1(r) °"° '. 

Al 1,82 0.11 17 18,2 40,5 8,9 0,55 0,05 0,76 0,67 7.14 

A3 1.71 0,10 17 19,4 40,8 8,8 0.84 0,05 0,81 0,71 7,27 

81 1.23 0,07 18 19,1 41,0 9,2 0,85 0.05 0,79 0.69 6.99 

B21 0,96 0,05 19 19,5 41,3 9,2 0,84 0.05 0.80 0,70 7,04 

822 0.67 0,04 17 18,2 42,1 9,3 0,83 0,04 '3 0.64 7,10 

823 0,53 0,03 18 17,4 43,0 10,0 0,93 0.04 
10.69 

0.60 

j 	

6,75 

SAT. ÁGUANA CE, ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% E1XJIVA- 
COM PASTA EXTRATO m.qJj - - - - - - LENTE 

SCDIO AItEOD SAT. 
DE 

- - 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 5 UMIDADE 

% msMskl  Co" M9' K na - CI SO 
25°C 0ï ATM AT M ATM ¶0 

Ai 1 32 

A3 i 30 

Si i 29 

821 1 30 

822 i 32 

823 1 32 

Re1açD textural - 1,0 	 ioi 



PERFIL N9 4 

NUMERO DE CAMPO - 35 

DATA - 25.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra mdia fase cerrado subcaducif3lio relevo plano e 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COÜRDENADAS - A 26km de Posse, na di-

reço da divisa com o Estado da Bahia. Municipio de 

Posse, GO. 140015e 46016W  Gr, 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira em topo plano de chapada. 

ALTITUDE 	- 730 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Arenito do Creúceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito do arenito. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- No aparente. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifiio arb6reo-arbustivo, com pre 

dominincia de pequizeiro, cajueiro, murici, tucum (iri-

daifl) e gramTneas. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- 	O - 10cm, bruno-escuro (10 YR 4/3 , Gmido) e bruno (10 YR 5/3, se 

co); franco arenoso; fraca a moderada pequena a m€dia granular; 

ligeiramente duro, muito frive1, ligeiramente plístico e ligei-

ramente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

A3 - 10 - 35cm, bruno (10 YR 5/3); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na a mëdia granular e fraca pequena blocos subangulares; ligeira 

mente duro, muito friível, plstico e pegajoso; translçao plana 

e difusa. 

Bl 	- 35 - 70cm, bruno-anarelado (10 YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena granular e fraca pequena a mdia blocos subangula-

res; ligeiramente duro, muito friável, plstico e pegajoso; tran 

siço plana e difusa. 

B21 - 70 - 110cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8, tinido) e bruno-amarelado-

-claro (lO YR 6/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca muito peque-

na a pequena granular e fraca pequena blocos subangulares com 
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aspecto maciço poroso moderadamente coeso in situ; ligeiramente 

duro, muito friivel, plistico e pegajoso transição plana e difu 

sa 

B22 - 110 - 200crn, bruno-forte (7,5 YR 5/8, ümido) e amarelo-avermelhado 

(7,5 YR 6/8, seco); franco argilo-arenoso; fraca muito pequena a 

pequena granular e fraca pequena blocos subangulares com aspecto 

maciço poroso moderadamente coeso in situ; ligeiramente duro, mui 

to frivel, plstico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas no Al e A3, comuns no Bl e B21 e poucas no B22. 

OBSERVAÇDES - Presença de cinzas na superficie do solo proveniente de 

queimadas peri6dicas. 

Pontuaç6es negras (carvio) de raTzes queimadas que apare 

cem em grande quantidade no A e em pequena quantidade no 

B. 

ANÂLISE MINERALOGICA 

PERFIL NÇ 4 

Al - Areias 	- 	99% 	de quartzo, 	grios 	hialinos, 	arredondados 	e 	bem 	ar- 

redondados, 	com 	aderência ferruginosa; 	1% 	de 	carvio 	e 	detritos; 

traços 	de 	turmalina, 	grãos bem arredondados 	(poucos 	grios). 

A3 - Areias 	- 	100% 	de 	quartzo, grios 	hialinos, 	arredondados 	e 	bem 	ar- 

redondados, 	com 	aderncia - ferruginosa; 	traços 	de 	turmalina, 	al- 

gumas 	idiomorfas, 	algumas arredondadas, 	concreç6es 	ferruginosas 

e 	argilosas 	claras, 	carvio e 	detritos. 

81 - Areias 	- 	100% 	de 	quartzo, grios 	hialinos, 	arredondados 	e 	bem 	ar- 

redondados, 	com 	aderência ferruginosa; 	traços 	de 	concreç6es 	ar- 

gilosas 	claras 	e 	argilo-ferruginosas, turmalina, 	grios 	arredonda 

dos, 	carvio e 	detritos. 

B21 - Areias 	- 	100% 	de quartzo, grios 	hialinos, 	arredondados 	e 	bem ar- 

redondados, 	com 	aderência ferruginosa; 	traços 	de 	concreç6es 	fer- 

ro-argilosas 	e 	argilosas 	claras, 	turmalina, 	carvio 	e 	detritos. 

822 - Areias - 100% de quartzo, grios hialinos, bem arredondados e ar-

redondados; traços de concreçôes ferro-argilosas e argilosas da 
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ras. turmalina, grios idiomorfos e arredondados, carvio e detri-
tos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 4 
AMOSTRA (5) DE LADORAÍdRIO W(S) 6.637/41 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÊTPIC? 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GANi 9/G0 POROSI. 
..io_ - (D I S PERSÁO _CQM..EjOjSPE DE 

UA R.00U 
LAÇÃ 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADI CA»IAL CASCA TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA %ARGILA 

SÇMBOLO 111< FINA GROSSA FINA E41& REAL 

2-0,20o 0,20-0,04 0,C40.00Z € 0,002 % 	0/,, 
- (VOLUME 

Ai 0-10 O O 100 25 50 7 18 10 	44 0,39 

A3 -35 O 0 100 26 46 7 21 16 	24 0,33 

Ri -70 O O 100 24 46 7 23 14 	39 0,30 

821 -110 O O 100 21 45 7 27 O 	100 0,26 

822 -200 O 0 100 19 43 8 30 0100 0,27 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR  FVALORT 1 1SAtCOM P 
TRAIVEL V 	'ALUMÍNIO 

HORIZONTE Ca' 1 (1 1 	No 
Co,M01 

H 

JTC. 

E $,AI,H !221_ lOCAl" 
ASSIMI-

LAVE 

T.11A11 1 1 K.N. 
ppm 

q 	/ IOO 

Ai 4,8 3.9 03 0,03 0,02 0,4 0,8 3,1 4,3 9 67 2 

A3 4 7 4,0 02 0,02 0,02 0,2 0.7 2.8 3,7 5 78 2 

B1 4,8 4.1 0 2 0,01 0,02 0,2 0,6 2,4 3,2 6 75 1 

821 4,9 4,2 O 2 0,01 0,02 0,2 0,4 1,7 2,3 9 67 1 

822 5,3 4,4 O 2 0,01 0,02 0,2 0,2 1,3 1,7 12 50 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 II) 	- .RELAÇõES MOLE~S - - 

$102 Sito Al203 HORIZONTE Org&'ico _2_ 
Fe20, EJIV. 

- - 

SiO, Al2D5 	F.203 1102 e MnO 
253 LIVRI CoCO' 

(1(i) (1(0) % 

Ai 0,70 0,06 12 8,4 7,5 1,9 0,31 0,02 1,90 1,64 6,18 

A3 0,58 0,05 12 9,7 8,7 2,0 0,38 0,02 1,90 1,65 6,28 

Bi 0,40 0,04 10 10,3 9,6 2.1 0.50 0,02 1,82 1.60 7,18 

821 0,29 0,03 10 11,5 10.7 2,3 0.52 0,01 1,83 1.61 7.28 

822 0,19 0,03 6 12,8 12,0 2,3 0,59 0,02 1.81 1,62 8,17 

COM PASTA JEXIRATC NS 	DOS 	SMS 	SOLÚVEIS 	EXt SATURAÇO 

__ 	_______911sL1_______ 
UMIDADE% EQUVA- 

SdDIQATtE'u' SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
lOOçV 

DE 
*4IDADC 0/ ow,o.Am CC' MQ" K Na' CI - 50 

T 25'C COj ATM ATM ATM '6 

Ai 1 li 

A3 1 li 

Ri 1 li 

821 1 13 

822 1 14 

Relaçao textural - 1,4 	 105 



PERFIL N9 5 

NUMERO DE CAMPO - 36 

DATA - 26.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra m€dia fase campo cerrado relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENAOAS - A 30km de Posse, em di-

reço divisa com o Estado da Bahia. Mun'cTpio de Pos 

se, GO. 13019'S e 46014'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em topo plano de chapada. 

ALTITUDE 	- 710 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Arenito do Cretceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de arenito. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- No aparente. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al - 	 O 	- 	30cm, bruno-acinzentado muito 	escuro 	(10 YR 3/2,5, úmido) 	e 

bruno -aci nzentado -escuro 	(10 YR 4,5/2, seco); 	a rei a 	franca; 	fraca 

pequena 	granular com aspecto 	maciço 	pouco 	coeso; 	macio, 	muito 

frivei, 	ngo pistico 	e 	nio 	pegajoso; 	transiço 	plana 	e 	gradual. 

A3 - 	 30 	- 	 50cm, bruno-escuro 	(10 YR 3/3, úmido) e 	bruno-escuro 	(10 YR 

4,5/3, 	seco); franco 	arenoso; 	fraca 	pequena 	blocos 	subangulares 

com 	aspecto 	maciço pouco 	coeso; 	macio, 	muito 	frivel , 	nio 	plisti 

co 	e 	no pegajoso; transiço 	plana 	e 	gradual 

81 - 	 50 	- 	90cm, bruno-escuro 	(7,5 YR 4/4); areia franca; 	maciça 	pouco 

coesa; 	macio, muito 	friivei, 	ligeiramente 	plístico 	e 	ligeiramen- 

te 	pegajoso; transição 	plana 	e 	gradual. 

B21 - 	 90 	- 	165cm, vermelho-amarelado 	(5 YR 5/6, úmido) 	e 	amarelo-averm! 

lhado 	(6,5 YR 6/5, seco); 	franco 	arenoso; 	maciço 	pouco 	coeso; 	ligej 

ramente 	duro, muito 	frivel, 	ligeiramente 	plstico 	e 	ligeiramen- 

te 	pegajoso; transiçio 	plana 	e 	difusa. 

822 - 	 165 	- 	190cm, vermelho-amarelado 	(5 YR 5/8, úmido) 	e 	amarelo-aver- 

melhado 	(5 YR 6/6, seco); 	franco 	arenoso; 	maciça 	pouco 	coesa; 	li- 
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geiramente duro, muito frlve1, ligeiramente plistico e ligeira-

mente pegajoso. 

RAIZES -'Comuns no Al eÂ3 epoucas nos demais horizonres. 

OBSERVAÇOES - Pontuaç6es de;material do horizonte Ai (Unguas e boi-

sões) nos horizontes 81 e B21 , pri nci palmente no 81. 

Fragmentos de carvio desde o horizonte superficial at€ o 

B21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E 0UI'MICAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA (S) DC LABORA16RIO W(S) 6.645150 

EM BA A PÁ SN LC $ 

FRAÇOES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTPICJ 
DE N SI DADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/owI' POROSI. 
%- - J2pE.R&.,COiSOli1_ SP€ DE 

ELOCU. 
LAÇA: 

%SILTE - - 040€ 

'/0 
PROFUNDIDA 	CADAI. CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARC,ILA 

SÍMBOLO L)K FINA FINA GROSS A ARARENTI REAL 
Cm 

>20m,. 2O.2, c2,,, 2-O,20ww 2O.0A ROfrWX'2 0,002 
0 4 % - (,OLUME 

Al 0-30 O O 100 46 38 3 13 7 88 0,23 

A3 -50 O O 100 44 38 4 14 10 29 0.29 

81 -90 O O 100 42 35 4 10 10 35 0,25 

B21 -165 O O 100 39 40 3 18 b 67 0,17 

B22 -190' O O IDO 38 39 7 18 0 100 0.39 

p14II:2,5) CATIONS 	TROCMVEIS 	VALOR 1 	ACJDEZ-  VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI'VEL .CTC- V 	ALUM(NIO ASSIMI- 

O." 
j 	

Mg'' J 1 	Co,Mq 
Na'E K,N ai 

AI'" 
1 
1 	4' 
1 

HORIZONTE S,AI,H L*VEI .2*1. 
kUA lOGIN 

 
S'*J.. 

ppr,. __- 

Al 4,8 3,8 02 0.02 0,02 0,2 0,7 3,2 4,1 5 78 1 

A3 5,1 4,0 O 1 0,02 0.02 0,1 0,5 2,2 2,8 4 83 <1 

Bi 5,0 4,1 0 2 0,02 0,03 0,3 0.3 1,6 2.2 14 50 cl 

B21 5,2 4,2 0,2 0,01 0,02 0.2 0,2 0.9 1,3 	. 15 50 <1 

B22 5,4 4,3 0,2 0,02 0,03 0,3 0,1 0,9 1,3 23 25 cl 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H2SO, 1:1 	RELAÇÕES ) MOLEOIJLAS 
- 

SiDa AltO, HORIZONTE Otgo _L. F,,O, EJIV. 
-- - SiDa 

% 
N 5I  

AIDs 	F•2O2 TIO1 P1O, MIlO 	
AjzO, •;j LIVRE CoCO) 

% 

1101) (lOr) % '4 

AI 0,64 0,05 13 4,4 4.2 2,3 0,30 0,02 1,78 1,32 2,86 

A3 0,39 0,04 10 5.1 5,1 2,3 0,33 0.02 1.70 1,32 3,47 

B1 0,25 0.03 8 5,8 5.8 2,5 0,35 0,02 1,70 1,33 3,95 

821 0,15 0,03 5 6,9 6,8 2,9 0,43 0,02 1,72 1,36 3,69 

B22 0,13 0,02 7 7,2 7,4 2,9 0,41 0,02 1.66 1,32 4,01 

SAT 
COM 

GIJA NA 
PASTA 

CE, 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

______________i±iL_L.._.______- 
UM 1 DA DE 	% 

- 
EGUIVA- 

SdDIO.ÂATtW)D SAI. LENTE 

HCD; 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE
MIDAOE 0/  Co" M'' l'' N0 CI - 

T 25 °C CDy ATM ATM ATM '4 

Ai 1 - 

A3 1 8 

B1 1 8 

621 1 8 

822 1 8 

823 1 

ReIaçao textura] - 1,1 	 108 



PERFIL N9 6 

NUMERO DE CAMPO - 26 

DATA - 19. 8.74 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO plido A fraco 

textura argilosa fase cerrado subcaduciflio relevo pia 

no. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 29km de Alvorada 	do 

Norte, na estrada para Sitio da Abadia, e a -22,6km do 

entroncamento. Municipio de Alvorada do Norte, GO. 14038S 

e 46031W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em topo de elevaçio, 

com 1 a 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 1000 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Grupo Bambui - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

RELEVO 	- Piano. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerrado subcaducif5lio. 

DESCRIÇAO MORFOLOGICA 

Al 	- 	O - 10cm, bruno-acinzentado -escuro (10 YR 4/2, timido), cinzento-es 

•curo (10 YR 4/1, úmido amassado), bruno (10 YR 5/3, seco) e bruno-acin 

zentado (10 YR 5/2, seco destorroado); argila arenosa; moderada pe-

quena a mdia granular; macio, muito frivei, ligeiramente p1s-

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 10 - 20cm, bruno-escura (10 YR 4/3, Gmido), cinzento-escuro (lO YR 

4/1, timido amassado), bruno-acinzentado -escuro (10 YR 4/2, seco) e 

cinzento-brunado-claro (lO YR 6/2, seco destorroado); argila are 

nosa; moderada pequena a mdia granular; macio, muito frivel 

ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana e 

clara. 

B1 	- 20 - 37cm, bruno (10 YR 5/3); argila; moderada a forte pequena 

a midia granular; ligeiramente duro, muito friivel, plístico 	e 

pegajoso; transiçio plana e gradual. 
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B21 - 37 - 60cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila; fraca pe-

quena a midia blocos subangulares; macio, multo frivel, plisti-

co e pegajoso; transiflo plana e difusa. 

B22 - 60 - 95cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4); argila; fra-

ca muito pequena granular que se desfaz em maciça porosa pouco 

coerente in situ; macio, muito fri5vel , plstico e pegajoso; tran 

siçïo plana e difusa. 

823 - 95 - 140cm, amarelo (10 YR 716); argila; fraca muito pequena gra 

nular que se desfaz em maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio muito friveI, plZstico e pegajoso; transiçü plana e difu-

sa. 

B24 - 140 - 280cn*, amarelo (10 YR 7/6); argila; fraca muito pequena gra 

nular que se desfaz em maciça porosa pouco coerente in situ; ma-

cio, muito frflvel, pflstico e pegajoso. 

RATZES - Abundantes no AI, A3, Bl e 821, muitas no B22 e 823 	e 

raras no 824. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 170cm de profundidade, tradando-se 

ati 280cm. 

ANALISE MINERALaGICA 

PERFIL N9 6 

Al 	- Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, grande parte arredonda 

dos e subarredondados, muitos coloridos por 6xido de ferro; tra-

ços de detritos e quartzo facetado e raros grãos de turmalina 

bem arredondados. 

A3 - Areias - Composiçio anfloga a amostra anterior. 

Bl 	- Areias - Composiçio aniloga a amostra anterior. 

821 - Areias - Composiçio anãloga a amostra anterior. 

B22 - Areias - 100% de quartzo, grios hialinos, grande parte dos grãos 

ben arredondados, muitos coloridos por 6xido de ferro; traços de 

material argiloso branco e de quartzo facetado. 
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B23 - Areias - 100% de quartzo, .gros hialinos, a maioria bem arredon-
dados, úrios coloridos por 6xido de ferro; traços de material 
argiloso branco e de quartzo facetado e raros  grios • de turmalina 

bem arredondados. 

B24 - Areias - Composiflo anloga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 6 
AMOSTRA(S) DE LABCRTC5RIO NQIS) 10.412118 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICÃI
DENSIDAOC HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA 	FINA 	/, 	

ARGILA GRAU 	 9 /ti.t 	POROSI. 
%- 	- .J9j1PE0.CQMj OftJ 	,sPEm DE 	%SILTE 	- 	DADE 

PROFUNDA 	CNJN CASCA TERRA 	MEIA 	M LA NAGUA rwaJ °4ARGILA 
SÍMBOLO 	 L}4 	FINA 	GHOA 	FINEIAA 	SILTE 	ARGI 	LAÇA 	APARENT} 	REAL C. 	 o 004ffS C2OO 	14t0', 	20.OP5 W*2 c O,2 	/ 	% ('.OLUME 

AI 	0- 10 	O 	0 	100 	32 	15 	10 	43 	16 	63 	0,23 
A3 	-20 	O 	O 	100 	32 	15 	9 	44 	21 	52 	0,20 
81 	-37 	O 	0 	100 	30 	15 	9 	46 	8 	83 	0,20 
821 	-60 	O 	O 	100 	28 	15 	8 	49 	1 	98 	0,16 
822 	-95 	0 	O 	100 	28 	15 	7 	50 	O 	100 	0,14 
823-140 	O 	O 	100 	27 	15 	8 	50 	O 	100 	0,16 
624 	-280k 	0010026 	15 	9 	50 	0100 	03 	- 

pH(I:2,5) 	CATIONS 	TROCÁVEIS 	•1OR 	ACIDEZ 	VALORT 	VALOR SATCOM 	P EXTRAÍVEL 	1 	-CTC. 	V 	ALUMÍNIO ASSIMI 1 	1 HORIZONTE CC' 	M9 	(1. 	Na 	(Na 	AI 	H' 	E S,AI,H 	-,j--- 	LVEJ 
T~11IN 	 1 	 ppm _mflO 	-_ 

AI 	5,2 	4,1 	111 	0,05 	0,03 	0,2 	0,6 	5,4 	6,2 	3 	75 	1 
A3 	5,2 	4,1 	1,1 	0,04 	0,02 	0,2 	0,5 	4,7 	5,4 	4 	71 	1 
81 	5,3 	4,2 	1,1 	0,03 	0,02 	0,2 	0,3 	3,9 	4.4 	5 	60 	1 
821 	5,4 	4,4 	1,1 	0,02 	0,02 	0,1 	0,1 	3,2 	3,4 	3 	50 	<1 
822 	5,4 	4,6 	1,1 	0,01 	0,02 	0,1 	O 	2,7 	2,8 	4 	O 	<1 
823 	5,5 	4,9 	0.1 	0.01 	0,02 	0.1 	O 	2.0 	2,1 	5 	0 	<1 
824 	5,7 	5,4 	(1 	0,01 	0,02 	0,1 	0 	1,5 	1,6 	6 	O 	<1 

N 	ATADUE SULFÚRICO 	(H1SO.1:I) 	-[RELAC6ES MOLLCIJLARES - 	- 

N 	SiO2 	h11O3 	F410. 	TIOz 	P,D UYC 	CaCO, 
) 	% 	% 

Al 	1,35 	0,09 	15 	12,3 	22,5 	2,1 	0,74 	0, 88 	16,8 

HORIZONTE Orgicc 	.í.. 	

-MO,89. 

	Alto, Ft,O, EU.IIV. 

A3 	1,06 	0,07 	15 	12.7 	23,1 	2,2 	0,8 	0, 8 	16,41 
81 	0,82 	0,05 	16 	12,4 	23,5 	2,2 	0,77 	0, 84 	16,7; 
81 	0,68 	0,05 	i4 	12,9 	24,5 	2,5 	0,80 	0, 84 	15,4 
822 	0.52 	0,04 	13 	13,0 	24,7 	2,5 	0.86 	0,01 	0.89 	0,84 	15,5: 
823 	0,44 	0,04 	ii 	13,2 	25,2 	2,5 	0,84 	0.01 	0.89 	0,84 	15,8 
824 	0,33 	03 	U 	13,0 	25.5 	2.7 	0,84 	0,01 	0.87 	Q±L JL - - 

COM 	PASTA EXTRATC 
SAT 	GJAMI 	CE, 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURACÃO 	UMIDADE 	% 	EJIVA- 

SdDIOAflD 	SAT. 	________............_±2LL____...._ ....._ 	- 	LENTE HORIZONTE 	 HCO 	 fIO 	1/3 	IS ,..ao.As 	C. 	MC' 	I( 	Na' 	CI - 	SO 
DE 

25°C 	 CO7 	 ATM 	ATM 	ATM 
Al 	1 	 20 
A3 	1 	 18 
81 	1 	 - 	 19 
821 	1 	 18 
822 	1 	 18 
823 	1 	 19 
824 	1 	 21 

- 
1,1 	
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PERFIL N? 7 

NUMERO DE CAMPO - 20 

DATA - S. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra média cascalhenta fase floresta caducif61ia relevo 

suave ondulado (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4km de Monte Alegre de 

Goiás, na estrada para Arraias, lado esquerdo. 	Munici 

pio de Monte Alegre de Goiás, GO. 130135 e 46054W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. com  2 a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 610 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Rochas do Grupo Tocantins - Pré-can-

briano (A). 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição de rochas 

do Grupo Tocantins. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO ORINÃRIA - Floresta caducifália. 

DESCRIÇÃO MDRFOLOGICA 

AI 	- O - 10 cm, 	vermelho-amarelado (5 YR 5/6. ámído). vermelho -amarela 

do (5 YR 5/8, amido amassado) e bruno-forte (7,5 YR 5/6, seco e seco des 

torroado); franco argilo-arenoso com cascalho; fraca a moderada 

pequena a média granular e grãossimples; ligeiramente duro, fri 

ável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 10 a 25 cm. 	bruno -avermelhado (5 YP 5/4, imido) , vermelho-amarela- 

do (5 YR 5/6, rnido amassado), vermelho-amarelado (5 YR 5/8, seco) 	e 

amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, seco destorroado); franco argilo- 

-arenoso com cascalho; fraca pequena a média 	blocos 	subangula- 

res; ligeiramente duro, friável, plstico e pegajoso; 	transição 

plana e gradual 

Bl 	- 25 - 40 cm, veniielho-amarelado (5 YR 4/8); franco argi lo-arenoso 	com 

cascalho; maciça porosa pouco coerente que se desfaz em fraca mui 

to pequena granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 
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821 - 40 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argilo-areno- 

so com cascalho; maciça porosa pouco coerente que se desfaz 	em 

fraca muito pequena granular; solto, muito friãvel, plástico 	e 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

822 - 90 - 130 cm+, horizonte constituTdo por mistura de terra fina e 

cascalho; vermelho (2,5 YR 5/8); franco argiloso muito cascalhen 

to; maciça porosa pouco coerente que se desfaz em fraca muito pe 

quena granular; plástico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al, muitas no A3 e 81, poucas no 821 e ra 

ras no 822. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 130cm de profundidade. 

ANÃLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 7 

Ai 	- Cascalhos - Predominio de quartzo, grãos hialinos e poucos leito 

sos, subangulosos e subarredondados, alguns com aderência ferru-

ginosa e alguns com impregnação ferruginosa; concreç3es ferrugi- 
 
- 

nosas, ferro-argilosas e poucas magnetTticas; detritos (2 frag-

mentos de raiz). 

Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos e poucos leitosos, sub-

angulosos, subarredondados e arredondados, alguns com aderência 

e alguns con impregnação ferruginosa; 1% de concreç6es ferrugino 

•sas e ferro-argilosas, uma ou outra magnetitica; 1% de mica in-

temperizada, turmalina, algumas idiomorfas, algumas roladas e ii 

meni ta 

A3 - Cascalhos - PredomTnio de quartzo, grãos hialinos, poucos leito-

sos, com aderência ferruginosa e alguns com impregnação ferrugi- 
 
- 

nosa; concreç6es ferruginosas, poucas magnettticas (4 grãos);fraj 

mentos de mica intemperizada (1 fragmento). 

Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos e poucos leitosos, subai, 

gulosos e subarredondados, com aderência ferruginosa; 1% de tur-

malina idiomorfa e rolada, mica intemperizada, ilmenita, concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas e magnetiticas; traços de car 

vão e detritos. 
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81 	- Cascalhos -. PredomTnio de quartzo, grãos hialinos e alguns leito- 

sos, subarredondados e arredondados, alguns com aderncia ferru-

ginosa; concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e poucas magneti 

ticas 

Areias - 98% de quartzo, gros hialinos e alguns lëitosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, alguns com adergncia ferrugino-

sa; 1% de mica intemperizada, turmalina idiomorfa e rolada e il-

menita; 1% de concreçóes ferruginosas, ferro-argilosas e poucas 

megnetiti cas 

B21 - Cascalhos - Predoninio de quartzo, grios hialinos e poucos leito 

sos, grios subangulosos, subarredondados e arredondados, con ade 

rncia ferruginosa; concreçes ferruginosas, ferro-argilosas e 

poucas ferromanganosas, algumas com inclusio de grios de quart-

zo; detritos. 

Areias - 99% de quartzo, grios hialinos e poucos leitosos, sub-

angulosos, subarredondados e arredondados, alguns con ader&ncia 

ferruginosa; 1% de turmalina idiomorfa e rolada, mica e concre-

ç6es ferruginosas. 

822 - Calhaus - Material ferro-argiloso cominclusio de grios de quart-

zo. 

Cascalhos - Predominio de material ferro-argiloso com incluso de 

quartzo e mica intemperizada; quartzo leitoso (um ou outro grio ). 

Areias - 84% de quartzo hialino, grios brilhantes, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, alguns com aderEncia ferrugino-

sa; 15% de concreçaes ferruginosas, ferro-argilosas, com inclu-

sio de quartzo e mica; 1% de turnalina rolada e idiomorfa e mica 

i ntenperi zada. 
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ANÁLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 

PERFILI 7 
AMOSTRA(S) DE LABORA1tRIO N9 (5) 	10.311/15 

E MB RAPA -5 N LC 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLJLOMÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERR, 	FINA 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

._ii?BQ 	DP.4Nu DflJ_ SPERIW 

YPUA 

DE 

DCU 
LAÇÃ 

°6SILTE - - CADE 

PROFUNOIDADL QALHAL CASCA TERRA AREIA MEIA 	SILTr  MGILA °/oMOILA 

S(MGOLO U FINA GSSA FINA MAREE REAL 
2-420, 0.20405 0.O5Qa CO3002 

(0LUME 

Ai 0- 10 O 	11 89 28 31 14 27 20 26 0,52 

A3 -25 0 	12 88 29 27 15 29 1 97 0,52 

81 -40 O 	13 87 25 27 16 32 O 100 0,50 

521 -90 O 9 91 21 26 18 35 O 100 0,51 

822 -130' 10 	61 29 25 20 22 33 O 100 0,67 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALORT'I 	- VALOR T VALOR SATCOM P 
XTRAIVEL -CTC- v 	ALUMINIO 

Co" Mg" 

1 	

No 	
E CoMg, 1 1 AI"' 	rI' HORIZONTE E S ,AI,H 

00 5 OO.AI" 
ASSIMN 

LAVE 

ÁGUA KCIN 
K,No 1 ppm 

m.q 	/IOOQ 

Ai 5,3 4.2 03 0,11 0,02 0,4 	1.8 1,9 4,1 10 82 1 

A3 5,5 4.3 O 2 0,08 0,02 0,3 	0,8 2,0 3,1 10 73 <1 

51 5,5 4,3 02 0,06 0,02 0,3 	0,8 1,7 2,8 11 73 <1 

821 5,7 4,4 0,2 0,05 0,02 0,3 	0,6 1.9 2,8 11 67 <1 

822 5,9 4,7 0,2 0.05 0,02 0.3 	0,2 2,1 2,6 12 40 <1 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	1 H 250 4  III 	
7LAÇ6ES MOLECULARES - 

H ORIZONTE Or*ico -- 	 Si 02 	SiOa 	AVOs 
Fe2O5 WJIV, 

N 
5iO2 	AI203 	Ff03 	TIO2 	P2O, 	MnO 	

AJ2O, 	3ï LIVRE cocOs % % °" 

Ai 0,83 0,06 14 10,4 10,1 6,6 0,17 0,05 1,75 1,24 2,40 

A3 0.52 0,05 10 11,5 10,4 7,4 0,18 0,05 1.88 1,29 2,20 

B1 0,46 0,05 9 12,2 12.1 6,8 0,19 0,05 1,71 1,26 2,79 

821 0,33 0,04 8 13,0 13.1 7,2 0,20 0,05 1,69 1,25 2,85 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DADE 	% EOUIVA- COM PASTA EXTRAIO - 	- - - - LENTE 
HORIZONTE 

SdOrO3AREIO SAI. 
DE 

JMIDAOC HCO 1/10 /3 IS % mffihL4 Co" Mg ç' NO' CI 	- SO 
T 25 °C 007 ATM ATM ATM 

16 

16 

17 

n 18 

20 

Rei ação textUral - 1,2 	 116 



PERFIL N9 8 

NUMERO DE CAMPO - 9 

DATA - 19. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado textu 

ra mëdia fase cerradão caducif6lio relevo suava ondu 1  

do intermedirio para CAMBISSOLO. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alvorada do No) 

te-Iaciara, 3km ap6s o rio Ptata e a 30 metros do lado 

esquerdo da estrada. MunicTpio de Posse, GO. 14017S 

e 46042W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trincheira situada 

em•terço nédio de elevação, com declives de 3 a 5%. 

ALTITUDE 	- 590 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÁO GEOLÔGICA - Arenito da Formação Bauru - Cretceo. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição do areni- 
 
- 

to. 

RELEVO 	- Suave ondulado, com pendentes longas e suaves. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerradio caducif6lio, com substrato gramin6ide. O 

corr&ncia de pau-doce, lixeira, sambaiba, araçS e ou- 
 
- 

tras 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

DESCRIÇO MORFOLOGICA 

Al 1 - O a 	8 cm, 	bruno-escuro 	(7,5 YR 4/2, amido), bruno-escuro 	(7.5 YR 

3,5/2, Unido amassado), bruno-acinzentado (10 YR 512, seco)e cin-

zento-claro (10 YR 6,5/1, seco destorroado); areia; fraca muito peque 

na a m€dia granular e grãos simples; macio, muito friável , nãc 

plstico e não pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 8 	- 	25 cm, bruno (7,5 YR 4,512, amido), bruno 	(7,5 YR 4/2, Umic 

amassado), cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2, seco) e bruno-cl 

ro-acinzentado (10 YR 6/3, seco destorroado); areia franca; fr 

ca pequena a mdia granular e grãos simples; macio, friãvel, 

plstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 25 	- 48 cm, bruno (7,5 YR 4/2, Unido), bruno (7,5 YR 4,5/2, 

do amassado) e bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4, sec 
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secq destorroado); franco arenoso; fraca pequena a mëdia blocos 

subangulares; macio, friável, não plástico e não pegajoso; tran-

sição plana e clara. 

31 	- 48 - 	70 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/7); franco arenoso; fraca mui 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente 

in situ; macio, muito friável, ligeiramente plástico e 	ligeira -  

mente pegajoso; transição plana e difusa. 

321 - 70 - 110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco arenoso; fraca mui 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente 

in situ; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 

gajoso; transição plana e difusa. 

322 - 110 - 180cm, bruno-forte (7,5 YR 5/7); franco arenoso; fraca mui 

to pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente 

- 

	

	in situ; macio, muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B23 - 180 - 230 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco arenoso; fraca mui 

to pequna granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente 

in situ; macio, muito friávei, plástico e ligeiramente pegajoso. 

33 - 230 - 290Em+, cor variegada, composta de vermelho-amarelado (5 YR 

5/8), vermelho (2,5 YR 4/8) e bruno-amarelado (10 YR 5/6); fran-

co argilo-arenoso cascalhento; plástico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Ali e Al2, muitas no A3, poucas no 31 	e 

B21 e raras no 322. 

0BSERVAÇaES - Horizonte 33 constituTdo por terra fina e fragmentos 

de arenito senidecompoSto. 

Trincheira com 190cm de profundidade. 

MALISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 8 

Ali - Areias - 100% de quartzo hialino, a maioria dos grãos bem arre-

dondados, uns coloridos por 6xido de ferro; raras concreç6es fer 

ruginosas; raros fragmentos de detritos; rarosgrãos deestauro-

lita; raros grãos de turmalina, bem arredondados. 
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Ai? - Cascalhos - Concreçoes ferruginosas; fragmentos de arenito 	com 

inclusão de quartzo bem arredondados. 

Areias - 100% de quartzo hialino, a maioria dos grãos bem arre-

dondados, uns coloridos por 6xido de ferro; rras concreçes fer 

ruginosas; raros grãos de turrnalina bem arredondados. 

A3 - Areias - Composição.aniloga a amostra anterior. 

Bl 	- Areias - Composição an1oga a amostra anterior. 

821 - Areias - Composição análoga a amostra anterior. 

822 - Cascalhos - Concreç6es ferruginosas; fragmentos de material fer-

ro-argiloso com inclusão de quartzo, grãos bem arredondados; ra-

ros grãos de quartzo arestados. 

Areias - 100% de quartzo hialino, a maioria dos grãos bem arre-

dondados, uns grãos coloridos por 6xido de ferro; raras concre-

çóes ferruginosas; raros grãos de turmalina bem arredondados. 

823 - Cascalhos - Composição análoga a amostra anterior. 

Areias - Composição análoga a amostra anterior. 

83 - Cascalhos - Fragmentos de arenito com inclusão de quartzo bem ar 

redondados 

Areias - 85% de quartzo hialino, grãos bem arredondados; 15% de 

fragmentos de material ferro-argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 8 
AMOSTRA(S) DE LA8ORATdRIO N(S) 	10.218125 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA C0MPOSiÇO GRANLJLOMÉTRIC4 
DENSiDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% JQa?ERSDCOiLSO.bJ_ ~ DE 

ELOCU. 
LAÇAz 

°/0SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE C4Ü44J CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE AUGILA 0MUA °%ARGILA 

SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA REAL 
cm 

>00cm W.2mc Como 2.020, QØ9( % % 
- (VOLUME 

Ali 0- 	8 O O 100 35 53 6 6 3 50 1,00 
412 -25 O 1 99 31 54 6 9 7 22 0.67 
A3 -48 O O 100 29 52 7 12 10 17 C,58 
BI -70 O O 100 27 51 7 15 O 100 0,47 
821 -110 O O 100 27 47 9 17 O 100 0.53 
822 -180 O 1 99 27 44 10 19 O 100 0,53 
823 -230 O 1 99 25 45 10 20 O 100 0,50 
B3 -290 O 	13 87 25 34 14 27 O 100 0,52 

pH (I: 2,5) GAT 	N 5 	TRO CVEI 5 	
T 

VALO 
~E

lO 	
0 

VART VAR 5AOM 

1 	S  XT R A Ív EL 
- CTC. v 	ALUM(NIO 

CO' MQ" 
E Co,Mg 

A1 1 	H •  
HORIZONTE 

E 5,41,11 100 5 LvEI 
T T111A K,N 

1 5'AJ'•  
ppm 

o e q 	/ 1009 

Ali 6,0 5,0 1,8 1,0 0,06 0,02 2,9 O 1,4 4,3 67 O <1 
Al2 6,1 5,1 1,5 0,9 0,06 0,02 2,5 O 1.3 3,8 66 O <1 
A3 5,6 4,2 0,7 0,8 0,11 0,02 11,6 0,3 1,3 3,2 50 16 <1 
81 5,3 3,9 0.2 0,8 0,10 0,02 1.1 0,8 1,1 3,0 37 42 <1 
821 5,3 4,0 O 8 0,05 0.03 0.9 0,9 1,0 2.8 32 50 <1 
822 5,3 4,0 09 0.03 0,02 1,0 1,0 1.0 3,0 33 50 <1 
B23 5.2 3,9 09 0,03 0,03 1,0 1.0 1,0 3,0 33 50 <1 
83 5,3 

- 

4,0 0,3 0,7 0,04 0,02 [11 1,2 1,5 3,8 29 52 <1 

- 
N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1 	RELAÇÕESMOLEOJLAR€S) - 

SiOZ 41205 HORIZONTE Or*ICO 
O Fe2O, EJIV. - -- _______ 

- SiDo 

% 
N 

$iOz AIaO, 	FflO) TIO2 P205 MoO 	
41203 i? LIVO! caCOs 

% 

(1(i) 11(r) % '6 

Ali 0,56 0.04 14 3.0 2,4 0,9 0,09 0,01 - 2.13 1,72 4,20 
Al2 0,49 0,04 12 3,9 3.2 1,0 0,11 0,01 2,07 1,72 4,98 
A3 0,28 0,02 14 5,2 4,4 1,5 0,14 0,01 2,01 1,65 4,59 
81 0,22 0,02 11 6,2 5,4 1,8 0.18 0,01 1,95 1.61 4,68 
B21 0,20 0.02 10 7,4 6,2 2,1 0,20 0,01 2,03 1,67 4,64 
822 0,14 0,02 7 8,0 6.9 2,1 0,23 0,01 1.97 1,65 5,16 
823 0,09 0.02 5 8.7 7,4 2,4 0,23 0,01 2,00 1,66 4,83 
83 0,09 0,02 5 12,3 	10,5 7,3 0,37 0.01 1,99 1,38 2.26 

COM 
SAT. JGUANA 

P4514 
CE, 

EXTRATO IONS 	DOSSAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 

-__....._............_'fl±9 Li.........._..__....__-------.---- 
UM 1 DA DE 	% EQ'JIVA- 

SdDIOEAI1.R,D SAT, LENTE 

HCO /10 1/3 15 
HORIZONTE DE 

MIOAOE 0/ ° t' C Mg 1 Na CI So' T 25 °C 007 ATM ATM ATM 

Ali 1 6 
Ala 1 7 
A3 1 8 
81 1 8 
821 1 10 
822 1 11 
823 1 12 
83 1 15 

IWIGÇGU LeXEUrGI - 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 1 

NUMERO DE CAMPO - 29 

DATA - 20. 8.74 

CLASSIFICAÇO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo suave 

ondulado. 

LICALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Santa Rosa-Faz. 

São João-Faz. Palmeira, 2km antes da Faz. Palmeira. Mu 

nicTpio de Formosa, GO, 15007'S e 47013W Gr. 

SITUAÇO E DECLIVE - Perfil situado em terço mdio de elevação, com 2% 

a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇO GEOLOGICA - Grupo BambuT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos de matureza 

argilosa. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇÁO MORFOLGGICA 

A - 	O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argila; moderada 

muito pequena a mdia granular; ligeiramente duro, frivel, pUs 

tico e pegajoso. 

B - 	60 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; plZsti 

co e pegajoso. 

ANÁLISE MINERALGGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 1 

A - 	Cascalhos - Concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 

Areias - 95% de quartzo colorido por 6xido de ferro; 5% de con-

creç6es ferruginosas, muitas magnetttic)s; traços de detritos. 

B - 	Cascalhos - Composição aníloga a amostra anterior. 
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Areias - Composição an1oga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 1 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) 	10.425126 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRÍCA DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GaNi /c..? POROSI. 

0.L... SP€ 	DE 

'LU. 

%SIISE - - DADE 

04 PROFUNDIDACE CAIWL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA alUp %MGILA 
LAÇ$4 

SÍMBOLO [1K FINA GRO%A FINA AMRENW REAL 

-. 2Ow, ZO.2.a am, 2.Q.n ZO.Ot Ç0O2 C400? 0/, 	O/, (VLUI& 

A 0-20 O 3 97 8 11 22 59 3 	95 0.37 

B 60-80 O 2 98 5 10 20 65 O 	100 0.31 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS IVALORTCl2 T• VALORT 	VALOR SALCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	rq" 1 1 	• AI" H' HORIZONTE C 
E S,AI,H !2L IOO.AI' IÁVEI 

T 
ÁGUA KCIN  

K, NO jT U 
ppm 

m.q/IOOÇ  

A 5.2 4.0 03 0.27 0,04 0.6 1.3 5,9 7,8 8 68 <1 

a 5,5 4,2 O 

-.-.- 

2 0,09 0,03 0.3 0,5 3,7 4,5 7 63 <1 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) 	RELAÇÕES MOLEQILMES 

C N 
Fs,O, EWIV. 

- -- - HORIZONTE Org&a SiOZ 5102 Alto, 

SIO, AltOs 	Ffl05 TWa PO. M,.O 
;j5j LIVRE caCO, 

(XI) (1(r) % 

A 1,55 0,12 13 19,3 22,5 10,9 045 0,06 1,46 1,11 3,24 

B 0,73 0,06 12 20,0 

J--I 

23,8 11,8 0,47 .0,05 1,43 1,09 3,16 

_ 
SAT. (GUAW CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE% EDIJIVfr 
COM 

SdDIO 
PASTA 
LTIR'O 

EXTRATC 
SAT. .. - - - - LENTE 

HCO 1110 /3 IS HORIZONTE ADE 
IDADE 

% ....lah. Di" Mç" X Na CI - so; 
25°C coy ATM ATM ATM 

A. 1 25 

8 1 26 
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PERFIL COMFLEMENTAR N9 2 

NOMERO DE CAMPO - 33 

DATA - 25. 8.74 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO cmbico A modera 

do textura argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Paranã-

-Santa Rosa, 13km ap6s Formosa, a 50 metros do lado es 

querdo da estrada. MunicTpio de Formosa. GO. 150225 

e 47014W Gr. 

ALTITUDE 	- 700 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Ard6sia - Grupo BambuT - Eocambriano 

Superi or. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição da ardsia. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A - 	O - 20 cm, 	bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila 	siltosa; 

fraca pequena a mdia granular; ligeiramente duro, frivel, plãs 

tico e pegajoso. 

8 - 	go - 110 cm,  amarelo-avermel hado (4 YR 6/8); argila si 1 tosa 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 2 

A - 	Areias - 97% de quartzo leitoso, a maioria dps grãos coloridos por 

6xido de ferro; 3% de nagnetita; 1% de detritos. 

8 - 	Areias - 96% de quartzo leitoso, grande parte dos grãos 	colori- 
 
- 

dos por 6xido de ferro; 4% de concreções ferruginosas magnetiti-

cas; traços de material argiloso manchado por 5xido de ferro e 

material argiloso branco. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 2 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 10.433/34 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIU 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/G 	ARGL.J GRAU Q/CIY POROSI.  % - _J2i2FRSÂO COM No0J_ 0SPL DE 

FLJ)CU 
LACA: 

°1,JE - DADE 

PROFUNDIDADE CAU.Ø4CLSCA  TERRA AREIA MEIA SILTE PGILA OIO&JA %GILA 

S(MBOLO FINA GROSSA FINA AEM'E REAL 
cm flO.mi,t2O.2_I' c2,,,,, 2.0,ZO.o Q,20-0R 0B-01 • 0,002 % , OLUME 

A 0-20 0 	O 100 2 5 50 43 3 
931  

1.16 

9 90-110 O 	O 100 2 3 48 47 O 100 1,02 

CATI O N $ 	TROCÁVEIS 	VALOR 	AC 1 DEZ VALOR SATCOM 
5 	

XTRAIVEL 	
-CTC- v 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE E Cu,M1 A1" 
	H 	E S,AI,H Co'' 	1 	Mg" 	I< 	1 	No 	1 12Q!_ IOO,A1 

ASSIM 1' 
LÁVE 

T 
ÁGUA [1111 

K.N 
1 ' ppm 

I!l• q 	/ 	005 

A 4,7 3,7 02 0,02 0,31 	2,7 4,5 7,5 4 90 1 

5,5 4,0 01 0,05 	0,030,2 1,5 
2.414.1 

5 88 ;1 

C N ATAOUE 	SULFURICO 	H250 4  II) __ RELAÇÕES MOLECULARES 

5102 Al203 HORIZONTE OrgânIco - F.202 EJIV. 

1 SiDa 

0/, SIDa 	IAiaJnOo TiOa 
AIZO3 'iÕi Çj5 LIVRE CoCO, 

1K') lKrI % '6 

A 1,24 0,11 11 16,1 14,4 5,4 	0,26 0,04 1.90 1,53 4,18 

8 0,34 0,04 9 18.5 16,6 6.3 	0,30 0.03 1,89 1,53 4,13 

SAT. ÁGUA NA CE. 1 	JONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM ID A DE 	'lo EOUIVA 
COM 

SÓDIO3AT1A& 
PASTA EXTRATOI 

SAl. _______t.L3-L_i LENTE - ____-__ 

HCO 

- _.__ - - - 1/10 1/3 15 HORIZONTE DE 
IjMID 

0/, RIIQL4S Co" Mg" K '  N' CI 	SO 
T 25°C COï ATM ATM ATM 

A 1 

_ - 25 

8 1 27 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 3 

NUMERO DE CAMPO - 31 

DATA - 20. 8.74 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO A moderado textu 

ra argilosa fase campo cerrado relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 20km de Alvorada do 

Norte, na estrada para Sitio da Abadia e a 12km do en-

yoncamento. Municipio de Sitio da Abadia, GO. 1437'S 

e 46027'W Gr. 

SITUAÇ0 E DECLIVE - Perfil situado em meia encosta de elevaçffo, com 3 

a 6% de declive. 

ALTITUDE 	- 910 metros. 

LITOLOGIA E F0RMAÇO GEOLdGICA - Material argilo-arenoso - Grupo Bam-

bui - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de material detrttico argi 

lo-arenoso. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÂO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 3 

A - 	Cascalhos - Concreçes ferruginosas (umas magnetiticas) e concre 

çes ferro-argilosas; raros grãos de quartzo hialino; raros grïos 

de quartzo idiomorfos (parecew provenientes de geodos); raros 

fragmentos de material verde argiloso; raros fragmentos de quart 

zito cozido. 

Areias - 100% de quartzo leitoso fino, com pouco xido de ferro 

aderido; traços de detritos e concreç6es ferruginosas. 

B - 	Cascalhos - Concreç6es ferruginosas; cascas de 6xido de ferro; 

fragmentos de geodos. 

Areias - 100% de quartzo leitoso (parece provir de trituraçEo de 

geodos); traços de detritos e concreçes ferruginosas. 

126 



ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 3 
AMOSTRA(S) DC LABORATORIO t$(S) 10.429/30 	

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULCMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç /crrP POROSI. 

0% RSZOrOM NcOH 1 	,SPE DE 
:wCIJ 
LAÇA 

°/0SILTE - DADE 

'/0 PROFUNDIDADE 
- CAS5dTE AREIA SILTE ARGILA GOGUA %ARGILA 

SÍMBOLO 
CM*&

F FINA 
CII no 20.Zmm c 420.0105 4otoe2 0,002 '/0 	°h 

A 0-20 O 3 

JAREIA 

42 34 23 13 	43 1,48 

8 80-120 O 10 34 36 28 O 	100 1,29 

pH(I:2,5) 
- CATIONS TROC/VEIS 	7 ZOR 1 	ACIDEZ 

1 EXTRAÍVEL 
VALORT 	VALOR SATCCM 
-CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE E S,AI.H 	!222-. Ioo Ar' 
ASSIMI 

L4VEI 
Co" Mg" No 

E Co,Mq1 A1' 
H 

T 1 K,NOI 1 fl 	. 
T~~ ll N 1 1 ppm 

 ____ ___ 
rn eq 	/ 1009  

A 4.9 3,8 02 0,06 0,02 0,3 1,5 2,9 4,7 6 83 <1 

8 5,5 4,1 O 2 0,04 0,03 0,3 0,7 1,7 2,7 11 70 <1 

- - 

ATAQ U E 	SULFO RICO 	(H,SOe 1.1) 
CLAÇÓES MOLtCULAS ' 

O N F.zO, EJIV. 
HORIZONTE Orgânico 

N 
SIOZ 

Fz)

a Al203 
LIVRE C0003 1 1 

1 

- 

% 
SiOz 	i AIZO, 	FS200 TIOa P0, MoO 

% o % (1(i)  - 

A 0,86 0,07 12 8,2 7,9 4,3 0,13 0,03 1,76 1,31 2,88 

8 0,33 0,04 8 	10,3 10,0 7,2 0,17 0,04 1,75 1,20 2,18 

SAT. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	/0 EQIJIVA- 
COM PEXTRATO LENTE  

SdDIO SAT DE 
HORIZONTE 

ÁGJ CE 

HCO 1/10 1/3 IS 

CO'' '' 1%' 
LII

2Ç NO 4  CI so; 
T 25 00 CO$ ATM ATM ATI,I 

A 1 18 

B 1 20 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 4 

NUMERO DE CAMPO - 32 

DATA - 20. 8.74 

CLASSIFICAÇO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO pilido A fraco 

textura média fase cerrado subcaducif6lio relevo pla-

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 25km de Alvorada 	do 

Norte, na estrada para Sítio da Abadia e distando 17km 

do entroncamento. Município de Sítio da Abadia. GO. 

14037S e 46030W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em topo de elevação, com 1 a 3% de 

declive. 

ALTITUDE 	- 1.000 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔG!CA - Arenito - Grupo Bambuí - Eocambriano 

Superior. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido de material de arenito. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif5lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 4 

A - 	Areias - 97% de quartzo hialino, grande parte dos grios bem arre 

dondados; 3% de detritos; traços de es tau rol i ta e turmal i na. 

B - 	Cascalhos - Material ferruginoso com inclusio de quartzo hiali- 

no, uns grios arredondados; raros fragmentos de material branco; 

algumas concreç6es ferruginosas; raros fragmentos de argilito 

ferruginoso. 

Areias - Cornposiço análoga a amostra anterior. 
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AN4LISES rÇs'c&s E QUÍMICAS 
PERFIL1 COMPLEMENTAR NQ 4 • 
AMOSTRA(S) DE LAØORATdRIO NQ(S) 10.431/32 

(MB RAPA -5 N LCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOS1ÇZO GRANULDMÉTRIC4 

DENSiDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/OIT? POROSI. 
QFF 4LCOMNU Ofl L ._ ISP 

7&JA 
DE 

FLQCU 

°6SILTE - 040€ 

PROFUNDAD CAD*JCÀSCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO UR FINA GRO%A FINA LAÇÂi RENTF REAL 
cm 

a 
(ME 

A 0-20 O O 100 35 40 6 19 10 47 0,32 

8 80-120 O 	1 99 28 40 7 25 O 100 0,28 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	Ç T0w2 - VALORT VALOR SATCOM P 
1 EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMiNIO ASSIMI- 

C" M' I( 
ECoMç 

Not 	
X,No 

AI" LÁVE 

 
H HORIZONT E E S,AI,H 1224' 

T~111 1 1 i ppm 
1009 _m/ _ 

A 4,9 3,8 01 004 0,02 0,2 0,7 2,9 3,8 5 78 1 

B 5,3 4.2 0.1 0,03 0,02 0.2 0,3 1,3 1,8 11 60 <1 

C N E ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO41:I) 	- 	RELAÇóES MOOJLARES - - 

Oz SiOt AltOs HORIZONTE 
EUJIV. 

Si 
P1 

SiO2 AIaO3 	Ft205 AJZO, 6T LIVRE CoCOs 

A 0,67 0,05 13 

0rgànicc 

 

7,9 7,7 0,5 

rO,36 M0,01 
1,74 1,68 24,35 

B 0,22 0,02 11 10.6 	10.4 0,6 1,73 1,67 26,84 

UA NA 
STA 

CE 
EXTRÁTI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 

1tc SAT. 

HCO 1/lO /3 IS 
HORIZONTE 

4PASAT. 

DE 
n'DAtE % nw,i.t.As CC' Mf'  25 °C COT ATM ATM ATM 

A 1 9 

8 1 11 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 7 

DATA - 3.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 29km de Arraias, 	na 

estrada para rio das Palmas. 	Municipio de Arraias,GO. 

12036'S e 46056'14 Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevaçïo, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 620 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Argilito do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO- Dsenvolvido a partir da decomposiço do argili- - 

to. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61ia. 

USO ATUAL 	- Pastagem de campim-jaragu. 

RESU LTA DO 

meq /1c09 

Hariz. Prat 
cm 

pEl 
ppm $ T V °fo 

Co' 
[2,5 A" + t Na' Kt  

 8I' Mg"  

A 0-20 4,7 1,7 5,9 1,9 0,02 0,29 1 2,2 8,1 27 

8 80-100 4,4 3,7 7,1 0,9 0,02 0,05 cl 1,0 8,1 12 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 8 

DATA - 21. 8.74 

CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerradgo subcaducif6lio relevo plano. 

LOCALIZAÇO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - 15,5km ap6s a Fazenda 

Aliança, em direçio ao rio Parani. Municipio de Formo 

sa, GO. 150125  e 47012'W Gr. 

SITUAÇO E DECLIVE - Amostra coletada em topo de elevaçio, com relevo 

plano. 
ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇO GEOLOGICA - Capearriento sobre rochas do Grupo Bam-
bui - Eocambriano Superior. 

RELEVO 	 - Plano. 

EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇO PRIMÃRIA - Cerradio subcaduciflio. 

RESU LTA DO 

Horz. Prof4 
cm 

Og 
pH  

uo 

meq /ICOg 

ppm 
4' 

H~ 
+ + 

 

N. Kt  

A 0-20 5,1 1,0 4,4 0,3 0,01 0,04 cl 0,4 4,8 8 

B 60-80 5,1 0,7 3,8 0,1 0,01 0,03 <1 0,1 3,9 4 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 9 

DATA - 1.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerradão subcaducifalio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 45km de G1hiros, na 

estrada para Campos Belos. MunicTpio de Campos Belos, 

GO. 13004'S e 45048ÍW  Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 1 a 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ard6-

5 ias. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifElio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RESU LTA DO 

meq /IODg 

1-loriz. Prot 
Cm 

pH  
água ppm 

5 r v%  t+ 
1:2,5 t Na + K+ 

W94, 

Mg" 

A O- 20 4,7  1,7 0,02 0,14 1 1,9 6,5 29 

B 80-100 4,9 1,4 3,8 0,4 0,01 0,05 <1 0,5 4,3 11 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 10 

DATA - 30.11.73 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRbFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8km de Formosa, na es 

trada para Posse. MunicTpio de Formosa, GO. 150265 e 

47013'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevaço, com 3 a 5% de decli-

ve. 

ALTITUDE 	- 940 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas do Grupo BambuT - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição das rochas 

do Grupo BambuT. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

RESULTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. prof. 
cm 

pH 
água 

p 
ppm T V% 

t+t H, 
:2,5 AI + + Na Kt 

AIt Mg"  

A 0-20 4,6 0,4 8,4 0,1 0,01 0,08 1 0,2 8,6 2 

B 80-100 4,9 0,0 4,5 0,1 0,01 0,02 <1 0,1 4,6 3 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 li 

DATA - 30.11.73 

CLASSIFICAÇÁO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducif6110 relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14km de Formosa, 	na 

estrada para Posse. 	Municipio de Formosa, GO. 150265 

e 47009'W Gr. 

SITUAÇO E DECLIVE - Topo de e1evaço, com 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 960 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Rochas do Grupo BambuT - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiço de rochas 

do Grupo BambuL 

RELEVO 	- Suave ondulaio. 

EROSÁO 	- Laminar ligera. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÁO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifãlio. 

USO ATUAL 	- Pstagem natural. 

RESU LTA 09 

rneq /IOOg 

Horiz. P rof. 
cm 

pH 
Õgua 

P 
pprn 

T v% 
Nt co t+ 

:2,5 A'•t + + Na t Kt 
Mg t+  

A 0-20 4,8 0,5 8,7 0,4 0,05 0,12 <1 0,6 9,3 6 

8 80-100 5,3 0,0 4,0 0,1 0,00 0,02 cl 0,1 4,1 3 

134 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 12 

DATA - 4.12.73 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo 	suave 
ondulado 	(Inclusio). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 57km de Campos Belos, 

na estrada para Galheiros. Município de Galheiros,GO. 
13012'S e 46028'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 3 a 6% de declive. 

ALTITUDE 	- 740 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Rochas do Grupo Bambui - Eocambriano 
Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvida a partir de capeamento sobre rochas 

do Grupo BambuT. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RESU LTA DO 

- 
meq /IOOg 

p T v% 
Horiz. 

cm 
ÕguO c: N o t Kt 

ppm 

AI Mg" 

A 0- 20 

p11 

4,9 

r22+ 

3,5 1,8 0,02 0,08 1 1,9 5,4 35 

B 80-100 4,9 4,0 1,2 0,02 0,07 <1 1,3 5,3 24 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 13 

DATA - 	9.12.73 

CLASSIFICAÇXO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO pflido A fraco 

textura argilosa fase cerrado subcaducif6iio relevo pia 

- 	 no. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 28km de Alvorada 	do 

Norte, em di reção a Sttio da Abadia. 	Munictpio de Ai - 

varada do Norte, GO. 14036'S e 46030W  Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de eievaço, com 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 1.010 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo Bam-

buT - Eacambriano Superior. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenada. 

VEGhAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RES'J LTA DO 

meq /lOOg 

Nariz. Prof. 
cm 

Õg
p

ua
11  p

ppm 
T V% 

u1 ct 
2,5 No 1<' 

AIt 

A 0-20 4,7  

MO, 

1,5 
- 

0,2 0,03 0,05 <1 0,3 1,8 16 

B 80-100 4,9  1,5 0,2 0,02 0,01 <1 0.2 1,7 13 

136 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 14 

DATA - 25. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-Ga 

lheiros, 33km ap6s Campos Belos, lado direito. Munici 

pio de Galheiros, GO. 1303'S e 46033'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada em local plano, em topo de eleva 

çao. 

ALTITUDE 	- 750 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo Bam-

bui - Eocambriano Superior. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Nenhum. 

OBSERVAÇÃO 	- Area com afloramentos de ca1crio. 

RESULTADO 

rneq/IcXJq 

Horiz. Prot 
p 11 

õquo ppm $ 

V  i/-  
H cm 

:2,5 Alttt + t Na + I(t - 
 AIt Mg"  

A 0-20 4,4 0,5 3,0 1,3 0,01 1 1,4 4,4 32 

B 60-80 4,3 0,5 2,3 1,4 0,02 

FO,O 

1 1,5 3,8 39 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 15 

DATA - 21. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO A moderado textu 

ra argilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifõlío re 

levo plano (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Sta. Rosa-Fazeri 

da Aliança-Fazenda Abadiana-c6rrego Vereda, 500 metros 

ap6s o carrego de Pedras. Municipio de Formosa, GO. 

14048'S e 47012'w Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m€dio de e1evaço, com 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 480 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo  Bam-

but - Eocambriano Superior. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif5lio. 

RESULTADO 

meq/ICOg - 

Nariz. Prof. 
CFfl 

p11 
ógua 

p 
ppm 5 T v% 

Ai'' 
H 
+ 

AIt  

A 0-20 5,2 1,2 3,5  0,04 1 0,3 3,8 7 

B 60-80 5,0 1,7 5,0  

WNo,+] 
 

0,06 cl 0,3 5,3 5 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 16 

DATA - 21. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra mdia fase cerrado subcaducif5lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 3,2km ap6s a 	Fazenda 

Aliança, na estrada para a Fazenda Abadiana. Municipio 

de Formosa, GO. 15006'S e 47001 'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostras coletadas em topo plano de elevaçio. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo Bam-

buT - Eocambriano Superior. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradio subcaducif6lio. 

RESU LTA DO 

meq /Ig 

Horiz. Prof. 
Cfl 

pH 
Õgua ppm 

Aitt+ Ht tt 
+ No Iz5 + 

 Ait MQ t  

A 0-20 5,3 0,5 4,1 0,2 0,01 0,06 <1 0,3 4,4 6 

8 60-80 5,2 0,3 2,6 0,2 0,01 0,03 cl 0,2 2,8 8 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 17 

DATA - 10.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu 

ra média fase cerrado caduciflio relevo suave ondula-

do (inclusão). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 29km de Galheiros, na 

estrada para Campos Belos. MunicTpio de Galheiros, 

GO. 13003'S e 45029W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de e1evaço, com 3 a 5% de decli- - 

ve. 

ALTITUDE 	- 810 metros. 

LIToLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvo1vido a partir da decomposição de ard6-

sias 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Lahiinar ligeira. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado caducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RESU LTA DO 

meq/IcOg 

Horiz. Prof  
E' 

ppm 
T V io 

H + 
A + + N a t 1< 

 AI Mg'' 

A 0- 20 

È4, 

 

0,6 2,0 

1,5 

0,3 0,01 0,09 1 0,4 2,4 17 

B 80-100 0,6 0,2 0,01 :O03 1 0,2 1,7 14 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 18 

DATA - 21. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado textu 

ra rn€dia fase cerrado subcaducif6lio relevo plano (in 

cluso) 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Fazenda Abadiana-Fazen- 

da Junco-c6rrego Vereda, 1,5km ap5s 	a Fazenda Junco. 

MunicTpio de Formosa, GO. 15005S e 47002W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada em topo plano e e1evaço. 

ALTITUDE - 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Capeamento sobre rochas do Grupo Bam-

buT - Eocambriano Superior. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

RESU LTA DO 

rneq /ICOg 

Horiz. prof 
CM 

pH 
Õgua 

p 
pprn 5 T v°10 

H Ca + 
:2,5 

Alt 
+ + N a t Kt  

AI ''  Mg 't  

A 0-20 5,0 1,7 2,8 0,4 0,01 0,06 <1 0,5 3,3 14 

B 60-80 5,1 1,3 4,4 0,2 0,01 0,02 <1 0,2 4,6 5 
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3 - PODZLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO 

So solos com horizonte B iluvial (argtlico), com 	estrutura 

no horizonte B do tipo blocos subangulares e angulares fortemente de-

senvolvida e cerosidade forte e abundante revestindo as unidades estru 

tura is. 

Apresentam seqU&ncia de horizontes do tipo A, Bt e O bem dife 

renciados, com transiç6es graduais e claras ao longo do perfil. 

Distinguem-se principalmente pela alta saturaço de bases, bai 

xa capacidade de troca de cations, muito raramente ocorrendo perfis com 

argila de atividade alta. 

O horizonte A, geralmente subdividido em Al e A3 é de cobra-

ço escura, matizes da ordem 2,5 YR, 5 YR e 10 YR, valores que variam 

de 2 a 3 e cromas de 1 a 3. A estrutura neste horizonte é do tipo gra 

nular e a textura varia de franco argilo-siltosa a argila cascalhenta. 

Neste horizonte so muito altos os valores de saturação de bases, atin 

gindo até 80% em alguns perfis, o pH acima de 6 aproximando-se da neu-

tralidade e altos teores de Ca
++ 

 , Mg
++ 

 e K +  

O horizonte Bt, subdividido na maioria dos perfis em Blt, 621t, 

822t e B3t, é de coloração bruno-amarelada, bruno-avermelhado-escura e 

vermelha, com matizes da àrdem de 2,5 YR e 5 YR, valores entre 3 e 4 e 

cromas entre 2 e 6. A estrutura é do tipo blocos subangulares e angu-

lares fortemente desenvolvida e a textura varia de argilosa a muito ar 

gilosa, em alguns casos cascalhentas, podendo ocorrer perfis com textu 

ra mais leve . Ainda é muito alta no horizonte Bt a saturaçío de 

bases, aproximando-se de 90% em alguns perfis, sendo em geral, 	acima 

de 60%. 

Estes solos so de profundidades variáveis, ocorrendo perfis 

muito profundos e outros muito rasos. Neste ifltimo caso, o horizonte 

O esta a profundidades inferiores a um metro e é constituTdo por frag-

mentos de rochas em decomposição. 

Ocorrem mais freqUentemente ao sul e a oeste da irea mapeada, 

acompanhando a linha de rel evo ma s movimentado, escarpas na parte sul 

da Serra Geral de Goiás e maciços solados. 

A vegetação destes solos é constituida de floresta subcaduci- 
 
- 

f6lia, floresta caducif6lia, cerradáo subcaducif6lio e pequenas áreas 

de floresta subperenif61ia. 

O material originrio é proveniente da decomposiçio de ard6-

sias do Grupo BambuT e rochas diversas do Grupo Tocantins. 
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Para fins de rnapeamènto, os solos, desta classe foram subdivi-

didos levando-se em corsideraço sat iraçio de bases, atividade das ar-

gilas, tipo de horizonte A, textura, vegetaçio e relevo. 

Os solos desta classe foram separados no campo em tr&s unida-

des de mapeamento simples, ocorrendo ainda como componente principal 

em uma Associaçio. 
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Fig. 39 - Perfil de Podz6licc Vennelho-Aniare}o Eutrôfico. 
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PERFIL N9 9 

NUMERO DE CAMPO - 19 

DATA - 5. 6.74 

CLASSIFICAÇAO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozmico 

textura argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo 

suave ondulado, 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 18km de Campos Belos, 

na estrada para Monte Alegre de Goiís, 11km à esquerda 

da estrada. MunicTpio de Monte Alegre de Gofls, GO. 

13017'S e 46045W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Topo de elevaçio, com 2 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	. 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Rochas do Grupo Tocantins - Pr-cam-

briano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de rochas pertencentes ac 

Grupo Tocantins. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Floresta subcaducif51ia. 

DESCRIÇAO M0RF0LGICA 

Al 	- O - 20 cm, 	bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 2/?, úmido e úmido 

amassado), vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, seco) e bru-

no-avermelhado (5 'iR 4/3, seco destorroado); argila siltosa; mo-

derada a forte pequena a grande granular e gros simples; ligei- 
 
- 

ramente duro, friável , plstico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

A3 	- 20 - 40 cm, cinzento-avermelhado-escuro (10 R 3/1, úmido), ver- 

melho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/3, úmido amassado), vermelho-

-escuro-acinzentado (10 R 3/2, seco) e bruno-avermelhado (5 'iR 

4/4, seco destorroado); argila; farte mádia a grande blocos sub-

angulares; duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; tran-

siçio plana e clara. 

Blt - 40 - 55 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2); muito argi- 
 
- 

loso; forte mdia a grande blocos subangulares e angulares; 	ce- 
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rosidade forte e comum; ligeiramente duro, friível, muito 	plás- 

tico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t- 55 - 80 cm, 	vermelho-acinzentado (10 R 4/2), mosqueado comum, 

pequeno e distinto, vermelho (10 R 4/6); muito argiloso; 	forte 

média a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade forte 

e abundante; firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 

plana e gradual. 

822t- 80 - 110 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4), mosqueado comum, pe 

queno e distinto, vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso; forte 

nádia a grande blocos angulares e s.angulares; cerosidade forte 

e abundante; friável, muitn plástico e muito pegajoso; transição 

plana e gradual. 

8231:- 110 - 140cm, vermelho (2,5 YR 4/6), mosqueado pequeno, 	comum 	e 

proeminente, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); muito argiloso; mo-  - 

derada média a grande blocos angulares e subanguiares; cerosida-

de moderada e comum; friável, muito plãstico e muito pegajoso; 

transição plana e gradual. 

831: - 140 - 160cm, cor variegada composta de vermelho (2,5 YR 4/6) 	e 

amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; moderada média 

a grande blocos angulares e subanguiares; cerosidade moderada e 

comum; friávei, muito plástico e muito pegajoso. 

RA1ZES - Muitas no Al e A3, poucas no Bit e raras no B21t. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 160cm de profundidade. 

ANÃLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 9 

Al 	- Cascalhos - Predominio de concreç&es ferruginosas, algumas piso- 

liticas, concreções ferromanganosas e ferro-argilosas (quase 100%); 

concreções magnetticas; quartzo com adergncia ferruginosa; de-

tritos 

Areias - 56% de concreções ferruginosas, ferromanganosas, ferro- 

-argilosas, carvão e detritos; 39% de quartzo hial ino, grãos sub 
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arredondados, arredondados e bem arredondados; 5% de concreçães 

magnetTticas 

A3 - Calhaus - Fragmentos de rocha (parecendo arenito de granulação 

grosseira, com cimento ferro-argiloso). 

Cascalhos - Predomínio de concreçes ferruginosas, ferro-argilo-

sas e ferromanganosas (quase 100%); quartzo hialino, grãos sub-

arredondados, com aderncia ferruginosa e alguns com pontos man-

ganosos (poucos); concreç6es magnetiti cas 

Areias - 60% de quartzo hialino, grãos subarredondados, arredon-

dados e ben arredondados, com aderncia ferruginosa; 35% de con-

creç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferroinanganosas; 5% de 

magnetita e concreçães magnetiticas; traços de detritos. 

Blt - Areias - 60% de quartzo hialino, gr5os subarredonda1osarredon-

dados e bem arredondados, com aderncia ferruginosa; 33% de con-

creç6es ferruginosas, ferronanganosas e ferro-argilosas;7% de 

concreç5es magnetTticas e nagnetita. 

B21t- Areias - 66% de quartzo, grãos semi-arredondados, 	arredondados 

e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 30% de con 

creçaes ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas; 4% de 

concreç6es magnetiticas; traços  de carvão e detritos. 

B22t- Areias - 68% de quartzo hialino, gros subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, com aderncia ferruginosa; 30% de con-

creçes ferrugiAosas, ferromanganosas e ferro -argilosas; 2% de 

concreções magnetTticas e magnetita; traços de material vítreo.esí 

verdeado e detritos. 

B23t- Areias - 78% de quartzo hialino, gros subarredondadose arredon 

dados, com aderncia ferruginosa; 20% dê concreç6es, ferrugino-

sas, ferronanganosas e ferro-argilosas, com aderncta ferrugino-

sa ; 2% de concreç5es magnetTti cas ; traços de material vitreo es-

verdeado, carvão e detritos. 

B3t - Areias - 74% de quartzo, grãos bem arredondados e arredondados, 

com aderncia ferruginosa; 25% de concreç6es ferruginosas, ferrp_ 

-argilosas e ferromanganosas; 1% de concreç6es magnetTticas e 

magnetita; traços de material vTtreo esverdeado. 

147 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 9 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) : 10.304/10 

E URRA PÁ S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTR1CA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crrt POROSI. 

% - ..J2!iPER4Q...COMS 0flJ....  SPE DE 

LOCU 
LAÇAI 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDADE0411411 CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE AUGILA DIIÁGUA °%4R5ILA 

SÍMBOLO L$ FINA GROSSA FINA MARENTI- REAL 
cal 

a-000 ozo.om qoe-ojra % % 
ÍVOLUME 

AI 0-20 01997646 fli 1,12 

43 -40 2 2 96 6 4 40 50 44 12 0,80 

Bit -55 O O 100 4 3 25 68 64 6 0,37 

B21t -80 O O 100 2 1 18 79 1 99 0.23 

B22t -110 O O 100 1 1 23 75 O 100 0,31 

B23t -140 O O 100 1 1 30 68 O 100 0,44 

83t -160' O O 100 1 1 	. 33 65 O 100 0,51 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALO. ACIDE VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC - V 	ALUMÍNIO 

Co" 1 	M1" No 	1t Co,Mg 
AI H HORIZONTE E S,AI,H 1291. lOCAl" 

ASSIMfr 
LAVEI 

T ÁGUAXCIN 1 1 	K,No 1 	j 
TfT5 

pprT, - 

AI 6,2 5,4 15.9 5 0,66 0,08 21,6 O 6,6 28.2 fl O 1 

A3 6,4 5,1 10,1 2,8 0,28 0,04 13,2 O 5,0 18,2 73 O <1 

Bit 6,4 5,0 6,7 3,1 0,15 0,03 10,0 O 3,6 13,6 74 O <1 

821t 6,3 5,2 5,9 3,2 0,10 0,02 9,2 O 2,2 11,4 81 O <1 

822t 6,5 5,4 5,5 3,3 0.07 0,03 8,9 O 1.7 10,6 84 O <1 

823t 6,5 5.6 4,6 3,7 0,05 0,03 8,4 O 1,0 9,4 89 O cl 

B3t .6,6 5,7 4,3 3,8 0,05 0,03 8,2 O 1,0 9,2 89 O cl, 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1504 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SIOZ AlaDo HORIZONTE Orgânico 
C F.10, EJIV, -- ' - SIOZ 

% 
P4 

SiOa AI2O5 	Fe1O3 TIOa PaO, MnO 
ir LIVRE C0000 

% 

°4 ''° 

AI 5,41 0,44 12 16.4 	10,6 7,0 0,24 0,08 2,63 1,85 2,37 
43 2,28 0,21 II 15,7 	12,3 9,0 0,26 0,06 2,17 1,48 2,14 
Bit 1,10 0,12 9 25,2 	19,9 10,9 0,31 0,05 2,15 1,60 2,86 

B21t 0,59 0,09 7 30,6 24,1 	11,7 0,33 0,05 2,16 ,65 3,23 
B22t 0,40 0,06 7 30,2 23,8 	11,2 0,30 0,D5 2,16 1,66 3,33 
B23t 0,26 0,06 4 29,3 22,5 	10,6 0,25 0,05 2,21 1,70 3,33 
B3t 1  0,25 1 227 4 28,6 21.3 	12L2  a 

SAt 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EX1RÂTO 

- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 

ssLi_____.__- 

- 
UMIDADE 	'4 EOIJ !VA 

SÓDIOIARR'C SAT. LENTE - - .. 

HCO 1/10 

- 

1/3 IS HORIZONTE 
»A DE IDADE 04 S,L€!. cC' MQ" K No CI SD 

25°C COj ATN ATM ATM 

Al 1 39 
43 1 27 
Bit 1 28 
B21t 1 32 
B22t 1 31 
B23t 1 32 

B3t 1 34 

Reiaço textUral - 2,7 	 148 



PERFIL N9 10 

NUMERO DE CAMPO - 3 

DATA - 	9. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado tex 

tura argilosa fase floresta subcaduciflia relevo sua-

ve ondulado (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Alvora-

da do Norte, 50km ap6s Formosa e a 5 metros do lado es 

querdo da estrada. Município de Formosa, GO. 15°08S 

e 47008W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira situada em terço médio de elevação, com 

declive de 3 a 5%. 

LATITUDE 	- 840 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Rochas do Grupo BambuT - Eccambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvid& a partir da decomposição de filitos 

e calcirios. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drnado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia com substrato gramin5ide. 

Ocorrncia de espcies de aroeira, chicha, macaba e 

gonçalo-alves 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-jaragui. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O 	- 8 cm, 	bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2, amido), 	bruno- 

-avermelhado-escuro (5 YR 3,5/2, Gmido amassado), vermelho-acin-

zentado (2,5 YR 4/2, seco) e bruno-avermelhado (2,5 YR 5/4, seco 

destorroado); franco argiloso; fraca a moderada pequena a mdia 

blocos subangulares e moderada pequena a midia granular; ligeira 

mente duro, friivel , plistico e pegajoso; transição plana e cla-

ra 

A3 	-8 - 	18cm, 	bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2,5, 	mido),bruno- 

-avermelhado-escuro (5 YR 3/4, úmido amassado e seco) e 	bruno- 

-avermelhado (5 YR 4/4, seco destorroado); argila; moderada 	pe- 

quena a rndia blocos subangulares e. angulares; ligeiramente 	du- 
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ro, frivel , plístico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Blt - 18 	- 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2,5 imido), bruno- 

-avermelhado (5 YR 4/3, úmido amassado) e vermelho-amarelado 	(5 

YR 5/6, seco destorroado); argila; moderada a forte pequena a 

dia blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, frivel, 

muito plstico e muito pegajoso; transição plana e gradual 

B21t- 30 - 48 cm, 	bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3,5/4); argila; mo 

derada pequena a mdi a blocos subangulares ; cerosi dade moderada 

e comum; duro, frivel , muito plisti co e muito pegajoso; transi - 

ço plana e difusa. 

B221:- 48 - 90 cm, 	vermelho-escuro (2,5-YR 3/6); muito argiloso; rnode- 

rada a forte pequena a grande blocos subangulares; cerosidade for-

te e abundante; duro, friível, muito plstico e muito pegajoso; 

transição plana e clara. 

B23t- 90 - 120 cm+,  horizonte constituTdo por terra fina e fragmentos 

de rocha decomposta, vermelho (2,5 YR 3,5/6); muito argilosçi muj 

to cascalhento; duro, frivel, plstico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al e A3, comuns no Blt, poucas no B21t e 

822t e raras no B3t. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 120cm de profundidade. 

ANALISE MINERALÕGICA 

PERFIL I'19 10 

Al 	- Cascalhos - PredomTnio de concreçes ferruginosas, ferro-argilo- 

sas, ferromanganosas, fragmentos de rochas parecendo quartzo 	e 

arenito e poucas concreçôes ferruginosas; quartzo, grios 	hiali- 
 
- 

nos e leitosos, subangulosos, subarredondados e arredondados, cn 

aderncia ferruginosa, um ou outro com aderEncia manganosa. 

Areias - 70% de quartzo, grios hialinos e leitosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, alguns com ade 

r&ncia ferruginosa; 25% de concreçaes ferruginosas, ferromangano 

nas e ferro-argilosas; 4% de carvio e detritos; 1% de concreç6es 

magnetiti cas 
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A3 - Cascalhos - 50% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, 	angulo- 

sos, subangulosos e subarredondados, alguns com aderência ferru-

ginosa, poucos com pontos manganosos; 50% de concreç6es ferrugi- 
 
- 

nosas, ferro-argilosas e ferromanganosas; detritos e fragmentos 

de rocha. 

Areias - 70% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados 	e 

arredondados, um ou outro idiomorfo, alguns com aderncia ferru-

ginosa, um ou outro com pontos manganosos; 28% de concreç6es fer 

ruginosas, ferro-argilosas, ferronianganosas e rnagnetTticas e fraj 

mentos de rocha; 2% de carvão e detritos. 

Blt - Cascalhos - 50% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, angulosos, 

subangulosos e subarredondados, alguns com aderncia ferrugino-

sa, poucos com pontos manganosos; 50% de concreç6es ferrugino-

sas, ferro-argilosas e ferromanganosas, concreçôes magnettticas 

(poucas), fragmentos de rocha e detritos. 

Areias - 67% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, de subarre-

dondados a bem arredondados, poucos idiomorfos, alguns com ade-. 

rncia ferruginosa, alguns com pontos manganosos; 30% de fragmen 

tos de rocha, concreçes ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-

manganosas, com inclusão de grãos de quartzo hialino; 2% de con-

creçães magnetTticas; 1% de detritos. 

B21t- Cascalhos - Predominio de concreç6es ferruginosas, material fer-

ruginoso, concreç6es ferro-argilosas, ferromanganosas e fragmen-

tos de rocha semelhantes a quartzito e arenito; quartzo, grãos 

hialinos e leitosos, alguns com aderncia ferruginosa, alguns com 

pontos manganosos; detritos. 

Areias - 77% de quartzo, grãos hialinos, subangulosos, subarre-

dondados e arredondados, alguns com aderncia ferruginosa, al- 
 
- 

guns com ader€ncia manganosa; 20% de concreç6es ferruginosas, fer-

ro-argilosas e ferromanganosas, fragmentos de rocha semelhantes 

a quartzito e arenito; 2% de concreç6es magnettticas; 1% de car-

vão e detritos; traços de turmalina. 

B22t- Cascalhos - 50% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, 	angulo- 

sos, subangulosos, subarredtnd&t.Los e arredondados, alguns 	com 

aderência ferruginosa; 50% de concreçães ferruginosas, ferro-ar- 

gilosas e ferromanganosas, fragmentos de rocha (semelhanta 
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ortoquartzito e quartzito) e detritos. 

Areias - 78% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, 	subangulosos, 

subarredondados e arredondados, alguns com aderëncia ferrugino-

sa; 20% de fragmentos de material ferro-argiloso, com inclusão 

de mica sericita e de rocha parecendo quartzito, concreções fer-

ruginosas, ferro-argilosas e ferrornanganosas; 2% de concreções 

nagnetiticas; traços de detritos. 

B23t- Calhaus - Fragmentos de rocha, de granulação fina, com grãos de 

quartzo e coloração cinza (fi 1 ito? quartzito?). 

Cascalhos - PredornTnio de fragmentos de rocha de granulação fi- 
 
- 

na, com grãos de quartzo de coloração cinza (quartzito?); quart-

zo hialino, grãos angulosos, alguns idiomorfos, com aderancia 

ferruginosa. 

Areias - 70% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, alguns 	com 

aderEncia ferruginosa, alguns idiomorfos; 30% de concreções fer-

ruginosas, ferro -argilosas. magnetiticas e ferromanganosas e fra 

mentos de rocha semel hantes a quartzi to; traços de detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 10 
AMOSTRA (S)  DE LABOAA1dRIO 18(5) : 13.182187 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARSIL.A GRAU vem' POROSI. 

% COM. 	No OtLL_. oSPE _jpjfERSÁC DE 
FWCU. 
LAÇA 

%SILTE _____________ DADE 

PROFUNDIDADE CO4ALÀCASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMPUA 
SÍMBOLO 1 LHE FINA GROSSA FINA 

•0,CO2 

 AARENTE REAL 
cm 	>oOmI2O-a,gn C?m 2-420 0.20.0 0,O'C1002 % M (VLUME 

Ai 0-8 

43 -18 O 1 99 10 9 39 IZ 28 	33 0,93 

Bit -30 0 1 99 9 8 37 46 38 	17 0,80 - 

B21t -48 0 1 99 8 7 34 51 42 	18 0,67 

B22t -900 199 6 5 2267 5 	93 0,33 

B23t _12O 1 	58 41 10 5 15 70 O 	100 0.21 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALORTTCIOEZ JVALORT 	MAL 5510DM P 
EXT RAM EL 5  -CTC - V 	ALUMiNIO 

HORIZONTE Co" 	M9' j 
	

1a 	 AI" ° 	1 E SAI,H 	12 
ASSIMI 

L VB 9 ÁGUAKCIN 
K,No  1 ___ 

mtQ 	/IOOç  

Ai 6,2 5,2 11,4 1,6 0,71 0,07 13,8 O 5,5 19,3 72 O 2 

A3 6,1 5,0 9,3 1,3. 0,54 0,05 11.2) O 4,7 15,9 70 O 1 

Bit 6,2 5,2 8,5 0,8 0,70 0.04 10,01 O 3,0 13,0 77 O 1 

B21t 6,4 5,3 8.5 1,0 0,3ã 0,04 9,9 0 2,3 12.2 81 0 ti 

322t 6.4 5,3 9,3 1,6 '0,33 0,041 11,3 O 2,0 13,3 85 O cl 

B23t 6,6 5,6 8,2 1,7 0,41 0.06 10,4 O 1 ,6 12,0 87 O 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	H 2 50 4  1:1) RELAÇÕES MOLECULARES 

5102 	1 

________ 

SiOt At,O, HORIZONTE Orãnicc 
C -- - FetOs EOJIV. 

1 Ij -  çjj LIVRE CoCOs 

(Ki) 

Ai 3,17 0,27 12 14,0 11,8 7.0 	1 0,34 0,11 - 2,02 1,46 2,64 

43 2,26 0,23 10 14,7 12,6 7,1 0,40 0,10 1,98 1,46 2,78 

Bit 1.40 0,13 ii 15,5 13,1 7,5 0,48 0,08 2,01 1,47 2,74 

B21t 0,99 0,10 10 18,7 15,6 8,1 0,51 0,08 2,04 1,53 3,02 

B22t 0.78 0,08 10 24,8 21,6 9.2 0.52 0,07 1,95 1,53 3,68 

B23t 0.55j6 9 25,8 23,5 9,8 0,46 0.07 1,87 1,47 3,76 

SAI 4GLIAI'M CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOI.JIVA- 
COM PASTA EXTRATO - - - LENTE SdDIO JATIJRAD SAT. 

DE 
_.. - 

HORIZONTE 
IOO1 .. 

HCO - -- 1/lO /5 5 »AIOADE 
o Co II9 Is No C 50, 

1 25°C COÏ ATM ATM ATM 

41 1 30 

43. 1 - 26 

Bit 1 25 

B21t 1. _ . 26 

822t 1 . 30 

323t 1 
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PERFIL MV 11 

NUMERO DE CAMPO -. 

DATA - 8. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRDFICO Tb A moderado tex 

tura média fase floresta subcaducif3lja relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUMICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 100km de Formosa, na 

estrada Formosa-Alvorada do Norte e a 50 metros do la-

do esquerdo da estrada. MunicTpio de Formosa, GO.14o50'S 

e 46047'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira situada em terço inferior de elevação, 

com 2 a 4% de declive e sob vegetação natural de flo-

resta subcaducjf51ia. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ard6-

si as. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducif61ia, com ocorrncia de espé-

cies de ipê-roxo, jatob, emburuna-de-chiqueiro, pau-

-de-leo, aroeira, tingui, ruamoninha, pereiro,mutamba, 

bauru e outras. 

USO ATUAL 	- Cultura de milho. 

DESCRIÇÃO MORFOLGGICA 

Al 	- O - 15 	cm, 	bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2,5, timido), bruno 

-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, timido amassado), bruno-avermelha-

do-escuro (5 YR 3/4, seco) e bruno-avermelhado (5 YR 4/4, seco 

destorroado); franco siltoso; moderada a forte pequena a média 

granular; ligeiramente duro, friável, plstico e pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

A3 - 15 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2,5, timido), bruno 

-avermelhado-escuro (5 YR 3/4, timido amassado e seco) e bruno-

-avermelhado (5 YR 4/5, seco destorroado); franco argilo-siltoso 
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moderada a forte pequena granular e moderada a forte pequena 	a 

grande blocos subangulares; ligeiramente duro, ft'iãvel, plstico 

e pegajoso; transição plana e clara. 

Blt - 35 - 55 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); franco argilo-

-siltoso; moderada a forte pequena a mdia subangulares; cerosi -  

dade moderada e comum, duro, firme, muito plãstico e muito pega-

joso; transição plana e difusa. 

B21t- 55 - 100 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3.5/4; franco argi- - 

loso com cascalho; forte pequena a grande 	blocos subangulares; 

cerosidade moderada a forte e comum; duro, firme, muito plástico 

e muito pegajoso; transição ondulada e clara (40-50cm). 

822t- 100 - 130cm, horizonte constituido de mistura de terra fina 	e 

fragmentos de rochas semi-alteradas; bruno-avermelhado 	(2,5 YR 

4/4); franco argiloso cascalhento; duro, firme, muito plástico e 

muito pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al , mui tas no A3, comuns no Bit, 	poucas 

no B21t e raras no B22t. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 130cm de profundidade. 

Fragmentos de rocha a partir de 95cm de profundida 

de. 

ANALISE MINERALgGICA 

PERFIL N9 11 

Al 	- Cascalhos - Fragmentos de argilito, a maioria impregnados de he- 

matita, poucos de coloração clara, alguns com mangans; 	alguns 

fragmentos apresentam-se sob a forma de lamelas grossas. 

- - 98% de concreç6es argilo-ferruginosas (hematiticas), 	a 

maioria com aderância ou impregnação manganosa, uns 10 grãos com 

magnetita; 2% de quartzo hialino, grãos subangulosos e subarre-

dondados, um ou outro bem arredondado; traços de detritos. 

A3 - Cascalhos - Fragmentos de argilito, com hematita, alguns 	grãos 

claros, alguns com mangans; um fragmento de raiz; traços de de-

tri tos 
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Areias - 89% de concreçEes argilo-ferruginosas 'hematTticas),caii 

impregnação de particulas mTnimas de nica sericita e muitas com 

impregnação nanganosa; 10% de quartzo, grãos hialinos, subangulo 

SOS e subarredondados (4 grãos bem arredondados); 1% de detri- 
 
- 

tos 

Bit - Cascalhos - Fragmentos de argilito com hematita, muitos com ade-

rncia ou inpregnação nanganosa, pouco ciaros; aiguns fragmentos 

apresentam asecto lanelar. 

Areias - 96% de concreç6es argilo-ferruginosas, algumas com 	in- 

clusão de partTcijlas minimas de mica sericita, algunsgrãos 	com 

manganês, alguns grãos claros; 3% de quartzo hialino, grãos sub-

arredondados e arredondados (2 grãos bem arredondados); 1% de 

carvão e detritos. 

B211:- Cascalhos - Fragmentos de argilito com hematita, 	poucos 	grãos 

claros, muitos com aderncia ou impregnação manganosa; alguns fraj 

mentos apresentam aspecto lamelar grosso. 

Areias - 60% de quartzo hialino, grãos subangulosos, subarredon- 

dados e arredondados, um ou outro grão bem arredondado; 	40% de 

concreç6es argilo-ferruginosas (hematita), com impregnação 	de 

prticulas de mica sericita, muitas com impregnação •  manganosa; 

traços de mica, carvão e detritos. 

B221:- Calhaus - Arenito endurecido de granulação muito fina, 	com uma 

capa ferromanganosa. 

Cascalhos - Arenito ferruginoso e ferromanganoso, argilito ferru 

ginoso (hematita), muitos com ader&ncia manganosa; alguns frag-

mentos de argilito apresentam-se tubulares. 

Areias - 60% de concreç6es argilo-ferruginosas, com inclusão de 

pequenos fragmentos de mica sericita, muitas com aderncia manga 

nosa; 40% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e pou-

cos bem arredondados, alguns com aderncia ferruginosa (os grãos 

bem arredondados apresentam-se brilhantes); traços de mica seri-

cita, carvão e detritos. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	11 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO N(S) : 10.172176 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

)ISPLRO DE 

FWCU. 
LAÇA: 

%SILTE ._ DADE 

% PKOFUNOIDAO€ C*frJCASCA TERRA AREIA PREIA SI LTE 
GILA 6iflUA 0/ ApGILA 

REAL 
SI'MBOLO Lfl FINA GROSSA FINA APARENTI 

Ai 0-15 0 	6 94 1 1 72 26 15 	42 2,77 

A3 -35 O 	6 94 3 1 67 29 21 	28 2,31 
Bit -55 O 	6 94 8 4 58 30 22 	27 1,93 

B21t -100 0 	10 90 15 16 38 31 21 	32 1.23 

B22t -130 8 	17 75 14 15 40 31 22 	29 1,29 

pH(I:2,5) CATIONSTROCÁVEIS 	VALORI 	
ACIOEZ 

LXTRAI'VEL 
VALORT VALOR SATCOM P 
.GTC- V 	ALUMiNIO 

HORIZONTE Co" 	Mg" 1 	No 	
Cc,M91 AI 

	• 	1 	H • E S,AI,H 100 A1' 
ASSIMI-

L4VEI 
- - 

T 
GUA KCIN 

K.NJ_ '  
ppm 

m e q 	/ 1009  

6,4 3,1 0,29 0.04 9.8F0F3,9 13,7 7203 
A3 6,0 4,7 3.5 1 	2,8 0,351 0,03 6,7 	O 3,4 10,1 66 0 1 
Bit 6,1 4,7 2,9 2,6 0,36 0,04 5,9 	O 2,7 8,6 69 O <1 
B21t 6,4 5,0 3,3 2,7 0,51 0,03 6,5 	O 1,7 8.2 79 O <1 
1322t 6,6 5,2 3,6 3,1 0,53 0,05 7,3 	O 1,3 8,6 85 O 1 

AlAGUE 	SULFÚRICO 	(H 2 5O 4  II) 	RELAÇÕES MOLECUlARES 
 

Si 0z 502 1 	Ai3O, HORIZONTE 0rãnico 
- Fe20, EWIV, 

-- ________ - 

A2L.,O, Tio: ;: MoO 

Al 2,04 0,19 li 13,5 9,5 	5 	5 

,j 	6:0 

O 21 O 2,42 1,76 2,71  
A3 1,02 0,10 10 14,6 0:25 

0:09 

06 2,48 1,80 2,61 
Bit 0,69 0,10 7 15,6 io,al 	6,4 0,24 0,06 2,46 1,78 2,65 
821t 0,52 0,08 I 16,0 11,1 	6,4 0,23 0,05 1 2,45 1,79 2,72 

B22t 0,43 0,07 61 17,2 11,8' 	7,0 0,24 0,06 1 2,48 1.80 2,64 

SAT GUANAEiÁT ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEiS 	EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	% jlv 
COM 

SÓD o 
PASTA 

SAI. .........._._.___2t!SLL.__.......___._. - LENTE 

N 	
• 1/lo /3 1 	IS HORIZONTE 

IOOFt 
DE 

»sIIOACE o,, ""As Co" Mg'' Iç' CI 	- 50' 
25 °C COj ATM ATM 1 	ATM 

Al 1 22 
43 1 20 
Bit 1 20 
B21t 1 20 
B22t 1 20 
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PERFIL COMPLEMENTAR NO 

NUMERO DE CAMPO - 

DATA - 	8.12.73 

CLASSIFICAÇAÍ' 	POOZOLICO VERMELHO-hMARELO EUTROFICO Tb A chernozrnico 

textura argilosa fase floresta subcaducif61ia 	relevo 

ondulado. 

LOCALIZAÇAO, MIJNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 60km de Formosa, 	na 

estrada para Posse, do lado esquerdo. 	Municipio de For 

mosa, GO. 150035 e 47006W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil situado em terço inferior de elevação, com 

15% de declive. 

ALTITUDE 	- 780 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLÕGICA - Ard6sia do Grupo BambuT - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio da ard6sia. 

RELEVO 	- Ondulado. 

ER0S0 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Floresta subcaducif61ia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇAO MORFOLÔGICA 

A 	- o - 40 cm, 	vermelho muito escuro-acinzentado (2,5 YR 2/2); ar- 

gila com cascalho; forte muito pequena a mdia granular; pUsti-

co e pegajoso. 

Bt - 80 - 120 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); muito argiloso; for 

te pequena a grande blocos subangulares e angulares; plstico e 

pegajoso. 

C 	- 120-150 cm, horizonte constituido por fragmentos de rocha 	muito 

intemperizados; argila. 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAft N9 5 

A 	- Cascalhos - Fragmentos de argilito endurecido, manchados por 6x1 

do de ferro (predominando a hematita); um fragmento de raiz. 
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Areias - 50% de quartzo, grãos subarredondados e subangulosos, 

poucos grãos arredondados, alguns com aderncia ferruginosa; 50% 

de concreçdes argilo-ferruginosas (hematjticas), com fragmentos 

de nica (sericita) e com manganês; traços de concreçdes argilo-

sas claras, com pequenos fragmentos de mica, pequenas palhetas 

de mica muscovita, carvão e detritos. 

Bt - Calhaus - Fragmentos de argilito endurecido, impregnado de hema-

tita com aspecto lamelar. 

Cascalhos - Fragmentos de argilito endurecido, impregnado de he-

matita, alguns com aderncia manganosa, poucos fragmentos cla-

ros; o aspecto dos fragmentos é lamelar. 

Areias - 55% de concreç6es argilo -ferruginosas (hemattticas), 	uma 

ou outra argilosa clara, com impregnação de minimos 	fragmentos 

de mica sericita, algumas com inclusão manganosa, poucas 	destas 

concreçães apresentam rnagnetita; 45% de quartzo, grãos incolores, 

subarredondados e arredondados, alguns com aderência de ôxido de 

ferro; traços de carvão e detritos. 

C 	- Areias - 60% de concreç6es argilo-ferruginosas (hematTticas), uma 

ou outra argilosa clara, com impregnação de mínimos fragmentos 

de mica sericita, alguns com inclusão manganosa; 40% de quartzo, 

grãos incolores, subarredondados e arredondados, alguns com ade-

rncia de 6xido de ferro; traços de carvão e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NQ 5 
AMOSTRA (S) DC LABORAICRIO PAIS): 10.126/28 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÓES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICi DENSiDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/CFTP POROSI. 
- -  GSPM DE 

FLDCU. 
LAÇA. 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDAD CAIj{AI CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA DIIAÍSIJA %MG'LA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 

cm 
OOmm 2O.2.o co... 2.CAOO,o 42O.OPS 4O0QCC'Z 00.002 o /0 % 

(VOLUME 

A 0-40 O 	13 87 14 17 24 45 34 24 0,53 

Bt 80-120 2 3 95 12 17 8 11 O 100 0.13 

C 120-150 0 O 100 17 17 20 46 O 100 0.43 

PH(I ffJ ." 	

1 
CATIONS 	TROCAVEIS 	VALOR [TCIDEZ 	lVALORT VALOR SATCOM 

$ - TRAIVEL 	1 -CTC. V 	ALUMÍNIO - 
Co' Mg' Nø 

KCoMgj 
A1 H HORIZONTE E 5, AI, H !222_ IOO.AI ° ' 

ASSIMI 
LÁVEI 

T ÁGUAKCIN 1 
,No 1 1 

1 
1 

ppr, 
m.o/IOOç 

A 6,4 5,6 11,6 2,3 0,59 0,07 	14,6 	O 2.9 17,5 83 O 31 

Bt 6,8 5,3 7,1 2,2 0,48 0,041 	9,8 	O 1,4 11,2 86 O 5 

C 6.6 5,3 5,7 2.2 0,13 0,05 	8,1 	O 1.0 9,1 89 O 2 

C N ATAOUE 	SULFÚRICO 	IH250 4  1:1 	;ELACÕES 
)  MOLECULARES - - 

Da SiDa AlaDo HORIZONTE Orgânico 
C F.aO, EQ.IIV. _.__ - Si 
N 

$o2 Al2C 	Fe205 TiDa P2D5 MnO 	i15 LIVRO CaCOo 

0/o (Xi) (Xr) 
0,', 

A 2,48 0,22 11 18,4 12,3 6,9 0,30 0,18 2,54 1,87 2,80 

Bt 0,30 0,08 4 29,0 19,9 8,8 0,41 0,10 2,48 1..93 3,55 

C 0,13 0,05 3 26,0 18,2 8,7 0,33 0,07 2,43 1,86 3,28 

SAT. 
COM 

GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRÃTC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO 

tsa.L_L - 
UMI DADE 	% EJIVA- 

SaDIoJAn.o SAT. LENTE 

HCO 

- 
1110 

- 

113 IS HORIZONTE 
100 

DE 
AIIDAOE 

% i.w.S.A,. Co°  Mg'' Is N, cl 	- 50 
25 °C COT ATM ATM ATM 

A 1 36 

Bt 1 34 

C 1 37 
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PERFIL COMPLEMENTAR MV 6 

NUMERO DE CAMPO - 28 

DATA - 19. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernoz5mico 

textura mdia/argilosa cascalhenta fase floresta cadu-

cif61ia relevo suave ondulado (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COOROENADAS - Estrada JK-Fazenda Tam-

boril, 4,5km ap6s a entrada na BR-20, lado direito. Mii 

nicTpio de Formosa, GO. 15009'S e 47006W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em terço inferior de elevação, com 

declive de 3%. 

ALTITUDE 	- 520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Siltitos do Grupo Bambu - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRI0 - Desenvolvido a partir da decomposição do silti-

to. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta caducif61ia, com espécies de ernburana-de 

-cheiro. 

DESCRIÇÃO MDRFOLGGICA 

A 	- O - 2C cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco argiloso; 

moderada a forte pequena a midia granular e blocos subangulares; 

duro, friivel, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bt - 30 - 5-0 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argiloso com cas 

calho; forte pequena a midia blocos subangulares; duro, friível, 

plistico e muito pegajoso. 

ANÃLISE MINERALÓGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 6 

A 	- Cascalhos - Fragmentos de material com aspecto argiloso ou silto 

so manchados por 6xido de ferro; raras concreç6es ferruginosas. 
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Areias - 85% de fragmentos de material ferro-argiloso (uns mag-

nticos) e argilo-ferruginoso; 15% de quartzo leitoso muito fi- 
 
- 

no; traços de detritos. 

Bt - Cascalhos - Composição an1oga a amostra anterior. 

Areias - Composição anloga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFlL COMPLEMENTAR N9 6 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO re(S): 10.423/24 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	¶o 	ARGILA GRAU ç/crr? POROSL 

% jQfFfiQ_COMNO O.ftL_.. SPj 	DE 

LAÇÂ 

°/.SILTE  

PROFUNDIDADE CAØL CASCAJTERRA ELA NEIA SILTE 	ARG %ARGILA 
APARENTE REAL 

SÍMBOLO 1. 
FINA GROSSA FINA 

/0 	" no 2O.2,.ø, ca,.m 2-OOn, 0,20-O Q06O 	•O •0O (VLUME 

A 0-20 O 5 95 16 9 42 33 24 	27 1,27 

Bt 30-50 0 13 87 14 8 4137 28241,11 

pH(I.5) CATIONS TROCPVEISVALORTwfl 'ÇVALORT 
1 1SM P 

I EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÇNIO ASSIMN 

Co" Mç" a' No 	 AI"' H HORIZONTE E SAI H 	
I00.S IOOAI •' LE 

KI 1 
ÂGUAKCIN 1 1 	1 1 ppm 

m o q 	/ IOOç  

A 5.8 4,8 	10,1 2,3 0,36 0,05 12,8 O 6,5 19,3 66 O 4 

Bt 5,7 4,0 	1 0 4 1,8 0,36 0,03 3,6 0,7 4,1 8,4 43 16 1 

- 
ATAO U E 	SULFÚRICO 	(H.SO,l: I 

RELAÇÕES MOLECULARE 
O N 1 Fo,0, EOJIV, 

HORI ZONTE OrQânico 
Si Da SiDa Altos 

LIVQ COCOS 
% iOs Al203 	Ff05 TiDa 	1 POO MoO 

aO5 Rios 
0/ 

(Xi) lar) % " 

A 2.99 0,24 12 15,0 10,8 6,2 0,16 0,12 2,36 1,73 2,73 - - 

Bt 0.74 0,10 7 16,8 12,3 6,9 0,20 0,08 2,32 1.71 2,80 

ÇXkÀTO 
ION 5 	DOS 	SAIS 	SOL dv E ISE XT. SAT'J RAÇÃO UM IDADE 	% EQUIVA 

COM PASTA LENT  
SdDIO3AflS SAT. 

DE 
HORIZONTE 1400'2 1110 1/3 15 ,41flA 

0/  CO'' Mq a' N '  
- 

Cl SO 4  
T 25°C CO7 ATM ATM ATM 

A 1 27 

Bt 1 23 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 7 

NUMERO DE CAMPO - 6 

DATA - 27. 5.74 

CLASSIFICAÇAO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EIJTROFICO Ta A moderado tex 

tura mdia fase floresta subcaducif61ia relevo suave 

ondulado (inclusão). 

LOCALIZAÇO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos- 

-Pouso Alto, lado esquerdo, 73km antes de Pouso Alto. 

Município de Campos Belos, GO. 130005 e 46040'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situad6 em terço inferior de eievaço, com 

3% de declive. 

ALTITUDE 	- 540 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Arenito da Formação Bauru - Cretceo 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da deconposiço do areni- 
 
- 

to, com adução de outros nateriais,provavelnente calc 

rio. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia 

DESCRIÇÃO MDRFOLÕGICA 

A 	- O 	- 25 cn, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2/2); franco areno- 

so; forte pequena granular. 

Bt - 80 - 110 cm, vermelho (3,5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; plísti 

co e pegajoso. 

ANÁLISE MINERALÕGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 7 

A 	- Cascalhos - Predominio de concreçôes ferruginosas, ferronangano- 

sas e ferro-argilosas, algumas pisolíticas, com inclusão de grãos 

de quartzo, grãos angulosos, hialinos e leitosos, com aderência 

manganosa; fragmentos de material calcedonizado. opala e rocha 

parecendo quartzito. 
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Areias - 100% de quartzo, grSos hialinos, arredondados na maio-

ria, um ou outro sacar6ide, com adergncia ferruginosa,um ou ou-

tro com pontos manganosos (1 grio idiomorfo); traços de concre-

ç6es ferruginosas, ferromanganosas e ferro-argilosas. 

Bt - Cascalhos - Composiçio anloga a amostra anterior. 

Areias - 100% de quartzo, grios hialinos, bem arredondados 	na 

maioria, com aderncia ferruginosa; traços de concreç6es ferrug 

nosas, ferro-argilosas e algumas ferromanganosas, com inclusio 

de grãos de quartzo, fragmentos de opala (poucos), ilrnenita e de 

tri tos. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 7 
AMOSTRA(S) DE LABORAI'dRIO N 9 (S) 10.253/54 

EMBRAPASNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICU 
DE N 5 DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GR g/c POROSI. 

JfERSÂOCOMNoOL_ XSPE 

4tGUA 
DE 

FWCU 

%SILTE - DADE 

CODOAL CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA %MC.ILA 

S(MGOLO LH< FINA GROA FINA LAÇ< MMENTI REAL 
>20,.., 20-Go',, 
a0/, 0/,, 

'JOLUME 

A O 1 99 26 43 17 14 11 21 1,21 

;05,1 

 

0 1 99 20 33 14 33 31 6 0,42 

CATIONS 	TROCÁVEIS 	 ORl VALORT VALOR  SATCOM 
EXTRAIVEL CTC. ' 	ALUMI1I0 

ASSIMfr 
Co' M9 

1s 

No 	
CO3M

(No AI 	N o' HORIZONTE E S,AI,H 29_ IOOAF 1 ' LAVEI 

1 1 i ppm 

A  5,4 1,4 0,22 0,03 7,1 O 2,1 9,2 77 0 36 

Bt  5,1 2,5 ' 	0,16 0,02 7,8 O 1,9 9,7 80 O 78 

C N ATAQUE SULFÚICO R 	(H2SO4I;I 	RELAÇÕES ) MOLECUlARES - 

5102 Alto, HORIZONTE Orgânico 
C Fe2O2 EQJIV. -- $IDt 

'4 
N 

SiDt AI103 	's203 TIO0 PzO, 
'j3' 

MoO 263 j5j LIVL C4CO5 
% 

(1(11 IlOrI % '/o 

A 0,93 0,07 ia 5,7 3,5 2,6 	0,15 0,11 2,77 1,88 2.10 

Bt 0,29 0,05 6 13,3 9,9 4,2 	0,22 0,18 2,28 1,80 3,69 

SAT. ÁGUA NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVE: 5 	EXT, SATURAÇÂO UM 1 DA DE 	0/0 EQUIVA' COM PâSTA EXTRATO 
_... ..........t±2í_i..__......L..... scfDIoiATIR.D SAT. LENTE 

HCQ 1/ID /3 

- - 
IS HORIZONTE 

IDONd 
DE 

JVIDADE % ,.'pAm CC' Mg 1'' No CI 	- S0' 
25°C COï ATM ATM ATM 

A 1 13 

Bt 1 . . 19 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 19 

DATA - 30.11.73 

CLASSIFICAÇÃO -PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozmico 

textura argilosa fase floresta subcaducif1ia relevo 

forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 59km de Formosa, 	na 

estrada para Posse. 	Municipio de Formosa, GO. 150045 

e 41006W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação, com 40% de declive. 

ALTITUDE 	- 820 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias do Grupo Banbut - Eocambria-

rio Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ard6-

si as. 

RELEVO 	- Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-jaraguá. 

RESU LTA DO 

nieq /lCOg 1 1 
Horiz, Prot

cm ÕguO 
5 t '1% p11________________ 

H 
________ 

co" 
________________ 

1 
[2,5 AI + t No 

Ait Mg'  

A 0-20 5,6 0,0 3,8 6,4 0,01 0,32 2 6,7 10,5 64 

Bt 50-60 5,7 O 1,8 6,2 0,02 0,43 1 6,6 8,5 79 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 20 

DATA - 	8.12.73 

CLASSIFICAÇO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozëmico 

textura argilosa fase floresta subcaducif6lia . relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 97km de Formosa, 	na 

estrada para Posse. 	Municipio de Flores de Gois, GO. 

140515 e 46052'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevaço, com 2 à 6% de decli- - 

ve. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGGICA - Clorita - sericita - xisto do Grupo 

BanbuT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposiço da clori-

ta - sericita - xisto. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcaducif6lia. 

USO ATUAL 	- Cultura de milho. 

RESULTADO 

neq/Ic*Dg 

Hodz Prof 
pH 

Õgua PP'" 
$ T V% 

Ht co" 
:2,5 AI + t N&' C 

AI''  

A 0-20 5,7 0,0 4,1 10,2 9,06 0,37 4 10,6 14,7 72 

Bt 50-70 5,3 0,0 3,0 5,6 0,03 0,27 cl 5,9 8,9 66 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 21 

DATA - 27. 5.74 

CLASSIFICAÇÁO - PODZGLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozêrnico 

textura argilosa fase floresta subcaducif61ia 	relevo 

suave ondulado. 	 - 

LOCALIZAÇO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8km de Campos Belos, 

na estrada para Monte Alegre de Goise a 4km do lado 

esquerdo da estrada. MunicTpio de Campos Belos, GO. 

13007'S e 45045ÍW  Gr. 

SITUAÇO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 560 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇO GEOLOGICA - Calcrios e ard&sias do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos calc-

rios e ard6sias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia. 

RESU LTA DO 

neq /IQOg 

Horiz. Pro 
cm 

pH 
Õgua pp m 

5 T v°f0 
4tt t H Ca'4 

Na *  Kt  12,5 + 
AI 

+ 
Mg" 

A 0-20 4,9 O 9,1 17.5 0,05 0,50 1 18,1 27,2 67 

Bt 60-70 5,0 O 2,6 8,8 0,02 0,22 <1 9,0 11,6 78 
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AMOSTRA DE FIRTILIDADE N9 22 

DATA - 26. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - P0DZLIC0 VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A chernozgmico 

textura argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 2km de Campos Belos, 

em estrada 	esquerda da que vai para Monte Alegre de 

Gois. 	MunicTpio de Campos Belos, GO.13 0 03S e 	4644'W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevaço, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 660 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcirios e ard6sias do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos calci-

rios e ard6sias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia. 

RESU LTA DO 

neq /IOOg 

Horiz prof 
cm 

pF4 
Õguo ppm 5 T 

H co" 
Z5 

H. 
t Na Kt 

Mg' _______ -- 

A 0-20 5,3 O 1,7 13,4 0,04 0,09 2 13,5 15,2 89 

Bt 60-80 4,5 O 2,1 6,0 0,02 0,03 1 6,1 8,2 74 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 23 

DATA - 30.11 .73 

CLASSIFICAÇO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado tex 

tura argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo sua-

ve ondulado (variação). 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 40km de Formosa, 	na 

estrada para Posse. 	MunicTpio de Formosa, GO.15°12'Se 

47007'W Gr. 

SITUAÇO E DECLIVE - Terço superior de elevação, com 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 840 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Argilitos e siltitos do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de argili- - 

tos e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÂO PRIMÃRIA - Floresta subcaducif61ia. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-gordura. 

RESU LTA DO 

neq /IOOg 

Horiz. prof   
pH 

Õgua 
P 

ppm s T v% 
1 H t  Co CM 

12,5 A1" No 
Mg" ________ 

A 0-20 5,5 0,0 4,0 

4,1 

6,2 

3,7 

0,00 1,52 1 7,7 11,7 66 

Bt 35-45 5,0 0,1 0,01 0,41 <1 4,1 8,2 50 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE NÇ' 24 

DATA - 30. 5.74 
CLASSIFICAÇO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado tex 

tura argilosa fase cerradâo subcaducif6lio relevo pla-

no (inclusão). 
LOCALIZAÇAO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1km da Fazenda S. Do-

mingos, direçio ao c6rrego Taboquinha. NunicTpio de 
So Domingos, GO. 130255 e 46025W Gr. 

SITUAÇÁO E DECLIVE - 1 a 2% de declive. 
ALTITUDE 	- 470 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇNO GEOLÔGICA - Ard6sias e calcrios do Grupo BambuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio das ard6-

sias e calcírios. 
RELEVO 	- Plano. 
EROSAO 	- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÂO PRIMÁRIA - Cerradio subcaducif6lio. 
USO ATUAL 	- Pastagem de capim-jaragui. 

RESU LTA Do 

rneq /IOOg 

Pro? 
pH 

5 T v% 
Horiz. ÕQuo 41ttt Ht 

+ 
t• 

t Na 
AIt+t Mg" -- 

A 0-20 4,8 O 4,0 6,7 0,02 0,23 15 7,0 11,0 64 

Bt 50-60 5,3 O 1,2 6,0 0,02 0,23 <1 6,3 7,5 84 
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4 - PODZL1C0 VERMLH0-AMAREL0 DISTRÔFICO 

Esta classe de solos caracteriza-se por apresentar horizonte 

B textural, estrutura em blocos angulares e subangulares, cerosidade 

revestindo os elementos estruturais e variando de fraca a moderada quan 

to ao grau de desenvolvimento e de pouca a comun quanto à quantidade. 

Nestes solos são nítidos os contrastes entre os horizontes A, 

Bt e C, observando-se transiç6es que variam de gradual atë clara, de-

terminadas por diferenças de cor, textura, estrutura e consisténcia ao 

longo do perfil. 

Caracterizam-se também pela baixa a média capacidade de troca 

de cations, reação moderadamente ácida e sobretudo pela baixa satura-

ção de bases. 

o hori zonte A, geralmen te •stj bdiv i di do em Al e A3, é de col ora 

ção bruno-acinzentado-escura e brurio-averínel hado-es cura, de matizes que 

variam de 5 YR a 10 'iR, valores em torrio de 5 e cromas de 2 a 5. As 

texturas neste horizonte variam de frarco argilosa a argilosa casca-

lhenta e a estrutura € quase sempre d.o tipo granular bem desenvolvida. 

Geralmente, neste horizonte, são mais elevados os valores de saturação 

de bases (em média 20%, podendo atingir valores superiores a 50%) e ca 

pacidade de troca de cations que varia de 6 até aproximadamente 20 meq/ 

/lOOg de TFSA. 

O horizonte Bt, geralmente subdividido em Blt e 82t, é em ge-

ral de coloração amarela e vermelho-amarelada, com matizes da ordem 5 

'iR e 10 YR, valores na faixa de 4 a 6 e cromas de 4 a 8. A estrutura 

é do tipo em blocos, moderada a fortemente desenvolvida e a textura é 

muito freqUentemente da classe argilosa e argilosa cascalhenta. Neste 

horizonte são baixos os valores de saturação de bases (em torno de 15%), 

capacidade de troca de cations e soma de permutíveis. 

O horizonte C é constituído por material originário em decon-

posição, tem cor variegada composta de cinzento-claro e amarelo-bruna-

do 

Estes solos, na área mapeada, apre';entam com muita freqüéncia 

uma camada de cascalhos no topo do perfil, são medianamente prolundos, 

apresentando o horizonte C entre 1 e 1,5 metros de profundidade, poden 

do ocorrer perfis mais rasos. Apresentam também em alguns casos, plin 

tita nos horizontes Bt e C. 

Ocorrem com maior freqUéncia ao sul e a oeste da área map'ea-

da, ocupando encostas de relevos suave ondulado, ondulado, forte ondu- 
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lado e montanhoso e em altitudes que variam de 500 a 900 metros. 

A cobertura vegetal na Srea destes solos 3 de floresta caduci 

f1ia, cerradgo caduciflio, cerrado subcaduciflio e campo cerrado. 

O material origin3rio 3 muito complexo, sendo a maior parte 

proveniente da decomposiçáo de rochas do Grupo Bambui. 

Para fins de mapeamento, os solos desta classe foram subdivi- - 

didos segundo saturação de bases, atividade das argilas, tipo de hori- - 

zonte A. classe textural, vegetação e relevo. 

As v3rias subdivis6es desta classe de solos constituem 	tr3s 

unidades de mapeamento simples, ocorrendo ainda como componente princi 

pal de uma Associaçio. 

174 



PERFIL N9 12 

NUMERO DE CAMPO - 31 

DATA - 13.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO Tb A moderado tex 

tura argilosa fase campestre relevo ondulado (inclusão). 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3,5km de Formosa, na 

estrada para Santa Rosa, lado esquerdo da estrada. Mu 

nicTpio de Formosa, GO. 15922S e 47019'W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em terço superior 	de 

elevação, com declives de 8 a 12%. 

ALTITUDE 	- 800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLGGICA - Grupo Bambut - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir de capeamento sobre rochas 

do Grupo Bambui. 

RELEVO 	- Ondulado. 

ERCSO 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campestre. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

DESCRIÇO MORFOLOGICA 

AI 	- O 	- 20 co, 	bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2.5, Gmido), bru- 
 
- 

no-amarelado (10 YR 5/4, flmido amassado) e cinzento-claro (10 YR 

7/'2, seco e seco destorroado); franco argiloso cascalhento; mode 

rada muito pequena a mdia granular; frivel, plstico e pegajo-

so; transição plana e clara. 

A3 - 20 - 40 cm, 	bruno-amarelado (10 YR 5/6, Gmido e amido amassado), 

bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4, seco) e br:ino muito claro-acin 

zentado (10 YR 7/4, seco destorroado); argila muito cascalhenta; 

moderada pequena a m6dia granular e blocos subangulares; fri5-

vel , plstico e pegajoso; transição ondulada e clara (15-30cm). 

Blt - 4P - 70 cm. vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila; moderada 	a 

.orte pequena a grande blocos subangulares; cerosidade fraca e 

comum; firme, plístico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2t - 70 - 110 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila siltosa; 	forte 

pequena a grande blocos subangulares; cerosidade fraca a modera- 
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da e comum; firme, plístico e pegajoso; transição ondulada e cia 

ra (35-50cm). 

C 	- 110 a lSOcm+, horizonte constituido por mistura de terra fina e 

rochas em decomposição; amarelo-brunado (10 YR 6/6) e cinzento-

-claro (N 7/ ); argila siltosa. 

RAÍZES - Muitas no Al e A3, comuns no Bit e poucas no 132t. 

OBSERVAÇÃO - O horizonte A3 	constituído por mistura de terra 

fina com grande quantidade de concreç6es. 

ANÁLISE MINERALGICA 

PERFIL N9 12 

Ai 	- Areias - 70% de quartzo, grãos subangulosos 	e 	subarredondados, 

com aderEncia ferruginosa; 30% de material ferro-argiloso com in-

cluso de grãos de mica; traços de mica intemperizada, concre-

ç6es magnetíticas e material verde parecendo dorita. 

A3 - Areias - 68% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, ai 

guns com adergncia ferruginosa; 30% de material ferro-argiloso, 

com inc1uso de grãos de quartzo, alguns com inclusão de nica, 

alguns com manganës; 2% de carvio e detritos; traços de granada 

(3 grEos). 

Bit - Areias - 85% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados 	e 

arredondados, com ader€ncia ferruginosa, alguns sacar6ides; 	15% 

de material ferro-argiloso, com inclusão de mica, alguns com man 

ganas; traços de granada, turmalina, concreç6es argilosas cla-

ras, com inclusáo de quartzo, carvão e detritos. 

B2t - Areias - 95% de quartzo, gros subangulosos e subarredondados, a] 

guns com aderncia ferruginosa, alguns sacarides; 5% de mate-

rial ferruginoso, ferro-argiloso e ferromanganoso, com inclusão 

de grãos de quartzo; traços de mica intemperizada, concreções 

magnetitica;, carvão e detritos. 

C 	- Areias - 92% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados 	e 

arredondados, alguns com aderncia ferruginosa; 7% de material 

ferruginoso e ferro-argiloso, um ou outro ferromamganoso, alguns 

176 



com ic1ush dè mica; 1% de mica intemperizada; traçosdeji1meni 

ta. carvão e detritos. 
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AM&ISES FI'SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 12 
AMOSTRA (S) DC LASORCItRIO W(S) : 10.529132A 

EMDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRIO 

DENSIDADC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	¶'o 	ARGILA GRAU ç/cm' POROSI. 
%- - JpERSÂQCOJj9OflJ_ SPE 

OdtIA 
DE 

FWCU. 

%SILTE - MDC 

PROFUNDIDAD CAlMA. CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA %ARG!LA 
SÍMBOLO 04 FINA GROSSA FINA LACÃ APARCNT REAL 

>20 ZO.lffNU C 2ffi 2-4ZOwv Vo.04 Ao,-010e, C ØØ % 0/,, - 
AI 0-20 O 	21 79 18 20 32 33 21 36 0,97 
AS -40 O 	63 37 8 12 30 to 0 100 0,60 
Bit 70 O 0. 109 3 9 36 52 O 100 0,69 
B2t -110 0 O 100 2 4 42 52 0 100 0,81 

O -150 O O 100 1 5 47 47 O iDO 1.00 

pH 0: 2.5) CA T O N $ 	T ROCAV EIS 	VALOR 	IDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 

XTRAÍVEL AIUMfrIIO V 
ASSIMI- 

HORIZONTE Mç" No 
,

AI" H' 3,41, H 
$.

A
, 122L IOQ" L4VEI 

T T~lllCIN 1 1 	1 ppm 
_mflO - -_ - 

Al 5,4 4,0 0,6 0,4:. 0,39 0.02 1.4 0,8 3,9 6.1 23 36 <1 
A3 5,3 3,9 07 0,34 0,02 1,1 1,5 3.8 6,4 17 58 <1 
Bit 5,5 4,0 0,5 0,22 0,02 0,7 1,3 2.7 4,7 15 65 <1 
B2t 5,6 4,0 O 3 0,27 0.02 0,6 1,4 2.1 4,7 13 70 ci 

O 5,8 4,0 04 0,24 0,02 0.7 2,0 2.1 4,8 15 14 <1 

C N 1 ATAQUE 	SULFORICO 	IH,504 1:I) 

Oa SiOz Alto, HORIZONTE Or*ico 1 •_Ç_ F,20, EOJIV - Si 
N 

3iO2 A11O3 	F,aO, TIO1 P10 MoO 	
A1Z05 i?' 7i LIVC CoCO, 

(Ki) (Kr) '° % 

Al 0,89 0,09 10 16,6 13,3 9,0 0,23 0,04 2,12 1,48 2,32 
A3 0.89 0,09 10 21,0 17,2 8,4 0,34 0,04 2,08 1.58 3,21 
Bit 0,48 0.06 8 24,0 19,5 7,4 0.35 0,04 2,09 1,68 4,13 
82t 0.35 0,05 7 25,9 	19,6 7,4 0,37 0.05 2,25 1.81 4,15 
O 0,15 0.03 5 31,5 21,7 7,3 0,24 0,08 2,47 2,03 4.66 

SAT, 
COM 

601.IANI 
PASTA 

CE 
EXmÀTO IONS 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 

.....,.'U±LLI...L......___.......------ 
UMI DA DE UIVA- 

SDl0JMI SAT. ENT E ._._.____.._........, 
HCO 1/10 I/ 

4ATM % 

HORIZONTE DE 
IDACE % ,wn..Ai, Co" Mg K No CI S0' 

25°C COl ATM ATM 

AI 1 21 
A3 1 . 26 
Bit i 29 
B2t i 30 
O 1 34 

ieiaçaa texturai 	1,3 	 178 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 25 

DATA - 8.12.73 

CLASSIFICAÇAO - PODZLICO VERMELHO-AMARELO DISTRaFICO Tb A 	moderado 

textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta 	fase 

floresta caducif51ja relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 49km de Formosa, na 

estrada para Posse. MunicTpio de Formosa, GO. 15005'S 

e 4707'W Gr. 

SITUAçÂÓ E DECLIVE - Meia encosta de elevaflo, com 3 a 5% de declive. 
ALTITUDE 	- 880 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLUGICA - Ard6sias do Grupo Bambui - Eocarabria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio das ardS-

sias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 
EROS0 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇ0 PRIMÂRIA - Floresta caduclf6lia. 

USO ATUAL 	- Cultura de milho e pastagem. 

RESULTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. Prot 
c m 

pH 
ppm 5 T V% 

Ht tt 
1 :2,5 + + Na+ Kt 

4p+++ Mg"  

A 0-20 

O  

5,3 0,1 4,3 3,6 0,03 0,16 <1 3,8 8,1 47 

Bt 80-100 5,2 1,4 4,8 1,8 6,03 0,54 <1 2,4 7,2 33 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 26 

DATA - 18. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado tex 

tura midia cascalhenta fase floresta caducif5lia rele-

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 16km de Posse, em di-

reção a Alvorada do Norte, 3km i esquerda da estrada. 

Municipio de Posse, GO. 14012'S e 46027'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 5 a 10% de declive. 

ALTITUDE 	- 780 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA 	Rochas do Grupo BambuT - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de rochas 

do Grupo Bambul. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caduciflia. 

RESU LTA DO 

meq/IOOg 

Ptf. 
cm 

pH 
dgua 

1' 
ppm 5 T v% 

11 ct+ Alttt No K t  
Al" Mg' 

A O-lo O 2,8 5,5 0,02 0,24 2 5,8 8,6 67 

Bt 40-50 1,5 4,3 1,1 0,02 0,12 1 1,2 5,5 22 



5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 

Sio solos medianamente profundos a profundos, com 	seqüência 

de horizontes Ai, A3, Blt, B21t, B22t, B23t, B3t e C, com horizonte A 

do tipo moderado ou chernozêmico e horizonte 8 textural , com pequena 

diferenciaçio entre seus horizontes, saturação de bases alta, ferti-

lidade natural alta, argilosos e com argila de atividade baixa a mé-

dia. Variam de moderadamente ãcidos a praticamente neutros. 

Estes solos sio bem drenados e pouco susceptiveis i erosio. 

Apresentam horizonte A com espessura variando de 15 a 20 cm, 

de cot vermelho muito escura ou bruno-avermelhado-escura; textura ar: 

gilosa; a estrutura apresenta-se como forte pequena a média granular 

e blocos subangulares; quanto ao grau de consistência é de 	ligeira- 

mente duro quando seco, frilvel quando úmido e plstico e 	pegajoso 

quando molhado; a transiçio para o horizonte subjacente pode ser pla-

na e clara ou gradual. 

O horizonte Bt  apresenta em geral cor vermelha ou bruno-a-

vermelhada; a textura é argilosa; a estrutura se apresenta como for-

te pequena a grande blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; 

quanto ao grau de consistência é duro a muito duro quando seco, frié-

vel quando úmido e plistico a muito plístico e pegajoso a muito pega-

joso quando molhado; a transiçio para o horizonte c é normalmente plana 

e clara. 

o horizonte C apresenta uma cor variegada, geralmente compos 

ta de amarelo-av me1hado e vermelho; o material deste horizonte a-

presenta rochas em decomposiçio em mistura com terra fina. 

Dentro desta classe sio encontradas pequenas ireas de solos 

itermediirios para Brunizem Avermelhado. 

Nas unidades de mapeamento em que esta classe de solos 	en- 

contra-se associada com Solos Lit611cos, é freqüente a ocorrência de 

pedregosi dade. 

Os solos desta classe ocorrem em ireas cujo relevo varia de 

plano a forte ondulado, com altitudes variando de 400 a 800 metros e-

com vegetaçio do tipo florestal, podendo esta ser caducif6lia ou sub-

caduci fl ia. 

Desenvolvem-se a partir da decomposiçio de ard6sias, silti- 
 
- 

tos e calcários do Grupo Bambut, com adiçio de materiais provenientes 

de outras fontes. 
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Para fins de mapeamento , foram subdividi dos segundo satura-

ção de base, atividade das argilas, tipo de horizonte A, classe tex-

tural e tipo de vegetação e relevo. 

As várias subdivis6es desta classe constituem quatro unida-

des de mapeamento simples, sendo alëm disso o componente principal de 

seis Associaç6es e componente secundário de uma Associação. 

1* 



Fig. 40 - Perfil de Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica. 

Eiç. 41 - Aspecto de vegetação e relevo em reade Terra Roxa 
Estruturada Similar Eutr6fica. 
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PERFIL NÇ 13 
NOMERO DE CAMPO - 10 
DATA - 16.3.74 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR [UTRÓFICA 	A cherno- 

zmico textura argilosa fase floresta caducif6lia re-

levo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 47 kn de Posse, 	na 

estrada para Alvorada do Morte. MunicTpio de 	Posse, 

GO. 14 0 27'S e 46 0 32'W Gr. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trincheira situada 

em terço inferior de elevaçio, com declives de 4 a 8%. 

ALTITUDE 	- 840 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Cal círi os •e ard6sias do Grupo BambuT 

- Focambriano Superior. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio dos cal-

crios e ardEsias. 

R4tLEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61ia, com ocorréncia de espécies 

de pereiro, aroeira, tingui, peroba, pau-d'alho e ou-

tros 
USO ATUAL.. 	- Culturas de milho, feijio e arroz. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR•2/2. Gmido) ,bru 

no-avermelhado-escuro (5 YR 211,5, Gmido amassado), cinzento-
-escuro (5 YR 4/1. seco) e bruno-escuro (10 VR 4/3, seco des-

torroado); argila; forte pequena a nédia granular; ligeiramen-

te duro. friível , plstico e pegajoso; transiçio plana e clara. 

A3 - 	15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/2, amido), bru- 

no-avermelhado-escuro (5 'IR 3/3, inido amassado), bruno-averrne 
lhado-escuro (5 YR 3/4, seco) e bruno (7,5 'IR 514, seco destor 
roado); argila; forte pequena a média granular e moderada pe-
quena a média blocos angulares e subangulares; cerosidade mo-

derada e abundante; ligeiramente duro, frive1, plstico e mui 

184 



to pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 40 - 	60 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; forte pequena 	a 

m€dia blocos subangulares;cerosidade forte e abundante; ex-

tremamente duro, firme, muito plistico e muito pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

B21t - 60 	- 	110 cm, bruno-avermelhado (2,5 'IR 4/4); muito argiloso; 

forte pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e 

abundante extremamente duro, firme, muito plãstico e muito pe 

gajoso; transição plana e gradual. 

B22t - 110 - 140 cm, bruno-avermelhado (2.5 YR 4/5); muito argiloso; 

forte pequena a grande blocos subangulares; cerosidade forte 

e abundante; extremamente duro, firme, plástico e muito pega-

joso; transição plana e difusa. 

B3t 	- 140 - 175 cm. vermelho (2,5 'IR 4/6); muito argiloso; forte pe- 

quena a grande blocos subangulares; cerosidade forte e 	abun- 

dante; extremamente duro, firme, plástico e muito 	pegajoso; 

transiçao plana e clara. 

Cl 	- 175 	- 255 cm, cor variegada composta de bruno-forte 	(7,5 'IR 

5/8) e vermelho (2,5 'IR 418); muito argiloso; duro, 	friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

C2 - 255 - 300 cm+,  cor variegada composta de amarelo-avermelhado 

(7,5 'IR 6/8) e vermelho (2,5 'IR 5/8); argila siltosa; duro, 

friável . plástico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al e A3, muitas no Bit, comuns no B21t, poucas 

no B22t e raras no B3t. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 

Atividade biológica ao longo de todo o pfil 
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ANÃLISE MINERALÔGICA 

PERFIL NÇ 13 

A] 	- Areias - 67% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados; 

30% de concreçães magnetiticas, magnetita com manganas,con 

creções ferru'inosas, ferromanganosas e ferro-argilosas; 3 

de detritos. 

A3 	- Areias - 74% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados; 

15% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e 	ferro- 

-manganosas; 	10% de concreçôes magnettticas e magnetita.com  

aderncia manganosa; 1% ae detritos. 

Bit 	- Areias - 80% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados; 

10% de concreçôes magnetiticas e nagnetita, com aderncia 

manganosa; 10% de coflcreçôes ferruginosas, ferro-argilosas 

e ferro-manganosas ; traços de detritos. 

B21t 	- Areias - 60% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados; 

40% de concreções magnettticas e nagnetita com 	aderncia 

manganosa, 	concreções 	ferruginosas, ferromanganosas 	e 

ferro-argilosas. 

Cascalhos - predominio de concreçôes ferruginosas, algumas 

pisolTticas, concreçbes ferro-a'gilosas e ferromanganosas; 

quartzo hialino, grãos subang'4losos; concreçes nagnetTti-

cas (poucas); material ferro-argiloso com inclusão de mica; 

fragmentos de rocha parecendo quartzito. 

B221: 	- Areias - 75% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados; 

20% de concreções ferruginosas, ferrõ-argilosas e 	ferro- 

-manganosas; 5 	de concreções magnetTticas e magnetita. 

Cascalhos - predominio de concreçes ferruginosas, 	ferro- 

-argilosas e ferromanganosas; fragmentos de rocha, uns 	pa- 

recendo argilito, um ou outro parecendo filito; quartzo 

grãos subangulosos (3 grãos). 

um 



83t 	- Areias - 90% de quartzo hialino, grios bem arredondados; 

10% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-

-rnanganosas, fragmentos de rocha, uns parecendo argilito, 

uni ou outro parecendo filito, quartzo, grãos subangulosos 

(3 grãos). 

Cl 	- Areias - 67% de quartzo, gros hialinos, bem arredondados; 

30% de concreç6es ferro-argilosas e ferromanganosas; 	3% 

de concreç6es magnetTticas e magnetita. 

C2 	- Areias - 60% de quartzo, gros arredondados; 40% de 	con- 

creções ferruginosas, ferro-argilosas, argilo-manganosas e 

ferromanganosas; traços de concreções magnetiticas. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 13 

AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO N(S) 	10.226/33 
EM 8 RAPA - 5 N LC 5 

HORIZONTE 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO SRANIJLDMÉTRICI 

DENSIDADE 
AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGIL.A GRAU q/cm' POROSI. 0/ 	- - 

- 	EE.RQ_GOMF.Q OJ 5SP€ 

1UAFLE1CU 

DE 

LAÇA. 

%SiLTE - DACE 

PROFUNDIDADE 
 04< 

TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %AFr.ILA 
SÍMBOLO 

>zmsIzO.z,,, 
-4-- 

FINA 

come 
GROSSA 

2420. 

FINA 
42040S qO,-'2 00.002 % "e 

.SPARENTL REAL 

IOLUME) 

AI 0-15 O 	O 
- 
100 9 

- 
ii 
- 

40 
- 
40 
- 

26 
- 
?- 

- - 

A3 -40 O 	O 100 9 9 32 50 40 2, 0h4 
Bit -60 O 	0 100 8 7 26 59 10 83 0.44 
B21t -110 0 	1 99 7 7 20 66 O 100 0.30 
B22t -140 O 	1 99 6 6 19 69 O 100 0,28 
B3t -175 O 	O 100 5 6 20 69 O 00 0,29 
CI -255 o 	O 100 3 5 30 62 O 100 0,48 
62 -300 1  

010 100 2 4 4648 0:000,96 

PHIIa.SI 	
1 - CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALORT VALDRT VALOR SAICOM P __________ ________L E XTRA iVE - -CTC- AWMÍNIC 

1 
£GUA 1K0N 

- 
co'? Mg++I 	1< 

E COMç 
AI" No 	

<No! 
HORIZONTE 

ES.AIH !2Q. lOCAl" 
TW" 

ASSIMI-
LevE 

T 1 ppm 
fneQ 	/IOCç 

Ai 5,9 5,3 	i15,7 ,1 0,94 0,12 1 	19,9 	O 	6,4 26,3 76 O 2 
43 5,9 4,7 8,9 2,5 0,53 0,04 	1 	9.5 	O 	5,0 14.5 66 O <1 
Bit 6,0 4,7 6,6 2,6 - 	 0,45 0,03 	1 	9,7 	0.1 	3,6 13,4 72 1 <1 
B21t 5,9 4,8 5,6 2,8 0,43 0,03 	8,9 	0,1 	3,1 12,1 74 1 cl 
B22t 5,4 4,6 5,8 2,8 0,36 0,10 	9,1 	0,1 	3,1 12,3 74 1 cl B3t 5,6 4,7 6,5 3,0 0,34 0,10 	9,9 	0.1 	2,7 12,7 78 1 cl 
Cl 5,8 4,4 7,1 3,3 0,11 0,04 	10,6 	0,2 	2,6 13.4 79 2 ci 62 5,6 4,5 5,2 2,8 0,08 0,06 	S,1 	0,2 	2,2 10,5 77 2 ci 

N ATAQUE 	SULFURICO 	1H25O 4  II) RELAÇÕES MOLECULARES 

SIOO AlTO, HORIZONTE Or*ico ... Fe203 ECJIV - SiOs 

- 

N 
SID2 41zOs 	FezO, TIOa P2O5 41zos 

MoO RZOS LIVRE Cocos 
,-: 

Ai 4,24 0,29 15 	15,0 	11,7 	7,4 	0,36 0,10 2,18 1,55 2,48 
A3 1,7'1 0,15 12 	18,4 	15,3 	8,9 	0,48 0,06 2,04 1,49 2,70 
Bit 1 ,00 0,11 9 	22,9 	118,7 	10,2 	0,49 0,05 2,08 1,54 2,87 
8211: 0,64 0,09 7 	25,1 	20,5 	11,0 	0,47 0,05 12,08 1,55 2,92 
B?2t 0/4 0,08 6126,6 	21,9 	11,0 	0,50 0,05 12,06 1,56 3,12 
B3t 0,41 6,08 5 12 7 ,2 	121,7 	10,8 	0,46 0,05 2,13 1,62 3,15 
Cl 0,20 0,05 4 1 27,4 	20,9 	111,4 	0,45 0,04 2,23 1,65 2,87 
62 0,28 0,08 4 	24,9 	18,2 	8,4 	1 	0,37 0,04 

- 

2,33 1,80 3,40 

SAT 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT 	SATJRAÇÂO UMIDADE 	% 

---- 

EOUIVA 
SÓDIO3AflD SAT LENTE - 

• 

- 
HcCJ; 

- 

- 

.__._ 
1/10 13 IS 

HORIZONTE 
lww 

DE 
0/ ,,,a,,*m ca'' MQ" Cl 50 4  T as°c CO-,- ATM ATM ATM '4 

AI 1 29 
A3 1 28 
Bit 1 29 
B21t 1 29 
B22t 1 31 
B3t 1 31 
Cl 1 31 
62 1 31 

Relação textura] - 1,4 	 188 



PERFIL N9 14 

NOMERO DE CAMPO - 21 

DATA - 14.7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA 	A 	cher- 

nozmico textura argilosa fase floresta subcaducif6 - 

lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADd E COORDENADAS - Estrada Arraias - Faz. 

Cubículo, 14 km apõs o entroncamento para o Vale 	d 

Pecuária, lado esquerdo. 	MunicTpio de Arraias, GO. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 3 a 6 de declive. 

ALTITUDE 	- 700 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcãrios do Grupo Bambuf - 	Eocam- 

briano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos 	cal' 

cários . 	 - 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

All 	- 	O 	- 	15 cm, vermelho muito escuro (10 R 212, imido e 	amido 

amassado), cinzento-escuro (5 YR 4/1, seco) e bruno 	(7.5 	YR 

4/2, seco destorroado); argila siltosa; forte pequena a gran 

de granular e blocos subangulares; ligeiramente duro.friãvel. 

plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Ai? 	- 	15 	- 	25 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2,mido) 

cinzento-avermelhado (5 'IR 5/2, seco) e cinzento-avermelhado- 

-escuro (5 YR 4/2, seco destorroado); argila siltosa; 	forte 

pequena a grande blocos angulares e subangulares; 	cerosidade 

fraca e comum; duro, friãvel . plãstico e peqajoso; 	transição 

plana e clara. 

A3 	- 	25 	- 	38 cm. vermelho-escuro-acinzentado (2,5 'IR 3/2, amido 

e amido amassado), cinzento-avermelhado (5 'IR 512. seco) 	e 

bruno-avermelhado (5 'IR 4/4, seco destorroado); argila 	sil- 



tosa; forte pequena amdia blocos angulares e subangulares; 

cerosidade fraca e comum; duro, frivel, muito plstico e 

muito pegajoso; transição plana e gradual. 

Blt 	- 38 - - 60 cm, vermelho (3,5 YR 4/6); arqila forte pequena a mdia blo 

cos subangulares; cerosidade forte e abundante; muito duro 

friãvel , muito plástico e muito pegajoso; transição plana 	e 

gradual. 

B21t 	- 60 	- 	80 cm, vermelho (3,5 'IR 416); muito argiloso; forte pe 

quena a média blocos subangulares; cerosidade forte e 	abun- 

dante; muito duro, friável, muito plástico e muito 	pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B221: 	- 80 	- 	120 cm. bruno-avermelhado (3.5 YR 4/4); muito 	argilo- 

so; forte pequena a mëdia blocos subangulares; cerosidade for 

te e abundante; muito duro, friável, muito plástico e muito 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B3t 	- 120 	- 	150 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); muita argilo- 

so; forte pequena a mëdia blocos subangulares; cerosidade for 

te e abundante; muito duro, friável . plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no All , Al2 e A3, muitas no Bit, poucas no 	B21t 

e raras no B22t e B3t. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 150 cm de profondidade. 

PERFIL N9 14 - ANÁLISE MINERALÔGICA 

Ali 	- Areias - 71% de quartzo, grãos bem arredondados e subarredon- 

dados; 20% de concreçbes ferruginosas, ferro-argilosas e frq 

mentos de rocha; 5% de concreçes magnetiticas e magneti ta; 

4% de carvão e detritos. 
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Ai 2 - Arei as - 38% de quartzo, grãos hi ali nos, bem 	arredondados, 

com aderncia ferruginosa; 30% de concreç6es magnetiticas e 

magnetita; 30% de concreções ferruginosas, ferro- argilosas 

ferro-manganosas e fragmentos de rocha; 2% •de detritos. 

A3 	- Areias - 39% de quartzo, grãos bem arredondados; 30% de con- 

creç6es ferruginosas, ferromanganosas, ferro-argilosas 	e 

fragmentos de rocha; 30% de concreções magnetflicas 1% 	de 

detritos. 

Bit - Areias - 40% de quartzo, grãos bem arredondados; 30% de con-

creções magneticas e magnetita; 30% de concreções ferrugi- 
 
- 

nosas, ferro-argilosas e ferromanganosas; traços de carv&d e detritos. 

B21t - Areias - 40% de quartzo, grãos bem arredondados; 30% de con-

creções rnagnetTticas e magnetita; 30% de concreções ferrugi- 
 
- 

nosas, ferro-argilosas e ferronanganosas; traços de detritos. 

B22t - Areias - 60% de concreções ferruginosas, 	ferro-argilosas, 

ferromanganosas e fragmentos de rocha parecendo filito; 20 % 

de magnetita e concreções magnetiticas; 20% de quartzo,grãos 

subarredondados e arredondados. 

B3t 	- Areias - 45% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas.fer 

rornanganosas e fragmentos de rocha parecendo filito; 40% de 

quartzo, grãos subarredondados e arredondados; 5% de concre 

ções magnetiticas e magnetita. 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO PIQ(S) 	10.358/64 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c1? POROSI. 

'4 - J.Pi2'ERSÁO COM NaOflj_ ISPE 

S 

DE 

'LUCU. 
LAÇ& 

%SILTE - - DADE 
PROFUNDIDADE CASCA 

±W.2 

LJ.I( 
TERRA EIA AREIA SILTE ARG ILA EUA %A.ÇILA 

si M BOLO cm 
FINA 

Ctmm 

GROSSA 

2-O?Om 

FINA 

Q2 % °/' 
APARENT REAL 

CLUME 

Ali 0-15 O O 100 7 4 47 42 30 29 1,12 
Al2 -25 O O 100 8 3 47 42 33 21 1,12 
A3 -38 O D 100 8 4 45 42 37 12 1,10 
Bit -60 O O 100 9 4 40 47 41 13 0,85 
B21t -80 O 0100 5 3 31 61 37 390,51 
B22t -120 O O 100 4 2 27 67 O 100 0,41 
B3t -150' O O 100 3 2 30 65 O 100 0,46 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALORJTCIOZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
5 	EXTRAIVEL ._______ -CTC- V 	ALUMIJIO ASSIMfr 

Co' Mg' 14 1 	E 	
AI'' 	H HORIZONTE 

E S,AI,H i21i. IOO.AI ° ' LAVEI 
T Tll~l~lIN 1 KNo 	

1 TM2fl 
ppm 

009  

All 5,9 4,8 14.0 2,8 0,39 0,05 17,2 O 11,1 28,3 61 O 22 
Al2 5,9 4,7 10,8 1,4 0,32 0,04 12,6 O 7,5 20,1 63 O 2 
A3 6,0 4,7 8,7 1.2 0,23 0,03 10,2 O 5,5 15,7 65 0 1 
Bit 6,2 4,7 7,3 1,6 0,17 0.03 9,1 O 3,8 12,9 71 O 1 
B21t 6,4 4,8 8,2 2,1 0,19 0,03 10,5 0 3,3 13,8 76 O c 	1 
B22t 6,3 4,7 6,7 1,8 0,15 0,03 8,7 0,1 2,9 11,7 74 1 c 	1 
B3t 6,2 4,7 6,3 1,5 0,08 0,03 7,9 O 2,4 10,3 77 O c 	1 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  II) 	RELACÕES - MOLECULAS - 
O 5102 Alto, HORIZONTE Orgàr.icc 

C F203 EDIJIV. _  Si 

'(o 
N 

SiOt AI,O, 	F•203 TiDa PzO, MoO •j5j LIVRI CoCO, 
0/ 

(Xi) (KrI '(o % 

Ali 4,43 0,33 13 17,7 11,7 7,0 0,20 0,18 2,57 0,99 0,62 
Al2 2,39 0,19 13 17,8 11,8 8,5 0,22 0,12 2,56 0,98 0,62 
A3 1,56 0,14 11 17,1 12,2 8,0 0,23 0,09 2,38 0.96 0,67 
Bit 0,94 0,11 9 19,9 14,4 9,0 0,23 0,07 2,35 0,95 0,68 
B21t 0,83 0,iO 8 25,5 18,8 9.5 0.26 0,06 2,31 0,94 0,69 
B22t 0,47 0,10 5 28,6 21,8 9,5 0,28 0,06 2,23 0,93 0,72 
B3t 0,41 0,08 5 28,4 21,1 9,4 0,29 0,07 2,29 0,94 0,70 

SAT 
COM 

ÁGIJANA 
PASTA 

CE, 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	'lo EQUIVA- 

SÓDIOJATLRIC SAT. mejjj LENTE 

HCO;. 1/10 /3. IS 

 

HORIZONTE 

,DO 

IDADE 0/ CC' Mg K No CI  so 

~Dl 

T 25 °C CO7 ATM ATM ATM '(o 

Ali 1 35 
Al2 1 . 28 
A3 1 25 
Bit 1 23 
B21t 1 26 
B22t 1 27 
B3t 1 26 

fltløÇGU LtXLUrBI - l,'* 	 192 



PERFIL NÇ 15 

NUMERO DE CAMPO-6 
DATA - 11.3.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA 	A cher- 

nozëmico textura argilosa fase floresta caducifElia 
relevo suave ondulado, intermediria para BRUNIZEM 
AVERMELHADO. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 15,5 km de 	Posse, 
na estrada para laciara, lado direito. Municipio de 
Posse, GO. 	14° 06 1 5 e 46032W  Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trincheira situa-

da em terço superior de elevação, com 8 a 12% de de 
clive. 

ALTITUDE 	- 820 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ca1crios do Grupo BambuT - Eocam - 

briano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvi do a partir 
úri os. 

RELEVO 	- Ondulado. 
EROSÃO 	- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

da decomposição dos cal- 

VLGETAÇAO PRIMARIA - Floresta caducifolia, com ocorrencia de 	espE- 
cies de peroba, aroeira, angico, pereiro e outras. 

USO ATUAL 	- Culturas de milho, feijão e mandioca. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai 	- O - 23 cm, preto (N 2/ , úmido), cinzento muito escuro (5 

YR 3/1, úmido amassado) e bruno-acinzentado-escuro (lO 	YR 

4/2, seco e seco destorroado); argila siltosa; moderada 	a 
forte pequena a média granular; ligeiramente duro a 	duro, 

frivel , plstico e pegajoso; transiço plana e clara. 

A3 	- 23 - 38 cm, vermelho muito escuro-acinzentado (2,5 YR 2/2, 

Umido), bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, amido amassado), 
bruno-acinzentado (10 YR 5/2, seco) e bruno (lO YR t/l, seco 

destorroado); argila; moderada a forte pequena a mdia gra-

nular e blocos subangulares; ligeiramente duro a duro, fri- 
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vel , plástico e pegajoso; transiçáo plana e gradual. 

Bit - 38 - 58 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); 	argila; 

forte pequena a média blocos subangulares; duro, frivel 	a 

firme, muito plástico e muito pegajoso; transição plana 	e 

difusa. 

B2t - 58 - 118 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4), 	mos- 

queado comum, pequeno a mdio e distinto, cinzento-escuro(10 

YR 4/1); argila; forte pequena a grande blocos subangulares; 

duro a muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; 

transiçáo plana e clara. 

B3t - 118 - 170 cm, cor variegada composta de vermelho (2,5 YR 

4/6), amarelo-brunado (10 YR 6/6) e cinzento (10 YR 511);mui 

to argiloso; duro a muito duro, firme, muito plástico e mui-

to pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Al e A3, comuns no Bit e raras no B2t. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 120 cm de profundidade. 

PERFIL Ny 15 	- ANALISE MINERALOGICA 

Al 	- Cascalhos - predomTnio de concreçes ferruginosas, ferroman- 

ganosas e ferro-argilosas; fragmentos de rochaparecendo quart-

zito; concreç6es magnettticas (poucas). 

Areias - 84% de concreç6es argilo-ferruginosas e ferrugino-

sas, todas com mangans; 10% de quartzo, bem arredondados;4% 

de carváo e detritos; 2% de concreç6es magnetTticas com man-

gan&s 
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A3 - 	Cascalhos - predomínio de concreç6es ferruginosas, 	ferro-ar 

giiosas e ferromanganosas; concreçes magnetiticas (poucas). 

Areias - 86% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas 	e 

ferromanganosas , com i nci usio de grãos de mica; 4% de 	con- 

creções magnetíticas, com inclusão de mica e com mangans;l0% 

de quartzo hialino, grãos bem arredondados; traços de detri- 
 
- 

tos 

Blt - Cascalhos - predomínio de concreções ferruginosas, feno-ar 

gilosas e ferromanganosas; fragmentos de rocha parecendo 

quartzito; concreções magnetiticas (poucas). 

Areias - 90% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas 	e 

ferromanganosas; 10% de quartzo hiaiino, grãos bem arredon-

dados, concreções magnetíti cas • ai gumas com inclusão de mica 

e mangans 

B21: 	- Cascalhos - predomínio de concreções ferruginosas, 	ferro- 

-argilosas e ferromanganosas, com inclusão de pequenos frag-

mentos de nica; fragmentos de rocha; concreções magnetíticas 

(poucas). 

Areias - 86% de concreções magnetíticas. com  inclusão 	de 

mica e mangans; 10% de quartzo hialino, grãos bem arredon-

dados; 4% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e fer-

romanganosas ; traços de detritos. 

831: 	- Areias - 93% de concreções ferruginosas, ferromanganosas 	e 

ferro-argilosas; 5% de quartzo, grãos hi ali nos, bem arredon-

dados; 2% de concreções magnetíticas. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 	N9 IS 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO W(S) 	10.201/05 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	ARGILA GRAU g/cm PORCSI.I 

JfERSÃQCOMNo 0J_ TSPE DE %SLTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CAIIØL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA BiIUA 
LAÇA 

FWLII. 6AR.',A 

SÍMBOLO 1J4I FINA GROSSA FINA 
•Ø00 

 APARENTE REAL  

Cm 
>20,,, 20-2q, 'a,, 2-O.ZO O.20-0P % 	% /OLUME 

Al 0-23 O 2 98 9 3 46 42 28 	33 1,10 

A3 -38 O 3 97 8 3 39 50 42 	16 0,75 

Bit -58 0 1 99 8 3 38 51 39 	24 0,75 

B2t -118 O 1 99 7 3 35 55 13 	76 0,64 

B3t -170 O 1 99 5 2 32 61 0 	100 0,52 

PHII 25) 
- - CATIONS 	TROCAVEIS 

- r 
r VALOR VALORT 	VALOR SATCOM 

5 	EXTRAÍVEL  -CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE ECOMOIAI... 	H' 1 	1 No E S,AI,H 

ASSIM 
L4VD Co" Mg" 

T 
4GUA  F~I N KN' 5.41" 

meg/IOOç  

Ai 6,0 5,3 20,3 1,3 0,55 O 6,1 28,3 78 O 7 

A3 5,8 4,9 12.2 1,8 0,13 0,06 114.2 O 4,0 18,2 78 O 1 

Bit 6,0 5,0 11,3 1,7 1 	0.17 0,10 13,2 O 3,2 16.5 Si O 1 

132t 6,2 5,1 10.9 1,5 0,14 0,06 12,9 O 2.2 15,1 55 O 1 

B3t 6,3 5,4 11,2 1,9 0,08 0,12 13,3 O 1,5 14.5 90 O 2 

N 
ATAQIJE 	SULFÚRICO 	H 2 SO 4  II) 

RELAÇÕES MOLECULARES 

Si Oz SiOz AltO, HORIZONTE 

E 

Orgân o 
Fe203 EIV 

1 
'/0 LO2 TIO2 P0D5 MoO A503 ir LIVRE Cocos % 

°" 0/ 

Ai 4,38 0,34fl3 18.41 12,9 7,6 	0,30 0,16 2,42 1,76 2,66 

43 1,64 0,16 10 20,9 15,7 	1 8,7 	0,32 0,09 2,26 1,67 2,83 

Bit 1,03 0,14 7 22,0 16.4 9,5 	0,35 0,07 2,28 1,67 2,71 

132t 0,67 0,10 7 	1 24,2 17.9 9,9 	0.38 0,06 2,30 1,70 2,84 

83t 0,36 0,06 6 27,0 21,0 10,4 	0,37 0,061 2.19 1.66 3,17 

SAT AGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT 	SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

Oifltj -- LENTE SCOIOGAflJRI& SAT. 
DE 

- - .- 
HORIZONTE 

cow 
IICO 1/10 1/3 15 MIDADE 0/, m..i,,.4, Co" Mg" 1' Nn Ci 	- 5U 

T 25°C COï ATM ATM ATM 

Al 1 34 

43 1 28 

Bit 1 27 

B2t 1 26 

B3t 1 32 

__- - - 
Reiaç8o textUrai - 1,2 	 196 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 8 

NOMERO DE CAMPO - 2 

DATA - 22.4.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cherno 

zmico textura argilosa fase floresta 	caducifõlia 

relevo ondulado, intermediãria para BRUNIZEM AVERME-

LHADO. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 18 km de Posse, na 

estrada para laciara. Municipio de Posse, GO. 14°07'S 

e 46 0 33 W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço superior de 	elevação. 

com 4 a 6t de declive 

ALTITUDE 	- 800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcãrios e siltitos do Grupo 8am-

bu - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃR10 - Desenvolvido a partir da decomposição de 	cal- 

crios e siltitos. 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSO 	. 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducifõlia. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A - 	 O - 	 20 cm, argila 	siltosa 	com 	cascalho. 

Bt - 	 50 - 	 60 cm, argila. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 8 - ANALISE MINERALOGICA 

A 	- 	Cascalhos - fragmentos de cal cãri o cal cTti co.; mui tos fragmen 

tos de rocha semelhante a si ltitô, de coloração creme e ver- 

melha; raros fragmentos de material ferromanganoso; 	raras 

concreções manganosas; fragmentos de material calcedonizado. 
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Areias - lOO 	de magnetita. concreçoes ferruginosas. concre- 

çoes ferro-argilosas, fragmentos de material semelhante 	i 

siltito e detritos; traços de quartzo, gràos hialinos, 	bem 

arredondados 

Bt 	- Cascalhos - fragmentos de material siltoso ou argiloso creme 

e vermelho; algumas concreçàes ferruginosas e ferromangano-

sas 

Areias - gg, de fragmentos de material siltoso ou argiloso 

creme e vermelho; 2 	de magnetita; traços de quart7o, 	con- 

creções ferruginosas e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NQ 8 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO t1(S) 10.234/35 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICM 1  - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% jQfEAQ_C0M. NoOJ 	XSPE DE 

43UA FLOGLL 
LAOS 

%SILTE - DADE 

0/, PROFUNDIDADE CA4hAL CASCA TERRA AREIA AREIA SItIE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO 1 LHC FINA GROA FINA APARENTE REAL 
cm 

no,,. 00.2w c Zmn O-O,20Rd' 0,20-O Q00OX'2 0,002 
0/, 	0/,, 

'JOLUME 

A 0-20 O 9 91 6 4 45 45 31 	31 1,00 

Bt 50-60 O 3 97 4 3 40 53 42 	21 0,75 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCMVEIS 	VALORI ACIDEZ TVALORT 	VALOR SATCOM 
XTRAI ' VEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

co" Mg" I< No 	k CoMç 

1 	_uii ' Jff HORIZONTE E S,AI,H 	122 1. IOO.AI' LÁVE 

ÁGUA KCIN 1 
, 	• Q 	/ '00;  

A 7,6 6,6 25.2 3.2 0,40 0,12 	28,10 o [28,9 100 O 22 

Bt 6,6 5,3 14,0 3,U 0,20 1 	0,07 117.31 	0 2,9 20,2 86 0 1 

N ATAQUE 	SULFÚ 	 H 0 50, III 
RELAÇÕES MOLECULARDS 

i-,:1 C C Fe003 EDIJIV 

-- j 
HORIZONTE Orgânico 

Si02 
CoCO5 

0/ 
N 

SiOo AI0O» 	Focoo TI Co a MoO 
AlaDo 5I LIVRE 

% , 1(11 101 % % 

A 4,23 0,39 11 21,5 15,2 7,0 	0,32 0,12 2,40 1,86 3,40 

Bt 1,24 0.17 7 24,8 17,7 7,9 	0.35 0,06 2,38 1,85 3,51 

1 SAT Á000NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT 	SATURAÇÃO JJM IDADE 	0/» 
EQUIVA- 

1 COM TA PAS EXTRATO - LENTE ISC'DIOJARR.00 SAT 
DE 

______ _________ 
HORIZONTE + HCU I/IC 1/3 15 NIDADE CO 0/,, m.no.k. Co Mf' r, te Ci SU 

T 25°C CCç ATM ATM ATM 
0/0 

A 1 33 

Bt 1 27 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 9 

NÚMERO OE CAMPO-3 

DATA - 22.4.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cher- 

nozmico textura argilosa fase floresta 	caducif61ia 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada laciara - São 

Domingos, a 75 km de laciara. 	MunicTpio de São 	Do- 

mingos, G'I. 13 ° 30 	5 e 46 ° 26' W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em meia encosta de elevação, com 

3 a 5, de declive. 

ALTITUDE 	- 620 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Calcários e siltitos do Grupo Bani-

buT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produto da decomposição de calcários e 	silti -  

tos 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

ERUSAO 	- Laminai ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducifõlia. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 9 - ANALISE MINERALÕGICA 

A 	- Cascalhos - fragmentos de material semelhante 	a siltito 	ou 

argilito; fragmentos de material ferro-argiloso. 

Areias - 100 	de fragmentos de material ferro-argiloso, 	uns 

magnetiticos e material argilo-ferruginoso, uns semelhantes a 

siltito; tracos de detritos e de quartzo hialino. 

- Cascalhos - fragmentos de material semelhante 	a siltito; ma- 

terial ferro-argiloso; algumas concreções ferruginosas. 

Areias - composição análoga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FISICAS E QU(MICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NQ 9 
AMOSTRA (S) DE LABOCI6RIO P(S) : 10.236/37 

EM BA A P4 SN LC S 

FRAÇÕES 	DA COMPO9IÇO GRANLJLOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZCNTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA g/c ROROSI.  

% jQI2PERSÁO COM NIlOMJ ~ DE 

FLOCU 
LAÇÂ 

°/0SILTE - - DADE 

'/0 
PROFUNDIDADECAA}W CASCA TERRA AREIA PREIA SILTE ARGILA BIÚ3UA °%ARAILA 

SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
O .' 

00,,,. ZO.2'w' cOmi 2-0,20,,, 0,200,25 Qote2 .o.000 % 	% 
.VLUME 

A 0-20 O 496 8 3 5039 2828 1,28 

Bt 40-60 O 1 99 4 2 

p1111: 

 

45) 

41 53 46 	13 0,77 

CATIONS 	TROCÁVEIS'VALOR 1 	ACIDEZ FVALORT VALOR SATCOM 
EX TRAIVEL .CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE Co" 1 	M9' 
E Co,Mg 1 	No A1" H E 5,AI,H 120  IOO.A1' 

ASSIMI 
LAVEi 

T 
4GUA KCIN ( 

(NU 1 1 1 
pp 

rneq/ICO 

A 6,2 5,3 9,8 3,9 0,37 0.06 14.1 O 
[ 	

4,8 18,9 •75 O 2 

Bt 5.8 4,4 5,3 7,3' 0,18 0,06 12.8 0,1 4,8 17,7 72 1 <1 

RELAÇÕES MOLECULARES - N ATAQUE 	SULFÚRICO 	1125041.1) 

SIOZ 5100 41z03 HORIZONTE Orgânico 
C Fo2O3 EJIV, -- . 
11 

SIOz AI2O3 	FezO, ( TIO0 PaO, MnO 	
21003 Jj5j LIvel COCO3 

/0 (Xi) (1(r) % % 

A 2,27 0,21 11 18,0 11,8 

j 

6,0 0,35 0,08 2,59 1,96 3,09 

Bt 1.13 0,13 9 22,6 15,1 7,3 0,35 0,06 2,55 1.95 3,25 

SAI ÁGUANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLL1VEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	04  
EQIJIVA- 

COM 
SdDIOiAfl.D 

PASTA EXTRATI 
SAT. - - - LENTE - - .__ 

HCOj 

- - 
1/10 /3 IS HORIZONTE DE 

*.4IDADC 
,ç oao,.,4o, Co'' Mg' K NU - CI So 

T 25 °C COj ATM ATM ATM 

A 1 29 

Bt 1 28 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 10 

NUMERO DE CAMPO - 4 

DATA - 25.5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A. cher- 

nozémico textura argilosa fase floresta caducif61ia 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3 km de Galheiros, 

GO. 	13 ° 17S e 46 0 26'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em terço inferior de elevação, 

com declives de 2 a 6%. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA -. Calcário do Grupo Banbut - 	Eocam- 

briano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição do cal- 
 
- 

cário. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61ia com algumas espécies 	de 

cerrado. 

DESCRIÇÃO MORFOLG.ICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-avermalhado-escuro (5 YR 3/2);franco 	ar- 

giloso; moderada a forte pequena a grande granular e 	blocos 

subangulares; muito plástico e pegajoso. 

Bt 	- 	go 	- 	110 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; 

muito plástico e muito pegajoso. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 10 - ANALISE MINERALGICA 

A 	- £ascalhos - predomTnio de concreções ferruginosas 	(hematTticas, 

na maioria), algumas pisoltticas, algumas com inclusão de grãos 

de quartzo, concreç6es ferro-argilosas e ferromanganosas; frag-

mentos de rocha (filito, quartzito); fragmentos de material cal- 
 
- 

cedonizado e silicificado; fragmentos de material ferro-argiloso 

com inclusão de partTculas de nica; magnetita e concreç6es rnagne 

ttticas (10 grãos); detritos. 

Areias - 66% de quartzo, grãos hialinos, na maioria bem arredon-

dados, um ou outro idiomorfo, com aderncia ferruginosa; 30% de 

concreções ferruginosas, ferro-argi losas e ferromanganosas ; 	3% 

de fragmentos de material silicificado e fragmentos de rocha, 	a 

maior parte quartzito; 1% de concreç6es magnettticas. 

Bt - Cascalhos - predominio de concreç6es ferruginosas, algumas hema-

tTticas (algumas pisolTticas), concreç6es ferromanganosas; quart 

zo hialino (2 grãos) com aderncia ferruginosa; fragmentos de ma 

terial sili ci ficado, calcedoni zado e opali ni zado; fragmentos de 

rocha (filito e quartzito na maioria); fragmentos de material 

ferro-argiloso, alguns com inclusão de nica; concreções magnett-

ticas e detritos. 

Areias - 59% de quartzo, grãos hialínos, subarredondados e a mal 

oria bem arredondados, com aderncia ferruginosa; 39% de concre-

ç6es ferruginosas, muitas pisoliticas, concreç6es ferro-argilo-

sas e ferromanganosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo 

e poucas concreç6es magnetiticas; 1% de fragmentos de material 

calcedonizado e opala; 1% de fragmentos de rocha, alguns parecen 

do quartzito; traços de detritos. 
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ANÁLISES FÇSICAS E QUIMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 10 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO N9  (SI 10.249/50 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	ARGILA GRAU g/Cnl' POROSI. J 0% 

j9ilPEfl&CoM.NilOft L ._ 2SP€ DE 

UA FLOCU. 
LAÇ& 

°J0SILTE DADE 

PROFUNDIDA 	CLNO&ÀCASOA  TERRA AREIA PREIA SI Lii MGILA E31 %OAGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA APARENTI REAL 
cm 20 /0 	' 

A 0-20 O 1 99 10 14 37 39 26 	33 0,95 

Bt 90-110 0 5 95 14 14 24 48 1 	98 0,50 

pH(l: 2,5) CAT lO N 5 	TROCÁVEIS 	VALOR ID fl vD ORSflOM 
EXTRAIVEL CTC V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE Co" 
Co,Mgj 

M1" 	I< 	1 	No 1 AI" H E S,AI,H 
'DOS __..... IOO.AI" 

ASSIMI 
LAVE 

T i; 	-" ÁGUA KCIN K,NOI 1 1 
1 ppm 

__-  IOOÇ - __- 
1f- 

A 5,8 4,8 6,1 3,5 0.52 0,03 10,2 O 5.2 154 66 O 2 

Bt 5,8 4,5 1,7 5,9 0.14 0,04 7,8 0,2 2,9 10.9 72 3 1 

C N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(112504  1:1) RELAÇÕES MOLECULARES 

Si 02 SiO2 AIrO HORIZONTE Orgânico 
C Fe203 EQJIV. -- - 

% 
N 

SiOz Al203 	Fe203 TIO2 P005 MoO 

 
u~c COCOS 

A 1,57 0,17 10 14,7 11,1 5,3 0.30 0,06 2,25 1.73 3,29 

Bt 0,49 0,06 8 18,9 14,5 7,7 0.34 0.04 2,22 1,66 2.96 

SAT5GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE% EOIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 

HORIZONTE 
SdDIOJATUROO 

IDO 

 NII 

SAT, 
DE 

IMIDADE HCO 1/LO 1/3 IS 
0/o ''o..ke Co" Mg" II • No + CI 	- so 

25°C CO7 ATM ATM ATM 

A 1 24 

Bt 1 24 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 

NUMERO DE CAMPO - 9 

DATA - 29.5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cher- 

nozmico textura argilosa fase floresta caducifólia 

relevo suave ondulado (incluso). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - 	1km após Combinado, 

na estrada para Aurora do Norte. Município de 	Au- 

rora do Norte, GO. 	12 ° 58 5 e 46 ° 34'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço inferior de 	elevaçio, 

com declives de 2 a 4%. 

ALTITUDE 	- 440 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcãrios e ardósias do Grupo Bam-

but - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio de cal-

círios e ardósias. 

RELEVO 	- Suave ondulado, com pendentes suaves e longas de cen 

tenas de metros. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducifólia. 

USO ATUAL 	- Cultura de algodio. 

DESCRIÇÃO MORFOLCGICA 

Bt 	- 60 	- 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila com cas- 

calho; plístico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - 	Ãrea muito cultivada. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 li - ANALISE MINERALOGICA 

Bt - 	Cascalhos - predomtnio de concreç6es ferruginosas, muitas piso- 

líticas (hematiticas, limonTticas e goetfticas),concreç3es fer 

romanganosas e concreç6es ferro-argilosas; quartzo leitoso, 

grãos subarredondados (4 grãos); magnetita, fragmentos de ma-

terial ferro-argiloso, de aspecto lamelar, alguns com inclusão 

de minUsculos fragmentos de mica. 

Areias - 55% de quartzo, grãos bem arredondados (rolados) 	na 

maioria; 30% de concreç6es ferruginosas, pisolTticas na maio-

ria, algumas hematjticas, algumas limonTticas, :oncreç6es fer-

ro-argilosas e concreç6es ferromanganosas (algumas das con-

creç6es apresentam inclusão de grãos de quartzo e poucas apre-

sentam minúsculos fragmentos de mica); 15% de concreç6es mag-

netTticas e magnetita; traços de detritos.. 



ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 

COMPLEMENTAR N9 11 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO 1$(5) 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRA1ELOMÊTRICi 
DENSiDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FiNA 	% 	ARGILA GRAU 1 g/oer? POROSI. 
% - J?EfiQ_COM N.OHà KSPE _  DE %SILTF DADE - - 

PROFUNDIDADE CAJI4g CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 'UA :liN 	II 
LAt A 

%AHGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

flømm 2O-2i,., cOoi. a-o,00,, 420-0,05 4050,002 0,002 % % 
1.OLUME 

Bt 60-80 0 10 90 17 9 29 45 38 16 0,64 

pH(I2,S) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR ID 	- VT VALOR SAOM 
5 EXTRAIVEL CTC ALUMÍNIO ASSIMh 

Co" 1 	Mg" ( 
E Co,M 

Na 1 Ar" 	H HORIZONTE 
E 541H 12 IOOAI"' LAVEI 

ÂGUA KCIN 
 

• 	K,No 1 
ppm 

e q 	/ IOOg 

Bt 6,0 4,7 6,0 2,9 

1 

0,07 0,03 

LL 
9 

112,6 

1..  

11,6 78 O 1 

C N ATACUE 	SULFÚRICO 	(H2SO4  II) RELAÇÕES MOLECULARES - T-- 
502 Al205 HORIZONTE Orgânico -- 

Fe202 	EQIJIv

SiO 

S100 
N 

Al2O5 	FeiO3 TiO2 P005 

j 

Mo

C.  
j5 

0/ 
11(11 11(r) °4 	0/ 

Bt 0,56 0,08 7 17,7 13,6 11,7 0,24 0,05 2,21 1,43 1.82 

SAT• 
COM 

400AM 
PASTA 

CC. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇAO 

meij ______....... 
UMI DADE 	% EOUIVA- 

SÓOIOEAT1.EAC SAT. LENTE 

HCD 1/10 113 5 HORIZONTE DE 
LNflADE 

'/ CROMAn. Co" Mf °  K N3 CI 	- 
T 25 °C Coy ATM ATM ATM 

Bt 1 22 

207 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 12 

NUMERO DE CAMPO - 10 
DATA - 29.5.74 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cherno- 

zémico textura argilosa fase floresta 	subcaducifãlia 

relevo suave ondulado. 	 - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio 	Sobrado - 

Aurora do Norte, 3 km ap6s o rio Sobrado. 	MunicTpio 

de Aurora do Norte. GO. 	1236' 5 e 4626 'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em •topo de elevação, com 2 a 4% 

de declive. 

ALTITUDE 	- 590 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGGICA - Ard6sias e cal crios do Grupo BambuT-

Eocambriano Superior. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Material detrTtico desenvolvido a partir da de-

composição de ardósias e calúrios, havendo capeamento 

na parte superior do perfil, capeamento este de natu-

reza local. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcaducif61ia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 	- 

A 	- 	O - 20 cm. bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312,5); 	argila; 

moderada a forte pequena a m€dia granular. 

Bt - 	60 - 80 cm, vermelho-escuro (3 YR 3/6); argila com cascalho; 

plstico e muito pegajoso. 



PERFIL COMPLEMENTAR N912- ANALISE MINERALOGICA 

A - Cascalhos - concreç6es ferruginosas; concreçaes ferro-argilosas; 

fragmentos de material argiloso creme; quartzo milonitizado;frag-

mentos de material quartzoso semelhante aos formados em vesTculas 

de basaltos e tambëm encontrados em fissuras de diques de basal-

tos e diabásios; fragmentos de material semelhante ao quartzito. 

Areias - 100% de quartzo hialino, grãos bem arredondados, magneti-

ta e concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de detritos 

e material silicoso. 

Bt- Cascalhos - fragmentos de material semelhante a filito; 	algumas 

concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 

Areias - 90% de fragmentos de material cinza-escuro e iiaterial fer 

ro-argiloso; 5% de magnetita; 5% de quartzo hialino, grios bem ar-

redondados . 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 12 
AMOSTRA (Si DE LABORA1dRIO 18($): 10.260161 

EMBRAPASNLItS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/crTi'  POROSI. 

- - JQj? ERSÃO COM Na OflJ_ ISPERO 

MGILA DMUAEWCU 
DE °/0SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CAI}W. CEStA TERRA AREIA MEIA SILTE %Mr,ILA 
SÍMBOLO U FINA GROSSA FINA LAÇAz APMENÁT REAL '6 

cm 
>2Oo 2o.a <2m 2-420N. 42B-O,O ACtO& OOO2 % 0/,, 

(.VLUME 

A 0-20 O 	5 95 14 11 35 40 33 18 0,88 
Bt 60-80 O 	9 91 15 6 31 48 1 98 0,65 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT VALOR S ATCOM P 
1 EXTRA 

Jz CoMç 
S,AI,H !92_ 

AMNID 
ASSIMfr 

- °' '' ICCAr
HORIZONTE  

I 	No' 

Ç0 TCI0

E T ÁGUA KCIN 
(Na S'AI" 

pPm 

A 6.0 5,0 10,2 2,1 0,26 0,04 12,6 O 4,4 17,0 74 O 2 
8t 6,1 4,9 7,6 2,9 0.07 0,04 10.6 O 2,2 12.8 83 O 1 

O N ATAQUE 	SULFÚRICO 	H250 4  1:1) RELAÇES Õ 	MOLECULARES 

02 Si02 51003 HORIZONTE Orç&iico S_. r.2o3 EOJIV. 
Si 

N 
SiO2 AlcOa 	F*203 TIO2 PzO, 

t13 
MoO i6r j5j LIVC COCO3 

(gr) - ' /o 

A 2,21 0,18 12 14,2 	10,1 7,3 0,27 0,06 2,39 1,64 2,17 
Bt 0,58 0,09 6 24,6 18,0 9.0 0.32 0,04 2,3Z 1,76 3,13 

SAT. 
CO M 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE. 
EXT RATO IONS 	DOS 	SAIS 	SCILUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	'/0 E.JIVA- 

SdDIOJAT'LRàC SAT. mjj LENTE 

HCO 

-- 

1/10 3 IS 
HORIZONTE 

!22 
DE 

It,IIDADE 
Ca' Mg" Iç Na CI 	- so; 

2500 CO7 ATM ATM ATM 

A 1 26 
Bt 1 26 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 13 

NOMERO DE CAMPO - li 

DATA - 30.5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA A 	cherno- 

zmico 	textura 	argilosa 	fase 	floresta subcaducifólia 

relevo 	suave 	ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, 	MUNICtPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS 	- 	Estflda Campos 	Belos- 

Pto. 	Cubtculo, 	6 	km 	após 	o entroncamento para 	o 	Vale 

da 	Pecuária. 	Municipio 	de 	Arraias, 	GO. 12
0 43'S e 46 °47' 

W 	Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Perfil 	situado em 	terço 	superior 	de elevação, 

com 	3% 	de 	declive. 

ALTITUDE - 	 700 metros 

LITOLOGIA E 	FORMAÇÃO 	GEOLOGICA 	- 	Calcários 	e 	ardósias 	do Grupo 	BambuT 

- 	Eocambriano 	Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO 	- 	Material 	detrTtico 	proveniente 	da decomposição 

de 	ardósias 	e 	calcários 	e 	de materiais 	provenientes de 

outras 	fontes. 

RELEVO - 	 Suave 	ondulado. 

EROSÃO - 	 Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	 Bern 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA 	- 	Floresta 	subcaducifólia. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A 	- 	O 	- 	25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); 	argila cas 

calhenta ; forte pequena a mdia granular e blocos 	subangula- 

res; plástico e pegajoso. 

Bt .- 	50 	- 	70 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/3); 	argila 

com cascalho; muito plástico e muito pegajoso. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 13 - ANALISE MINERALOGICA 

A - 	Calhaus - fragmentos de quartzito. 

Cascalhos - fragmentos de quartzito nianch,ados por Exido de fer 

ro; algumas concreçes ferruginosas; fragmentos de rocha de 

aspecto micceo, com muito 5xido de ferro. 

Areias - 96% de material ferruginoso, ferro-argiloso e magne-

tita; 4% de quartzo hialino, grãos subarredondados e alguns 

fragmentos de rocha acinzentada de aspecto micáceo. 

Bt - 	Calhaus - fragmentos de quartzito manchados por 6xido de fer- 

ro. 

Cascalhos - fragmentos de rocha de aspecto filitoso acinzenta-

do, uns manchados por ôxido de ferro; alguns fragmentos de ma- 

terial semelhante a quartzito; alguns gros de quartzo. 

Areias - composição análoga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMCAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 13 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO N9  (S) 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÊTRIÇ DENSIDADE 
HORIZONTE 	1 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GR& g/c& POROSI. 

% NoOflJ_. QS~ ..J2i?E5QSOIvI DE 
MtIAFLLCU 

LACAC 

%SILTE - DADE 

'/0 PROFUNDIDA0ECAE1L CASCA TERRA AREIA AREIA SILJE PGILA %ARGILA 
,pARENTE REAL 

SIMBOLO cm 
LX FINA GROSSA FINA 

'/0 	
o,I,, 

>2Omi' 20.2. c2a" 2-020,. 0,20.05 40602 0,002 VOLUME 

A 0-25 1 17 82 15 7 37 41 27 	34 0,90 

Bt 50-70 1 11 88 12 6 34 48 40 	17 0,71 

- 	CATIONS ) 
r 

pH(I 
- 	- 1 

TROCAVEIS 	VALOR '° VALOR T 	VALOR SATCOM P 
-CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE ES,AIH 	
100.5 IOO.AI °  

ASSIMN 
LAVE 

CO" Mg' K' 

ÁGUA KCIN pp m 

IOOÇ 

A 6,4 5,5 	13,0 2,6 0.28
C5J0J3. 

3 19,2 83 O 2 

Bt 6,6 5,4 	7,0 2,9 0,11 0,0310,0 O 1,9 11,9 84 O 2 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 0 SO 4 	II 
RELAÇÕES MOLECULARES 

O N 	1 
O 

Fe2O3 	EaJIV. 
-. HORIZONTE Orgõnico 1 Si 02 5,02 Al205 

LIVRE 	COCO2 N 
SiOo Al203 	F.z0[Ti0. 

% (viI 1K,) % 	% 

A 2,61 0,25 10 19,7 13,9 5,4 0.23 012 -- - 4.03 - - 

Bt 0,84 0,10 8 24,0 16,5 7.1 0:26 0: 07 

2 ,41 1 ,93 

2,47 1,94 3,64 

SAT 6GUA NA 	CE LONS 	DOS 	SAIS 	SCI LI) V EI 5 	EX TSArURAÇAO UMIDADE 	% EQUIVA 
COM PASTA EXTRATO ___. ___._-_------ LENTE 

SdDrO3A11.R0  SAT. 
DE 

HORIZONTE 
oOW 

UCU 3 - 1/LO 1/3 IS IDADE 
N '  N3' CI S0 

25°1, Co-; ATM ATM ATM 

A 1 26 

Bt 1 23 

213 



PERFIL COMPLEMENTAR NY 14 

NUMERO DE CAMPO - 12 

DATA - 30.5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cherno- 

zmico textura argilosa fase floresta subcaducif61ia 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Arraias - Pto. 

Cubículo, 14 km ap5s o entroncamento para o Vale 	da 

Pecuíria. 	Município de Arraias, GC. 1241'S e 46 ° 44 1 W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço mdio de elevação, com 

2 a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 740 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias e calcários do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos cal-

cirios e ard6sias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A 	- 	O - 	25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); argila sil- 

tosa; forte muito pequena a mëdia granular e blocos subangu-

lares; plstico e pegajoso. 

Bt 	- 	50 	- 	70 cm, vermelho (2,5 YR 3,5/6); argila; muito plhtico 

e muito pegajoso. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 14 - ANALISE MINERALOGICA 

A 	- 	Cascalhos - concreções ferruginosas; fragmentos de 	material 

ferro-argiloso; fragmentos de material semelhante a siltito; 

raros fragmentos de material calcedonizado; alguns qros de 

quartzo; raros fragmentos de carvão. 

Arei as - 97% de concreç6es ferruginosas, magneti ta e fragnen-

tos de material ferro-argiloso; 3% de quartzo hialino, parte 

dos grãos bem arredondados; traços de dtritos. 

Bt 	- 	Cascalhos - fragmentos de material ferro-argiloso e 	argilo- 

-ferruginoso; alguns fragmentos de material semelhante a quart 

zo 

Areias - 96 de concreçes ferruginosas, fragmentos de materi- 
 
- 

al ferro-argiloso e magnetita; 4% de quartzo hialino, uns 

gros bem arredondados; traços de detritos. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NO 14 
AMOSTRA(S) DE LABORA1'ORIO NQ(S) 10.264/65 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c POROS). 

% JjfEfitCOMNi Qb,j 	•SPEI DE 

FLDCU 

°/,SILTE DADE 

'/0 
PROFUNDIDA 	CADL CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE GILA 6UA °4ARr,IIA 

S(MBOLO LM FINA GROSCA FINA LAÇ& APF EN1 REAL 
Em 

>20,, ZO-2,. c 2m 2-20, 420'OPR 050,cX'Z O 0.002 /, 	
0/,, 

A 0-25 O 298 8 5 4542 28331.07 

Bt 50-70 O 4 96 6 5 37 52 10 	81 0,71 

pH(I: 2,5) CAT lO N 5 TRO CA VCI 5 	VALOR ID 	- i 
: E XT R A

fl  
VE L 

LORT VORSAOM 
-CTC- AWMNIO 

HORIZONTE Co" Mg' 
E C,,Mh 

Na H E 5 AI H J 122__ 100A1 
ASSIMI 

LEI ÃV 
T 

ÁGUA KCIN 
I< .HPAI''J ' 

ppm 

TI • q 	/ IOOQ 

A 6,2 4,8 13,9 2,5 0,13 0,0ÇJ1,6í0í7.6 24,2 69 O 2 

Bt 6,1 4,6 8,1 2,2 0,07 0,05 10,4 0,1 1 	4,0 14,5 72 1 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H250, II) 	
RELAÇÕES 

- 

MOLECULARES 
 

50a 5i02 HORIZONTE Orgànico 
C 

- 	
' Fo203 EQIJIV. 

% 
P1 AJaOo RaO, FeaO' LIV( COCOTI 

0/ 

-- 
S'Oz 	A1003 	feaO, 	TIO1 	P2O0 	MoO 

 (14:) 14,) % % 

A 3,12 0,25 12 18,8 14,0 7,0 0,23 0,09 2,28 1.73 3.13 

Bt 1,05 0,14 8 23,3 18.0 9,1 0,26 0,07 2.20 1,66 3,10 

SAT ÁGUAN - -  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT 	SAT-.JRAÇÂO UM) DA DE EOUIVA- 
cOMTA EXTRATO 

HORIZONTE 
SdDIO RIO SAT 

HCU 1/10 1/3 IS 
DE 

flIDA 
Co'' Mg'' CI 	- 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

A 1 28 

Bt 1 25 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 15 

NUMERO DE CAMPO - 13 

DATA - 31.5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMIlAR EUTRDFICA 	A cherno- 

úmico textura argilosa fase floresta subcaducifõlia 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - Estrada Campos Belos - Fazenda Tou- 

ro. MunicTpio de Campos Belos, GO. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço superior de elevação,com 

3% de declive. 

ALTITUDE 	- 660 metros. 

LITOLJGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Ard6sias e calcários do Grupo Bambui 

- Eocambriano SupeHor. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição das ardó-

sias e calcários. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaduci fól ia. 

USO ATUAL 	- Culturas de fumo, milho e arroz. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A 	- 	O 	- 	30 cm. preto (N 21 	) 	franco argi lo-si] toso ; forte pe- 

quena a mádia granular; plástico e pegajoso. 

Bt - 	60 - 	80 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); 	argila; 

muito plástico e muito pegajoso. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 15 - ANÁLISE MINERALÕGICA 

A 	- 	Cascalhos -concreçães ferruginosas e ferronanganosas; alguns 

grãos de quartzo leitosos. 

Areias - 95% de concreções ferruginosas, concreções ferronan-

ganosas, magnetita e quartzo hialino, alguns grãos bem arre-

dondados (predominncia das concreções); 5% de detritos. 
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Bt - 	Casclhos - concreç6es ferruginosas; concreç6es ferromangano- 

sas; alguns grãos de quartzo; fragmentos de material argilo-

so manchado por óxido de ferro. 

Areias - composição aníoga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NQ 15 
AMOSTRA (5) DE LABOMTORIO NQ(S) 10.266/67 	

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUL0MÉTRIC,2 DENSIDADE 
HORIZONTE 	1 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'/o 	ARGILA GRAU /c,,? POROSI. 

% - DE 

LAÇ& 
ARGILA SMUAFWCU, 

°/0SILTE 

DADE PROFUNDIDADECAIII. CASCA TERRA AREI  

JQjrPERCOM NoOj 	IISPI 

SILTE °4ARGILA 

s(M8oLo LW FINA GROSS  APARENTE REAL 
cm >20OS 20' Q0tO2 0,002 o 6 (VOME 

A 0-30 0 1 99 14 6 49 31 23 	26 1,58 

Bt 60-80 O 2 98 10 5 32 53 2 	96 

' 

0,60 

12.5) pHI CATI OH 5 	TROCÁVEIS 	VALOR 
EXTRAI'VEL 

flcIDEZ  VALOR SAT  
V 	ALUMiNIO 

HORIZONTE E 5, 4I,H 	!22!_ 100.41 °" 
ASSIMI 

LAVEL Mg" I( 1 	No' 	
Co,M91 

AI'" H * 
1 tm 

TIW111IN 
 

1 K,NoI 1 L 
1 

FRIO ______ ________ 
1T !j_!_i°°°  

____________ 

A 6,0 4,9 13,6 2,3 0,61 0,06 16.6 O 8,6 25,2 66 O 98 

Bt 6,2 5.2 7,1 2,2 0,33 0,03 9,7 2,9 12.6 77 O 95 

N 4TAQ 	E SULFCO 	IH2504II 
LACÕES MOL CULARIcs -  - 

o Fe203 EGUIV. 
HORIZONTE Or*ico - 

Si 02 9102 41203 
LIV( Coco, N 

9102 AJZ' :j' .ZO, TIO2 P000 
' Moo i3T 

/0 (1(1) IKrI % % 

A 3,74 0,28 13 13,1 9,5 7,2 0,20 0,34 2,34 1,58 2,07 

Bt 0,66 0,111 7 22,4 17,6 	12.1 0,27 0,21 2,16 1.50 2,28 

SAt ÁGUA NA CE. ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EOUIVA- 
COM PASTA EXTRATO ___'nLJ___..-__-------- LENTE SdDrCÁflfl0D SAT. DE 

HORIZONTE HCO; 1/10 1/3 IS ImIDACE OONII 06 mm,rn,Am Co'' Mg ° ' 1+' No
+ 

 CI 	- S0 
T z5.c CO°j' ATEI ATM ATM 

A 1 29 

Bt 1 27 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 16 

NUMERO DE CAMPO - 26 

DATA - 21.7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRGFICA 	A 	mode- 

rado textura argilosa fase floresta caducif61ia rele-

vo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14 km de Alvorada do 

Norte, na estrada para Posse, entrando-se 11 km à di-

reita. MunicTpio de Posse, GO. 1420' 5 e 46 ° 25' W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em meia encosta de elevação, com 

5 a 12% de declive. 

ALTITUDE 	- 720 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Siltitos e calcários do Grupo Bambut 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de silti- 
 
- 

tos e calcários. 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducifólia. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 16 - ANALISE MINERALOGICA 

A 	- 	Areias - 95% de quartzo hialino, parte dos grãos bem arredon- 

dados, concreçôes ferruginosas e magnetita (predomináncia de 

quartzo); 5% de detritos. 

Bt - 	Areias - 100% de quartzo hialino, parte dos grãos bem 	arre- 

dondados, magnetita, concreções ferruginosas e ferromangano - 

sas (predominãncia de quartzo) e alguns fragmentos de mate-

rial silicoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N? 16 
AMOSTRA (SI DE LABORA16R10 P8(5): 10.347148 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES 	DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICÀ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU  POROSI. 

% J 	 XSPE ..QjfERSÃOCQ....9OjtL... DE 

LAÇA 
9.000. 

I 

°/oS'LTE - CADE 

PRCFUNDIDAc CAJH.AÂ CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA DIÚUA %ARSILA 

S(MBOLO LJK FINA GROSSA FINA M'AREMTI- REAL 
cm 

>2O, 2o.2, 2-q2o.o o,2o.0 ROtOROZ co,002 04 
(VOLUME 

A 0-20 O 	O 100 5 7 49 39 28 	28 1.26 

Bt 60-80 O 	O 100 2 2 18 78 O 	100 0.23 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	 OR - VALORT VALOR SATCOM 
s EXTRAIVEL 0. V 	ALUMIIIO 

HORIZONTE Co" 1 	MQ 0 
j 

E Ca,Mg 
No 

1 
1 	H E S,AI,H 

100 5 00 AI S ' 

ASSIMI 
LAVE .._. 

T 
ÁGUA 

I(,No 1 1 flV" HCIN 1 pPm _mO  _ 

A 6.6 5,7 16.8 3,7 0,39 0,11 21,0 O 4,6 25,6 84 O 3 

Bt 6.7 5,1 14.9 0,8 0.09 0,05 15.8 O 2,7 18,5 85 0 <1 

C N ATAQUE 	SULFORICO 	{HSO 4 	:1) 
RELACÕES MOLECULARES 

5IO2 SiDa AIzOs HORIZONTE Orgànico 
C Fe2O3 EJIV. -- 

ii6i N 
SiOg AlgO, 	Fe2O3 TIO2 P2O MoO 	

AlgO, j3j LIVRE CoCOg 
0/ 

Iki) ) % % 

A 3,89 0,30 13 16,5 10,1 5,6 0,24 0,07 2,78 2,05 2,83 

Bt 0,62 0.13 5 32,7 23,8 10,7 0.38 0,03 2,34 1,82 3,49 

SAÍ ÁGUAPAA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMI DA DE 	/o 
EQIJIVA- 

COM 
SdDIOJAItR°O 

PASTA EXTRATO 
SAÍ .... _E±9_L_I LENTE 

HCO; 1/10 1/3 
S0 

 5 HORIZONTE 
100 Nd 

DE 
MIDADE 0/, mm.,€S Co'' Mg'' R N CI 	- 

T 25°C Co-j- ATM ATM ATM 

A 1 31 

Bt 1 32 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 17 

NUMERO DE CAMPO - 27 

DATA - 22.7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA 	A modera- 

do textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 6 kmda barra 	dos 

rios Santa Maria e Correntes. MunicTpio de Flores de 

Gois, GO. 140275 e 46055'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em ãrea plana, com 1 a 2% de de-

clive. 

ALTITUDE 	- 540 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gripo BambuT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente 

DRENAGEM1 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif61ia. 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 17 - ANÁLISE MINERALOGICA 

A 	- 	Areias - 99% de quartzo hialino, a maioria dos gPos bem arre 

dondados, com aderncia ferruginosa; 1% de concreções ferru-

ginosas, algumas pisolTticas e ferro-argilosas, com inclusão 

de grãos de quartzo; algumas coricreções ferrornanganosas, p0u 

cas magnetiticas, com inclusão de grãos de quartzo; traços de 

carvào e detritnç 

Blt - 	Cascalhos - concreções ferruginosas, pisoltticas na maioria, 

ferro-argilosas e ferromanganosas, com inclusão de grãos 	de 

quartzo; quartzo leitoso (1 grão). 

Areias - 99% de quartzo, grãos bem arredondados na 	maioria, 

com aderncia ferruginosa, algumas pisoliticas;l% de 	concre- 

çes ferro-argilosas e poucas ferromanganosas com inclusão de 

grãos de quartzo e poucas magnettti cas ; traços de detritos. 

B2t - 	Areias - 99% de quartzo, na maioria grãos bem arredondados, cctn 

aderncia ferruginosa; 1% de concreções ferruginosas, algumas 

pisolTticas;concreçãe ferro-argilosas e poucas ferromangano-

sas, com inclusão de grãos de quartzo. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR NO 17 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQISI 

EMBRAP4-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA CCMPOSJÇO GRANL.JLOMÉTRIC) 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU /c POROSI. 
% JeERSÂO0MN3 OflJ 	OSPERO DE 

F,OCIJ 
LAÇÂJ 

°/0 SILTE DADE 

PROFUNDIDADE CAXI-JCASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE 0GILA EMUA I%AiCrLA 
REAL 

ÍMBOLO 1 L1K FINA GROSSA FINA 
'/0 

	

% 
APARENTE 

cm 	
>!O1,l,j~O.EffiO, C !l1,ll 2-0,201,, 0,20-405 qo,-op('2 0,002 IVOLUME 

A 0-20 O O 100 31 30 17 22 14 	36 0,77 

Bit 50- 70 O 1 99 17 18 13 52 0 	100 0,25 

82t 90-110 O O 100 17 18 12 53 O 	100 0,23 

pH(I:2,5I CÂnONS 	TROCÁVEISVALOR[ 	
ACUEi TVALCRT VALOR SÂTCOM 

' 	ALU M INIO 

HR,ZONTE Co" Mg °  Na' 	
E Co,M918,,, 

H + E 5 AI, H 10081" 
ASSIMI - 

LÃVO 

ÁGUA r~~IN 
ppr,,  

rneq 	/JOOç 

A 5,84,8 3,9 1,2 0,24 0,01 5A{0 [4.1 9,5 57 O 2 

Bit 5,5 4.1 1,3 1,5 0,05 0,01 2,9 0,4 2,5 5,8 50 12 <1 

B2t 5,4 4,0 1,0 1,0 0,04 0,02 2,1 0,7 2,0 4,8 44 

MOLECULAJ 

25 1 

- ATAO U E SULFÚRICO 	H 250 4U - RELAÇÕES 
5102 510! AIoO2 HORIZONTE OrgÂnico 

Fe203 EIV. 
r 

N 
510! Al203 e aOo 	TIOZ P2O5 Moo 81203 R!O3 LIVRE CoCO3 

0/0 

[4,1 

(RI) (KrI  '/0 

A 1,60 	0,12 	13 	8,4 	7 ,3 0,22 	0,05 	1,96 	1,44 	2,80 

Bit 0,53 	0,07 	8 	20,1 	17,0 	6,8 	' 	0,35 	0,03 	2,01 	1,60 	3,92 

B2t 0,26 	0,04 	7 	20,3 	17,0 	7,1 	0,33 	0,03 	2,03 	1,60 	3,75 

SAT 	ÁGUANA 	CE. 	ONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT SATURAÇÁO IDAOE% 
COM 	PASTA EXTRATO 

mejjj 
EQU IVA 

SODIO ,IADJRt SAT 	- LENTE 

HURIZONTE NCOj 	 1/10 	1/3 	IS lOGRo 
DE 

UMIDADE 
% 	m,,00.*m 	Co'' 	Mg'' 	K ' 	Mi 1 	 Cl - 	 50 4  

T 	 25°C 	 C07 	 ATM 	ATM 	ATM % 

A 1 14 

Bit 1 19 

B2t 1 19 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 27 

DATA - 27.5.74 

CLASSIFICAÇÃO 	- TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cher- 

nozmico 	textura 	argilosa 	fase 	floresta 	subcaducif6 

lia 	relevo 	plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO 	E 	ESTADO 	- 	A 	1 	km 	do 	c6rrego Taboquinha, na 

estrada 	para 	Campos 	Belos. 	Municfpio 	de 	Monte Ale 

gre 	de 	Goiás, 	GO. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	1 	a 	2% 	de 	declive. 

ALTITUDE - 	440 metros 

LITOLOGIA E 	FORMAÇÃO 	GEOLOGICA 	- 	Calcários 	do 	Grupo 	BambuT 	- Eocam- 

briano 	Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir 	da 	decomposiçio 	dos - cal- 

cários 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA 	- 	Floresta 	subcaducif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem 	de 	capim-jaraguá. 

RESULTA DO 

meq /IOOQ 

Horiz. 
cm 

pH 
Õguo ppm 

T 
Nt tt 

1 Z + + Na t Kt  
AI Mgt 

A 0-20 5,4 O 2,8 13,5 C,03 0,19 42 13,7 16,5 83 

Bt 60-70 5,5 O O, 8,3 0,02 0,30 <1 8,6 9,3 92 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 28 

DATA - 24.4.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A cherno- 

zmico textura argilosa fase floresta caducif61ia re-

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-

Aurora do Norte, a 17 km de Campos Belos. 	MunicTpio 

de Campos Belos, GO. 	13 0 00 $ e 46 ° 40W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Ard6sias e calcrios do Grupo BambuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposiçáo das ard5-

sias e calcrios. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif6lia 

RESU LTA DO 

meq/IOOg 	 - 

Nariz. Prof. 
cm 

pH 
água 
:2,5 

ppm T v% 
AI' 

+ 

+ + 

. 

Na Kt  
AI'' Mg'  

A 0-20 5,1 0,0 2,1 12,3 0,04 0,29 1 12,6 14,7 86 

Bt 30-50 5,3 0,0 2,6 9,5 0,03 0,13 1 9,7 12,3 79 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 29 

DATA - 13.3.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA 	A cherno- 

zámico textura argilosa fase floresta caducif61ia re-

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Posse - Alvo-

rada do Norte, 28,5 km de Posse, lado direito. 	Muni- - 

cTpio de Posse, GO. 	14° 17' 5 e 46030ÍW  Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 3% de declive 	e 

sob vegetação de floresta. 

ALTITUOE 	- 840 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcários e ard6sias do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos cal- - 

cários e ardõsias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caduci fõl ia. 

USO ATUAL 	- 	Culturas de milho, arroz, feijão e banana. 

RESU LTA DO 

- 
meq /LOOg 

Horiz. 

 

cm 

Prof 
õgua 

p14 	 p 
ppm 

s 	

T F/. + co' 1 No :2,5 + 
AI t"  

t 
Mg"  

A 0-20 5,3 0,0 5,8 12,1 0,03 0,71 1 12,8 18,6 69 

Bt 50-70 4,4 0,02 4,3 8,6 0,03 0,18 <1 8,8 13,1 67 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 30 

DATA - 13.3.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILÁR EUTRiFICA 	A cherno- 

zmico textura argilosa fase floresta caducifólia re 

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E ESTADO - Estrada Alvorada do Norte -Iaciara, 

4 kni ap6s Alvorada do Norte, lado direito. Município 

de Posse, GO. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletada em sop& de encosta. 

ALTITUDE 	- 580 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcários e ard6sias do Grupo Bambut 

- Eocambriano S'uperior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos cal-

crios e ard5sias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61ia. 

RESU LTA DO 

meq /icD9 

Horiz. r. prof
Cm 

pH 
Õguo ppm 

T v%, 
A(t 

1 
:2,5 + t Na 

Aittt Mg"  

A 0-20 4,7 0 1 0 5,8 7,3 0,03 0,61 2 7,9 13,7 58 

Bt 50-6Q 4,1 1,4 5,3 4,6 0,03 0,22 1 4,9 10,2 48 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE NÇ 31 

DATA - 2.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A chernozé 

mico textura argilosa fase floresta caducif61ia rele 

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 66 km de Campos Be-

los, na estrada para Aurorã do Norte. MunicTpio de 

Aurora do Norte, GO. 12 ° 43'S e 46 ° 29' W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Sopé de elevação. 

ALTITUDE 	- 520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Calcãrios do Grupo BambuT - Eocambri 

ano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ca1c-

rios 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifõlia. 

RES'J LTA DO 

meq /IOOg 

Nariz. Prof. 
Cm 

p11 
água 

p 
pprn 5 v%  

N t Co" 
2,5 + + Nat Kt 

AI Mg" fi A 0-20 7,9 0,0 0,5 18.2 0,15  38 19  97 

Bt 50-70 6,8 0,0 1.8 12,6 0,04  [0, 1 12.9 14,7 88 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 32 

DATA - 1.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA 	A 	cherno 

úmico 	textura 	argilosa 	fase 	floresta 	caducifõlia 	re- 

levo 	ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS 	- 	A 	18 	km 	de 	Posse, 	na 

estrada 	para 	laciara. 	MunicTpio 	de 	Posse, 	GO. 	140071 

5 e 	46
0 35W 	Gr. 

SITUAÇÃO 	E 	DECLIVE - 	Terço 	superior 	de 	elevaçáo, 	com 	20% 	de 	declive. 

ALTITUDE - 	800 	metros. 

LITOLOGIA 	E FORMAÇÃO 	GEOLOGICA 	- 	Calcários 	e 	siltitos 	do 	Grupo 	8am- 

buT 	- 	Eocambriano Superior. 

MATERIAL 	ORIGINARIO - 	Desenvolvido 	a 	partir 	da 	decornposiçáo 	de 	calcá- 

rios 	e 	siltitos. 

RELEVO - 	Ondulado, 	com áreas 	de 	relevo 	forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar 	ligeira 	e 	moderada. 

DRENAGEM - 	Bem 	drenado. 

VEGETAÇÃO 	PRIMARIA - 	Floresta 	caducifãlia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. Pro f. 
CFfl 

pH 
água ppm $ T 

Ht OJ( 
2,5 

AIt 
Na Kt 

AI++* Mg't  

A 0-20 6,1 0,0 3,6 24,0 0,05 0,98 5 25,0 28,6 87 

Bt 40-50 5,9 0,0 3,3 19.2 0,04 0,28 2 19,5 22,8 85 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 33 

DATA - 25.5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A modera- 

do textura argilosa fase floresta subcaducif61ia re-

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO E ESTADO - A 3 km do rio Taboquinha, na estra-

da para Campos Belos. MunicTpio de Monte Alegre de 

Gofãs, GO. 

SITUAÇÃO € DECLIVE - 1 a 2 dê declive. 

ALTITUDE 	- 450 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcrios do Grupo Bambut -Eocambria 

no superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do 	cal- - 

cri o. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcaducif61ia. 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. prof 
cm 

p14 
Õqua 

p 
ppm $ T i0 

ttt AI 14+ t+ 

Na :2 .5 + 
AI "  

+ 
Mg t 

A 0-20 5,8 O 3,1 12,3 0,03 0,31 40 12,7 15,8 80 

Bt 80-10 5,7 O 1,8 5,5 0.02 0,41 5 5,9 7,7 72 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 34 

DATA - 14.3.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRUFICA 	A modera- 

do textura argilosa fase floresta caducifólia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada laciara - Al- 

vorada do Norte, 9 km ap6s taciara, lado direito. Nu- 

nfcipiode Posse, GO. 14 ° lO' 5 e 46 ° 42 W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Local plano. 

ALTITUDE 	- 580 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcrios e ardEsias do Grupo 	Bam- 

buT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos cal-

crios e ardEsias. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta caducif61ia. 

RESU LTA DO 

mq /IODg 

Horiz. prof 
cm 

pH 
água pp m H 
1:2,5 

41tt, 
+ t Na + Kt 

A!ttt  

A 0-20 5,9 0,0 3,0 12,9 0,08 0,91 2 13,9 16,9 82 

Bt 50-60 5,8 0,0 2,3 10,2 0,03 0,26 1 10,5 12,8 82 
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6 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA LATOSSÔLICA 

São solos profundos, argilosos, que apresentam seqüáncia 	de 

horizontesA, 8 e C, normalmente subdivididos em Ai, A2, 81, 821, 822 

e 823, com horizonte A moderado, horizonte 8 textural , pequena diferen 

ciação entre seus horizontes, saturação de bases alta, moderadanente 

ácido e bern. drenados. 

Os solos desta classe foram considerados intermediários para 

Latossolo, devido principalmente ao fraco desenvolvimento da estrutura 

e cerosidade, evidenciando pequena eluviação do material coloidal, co-

mo ainda pela baixa atividade das argilas, caracterizada pela relação 

Ki , cujos valores oscilam entre 1,71 e 1,96, portanto pr5ximos aos so-

los da classe Latossolo. 

Ocorrem em superftcies planas e suave onduladas, apresentando 

uma erosão laminar ligeira e estão sob cobertura vegetal de floresta 

caducifãlia e subcaducifãlia. 

São desenvolvidos a partir de calcários, ard6sias e argilitos 

do Grupo Bambui (Eocambriano Superior) e de materiais provenientes de 

outras fontes. 

As virias subdivisões desta classe de solos constituem 	trs 

unidades de mapeamento simples, alEm de constituir-se em 	componente 

principal de duas Associaç6es e componente secundário de uma Associa-

çao. 
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42 - Aspecto de vegetaçau e relevo em área de Terra Roxa 

Estruturada Similar Eutr6fica latossõlica. 
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PERFIL N9 16 

NUMERO DE CAMPO - 7 

DATA - 12. 3.74 

CLASSIFICACÃO - TERRA ROXA ESTRUTUR'ADA SIMILAP FUTROFICA iatoss611ta A. 

moderado textura argilosa fase floresta caducif61ia re 

1vo plano. 

LOCALIZACG, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 18 km de laciara, 	na 

estrada para São Domingos e a 20 metros do lado di rei- 
 
- 

to da estrada. Municpio de laciara, GO. 13057'S e 

46°42W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em local plano, sob ve 

getação florestal 

ALTITUDE 	- 520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Calcários do Grupo Bambui - Eocambria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do calcá-

rio, com adução de materiais provenientes de outras fon 

tes 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifElia, com espcies de jatobá, bar 

riguda, peroba, angico, cajá, graGna e outras. 

USO ATUAL 	- Culturas de milho, arroz, mandioca e feijão. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado ( 2,5 YR 3/2, Gmido e úmi 

do amassado), bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4, seco) e verme-

lho-amarelado (5 YR 4/6, seco destorroado); franco argiloso; mo-

derada a forte muito pequena a média granular e fraca a moderada 

pequena a ndia blocos subangulares; ligeiramente duro, friavel, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 15 - 30 cn, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, unido), bruno-

-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3, unido amassado), vermelho-escu-

ro (2.5 YR 3/6, seco) e vermelho (2.5 YR 4.5/6, seco destorroa-

do); argila; moderada pequena a média granular e fraca pequena a 

mëdia blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 
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81 	- 30 - 50 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/5); argila; aspecto 	de 

maciça porosa "in situ" que se desfaz em fraca pequena a m?dia 

blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friável, muito plãs 

tíco e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

821 - 60 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; fraca muito pe 

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in si 

tu; ligeiramente duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B22 - 90 - 130 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5); argila; fraca muito pe-

quena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in si 

tu; ligeiramente duro, muito friável, muito plástico e muito pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

823 - 130 - 220 cmt,  vermelho-escuro (10 R 3/5); argila: fraca 	muito 

pequena granular com aspecto de maciça porosa pouco coerente in 

situ; ligeiramente duro, muito friável , muito plãstico e muito 

p eg aj os o 

RAIZES - Abundantes no Al, muitas no A3, poucas no 81 e raras nos 	de- 

mais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 170 cm de profundidade. 

Encontrou-se calcário a 22 cm de profundidade. 

Intensa atividade bio16gica ao longo de todo o perfil. 

ANÃLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 15 

Al 	- Cascalhos - Quartzo, grãos subangulosos e subarredondados • 	com 

aderëncia ferruginosa; concreç6es ferruginosas, algumas pisoliti 

cas, concreç6es ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, com ii, 

clusão de pequenos grãos de quartzo hial ino, concreções magneti-

ticas e magnetita; fragmentos de rocha. 

Areias - 97% de quartzo hialino, a maioria dos grãos bem arredon 

dados, alguns com aderncia ferruginosa; 2% de concreções ferru-

ginosas, ferro-argilosas, poucas ferromanganosas e poucas magne-

ttticas, algumas com inclusão de grãos de quartzo hialino; 1% de 

detritos; traços de fragmentos de rocha. 

A3 	- Cascalhos - Quartzo hialino, alguns grãos subangulosos, 	alguns 
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triturados, alguns idiomorfos, alguns com aderência ferruginosa; 

concreções ferruginosas, ferro-argilosas, poucas 	ferromangano- 

sas, magnetiticas (3 grãos), algumas com inclusão de grãos 	de 

quartzo; fragmentos de rocha (quartzito?). 

Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, a maioria bem arredonda 

dos, com aderência ferruginosa; 2% de concreções ferruginosas, 

ferro-argilosas e una ou outra ferromanganosa, algumas com inclu 

são de grãos de quartzo hialino; traços de detritos. 

81 	- Cascalhos - Quartzo,grãos subangulosos e subarredondados, alguns 

grãos idiomorfos, alguns com pontos ferruginosos; concreçães fer 

ruginosas, ferro-argilosas, poucos grãos ferromanganosos, alguns 

com inclusão de grãos de quartzo; fragmentos de sTlica e opala; 

fragmentos de rocha. 

Areias - 99% de quartzo hialino, a maioria dos grãos bem arredon 

dados, com aderência ferruginosa; 1% de concreç6es ferruginosas, 

ferro-argilosas (3 magnetiticas), algumas com inclusão de grãos 

de quartzo; traços de turmalina rolada e fragmentos de rocha. 

821 - Cascalhos - PredomTnio de concreções ferruginosas, ferromangano-

sas e ferro-argilosas, com inclusão de grãos de quartzo; quartzo 

hialino, grãos angulosos, subangulosos e muitos idiomorfos; frag 

nentos de rocha parecendo quartzito e fragmentos de rocha esver-

deada 

Areias - 99% de quartzo hialino, grãos bem arredondados na maio- 

ria, com aderência ferruginosa; 1% de concreções ferruginosas 	e 

ferro-argilosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 	tra- 

ços de fragmentos de material parecendo quartzito, opala, carvão 

e detritos. 

822 - Cascalhos - Quartzo hiaino, alguns grãos idiomorfos, com aderên 

cia ferruginosa; concre;ões ferruginosas, 	algumas 	pisolTticas, 

concreções ferro-argilisas e ferromanganosas, com inclusão 	de 

grãos de quartzo. 

Areias - 100% de quartzo hialino, a maioria dos grãos bem arre-

dondados, com aderência ferruginosa, um ou outro com aderência 

manganosa ; traços de concreç6es ferruginosas, algumas pi solTti - 

cas, ferromanganosas e ferro-argilosas, poucas magnetTticas, com 

inclusão de grãos de quartzo, turmalina (1 grão idiomorfo), frag 

mentos de rocha, carvão e detritos. 
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B23 - Cascalhos - Predominio de concreçdes ferruginosas, algumas piso-

liticas, ferro-argilosas e ferromanganosas*poucas magnetTticas, 

com inclusão de grãos de quartzo; quartzo, grãos bialinos, mui- 
 
- 

tos idiomorfos, alguns com aderéncia ferruginosa, alguns com pon 

tos manganosos; traços de fragmentos de rocha (quartzito) e de-

tritos (1 fragmento). 

Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria bem arredonda 

dos, com aderncia ferruginosa; 1% de concreções ferruginosas, 

algumas pisolTticas, concreções ferro-argilosas e ferromangano-

das e fragmentos de opala. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: N9 16 
AMOSTRA(S) DE LABORA1CÍRIO N9  (S) 10.206/11 

EMHRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
DE lis' DADE HORIZONTE AMOSTRA TOrAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

- - J?ERSÃO COM  NaflliJ._ SPERE c 

liDOU.. 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDIDADI. DAli-tAl CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA -3lA3UA %ARGILA 
SÍMBOLO 1)41 FINA GROSSA FINA LAÇL APARENTI REAL 

Cli 
>2O,,i, 20 - 2,oi <2 2 -420, 0,20-401 qo.-opez ° % % 

vOLUME 

Ai 0-15 O 1 99 23 20 18 39 19 51 0,46 

43 -30 O 1 99 20 17 13 50 35 30 0,26 

81 -60 O 1 99 18 16 12 54 2 96 0.22 

B21 -90 O 1 99 19 17 14 50 O 100 0,28 
B22 -130 O 1 99 19 18 16 47 O 100 0,34 

823 -220 O 1 99 18 18 17 47 O 100 0.36 

pH( 1:2,51 CAT$ O lis 	T R O CVEI 5 	VALOR ORSCOMP 
EXTR 	ÍV 	AEL CTC , ALumiNIO 

HORIZONTE Co'' 	Mg' <  1 	a,Mg 
Na' 	

C 	
A.I -4 • E 	5, AI, li 100.41" 

ASSIMN 
LAVEI 

T ÁGUA KCIN 
 

<Na jTj7fl 
ppm 

eq 	/ loca  

0,06J 
1 

Ai 5,9 5,3 12,6 3,1 0,16 15,9 o 1 	5,2 21,1 75 

43 6,1 4,9 8,1 2,4 0,07 0,06 10,6 O 3.8 14,4 74 O 2 
81 6,1 4,8 6,5 2,3 0,05 0,03 8,9 O 2,7 11,6 77 O 3 

821 6,1 4,9 5,5 2,1 0,05 0,04 7,7 O 2,3 10,0 77 O 3 
B22 6,1 5.1 4,8 2.8 0,04 0,03 7,7 O 1,9 9,6 80 O 2 
B23 6,2 5,2 4,7 2,9 0,04 "03 7,7 O 1,9 9,6 80 O 3 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(41 1504 1:1) 
RELAÇÕES MOLECULARES E 

5,02 Al203 HORIZONTE Or~nico 
C Fe2O2 EJIV. 

-- SiOz 
N 

5iO2 AIzO, 	F•&03 TIO2 P2O1 MaO 
j5j j3j LIVRE CoCOs 

AI 2.73 0,25 li 14,5 12,6 5,9 0,38 0,13 1,96 1,51 3,35 

A3 1,17 0.13 9 18,6 16,0 7,2 0,43 0,10 1,98 1.54 3,49 

81 0,63 0,08 8 20.2 17,7 7,9 0,45 0,08 1,94 1,51 3,51 
821 0,41 0,07 6 19,6 17,5 8,0 0,46 0,07 1,90 1,47 3,43 

822 0,35 0,05 7 18,6 16,3 7,4 0,41 0,06 1,94 1,50 3,45 

823 0,25 0,04 6 10,6 17,2 7,9 0.44 0,06 1,94 1,50 3,41 

SAT 
COM 

GUANA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	0/, 

EOE.JIVA- 
SdDIOEA1L0 SAT. 

HCO 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE DE 

IIDAbE "'' Co'' Mg 
jç 

N. * CI - sc; T 25°C CO7 

- 

ATM ATM ATM 

AI 1 22 

43 1 20 
BI 1 20 

821 1 19 

822 1 20 

823 1 21 

roeIaçao rextUral - 1,1 



PERFIL NO 17 

NOMERO DE CAMPO - 17 

DATA - 13. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA latoss6lica A 

moderado textura argilosa fase floresta caducifõlia re 

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3 km da entrada para 

o Vale de Pecuária, em direção á fazenda Terra Boa. Mu 

nicTpio de Arraias, GO. 12044S e 46047W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 2 a 6% de declive. 

ALTITUDE 	- 420 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Calcários e filitos d3 Grupo BamhuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos calcá-

rios e filitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta caducifõlia. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

AlI - 0- 10cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, limido), vermelho-

-escuro-acinzentado (2,5 VR 3/2, amido amassado), bruno-averme-

lhado-escuro (5 YR 3/4, seco) e vermelho-amarelado (5 VR 4/6, se 

co destorroado); muito argiloso; forte pequena a grande granular; 

duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 10 - 22 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 VR 3/4, unido e úmido 

amassado), vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, seco) e bruno-avermelha-

do (2,5 VR 4/4, seco destorroado); muito argiloso; forte pequena 

a grande granular e blocos subangulares; duro. friável , plástico 

e muito pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 22-40cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, amido), verme 

lho-acinzentado (10 R 4/4, Gmido amassado), vermelho-escuro-acin 

zentado (10 R 3/4, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, seco des 

torroado); muito arg.iloso; forte pequena a grande blocos suban-

gulares; duro, friável , plástico e muito pegajoso; transição pla 

na e gradual. 
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31 	- 40 - 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argilo 

so; moderada pequena a grande blocos angulares e subangulares; 

duro, friãvel, plástico e muito pegajoso; transição p1anae gra-

dual 

821 - 60 - 95 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; fraca Pe 

quena a grande blocos angulares e subangulares; ligeiramente du-

ro, muito friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e 

difusa. 

822 - 95 - 185 cmt,  vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; 	fraca 

pequena a mádia blocos angulares e subangulares e maciça porosa 

pouco coerente in situ; ligeiramente duro, muito friável, plásti 

co e muito pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no Ali e Al2, muitas no A3, comuns no 81 e poucas 

no 821 e 822. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 185 cm de profundidade. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL N9 17 

Ali - Areias - 80% de quartzo, grãos brilhantes, subarredondados e bem 

arredondados, alguns com ader&ncia ferruginosa; 15% de concre-

çdes ferruginosas, ferro-argilosas e poucas magnetTticas, algu-

mas com inclusão de grãos de quartzo; 5% de carvão e detritos. 

Al2 - Areias - 88% de quartzo hialino, alguns grãos brilhantes, subar-

redondados, arredondados e bem arredondados, alguns com aderën-

cia ferruginosa; 10% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

poucas ferromanganosas com inclusão de grãos de quartzo; 2% de 

carvão e detritos. 

A3 - Areias - 90% de quartzo hialino, grãos arredondados e bem arre-

dondados, alguns brilhantes, alguns com aderncia ferruginosa; 

9% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, poucas ferroman-

ganosas e magnetiticas; 1% de carvão e detritos. 

81 	- Areias - 85% de quartzo hialino, grãos arredondados e bem arre- 

dondados, alguns brilhantes, alguns com aderncia de 6xido 	de 

ferro; 15% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 	algumas 

ferronanganosas e algumas magnetTticas; traços de detritos. 

240 



321 - Areias - 85% de quartzo hialino, grãos arredondados e bem arre- 

dondados, alguns com aderncia ferruginosa, alguns 	brilhantes; 

15% de concreçdes ferruginosas, ferro-argilosas, algumas 	ferro- 

nanganosas, algumas magnetTticas; traços de detritos e carvão. 

322 - Areias - 83% de quartzo hialino, grãos arredondados, alguns 	com 

aderncia ferruginosa; 17% de concreções ferruginosas, ferro-ar-

gilosas, algumas ferromanganosas, algumas magnetTticas; traços de 

carvão e detritos. 
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ANÁLISES FeSlCAS E QUiMICAS 

N9 17 
AMOSTRA(S) DE LABORA1RIO W(S) 10.352/b7 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC 
DENSIDADE HORI ZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	¶0 	ARGILA GRAU m  g/c' POROSI. 

'4 J2IIPERSÂO COM No QL_. VSPE 

MGILA EMÁGUAFWCU. 

DE 

LAÇL 

%SILTE - um 
PROFIJNDIDAOECA4CASCA TERRA AREIA AREIA SILVE °/0 ARGILA 

SÍMBOLO LHI FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
e., 

<2,,., 2-O,2O 0,Z04O QOOOJX'2 0002 '/0 'Iv, 
ME) 

Ali 0-10 O 	O 100 9 6 25 60 45 25 0,42 

Al2 -22 O 	O 100 7 5 17 71 46 35 0,24 

43 -40 O 	O 100 6 4 16 74 2 97 0,22 

81 -60 0 	O 100 6 4 15 75 O 100 0,20 

B21 -95 0 	O 100 7 4 14 75 O 100 0,19 

822 -185k o 	O 100 6 4 14 76 O 100 0,18 

pH(I:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALORfIDEZ - VALORT VALOR SATCOM 
EXTRA/VEL -CTC- V 	AWMÍNIO 

CO" Mg" 1 	1 	No 	
Co,Mg1 

AI" HORIZONTE .!29._ 100 AI" LÁVEI T 
3t ,  

pp- 
/I009 

Ali 6,7 5,5 12,2 4,1 0,29 0,05 16,61 o 1 	6,1 22,7 73 O 18 

412 6,4 5,2 7,0 2.2 0,15 0,02 9,41 O 4,4 13,8 68 O 1 

A3 6,4 5,0 4,9 2,0 0,11 0,02 7,0 O 3,4 10,4 67 O 1 

Bi 6,3 5,0 3,6 1,6 0,07 0,01 5,3 O 2,9 8,2 65 O <1 

B21 6.4 5,2 2,9 1,4 0,05 0,02 4,4 O 1,8 6,2 71 O 1 

822 6,3 5,4 2,6 1,4 0,05 0,02 4,1 O 1,4 5,5 75 O <1 

O N ATAQUE 	SULFÚRICO 	IH2504  1:1 	
RELAÇÕES 

)  MOLECULARES - - 

Oz SIOZ AI203 HORIZONTE Orçõnico -a- Fe205 EQIJIV. 
-- Si 

171 
N 

SiO Al2O3 	Fe1O0 Tio, P0O, MnO 
Ii F.oOs LIVRE CoC0 

% 

(Kil (1(7) % % 

AI) 3,68 0.26 14 22,4 40,3 	10,4 0,38 0,20 0,94 0,59 1,69 

Al2 1,57 0.15 10 26,5 43,3 	11,6 0,40 0,13 1,04 0,63 1,54 

43 1,02 0,11 9 28,1 44,7 	11,5 0,40 0,11 1,07 0,64 1.50 

Bi 0,55 0,08 7 28,6 45,8 	11,5 0,41 0.10 1,06 0,64 1.51 

821 0,30 0.05 6 28,5 44,8 	11,4 0,41 0,10 1,08 0,65 1.48 

B22 0,20 0.05 4 29.1 44,8 	12,0 0,42 0,09 1,10 0,65 1,45 

SAT. 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'lo EJIVA- 

sdo,o .JATUROD SAT. LENTE 

HCU 1/lO 1/3 IS HONIZONTE . 'DONo 
DE 

LAIGADE 
.,MV..km Co M % o IÇ' N' t  CI 	- SO 

25°C CO.-; ATM ATM ATM 
0/ 

Ali 1 30 

412 1 27 

43 1 26 

Bi 1 26 

821 1 25 

822 1 26 

Reiaçao textUrai - 1.1 	 242 



PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 18 

NUMERO DE CAMPO - 20 

DATA - 18. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRFICA latoss6lica A 

moderado textura argilosa fase floresta subcaducifõlia 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada São Domingos-Ia 

ciara, 34 km ap6s São Domingos e a 30 metros 	do 	lado 

direito da estrada. 	Muni cTpi o de Sao Domingos. GO. 13037S 

e 46033W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em meia encosta de elevação, com 2 

a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 610 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Ardõsias do Grupo Bambui - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ardó-  

sias 

RELEVO 	- Suave ondulado, com pendentes longas de centenas de me 

tros. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Florestá subcaducifõlia. 

USO ATUAL 	- Cultura de arroz. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A 	- O - 20 cm. bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); franco 	argiloso; 

moderada pequena a mdia granular; duro, friãvel , plãstico e pe-

gaios o. 

B 	- 40 - 60 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila; p1 ãsti co 	e 

muito pegajoso. 

ANALISE MINERALÕGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR MV 18 

A 	- Cascalhos - Predominio de concreçdes ferruginosas (a maioria pi- - 

solTticas) , concreções hematTticas , 1 imonTti cas . ferro-argi losas, 

ferromanganosas, algumas com inclusão de minisculos 	fragmentos 
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de mica; quartzo (1 grão hialino subarredondado e 2 grãos leito-

sos arredondados); fragmentos de quartzito (2 grãos); magnetíta 

(15 grãos). 

Areias - 55% de quartzo, grãos hialinos, brilhantes e bem arre-

dondados (&&m rolados); 40% de concreç6es ferruginosas (pisolTti 

cas na maioria), concreçães hematTticas, limontticas, ferromanga 

nosas, ferro-argilosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo, 

algumas com inclusão de minisculos fragmentos de nica; 4% de con 

creções magnetTticas; 1% de detritos. 

- cascalhos - Predominio de concreções ferruginosas (muitas pisolt 

ticas), hematTticas na maioria, limonTticas e goetTticas, concre 

ções ferro-argilosas e ferrornanganosas, algumas com inclusão de 

grãos de quartzo; quartzo, grãos hialinos e leitosos (poucos 

grãos), com aderncia ferruginosa; fragmentos de quartzito (pou-

cos); fragmentos de material argilo-ferruginoso, com inclusHo de 

partculas de mica; magnetita e concreç6es magnetTticas. 

Areias - 50% de quartzo hialino, grãos brilhantes e bem arredon-

dados; 40% de concreções ferruginosas, a maioria henatTticas(mui 

tas pisolTticas), concreçes ferro-argilosas, ferromanganosas,al 

gums com jnclusão de gra6s de quartzo; 10% de magnetita e con-

creçôes magnetTticas; traços de fragmentos de material argilo-

so, iom inclusão de partTculas de nica e detritos. 
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ANÁLISES FISIC,AS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 18 
AMOSTRA (S) DE LABORAT6RIO NQ SI 10.335/36 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANUWMÉTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cr,y' POROSI. 

% (.QjfERSÁOCOMFaOflj_ rsPtRO DE 

QIPSUA FLOCO. 
LAÇA; 

°/0SILTE DADE 

0/,  PROFUNDIDADE CAIRAk CASCA TERRA AREIA AREIA  SILTE ARGILA O

NA 

%ARGILA 

S(MBOLO LH< FINA GROSSA FI APARENTfRIAL 
cm 

ozO, 2O2 c2m,,  G,2O-O,O qO*-OpÇZ 00,002 

% 

ICLUME 

A 0-20 0 1 99 18 9 34 39 31 	21 0,87 

40-60 O 1 99 13 7 27 53 2 	96 0,51 

pHII2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	 R7 1V VflT VALOR SAT COM 
CTC V 	ALUMNIO 

HORIZONTE Ca ° ' M' 1 	< 1 	No 	k Ca,MgtJ  EXTRAI 'VELj 

AI' 	H • E 5 AI H 	. 'CO IOCAI°0 
ASSIM 

LMIE 
T 

MOA KCIN 
K,N0 

ppm 
00; 

A 5,8 4,5 5,4 0,3 0,31 0,03 6,00,1 4,3 10,4 58 21 

5,8 4,3 5,6 0,6 0,14 0,03 6,4 0,2 2,9 9,5 67 3 <1 

-  
C N - 	T ATADO E 	SULFÚRICO 	( H250 	1 II 	RELAÇÕES MOLECULARES 

F0203 	EQJIV. --  HORIZONTE Orgànico 41203 

0/, N 
Al203 	Fe303 TiO0 P50, MOO i15 ir FeoQo LIVRE 	0,003 

- IViI 1101 % 	'14 

A 1,34 0,13 10 14,9 11,6 8,0 0,26 0,05 2.18 1,52 2,27 

0,64 0,08 8 19,8 15,5 9,5 0,30 0.04 2,17 1,56 2.56 

ION 5 	DOS 	SAIS 	SEI LO V EIS 	EXTSATLIRAÇÂO UMIDADE % EQURIA- 
COM PASTA EXTRATO 

T±S-/J - - 
HORIZONTE 

505Db 	.SATUR&O 

DONO 

SAT. LENTE 
DE 

,IDAX 

_-.---- - __- 
+ 

.._ 
HCO 

- - 

1/10 1/3 15 
o A'. Co'' MQ'' I'S Nn CI 	- SO 

T 25°C CDV ATM ATM ATM 

A 1 22 

8 1 23 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 19 

NUMERO DE CAMPO - 21 

DATA - 20. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA latoss3lica A 

moderado textura argilosa fase floresta subcaducif61ia 

relevo plano. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada laciara-Fazenda 

So Bernardo, 18 km ap6s laciara e a 20 metros do lado 

direito da estrada. MunicTpio de laciara, GO. 14002S 

e 46049W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado sob vegetação florestal, sendo o 

rel evopl ano. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6s.ias e calcrios do Grupo Bambuj 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvorvido a partir da decomposição de ard6-

sias e calcrios. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifõlia. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A 	- O - 20cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2); argila; mo- 

derada pequena a média granular; duro, friível, plstico e pega-

,i o so 

B 	- 50 - 70 cm, vermelho (3 YR 4/5); muito argiloso; plstico e pe- 

9 aj OSO 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 19 

A 	- Cascalhos - Concreções ferruginosas; raros grãos de quartzo. 

Areias - 100% de concreçes ferruginosas, magnetita 	e 	quartzo 

hialino, a maior parte dos grãos bem arredondados. 

B 	- Cascalhos - Concreçdes ferruginosas; concreções ferromanganosas; 
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raros fragmentos de material calcedonizado. 

Areias - Composição an1oga a amostra anterior. 
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AN4L!SES FISICAS E QU(MICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 19 
AMOSTRA(S) DE LABORATÕRIO NR (SI 	10.337/33 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIJL0MÊTRJC0 DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOrAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU q /crr# POROSI. 

0/ 
(DISPERSÃO COM 	NoON SFt 	DE 

FLLCU 
LAÇA 

%SILTE DADE 

'/0 
PROFUNDIDADE CA&&CASCA TERRA AREIA MEIA SiLit ARGILA U.UA %ARr.ILA 

MBOLO 
LH( FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 

m E 	

>20H202000 
cz0. 0ROO' CPOOAO 4000,01'! o coo! '6 	J 

VOLUMEZ 

A 0-20 0 1 99 17 8 27 43 35 	27 0,56 

50-70 O 1 99 11 5 19 65 O 	100 0,29 

pHft CATI ON 5 	T'VE 	 RT T 	VALOR SATCOM P 

1 	
L_i4IVEL 

V 	ALUMINIO ASSIMI 

HORIZONTE 
1 	E Co,MQ 

Co 	P4q 	K 1' 	No 	
K,No 

CTC___ 

 E $,AIH !29a. 	IO0.AI'° 
S''f. 

LAVEI 
T 

ÁGUA XCIN ppm 

A 5,9 4,8 5,7 1,8 0,14 0,02 7,7 O 3,8 11,5 67 0 1 

5,6 4,2 3,4 1,7 0,06 0,03 5,2 0,4 3,0 8,6 60 7 <1 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H, 5041 
RELAÇÕES MOLECULARES 

-;i;;---  F,20, 	EQJIV 

' [" 
1 HORIZONTE Orgân'co -j- 

SIO2 Aj205 
LIVRE 	COCO) 

0 $102 AI2D3 1 F.205 ( TIO0 P1O5 Moo 
j33 

A 1,56 0,16 10 19,1 15,8 10,7 0,40 0,06 2,05 1,44 2,32 

B 0,68 0,08 9 26,7 22,2 10,1 0,41 0,04 2,05 1,59 3.45 

SAT AGL1 CE EOIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

IONS 	DDS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXTSATUFIAQÃO{TIIIIDADE% 

mfl,j, LENTE 
SÕDIO3ATIP.A& SAT 

- 
DE 

HORIZONTE HCD li IC 1/3 5 IMIDA0E 00 
00001*0 Co 049 ''  o' N.' Ci 	- So 

25'Ç Co-; ATM ATM ATM 

A 1 21 

B 1 

IL 
24 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 20 

NOMERO DE CAMPO - 22 

DATA - 20. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRgFICA latossõlica A 

moderado textura argilosa fase floresta subcaducifõlia 

relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada laciara-Fazenda 

So Bernardo, 24,5 km apõs Iaciara e a 20 metros 	do 

lado esquerdo da estrada. 	MunicTpio de 	laciara, GO. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em local plano. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAD GEOLÕGICA - Ardõsias do Grupo Bambui - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ardõ-

si as. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducif61ia. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A 	-0-20cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 VR 3/2); argila; mo- 

derada pequena a média granular e blocos subangulares; duro, fri 

vel, plstico e pegajoso. 

B 	- 40 - 60 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; plsti 

co e pegajoso. 

ANALISE MINERALÕGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 20 

A 	- Cascalhos - Concreções ferruginosas, umas magnetiti cas ; material 

ferro-argiloso; alguns grãos de quartzo; raros fragmentos de ma-

terial calcedonizado. 

Areias - 100% de concreções ferruginosas, magnetita e 	quartzo 

hialino, a maioria dos grãos bem arredondados (predominncia das 

concreções); traços de detritos. 
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- Cascalhos - ComposiçEo anloga a amostra anterior. 

Areias - Composição anãloga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FÇSIC4S E QUIMLCAS 

PERFIL; COMPLEMENTAR NO 20 
AMOSTRA 5) DE LABORATÓRIO NQ(S) 10. 339/40 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUJLOMÉTRICI 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/0 	ARGILA GRAL, PORO$I. 

vOM 6I3liJ_.  JSPEI _iiiPE3gq DE 

UA FISU 
LAÇ& 

°/0SiLTE CADE 

IPROFUNDIDAJILS TERRA AREIA EIA SILrE GILA 'ILA 

SiMBOLO LH< 	FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
1 CIO 

>2O,,' 120 2,,,c2m 2 -O,2O 420 -0,00 R050.0C2 <Ø 
0/, 	0/, 

(OLUME 

A 0-20 O 1 	99 11 11 30 48 36 	25 0,63 

40-60 O 1 	99 8 7 16 69 15 	78 0,23 

pH)I 	2,5) CATIONS 	TROC&VEIS 	VALORTCIDE.Z TVALDRT VALOR SATCOM 
1 V E 

1 	$ ALUM1NIO 

HORIZONTE 
1MQ 

E Co M31 AI'' 
	H 

-  

E S,AI,H !22. IOO.AI °" 

ASSIMk 
LAVEI 

T T.AI'° AGUA K CI N 
ppm 

5 	/  

20I 7T O , 7fT TÇ 
A 6,9 5,9 13 	4 179 

6,9 5,6 J2.1 0,32 0,03 9,2 O 1,9 11,1 83 O 1 

C N 
ATAGIJE 	SULFÚRICO 	H 2 SO 4 I.I) 

RELAÇÕES MOLECULARES 
- 

Fe2O3 	EOUIV 
- HORIZONTE OÇÇAI,ICO 

$102 O3 Al2O3 

o/ 
N 

SiO~ 41203 	F.2O3 1 	TIO2 P200 MoO 
Al2O3 P203 715 LIVfl 	~ c.cO,, 

,/o 

14T[8.6 

(RI) K )r) 
0/ 	0/ 

A 2,90 0,25 1216,5 0,32 

8 0,74 0,09 8 25,2 20,9 	10,0 0,36 0,05 2,05 1,57 3,28 

COMI PASTA EXTRATO 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT 	ATJNAÇÃO 

meg 	1 

UMI DA DE 	Õ/ 
- - 

EOUIVA- 

SÓDIOISATUROO SAT LENTE _____________________ 
l/IC 1/3 IS HORIZONTE 

oj 
DE 

UMIDADE 

r 25 °C COT ATM ATM ATM 

A 1 25 

8 1 

_CO 

21 

251 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 21 

NUMERO DE CAMPO - 16 

DATA - 01. 6.74 

CLASSIFICAÇÁO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA 1atoss1ica A 

moderado textura argilosa fase floresta caducifõlia re 

levo plano. 

LOCALIZAÇAO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 16 km do rio 	Pa1na, 

em direção a Campos Belos. 	Municipio de Arraias, GO. 

12033S e 46049W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil situado em relevQ plano, com 1 a 2% de de-

clive. 

ALTITUDE 	- 390 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLÓGICA - Argilitos do Grupo Bambut - Eocambria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de argili- 
 
- 

tos. 

RELEVO 	- Plano. 

ERosAo 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇAO PRIMÁRIA - Floresta caducif61ia. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 21 

A 	- Areias - 88% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, subangulosos 

e subarredondados, com aderancia ferruginosas; lO de concreções 

ferruginosas e ferromanganosas; 2% de detritos; traços de carvão. 

B 	- Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, 	subangulo- 

SOS e subarredondados, com aderncia ferruginosa; traços de con-

creções ferruginosas e ferromanganosas, detritos e material arg 

loso com inclusão de mica (1 fragmento). 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL1 COMPLEMENTAR N9 21 
AMOSTRA (9) DE LABORATORIO NR IS) . 10.273/74 	

EMBRAPA -SNLCS 

FRAÇÔES 	DA COMPCSICC GRANLJI.OMÉTRIC1 DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	94 	ARGILA POROS). 

o/o COM 	NoOfl _L_. oSPE .Jjf'ERSÂO DE 
FLOCO. 
LACA. 

%SILTE 
[__ ffII' 

DADE 

% PROFUNDIDAOè rJ&&JCASCA TERRA AREiA AREIA SILTE ARGILA 0IUA %ARGILA - 
SÍMBOLO 1 10+ FINA GROSSA FINA APAREMTL REAL 

cm 

A 0-20 O 	O 100 29 27 15 29 19 	34 0,52 

70-90 O 	O 100 21 22 10 47 36 	23 0,21 

- CATIONS 	TROCAVEIS 	VALOR 	C 
R
I VALDRT 	VALOR SATCOM 
AÍVEL CTC V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE ES,AI,H  
ASSIMI.  

L4VEI 

PPrT,  
005 

A 6,5 5.0 8,5 2,4 0,37 0,05 11,3 O 5,3 16,6 68 O 19 

B 6,2 4,6 2,9 1,9 0,72 0,02 5,5 O 2,5 8,0 69 0 2 

- - 
OUE 	SULFO 	(H294 I:II 

- 

SiOz Oa 41203 HORIZONTE Orgãn,co 
L__ FR203 EQIIV . 

RzOa N1 Sioz AlaDa 	Fez0» T7OZ PaDo Moo 
AlaDa P,aOs LIVRE CCO3 

% (Ri) 11(r) % % 

A 2,80 0,18 16 11,4 9 9 4,0 0,31 0,18 1,96 1,56 3,88 

B 0,67 0,06 11 17,8 16,3 6.1 0,44 0,08 1,86 1,50 4,19 

SAT GUANA CE 009 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT 	SATURAÇÃO EXTRÀTDÍN9 -;:--- UM IDADE ;A- 
COM 

sdoiouMCflR3D 
PASTA 

SAT 
megj 1 - LENTE 

[ 
1 

- 
ULO 

__________ 

- 	1 
1/10 1/3 15 HORIZONTE 

DE 
UMIDADE 

3/ ,.mno.koI Co'' MQ N C t Ci 	1  
-- 

50. 
25°C coV 

( 
ATM ATM ATM 

A 1 1 19 

8 1 19 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 22 

NOMERO DE CAMPO - 17 

DATA - 01. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA R.OXA ESTRUTURADA SIMILAR LUTROFICA latoss6lica A 

moderado textura argilosa fase floresta caducif61ia re 

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 32 kn' do rio Palma, 

em direção a Campos Belos. Municjpio de Arriias, GO. 

120455 e 46049'W Gr. 

SITUAÇÃO [DECLIVE - Perfil situado- em meia encosta de elevação, com 3 

a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 420 metrôs. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Ca1crios do Grupo Bambui - Eocanibria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvol'vido a partir da decomposição de calci-

rios. 

RELEVO 	 - Suave ondulado. 

EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61 ia. 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 22 

.4 	- Areias - 100 de magnetita, concreções ferruginosas, 	concreçôes 

ferromanganosas e quartzo hialino, muitos grãos bem arredondados; 

traços de detritos. 

B 	- Cascalhos - Concreções ferruginosas; concreções ferrornanganosas; 

rarot. grãos de quartzo. 

Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, muitos 	bem 

arredondados, roagnetita, concreções ferruginosas e ferrornangano-

sas (predominãncia de quartzo). 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL. COMPLEMENTAR NO 22 
AMOSTRA(S) DE LASORATÕRIO 1$(5) .  10.275/76 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇiO GRANIJLOMÉTRIC.2 
DENSIDADE 

NOR' ZO NT E AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAD q Jc POROS,. 
% (DISPERSÃO COM 	No qELL_. ÍNSPEI 

GILA E14lUA 

DE 

FLDCU. 
LACA 

'/OSILTE - DADE 

IPROFUNDIDADE CO2IAL CASCA TERRA AREA T 2EIA SILTE %ARAILA 

SÇMBOLO cm 
LIE FINA APARENTE REAL 

2m,, 2R2O 020-Q C0A '0,®, % ,VOLUMEI 

A 0-20 O O 100 9 

fiINA 

5 23 63 42 	33 0,37 

70-90 0 

H_ 

1 99 7 14 75 0 	100 0,19 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCAVEIS 	VALOR 

- - 
ALU M MIO 

HORIZONTE 
1 	

MTI. 	
'LAN 1 	Mg" IOO.AI' 

ASSIM 
LVEL 

£GUA KCIN _____________ ppm 

m,q 	/IOOç 

A 6,5 5,2 9,5 1,5 1.01 0,04 12,1 	O 4, 4 16,5 73 0 69 

6.8 5,5 3,7 2.0 0,73 0,03 6.5 	O 1 ,1 7.5 87 O 2 

- - ATAQUE 	SULFÚRICO 	H W SO 4  1 II 	
RELAÇÕES MOLECULARES 

- 

SOz A003 HORIZONTE OrAnico 
C - _________ Fe2O3 EJIV 

1 

% 
N  

SiOo TIO2 P2 O5  MIlO 
AIzO, R2 O3 FR2O 3 LIVRE CaCOS 

j AIzT[EezO3 

1101 

A 1,94 0,17 11 2.8 11,7 0.40 0,26 1,71 1,27 2,92 

0,37 0,06 6 26,6 26,8 	12,7 0,41 0,09 1,69 1,30 3.31 

SAT 
COM 1 PASTA EXTRATO 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT 	SATURAÇÃO UMI DAOE 	'/o EQUIVA- 

SÕOIOFSATUROC SAT.  LENTE - 

HCOj 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
ORo4 IDADE 

Co'' MQ I Ni  

~UMDE 

25 °C CO ATM ATM ATM 

A  28 

5 1 I L25  
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 23 

NUMERO DE CAMPO - 18 

DATA - 13. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss6lica A 

moderado textura argilosa fase floresta caducif61ia r 

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - 3 km ap6s a entrada pa-

ra a Fazenda Terra Boa, em direçio ao Vale da Pecu-

ria. MunicTpio de Arraias, GO. 12042'S e 46046W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em írea plana, com 1 a 2% de decli 

ve. 

ALTITUDE 	- 440 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGGICA - Ca1crios do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiço de calca-

rios e de materiais provenientes de outras fontes. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif61ia. 

ANÁLISE MINERAC.ÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 23 

A 	- Cascalhos - Concreçdes ferruginosas, umas magnetTticas; concre- 

çóes ferro-argilosas; alguns grios de quartzo hialino e leitosos, 

poucos bem arredondados; raras concreç6es manganosas; raros fra 

mentos de quartzito de gri fina. 

Areias - 90% de quartzo hialino com verniz ferruginoso, 	poucos 

grios bem arredondados, concreç6es ferruginosas e ferromangano-

sas; 10% de magnetita; traços de detritos e raros fragmentos de 

quartzito. 

B 	- Cascalhos - ConcreçEes ferruginosas; magnetita; concreç6es ferro 

rnanganosas; quartzo leitoso e hialino, uns grios milonitizados; 

raros grios de quartzo subarredondados. 

Areias - Composiçio aniloga a amostra anterior. 
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AN4LJSES n'SIGAS E QU(MÍCAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NQ 23 
AMOSTRA (9) DE LAEORMCRIO P19 (S) 10.331/32 

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE 	 1 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0

/ARGILA GRAU g/Cfl' POROSI. 
% fE9Q_ÇOM NO0L 	IISPE .ini DE 

MAG 	

OLOCU. 
LACA 

%SILTE _.,,,_. DADE 

0/, PROFUNDIDAD€ CWBI. CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA OUA %ARGILA 

SÍMBOLO 1-1+ FINA GROSA FINA APAREMTI' REAL 
Em 

n0,, 20.2w., .c Z 2-0 Q20.0P Q00-002 CO 3002 % 	/, IWME 

A 0-20 O 	2 98 22 24 18 36 25 31 0,50 

8 60-80 O 	1 99 13 17 13 57 O 	100 0.23 

pH (I: 45) T R O C £VE 1 5 ORflC IDEZ 	- VALCRT 	VALOR SAT COM 
EXTRAI'VEL -CTC- v 	ALUMÍNIO ASSIMI - __ 

Co'' 1 	Mg' 1 Not HORIZONTE E 
E S,AI,H 	.!2Q_ 10041 ° " LAVEI 

T 
4GUA KCIN 1 i 

K,N 
ppm 

- meq 	/IOOg 

A 6,6 5,5 6,6 1,9 0,41 0,03 8,9 O 3,1 12,0 74 O 26 

8 5,8 4,8 1,8 0,8 0,12 0,06 2,8 O 2,4 5,2 54 O 2 

c J•Ç' 1 
Ano U E 	SULFÚRICO 	H 2 SC 4  1:1) 

RELAÇÕES MEaJLA?ES - 

SIOB 5,02 41203 HORIZONTE owan 
O - 

Fe2O3 EQ,JIV 
1 - - 

0/ N 
SiOz 	1 AIzO 	FzOz 1 TOz P20, MnO 

ir ?5 LIYR€ CoCO, 

A 1,93 0,14 14 14,0 12,4 8.2 0.27 0,17 1,92 1,35 2,37 

B 0,43 0,04 11 22,5 20,1 10,0 0,38 0,10 1,90 1,44 3,15 

SAT ÁGUA lIA CE. ON 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	°/, EDUIVA- 
COM PASTA EXTRATO ____meq/j_________...._ LENTE 

HORIZONTE 
SDIO3T1RIO SAT, 

DE 
HCO - 1/10 1/3 15 

Co°°  Mg" K '  NO CI SO 
25 °C COj ATM ATM ATM 

A 1 19 

8 1 22 
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AMOSTRA DE FERT1ILI.OADE N9 35 

DATA - 30. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss6lica A 

cherozëmico textura argilosa fase floresta subcaduci-

folia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, NTUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-Fa 

zenda Bananal-Fazenda CubTculo, 4,5 km antes da Fazen -

daCubTculo. MunicTpio de Campos Belos, GO. 12043'S e 

46038'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada em local plano. 

ALTITUDE 	-. 480 metros. 

LITOLOGIA E FORMAAO GEOLÔGICA - Calcrios do Grupo Bambui - Eocarnbria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO.- Desenvolvido a partir da deconposiço dos calc-

rios. 

RELEVO 	- Plano.. 

EROSÃO 	- Laminar Igeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

R ES U L T A DO 

'neq 

Horiz. 
pH 

ÕQua pm 

 TTv% 

itt 

AI 
H co" 

Nat 
- 

1.2,5 + 
AI1" 

t 
Mg"  

A 0-20 4,6 O 3,8 10,7 0,03 0,20 

0,07 

3 10,9 14,7 74 

8 60-80 4,8 O 1,8 7,6 0,03 2 7,7 9,5 81 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 36 

DATA - 1.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss61ica A 

moderado textura argilosa fase floresta caducifElia re 

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 5 km de laciara, 	na 

estrada para So Domingos. Municipio de laciara, GO. 

14003'S e 46042'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calúrios e siltitos do Grupo BambuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ca1c-

rios e siltitos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif611a. 

RESULTA DO 

meq /IOOg 

Iloriz. Prof. 
cm 

pH 
uo 

p 
ppm S 1 V °10 

H1 
1:2.5 

Alttt + + No I(t 

AIt Mg tt  

A 0-20 6,2 0,0 2,0 7,5 0,02 0,37 2 7,9 9,9 80 

8 80-100 4,9 .1,0 3,1 2,9 0,01 0,07 <1 3,0 6,1 49 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 37 

DATA - 23. 4.74 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss5lica A 

moderado textura argilosa fáse f1orsta caducifólia re 

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-Va 

le daPecuria (rio Palma), a 41 km de Campos Belos. 	Mu- 

nicpio de Campos Belos, GO. 12040'S e 46042'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada em írea plana. 

ALTITUDE 	- 450 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcários e ardEsias do Grupo BambuT 

- [ocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos calc-

rios e ard6sias. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61ia. 

RESU LTA DO 

rneq /IOOg 

Nariz. 
cm 

p14 
dgua 

p 
pp 

5 T v°10 
H Ca ( 

Na + Kt + 
 AIt 

t 
Mg''  

A 0-20 4,7 0,1 4,6 3,9 

3,9 

0,02 0,42 2 4,3 8,9 48 

a 80-100 4,2 0,1 2,5 0,03 0,05 2 4,0 6,5 62 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 38 

DATA - 	1.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latoss6lica A 

moderado textura argilosa fase floresta caducifália re 

levo plano (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 25 km de laciara, na 

estrada para São Domingos. MunicTpio de Guarani de 

Goiás, GO. 13052'S e 46041'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação com 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 540 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Calcários e siltitos do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição de calcá-

rios e siltitos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducif61ia. 

RESULTADO 

rneq fIq 

Horir Pro? 
p11 

Õguo p pm 
T 0 0  

AItPt H co" 
Iz5 + + Not Kt 

AI M g tt 

A 0- 20 6,3 0,0 3,1 9,8 0,02 0,46 2 10,3 13,4 77 

8 80-100 4,9 1,1 4,1 3,8 0,02 0,07 1 3,9 8,0 49 
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7 - SOLOS CONCRECIONARIOS 

Solos que se caracterizam pela grande quantidade de material 

grosseiro, constituido por concreções ferruginosas, cascalhos de quart 

zo e fragmentos de rochas em todo ou na maior parte do perfil, consti-

tuindo, normalmente, mais de 50% da composição do solo. 

So de texturas variaveis, mais freqüentemente franco areno-

sa, franco argilosa e argilosa muito cascalhenta, com horizonte 5 la-

toss6lico ou textural , argila de atividade baixa, distr6ficos e modera 

da a fortemente drenados 

So provenientes da decomposiçio de rochas do Grupo BambuT (fi 

litos, xistos e folhelhos), de cobertura de material retrabalhado ma-

croclstico, pedregoso e muito concrecionrio e de sedimentos de natu-

reza argilo-arenosa. 

SEo mais freqüentes ao sul da área mapeada, ocorrendo em pe-

quenas elevaç6es e nas partes ligeiramente mais altas do que as vir-

zeas 

A cobertura vegetal 	constituTda pelos tipos mais pobres de 

florestas caducif61ias, cerrados e cerradôes subcaducif611os e caduci-

f61 ios 

Os solos desta classe nio foram separados segundo tipo de ho-

rizonte A e textura, devido is dificuldades encontradas durante o ma-

peamento levando-se em consideraçio estas caracterTsticas. 

Durante os trabalhos de campo, os solos desta classe foram 5e 

parados em duas unidades de mapeamento simples, constituindo componen-

te principal de duas Associaçôes e componente secundirio de outras oi- 
 
- 

to Associ aç6es 
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Fig. 43 - Perfil de Solos Concrecionrios. 

Vig. 44 - Aspecto de relevo e vegetação em ãrea de Solos 

Concreci onári os. 
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PERFIL N9 18 

NOMERO DE CAMPO - 23 

DATA - 22. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS CONCRECIONARIOS DISTROFICOS A moderado 	textura 

mdia/arçilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo sua-

ve ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada JK-Alvorada do 

Norte, 500 metros ap6s 3K e •a 50 metros do lado direi- 
 
- 

to da estrada. Municipio de Formosa, GO. 14059'S e 

47003'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e cõletado em terço superior 	de 

elevação, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	a 580 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos denatureza argilosa. Cru 

PC Bambui - Eocambriano S'uperior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a pirtir de sedimentos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6lio. 

`DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); franco 	arenoso 

muito cascalhento; fraca muito pequena a pequena granular e grãos 

simples; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajosu; transi- 
 
- 

ção plana e gradual. 

A3 	15 - 35 cm, bruno-avermelhado(5 YR 4/4); franco argilo-arenoso 

ffiuito cascal bento; fraca muito pequenà a pequéna granular e grãos 

sj.iples; plstico e ligeiramente pegajoso;  transição plara e da 

ra. 

81 	- 35 - 70cm, 'vermelho-amarelado (YR 4/6); argila arenosa muito das 

calhenta; fracamdQa a grande blocos subangulares; plástico 	e 

ligeiramente p.gajoso; transiçao plana e gradmial. 

B2 - 70 1 - 105 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8)Ç mosqueado comum,  mé-

dio eproeminante,  vermelho-acinzentado (10 R 4/4); franco argi- 
 
- 

loso; fra'ca_midia a grande blocos subangulares; plástico pegajo- 

SO. 



RAÍZES - Mui tas no Ai , poucas no A3 e raras no 81 e B2 

OBSERVAÇAO - Atividade bio16gica no 82. 

ANÁLISE MINERALÔGICA 

PERFIL N9 18 

Al 	- Calhaus - Fragmentos de material ferruginoso, alguns con 	inclu- 

são de pequenos grãos de quartzo. 

Cascalhos - Fragmentos de material ferruginoso, alquns com inclu 

são de pequenos grãos de quartzo. 

Areias - lOOi de quartzo, grãos subarrecondados, arredondados 	e 

bem arredondados, com aderência ferruginosa; traços de concre-

ções ferruginosas, uma ou outra ferromanganosa com inclusão de 

grãos de quartzo, turmalina rolada, carvão e detritos. 

A3 	- Calhaus - Concreçbes ferruginosas henatTticas com ligeira 	capa 

de limonita e inclusao de pequenos grãos de quartzo. 

Cascalhos - Concreç5es ferruginosas hematTticas com capa de limo 

ni ta e inclusao de pequenos grãos de quartzo. 

Areias - gg 	de quartzo, grãos hialinos e poucos grãos leitosos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, com aderência 

ferruginosa; 1% de concreções ferruginnsas, uma ou outra ferro-

manganosa (2 grãos r'nêticos); traços de carvão e detritos. 

Bi 	- Cascalhos - Concreções ferruginosas hematiticas, algumas com li- 
 
- 

geira capa de limonita, algunas com pontos manganosos. 

Areias - 96 de quartzo, grãos subarredondados 	e arredondados, 

alguns com aderência ferruginosa; 4% de concreções ferruginosas, 

uma ou outra ferromanganosa; traços de carvão e detritos. 

32 	- Cascalhos - PredomTnio de concreçoes ferruginosas, a maioria he- 

matTticas, poucas limonTticas, alqumas 	com manganês; 	quartzo, 

graos subarredondados e arredondados e detritos. 

Areias - 95 	de quartzo, grãos hialinos, alguns leitosos, 	com 

aderência ferruginosa; 5% de concreções ferruginosas, poucas fer 

romanganosas; traços de carvão e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: NQ 18 
AMOSTRA (SI DE LABORAÍdRIO N9 SI 10.405/09 

(MDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRIC 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	ARGILA GRAU ç/cm' POROSI. 

% - JQaPERSÂD COM No OflJ 	8SPE 

.42UAFLOCU 
DE °/0SILTE __ DADE 

PROFUNOFDA[tCAJJAÂ CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

.

ARARENT SÍMBOLO FINA GROSSA FINA LAÇA: FRE.L 
cm 

cO,,. 2-420,. 420405 Q050,0C2 0,002 % 0/,, 
(,OLUME 

Al 0-15 3 	69 28 26 50 10 14 9 36 0,71 

A3 -35 1 	62 37 28 39 12 21 16 24 0,57 

81 -70 O 	32 68 15 33 15 37 O 100 0,41 

B2 -105 O 7 93 12 29 20 39 0 100 0.51 

pH (I: 2,5) 
1 	fl CAT lO N 5 	TRO CÁV EIS 	VALOR 

EXTRAI' VEL 
VALOR VARSA0M 
-CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE E Go,M91 AI 
" 	1 co'' 	" Mg 	 No' E S,AI,H !2Q DOAI" 

ASSIMI 
L4VE 

T ÁGUA KCIN 1 	1 	
(No 	1 

- ppm 

Ai 5,7 4,4 1,3 0,3 0,15 0.02 1,8 0,1 3,7 5,6 32 5 1 

A3 5,6 4,1 0,8 0,7 0,14 0,02 1,2 .0,4 2,9 4,5 27 25 1 

81 5,7 4.3 1,3 0,2 0,12 0,02 1,6 0,2 2,6 4,4 36 ii cl 

B2 5,7 4,3 1.2 0,2 0,09 0,02 1,5 0,2 2,4 4,1 37 12 <1. 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H2SO4 III 	
RELAÇóES  - 

SiGo AloOs HORIZONTE Org&.ico 
C F.aO, EaIIV. -- SiDo 

'/o Si02 AI0 	F.201 TiO2 P2O, 
Altos 

MoO iT LIVRO CaCOs 

(Xi) '4 

Al 0,87 0,06 15 5,8 6,1 2,3 	0,12 0.02 1,62 1,30 4,15 

A3 0.70 0,35 14 7,7 8,4 2,7 	0.19 0.02 1,56 1,29 4,88 

81 0,51 0,04 13 13,1 	15,0 5.8 	0,27 0,03 1.48 1,19 4,05 

82 0,33 0,04 8 15,1 	16,2 7,1 	0,30 0,03 1,59 1,24 3,58 

COM 
ÁGUA NA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

.... 	___..__!.SSLL ..._.__._.,_.......---- 

UMIDADE 	/ 
EQUIVA 

SdDIOJA'flRãD SAT LENTE 

HC0 1/10 1/3 

- 

IS 
HORIZONTE 

4SAT 

DE 
UMIDADE 0/, m.to.Am Co' Mg" I'' No CI 	- T 25°C COj ATM ATM ATM 

Al 1 ia 
A3 1 12 

81 1 18 
82 i 19 

eiaçao textural - L,c 	 255 



PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 24 
NOMERO DE CAMPO - 35 

DATA - 27. 8.74 
CLASSIFICAÇÃO - SOLOS CONCRECIONÁRIOS DISTRÔFICOS A moderado 	textura 

média fase cerradão subcaducif6lio relevo suave ondula 

do. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 18 km do rio dos Maca 

cos, em direção ao rio Santa Maria. Município de Flo-

res de Gois, GO. 14 0 49'S e 46045W Gr. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 3 a 6% de declive. 
ALTITUDE 	- 480 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos de natureza argilosa. Gru 

p0 Barnbui - Eocambriano Superior. 
MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir de sedimentos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 
EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem a rnoderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducifõlio. 
USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

ANALISE MINERALÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 24 

A 	- Calhaus - Fragmentos de arenito com cimento ferro-argiloso, 	en- 
volvidos por cascas de 6xido de ferro. 

Cascalhos - Fragmentos de material ferruginoso cimentado e con-
creç6es ferruginosas. 

	

Areias - 100% de concreçáes ferruginosas, umas magnetTticas 	e 
quartzo hialino envolvido por 5xido de ferro, os grãos maiores 

são bem arredondados; traços de detritos. 

5 	- Calhaus - Fragmentos de material ferruginoso com inclusão 	de 
quartzo hialino, grãos arredondados e subarredondados. 

Cscalhos - Fragmentos de material ferruginoso. 

Areias - Comp.osição análoga a amostra anterior. 

C 	- Cascalhos - Fragmentos de material ferro-argiloso e concreções 
ferruginosas. 
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Areias - 60% de quartzo com Sxido de ferro aderido, os 	grãos 

maiores são hialinos e bem arredondados (os grãos menores pare-

cem provir de geodos); O% de concreçóes ferruginosas, muitas ma 

netiticas; traços de detritos. 

M. 



ANÂL!SES FÍSICAS E QIJIMICAS 

PERFIL; COMPLEMENTAR N9 24 
AMOSTRA Is) DE LABORAÍdRIO NQ (SI 	10.438/40 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAC GRANLJLOMÉTRICt DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU g /c.,P POROSI. 

% (DISPERSÃO COM NOOliL_ 2SP€2 DE %SILTE - DADE 

CASCA TERRA MEIA EIA SILTE ARGILA %ARGILA PROFUNDIDAD€ CAUIAL FWCU 
LAÇ& '/0 

SÍMBOLO L}4( FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
cm aOms 20.21,.. c 0 2.420., 420405 0pfr0P7 0.052 '/0 	0/, 

A 0-20 4 8 88 29 19 36 16 13 	19 2,25 

30- 70 10 	71 19 27 21 36 16 15 6 2,25 

80-110k  O 	22 76 7 11 35 47 O 	100 0.74 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALORE VALORSATCOMP 
-CTC- V 	ALUMNIO 

HORIZONTE Ca 	MQ0j_ 	Na 	
[z Ca,Mç AIIuI1 

E S,AI,H !2Q_ IOOAI' 
ASSIM 

LAVE) 
T 

T-1A1IN 
(Na 

I2 

_--

A 5,4 4.0 1,0 0,9 0,17 0,02 2,1 0,6 4,8 7,5 28 22 2 

O 5,2 3,9 06 D,13t0,05 0,81,1 3,3 5,2 15 58 1 

5,4 3,9 08 0,17 0,02 1,0 2.5 2,7 6,2 16 71 <1 

ATAGUE 	SULFÚRICO 	)H 2 50, 1 
RELAÇÕES MOLECULARES1 - 

C N 
C FR2O5 EQJIV. 

HORIZONTE Orgânâco 
-- Si 02 S102 AI205 

0/ N 
SIOz 

LIVRE CoCOS 

0/0 
AI03 	FezOafT 

1(i) (14,) 
0/, % 

A 1,43 0,09 16 9,0 7,5 11,7 0.26 0,06 2,04 1,02 1,01 

8 0,82 0,07 12 8,3 6,9 9,9 0,22 0,04 1 2,05 1,07 1,09 

C 0,29 0.05 6 19.6 16,0 12,2 0,33 0,03 2.08 1,40 2,06 

SAT (ONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI CADE % EGIJIVA- 
COM 

SdD!O 
PASTA EXTRTO 

SAT. t!ILJ. - LENTE ____ 

HCO 

- ___. 
1/10 

- - 
1/3 15 HORIZONTE DE 

R*iIDADE 
/0  Co" M9 K NO - CI so; 

25°C COj ATM ATM ATM 

A 1 18 

8 1 17 

C 1 27 
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PERFIL 	COMPLEMENTAR N9 	25 

NOMERO DE CAMPO 	- 	37 

DATA 	- 	27. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - 	 SOLOS CONCRECIONÂRIOS 	DISTRÔFICOS 	A 	moderado textura 

média 	fase 	cerradão subcaducif6Iio 	relevo 	suave ondula 

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, 	ESTADO 	E COORDENADAS 	- 	A 	29 	km do 	rio 	dos Maca 

cos, 	em 	direção 	a 	JK. 	Municipio 	de 	Flores 	de Goiés, 

GO. 	14044'S 	e 	46043W 	Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Perfil 	situado 	em 	topo 	de 	elevação, 	com 	3 a 	5% 

de 	declive. 

ALTITUDE - 	 440 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA 	- Sedimentos 	do Grupo Bambui 	- Eocam- 

briano 	Superior. 

MATERIAL 0RIGINÃRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir 	de 	sedimentos. 

RELEVO - 	 Suave 	ondulado. 

EROSÃO - 	 Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	 Bem 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA 	- 	Cerradão 	subcaducif61i6. 

USO 	ATUAL - 	 Pastagem 	natural 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 25 

A 	- Cascalhos - Concreç6es ferruginosas. 

Areias - 95% de quartzo hialino, grãos manchados por ôxido 	de 

ferro, uns grãos bem arredondados; 5% de concreções ferruginosas, 

umas magnetTticas; traços de detritos. 

B 	- Calhaus - Concreçôes ferruginosas. 

Cascalhos - Fragmentos de material ferro-argiloso cimentado, con 

creç6es ferruginosas e rnanganosas. 

Areias - 100% de quartzo colorido por Gxido de ferro e concre-

ç6es ferruginosas, predominando o quartzo com grãos bem arredon-

dados; traços de detritos e de concreç6es magnettticas. 
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ANÁLISES F$ICAS E QUIMICAS 

PERFILt COMPLEMENTAR NO 25 
AMOSTRA (S) DE LABORAYdRIO NQ(S) 10.443144 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARSILA GRAU q/crT# POROSI. 

0/, 
0flJ_ .J2!rERSAOCQrLS SPE 	OE 

FUXU 
LAÇÂZ 

°/.SII.TE - DAtE 

'4 CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA G&AbUA 04ARGILA 

SÍMBOLO 	1 
PROFUNDIDAIi 

Cá&al 
LH FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 

Cri' 

A 0-20 O 	7 93 23 32 37 8 6 25 4,63 

8 50-80 6 	62 32 16 21 45 18 15 	17 2,50 

pH(I: 2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	T OR1  - 
AC  DEZ  

VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÚIO 

HORIZONTE E 5 AI H !_ IOOAI'' 
ASSIMI 

LAV EI CM' Na A1°  J T~ l~I 
( 

K 1 NO 
 Ca,M9I 1 i ppri' 

ri' e q 	/ 1009  

A 5,3 4,0 0,6 0,4 0,15 0.02 1,2 0,4 2,5 4.1 29 25 3 

B 5,1 3.8 0,9 0,4 0,23 0,03 1,6 1,0 3,4 6,0 27 38 3 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H2SO41:I 	RELAÇÕES ) 

___-_ 
MOLECI.*ARES - 

T ;;;i-z;-  HORIZONTE Org&'icO 
c Fe2O3 ECJIV. 

---- 

1 - 
1 

SiDa Al2O3 	F,2O, TIO0 PiO, MnO 
75j jI lIVRE COCOS % 

A 0,82 0,07 12 4,2 3,3 2,7 0,12 0,03 2,16 1,42 1,92 

8 0,81 0,07 12 9,3 7,4 6,2 0,17 0,03 2,14 1,39 1,87 

SAT ÁGUA M/ CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA 
COM 

SdDIO.ÁDEVD 
PASTA EXTRATO 

SAT. E1.SLLL - - LENTE - -- 
HCO 

- - 
1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 

% ii.lr"Ai. cr MÇ' 
% 

N CI - 
T 25 °C CDV ATM ATM ATM 

A 1 11 

B 1 16 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 39 

DATA - 14.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS CONCRECIONÁRIOS DISTROFICOS A moderado textura 

mëdja fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO S  ESTADO E COORDENADAS -. A 78 km de Formosa, na 

estrada para Posse, lado direito da estrada. MumicTpio 

de Formosa, GO. 14 0 55'S e 47000'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostras coletadas em Srea praticamente plana, com 

1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos. Grupo BambuT - Eocambria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif61io. 

RESU LTA DO 

meq /IoOg 

Horiz. f. prof 
 

cm água pp m 5 T v% 
Ht 

2,5 Na IÇ 
4Jt++ Mgt  

A 0-20 5.7 0,0 10,6 10,3 0,03 0,33 15 10,6 21,3 50 

B 60-70 5,9 0,0 3,3 2,8 0,01 0,23 4 3,0 6,3 47 
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8 - CAMBISSOLO 

Esta classe 	constituida por solos pouco desenvolvidos, ca- 

racteri zados pri nci palmente por apresentarem hori zonte 8 incipiente - ho 

rizonte cãmbico, conforme 'Soil Classification System - 7th Approxima-

tion" (Sou Survey Staff 1960) em que alguns minerais primrios facilmen-

te intemperizàveis ainda estão presentes no horizonte B. 

Nestes solos não h acumulação de argila em qualquer parte do 

perfil e o teor de silte, em alguns perfis, é superior ao teor de argi 

la no horizonte B. 

São solos, em geral, rasos, com o horizonte A podendo ser fra 

co, moderado ou chernozêmico e com o horizonte 8 câmbico pouco espesso 

sobreposto imediatamente ao horizonte C, constituTdo por fragmentos de 

rochas em decomposição. 

Constitui exceção nesta classe o Cambissolo latoss611co, solo 

com horizonte 8 câmbico mais espesso, com teores de silte relativamen-

te mais baixos, menos cascalhentos e con caracterTsticas morfo16gicas 

que se aproximam de um horizonte B latoss611co. Os valores da relação 

molecular Si02/Al203 e da atividade de argila são mais altos do que nos 

solos com horizonte 8 latoss6lico tTpico e mais baixos do que nos so-

los com horizonte B câmbico. São idânticos nas demais características. 

São solos de textura argilosa, esporadicamente ocorrendo tex-

tura média, bem drenados, sendo muito susceptiveis à erosão, observan-

do-se em quase toda a área de sua ocorrência erosão moderada e severa, 

bem como em sulcos e voçorocas. Em geral, apresentam calhaus, casca-

lhos e fragmentos de rochas ao longo dos perfis, concentrando-se a 

maior parte na superfTcie do solo ou constituindo linhas de pedras en-

tre os horizontes A e (6) e em alguns casos entre os horizontes (8) e 

C. 

Podem ser eutr6ficos ou distr6ficos, com elevados teores 	se 

silte, variando o gradiente textural de 1,0 a 1,8. 

A seqüência de horizontes, com mais freqüência observada nes-

tes solos é A, (6) e C, com transiç&es claras e abruptas entre os ho-

ri zontes. 

O horizonte A apresenta cores que variam desde cinzento-escu-

ro até preto, sendo mais comum o bruno-acinzentado muito escuro, com 

matizes 5 YR e 10 YR, valores geralmente acima de 3 e cromas menores que 

2. As texturas neste horizonte variam de franco a franco argiloso cas 

calhento ou muito cascalhento e de argila siltosa a argila; estrutura 
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do tipo granular moderada a fortemente desenvolvida. No horizonte 	A 

são mais altos os valores de saturação de bases, capacidade de troca 

de cations e pH em água. 

o horizonte B câmbico é geralmente de coloração amarelada 

(bruno-forte, bruno-claro, bruno-amarelado, amarêlo, vermelho-amarela-

do •e bruno-avermelhado), matizes 5 YR, 7,5 YR e 10 YR, valores que va-

riam de 3 a 7 e cromas de 2 a 8; texturas franco argilosa, argilosa e 

argila siltosa, em alguns casos cascalhentas. A estrutura é do tipo 

em blocos angulares e subangulares, fracamente desenvolvida. 

Ocorrem em áreas em que o relevo varia desde o plano ao monta 

nhoso, variando as altitudes de 500 a 950 metros, sendo o material ori 

ginário constituido por ardEsias, filitos, siltitos, calcários, xistos 

e argilitos do Grupo BanbuT - Eocambriano Superior. 

A vegetação é muito variável, ocorrendo floresta subcaducif6-

lia e caducif61ia e cerradão subcaducif6lio nas áreas de Cambissolo Eu 

tr5fico e floresta subcaducif61ia e caducif61ia, cerradão subcaducif6-

lio, cerrado subcaducif6lio e campo cerrado em áreas de Cambissolo Dis 

trfi co. 

Distribuem-se por toda a área, sendo para fins de mapeamento 

subdivididos segundo saturação de bases, atividade das argilas, 	tipo 

de horizonte A, classe textural, tipo de vegetação e relevo, além 	do 

tipo do substrato. 

As várias subdivises des.ta classe constituem quatro unidades 

de mapeanento simples, além de ser o componente principal de cinco As-

sociações e componente secundário em outras doze Associações. 

274 



Fig. 45 - Perfil de Cambissolo. 
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Fig. 46 - Perfil de Cambissolo latossõhco. 

Fig. 47 - Aspecto de voçoroca em rea de Cambissolo. 
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PERFIL NQ 19 

NOMERO DE CAMPO - 22 

DATA - 15. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernozémico textura argilo-

sa fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado 

rN 	
substrato rochas do Grupo Bambui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-Comb! 

nado, 32 km ap6s Campos Belos, a 20 metros do lado es-

querdo. Municipio de Campos Belos, GO. 12055'S e 46036'W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em local de relevo sua 

ve ondulado, com pendentes longas de milhares de metros 

e declives de 2 a 3%. 

ALTITUDE 	- 660 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Filitos e calcãrios do Grupo Bambui - 

Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de filitos 

e calcrios. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducif61ia, com espécies de ipé, aro 

- 	eira, pereiro, vaqqeta e angico. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

AI 	- O - 17 cm, cinzento muito escuro (5 VR 3/1, Gmido e ümido amassa 

do), cinzento-escuro (10 YR 4/1, seco) e bruno-acinzentado-escu-

ro (10 YR 4/2, seco destorroado); argila siltosa; moderada a for 

te pequena a mdia granular e blocos subangulares; duro, friável, 

plástico e pegajoso; transiçáo plana e clara. 

(B) - 17 - 36 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); argila siltosa; 	fraca 

a moderada mdia a grande blocos subangulares; duro, friável, mui 

to plástico e-muito pegajoso; transiço plana e clàra. 

C 	- 36 - 65 cm, horizonte consti tuTdo por material altamente intempe 

rizado; franco argilo-siltoso cascalhento. 

RAÍZES - Abundantes no AI e muitas no (B) 
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OBSERVAÇAO - Trincheira com 65 cm de profundidade. 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 19 

Al - Areias - 74% de material ferruginoso, ferro-argiloso e ferronà'n-

ganoso, com inclusôes de pequenos fragmentos de mica; 20% de 

quartzo hialino, grãos bem arredondados; 4% de carvão e detri-

tos; 2% de concreç6es magnetiticas. 

(B) - Areias - 88% de material ferro-argiloso, ferruginoso e ferroman-

ganoso com inclusão de pequenos fragmentos de mica; 10% de quart 

20 hialino, grãos bem arredondados, alguns com aderncia ferrugi 

nosa; 2% de concreçües magnetTticas; traços de carvão e detri- 
 
- 

tos. 

C 	- Calhaus - 100% de fragmentos de material ferro-argiloso, tabula- 

res, alguns com pontos manganosos (parecendo argilito). 

Cascalhos - Fragmentos de material ferro-argiloso, tabulares, ai 

guns com aderncia e impregnação manganosa (parecendo argilito). 

Areias - 97% de fragmentos de material ferro-argiloso, ferroman-

ganoso, de aspecto tabular, com impregnação de pequenos fragmen-

tos de mica sericita; 3% de quartzo hialino, grãos subarredonda-

dos e arredondados; traços de detritos. 
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ANALISES FISICAS E Q1)IMICAS 

PERFIL: N9 19 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO NR(5) 10. 365/67 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÃO GRANLJLQMÉTRICJ 	 DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGLLA GRAU 	 g/Cm' 	POROSI. 

% 	 JQjf ERSÁO CQEL..I1 O.J_..... NSPEI 	DE 	%S'LTE 	 DAEE 

PROFUND(DAO C.A&&1CASCA TERRA 	AREIA 	AREIA 	SILTE 	ARGILA 5¼1N;UA FLOCU. °/,APrILA 

SíMBOLO 	 - 	FINA 	GROSSA 	FINA 	 LAÇÂ 	 APARENTE 	REAL 

cm 	
O,I2O2..czmm 	2-0.20.o R2G.OA 	QO0•fl_2 	 O/ 	% 	 .oLUME 

Al 	0-17 	O 	O 	100 	9 	3 	46 	42 	32 	24 	1,10 

(B) 	-36 	O 	O 	100 	12 	3 	41 	44 	42 	5 	0,93 

o 	-65 	7 	29 	64 	10 	4 	49 	37 	13 	65 	1,32 

EXTRAíVEL 	-CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI- ______________i__

HORIZONTE o" 	M9 	 Na' 92i 0041" 	LAVEI 

1 	i 	1__________________________ flO  

Ai 	 4 	2,7 	0,51 	0.03 	11,6 	0,1 	10,6 	22.3 	52 	1 	2 

"1,7

ATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR' ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SATCOM 

(8) 	 ,2 	1,7 	0,28 	0.02 	6,2 	0,2 	4,0 	10,4 	60 	3 	1 

o 	 ,8 	1,8 	0,37 	0,02 	6,0 	0,5 	2,8 	9,3 	65 	8 	<1 

C 	
AT AOUE SULFO O,I:I) 	

;ELAÇ0ES MOLECULAS
1 	____ 	- 

HORIZONTE 	Orgânico 	- 	 1 L  N 	 1 	jj 	IVfl 	CoCO' 
~m~ O 

	
Al203 Fe2O3 EJIV, 

SIO, 	4(10, 	FeiO, 	TIO2 	P2O, 
 

Ai 	3,33 	0.28 	12 	18.0 	11,8 	7.2 	0,23 	0,09 	2,59 	1,87 	2,57 

(8) 	0,89 	0,16 	6 	22,2 	15.1 	9,2 	0,27 	0,08 	2,50 	1,80 	2,57 

O 	0,43 	0,11 	4125.9 	17,8 	8,3 	0,27 	0,09 	2,47 	1,91 	3,36 

SAI ÁGUA NA 	CE. 	1 	ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVIS 	EXT.SJURAÇO 	UM 	DADE 2 	LENTE 
ECUIVA- 

COM 	PASTA EXTRATO! 
SDIO JARE'O 	SAT. 	 _._. !assLJ. 

FICOj MIOAAE HORIZONTEOO! 
	0/ '°Mg" No 	 CI

25 °C 	 CO7 	 ATM 	ATM 	
0/ 

J(/3 	
DE 

Ai 	1 	 32. 

(8) 	1 	 27 

o 	1 	 25 

Reiaço textural - 1,0 	 279 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 26 

NUMERO DE CAMPO - 7 

DATA - 29. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernoz€mico textura argilo-

sa fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-Au 

rora do Norte, 19 kn ap6s o entroncamento para Galhei -  

ros, lado esquerdo. MunicTpio de Campos Belos, GO. 

120585 e 46037'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em topo de elevação, com 2 a 5% de 

declive. 

ALTITUDE 	- 650 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Cal úrios e siltitos do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de calc-

rios e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcaducif611a. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco argilo-siltoso; mo- 

derada pequena a média granular; plstico e pegajoso. 

(B) - 50 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); argila siltosa; p1s-

tico e pegajo'so. 

ANÃLISE MINERALÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 26 

A 	- Cascalhos - Concreçôes ferruginosas magnetTticas; concreções fer 

ro-argilosas; raros fragmentos de material de aspecto siltoso nii 

cceo muito intemperizados; raros fragmentos de quartzo leitoso. 

Areias - 96% de concreç6es ferruginosas, concreções ferruginosas 

magnetiticas e quartzo muito fino e alguns grandes, hialinos 	e 
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bem arredondados; 4% de detritos. 

(B) - Cascalhos - Conposiço an1oga a amostra anterior. 

Areias - 100% de concreç5es ferruginosas, concreç5es ferrugino-

sas magnetTticas, quartzo muito fino, uns maiores, hialinos e 

bem arredondados e material de aspecto silicoso; traços de detri 

tos 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 26 
AMOSTRA IS DE LABORATdRIO N9 (S) 10.255/56 

EMBRAPA- SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSLCÃO GRANULOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crn' PDROSI. 

- _j_ - .Jj?EB4QjOM_SOSL... 5~ DE 

RDCU 

°/0SILTE  - DADE 

PROFUNDIDADE CAZJ-IAI. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EI1UA %ARGILA 

SÍMBOLO - LHC PINA GROSSA FINA LAÇÂI IPARENTE REAL 
CI'! 

tBmm W-Zm!. cBmm 2-O!20n, 400-4OS Q010,001 <0002 % 	/ (VVLUME 

A 0-20 O 1 99 10 4 47 39 30 	23 1,21 

(8) 60-80 O 1 99 8 3 42 47 29 	38 0,89 

pH(I:2,5) CATIO NS 	TRDCÁVEIS VALCR ACIDEZ 'VALDRT VALOR SATCOM P 
s 1 EXTRAÍVEL V 	ALUM(NIO 

Co'' 1 	Mg" 1 	No' 
! 
1 AI

,  1 
II • HORIZONTE E CoMg 

f.CTC. 

5 	AI !  II 
100 100 A1 

ASSIMN 
LÁVEL :-- 

AGUA 

[KCIN 

1 1 I(, N. 

1 pp n, _m.qfl0  _ 

A 5,7 4,6 7,8 2,2 0,27 0,08 10,4 0,1 6,0 16,5 53 1 2 
(8) 5,6 4,1 4,8 1,7 0,21 0,04 6,8 0,3 3,7 10,8 63 4 1 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	 RELACÕES H 3 SO 4  1:1) MOLECULARES 

Oz SIOZ AraO, HORIZONTE lorQanico 
C Fe203 EQUIV. - - Si 

0% Si01 AIaO3 	F,zOo TIOz P10, MnO 
AQ3 I? Tit LIVRE COCOZ 

(Ki) (1(r)  

A 1,88 0,16 12 15,6 11,2 7,3 0,20 0,09 2,37 1,67 2,41 
(8) 0,65 0,09 7 19,0 13,8 8,9 0,22 0,07 2,34 1,66 2,43 

SAT. ÁGUA NA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EQUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

IneQj_j - - LENTE SODIO ARRC SAT. - - 
DE HORIZONTE 

1 00 No 
NCO 1/10 1/3 IS UMIDADE 

% ,,mh..kr. CO" M X' NO 4  CI - SO 
T 25'C COÏ b ATM ATM ATM % 

A 1 28 
(B) 1 24 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 27 

NUMERO DE CAMPO - 8 

DATA - 29. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÔFICO Tb A chernozëmico textura argilo-

sa fase floresta subcaducifôlia relevo suave ondulado 

substr,ato rochas do Grupo BarubuL 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 38 km de Campos Belos, 

lado esquerdo da estrada para Aurora do Norte. Munict 

pio de Campos Belos, GO. 12051 '5 e 46036'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço mëdio de elevação, com de 

clives de 3 a 5%. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcãrio do Grupo Bambui - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do calcã-

rio. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcaducifãlia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco 	argilo- 

-siltoso; moderada pequena a mëdia granular; plãstico e pegajoso. 

(8) - 60 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/7); argila; plástico e pe 

gajo so 

ANÃLISE MINERALÕGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 27 

A 	- Cascalhos - Concreç6es ferruginosas, umas magnetTticas; 	alguns 

grãos de quartzo arestados; raros grãos de quartzo arredondados. 

Areias - 90% de concreçães ferruginosas e raagnetiticas em 	sua 

maioria; 10% de quartzo, grãos muito pequenos e outros 	maiores 

bem arredondados. 
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(B) - Cascalhos - Concreções ferruginosas, umas magnettticas; 	alguns 

grãos de quartzo arredondados, outros ngu1osos; alguns fragmen-

tos de material argiloso-creme. 

Areias - 98% de concreções ferruginosas, a maioria magnettticas; 

2% de quartzo, muitos grãos bem arredondados. 
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ANÁLISES FfSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 27 
MaOSTRA (S) DE LABORAIdRIO W(S) :10.257/55 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICAI - DER 5' DADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	IMOLA GRAU g/crT? POROSI. 

% (DISPERSAO 	Na 	1 	hSPE DE 

'' 

%StTE - DADE 

PROFUNODADE CAIWI ASCA- TERRA MEIA MEIA $ILTE fH MGII.A °/,MGILA 	
14RE1'JTE REAL 

SÍMBOLO cm 
1W FINA GRO%A FINA 

% 	% >2O,e 20-zon c2n a.a,aon, ao-o qc,-o <opct (VOLUME 

A 0-20 O 2 98 11 3 47 39 29 	26 1,21 

(B) 60-80 O 3 97 10 2 32 56 3 	95 0,57 

pHII:2.S) CATIONS TROCVEIS 'R ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM 

1 	$ EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUM(NIO 

HORIZONTE E $,AI,H 	122 DOAI' 
ASSIMI 

LAVO 
C o" 1 	Mg 1 	NØ •  AÍ'" H 

T K,No 
T~111 1 1 1 pp ,1  

meq 	/100; 

A 5,8 5,0 	13,4 2,7 0,21 0,06 16,4 O 5,6 22,0 75 0 2 

(B) 6.0 4,8 	8,7 2,3 0,17 0,04 11,2 O 2.7 13,9 81 0 1 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	( H 2 SO 4  1:1) 
RELAÇÕES MOLECUIAR€S - 

O F.20, 

ZONTE 

F

HORI 
N 

Da $101 41203 
lIVRO CoCO3 Orânic

Si 

1 
EJIV 

 SiOz Al203 	FezO, TIO2 P2O1 MoO 

1 

A 2,91 0.21 14 16,2 10,7 9,4 0,21 0,08 2,57 1,65 1,78 

(5) 0,57 0,09 6 22.8 16,6 11,6 0,24 0,05 2,34 1.62 2,24 

ÁØJA  NA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	/o 
EJIVA 

PASTA EX1RATO 
ATtO SAT. 

NTE 
D

HORIZO HCO AIILDAOE 
 

1/10 /3 IS 
0/ Co" Mg I( No CI 

[SODIO 

25°C co;- b ATM ATM ATM 

A 31 

(B) 25 

Mli 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 28 

NÚMERO DE CAMPO - 14 

DATA - 	1. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRDFICO Tb A chernoz&uico textura argilo-

sa fase floresta subcaducif61ia relevo suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Barnbui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Campos Belos-Fazenda Ca 

jueiro, 500 metros antes da Fazenda Cajueiro. Munici-

pio de Monte Alegre de Goiás, GO. 130105 e 46037'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço mádio de elevação, com 5% 

de declive. 

ALTITUDE 	- 620 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Calcários, siltitos 	e argilitos 	do 

Grupo BambuT - Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de calcá-

rios. siltitos e argilitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A 	- O - lO cm, preto (N 21 ); argila siltosa; forte pequena a grande 

granular e blocos subangulares. 

(8) - 20 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco argilo-

-siltoso com cascalho; muito plástico e muito pegajoso. 

ANALISE MINERALÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR NQ 28 

A 	- Calhaus - Fragmentos de calcário calcTtico subarredondado, 	de 

cor cinza. 

Cascalhos - Fragmentos de material ferruginoso, ferro-argiloso e 

ferromanganoso; fragmentos de calcário calcTtico de cor cinza. 

Areias - 92% de concreç6es ferruginosas, material 	ferro-argilo- 

so, ferromanganoso e magnetita; 4% de quartzo hialino, a maioria 

Mffl 



dos grãos bem arredondados; 4% de detritos. 

(B) - Cascalhos - Fragmentos de material ferro-argiloso e argilo-ferru 

ginoso; alguns fragmentos de material semelhante a quartzito. 

Areias - 98% de fragmentos de material argiloso e ferro-argilo-

so; 2% de quartzo hialino, uns grãos bem arredondados; traços de 

detritos, raros grãos de material semelhante a quartzito, raros 

fragmentos de material nanganoso. 

287 



AiL:9ES F1Si(.AS E OJIMCtS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 28 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO P85) 10.268169 

EM BRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIJLOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARSILA GRAU 1 g/Crn' POROSI 

_____ til..... DISPIRSI .J2!fE.BQ_COMiia DE 

ARGILA SiIAGUAFEOCU- 
LAÇÃC 

7,SILTE DADE 

% PROFUNDADECAIHAI. CASCA-tTERRA AREIA AREIA SILTE /,ARGILA 

SÍMBOLO LIt FINA GROA FINA ~EN7E REAL 
Cm 

o. 	ao.Sao, cOm. 2.0Ow.. oo.o.os qo,-ooz < 000 '4 	% (VOLUME 

A 0-10 2 	1 97 7 5 42 46 32 	30 0,91 

(B) 20-40 O 	8 92 9 8 45 38 21 	45 1,18 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALORT ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
s IEXTRAIVEL -CTC- v 	ALUMI4IO 

HORIZONTE 
Co,Mg I 

E 	AI, H 100 AI °  
ASSIM 

L*IEI CC' 1 	M9 I<t 1 	Na 1 AI ° ' 
1 

H 
T K,No 5.AI.a 

ÁGUA KCIN 1 1 pp n, 

A 7.0 6.0 23,6 2.0 0,66 0,10 26,4 O O 26,4 100 O 5 

(8) 6,8 5.6 13,9 1,9 0,37 0,05 16,2 O 3,4 19,6 83 O 2 

ATAQUE SULFÚRO 	(HSOIJ) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

C F,2O, EÇIJIV 
-------------------.------------. HORIZONTE Orgânico - 

N 	1 
SEOZ 

i6 	Ii6r 
SiOa AloOs 

LIVfl CoCOs 
0/, 1 SiDa Al203 	Fe205 TiO0 P0O5 MnO 

(1<1) (K,) '° '0  

A 4,49 0,38 12 19,9 14,9 5,9 0,24 0,09 2,27 1,81 3,96 

(8) 2,51 0,22 11 20.5 14,1 6,4 0,23 0,07 2,47 1,92 3,46 

SAT, ÁGUAF*A CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DADE 	/o 
EOU'VA- 

COM PASTA E)Ç1RATO 
!assíi - - LENTE SODIOSARRIO SAL 

DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS UMIDADE 

% ,m,,.Am Cr M5 K' No C1 SO 
25°C CO " ATM ATM ATM 

0/ 

A 1 33 

(8) 1 27 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 29 

NUMERO DE CAMPO - 38 

DATA - 25. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fa 

se floresta caducif61ia relevo forte ondulado substra-

to rochas do Grupo BambuT (inclusão). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 11 km de Alvorada do 

Norte, na estrada para STtio da Abadia e a 3 km doen-

troncamento, GO. 14032'S e 46029W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostras coletadas em meia encosta de elevação, 

con 20 a 30% de declive. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição da ardõ-

si a. 

RELEVO 	- Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif61ia, predo.minando espcies de a-

roei ra 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 29 

A 	- Cascalhos - Material ferro-argiloso, de aspecto lamelar, 	alguns 

fragmentos de coloração cinza-esverdeada, outros de 	coloração 

avermelhada, com inclusão de mica ou mangans 	(parecendo ard6- 

sia) 

Areias - 100% de material argilo-ferruginoso, alguns grãos 	com 

aspecto lamelar, uns de coloração cinza-esverdeada, outros aver-

melhados, com inclusão de mica e outros com mangans; traços de 

carvão e detritos. 

(8) - Cascalhos - Material ferro-argiloso, de aspecto lamelar, 	alguns 

cinza-esverdeados, outros avermelhados, com inclusão de mica e 

muitos com mangans (parecendo ard6sia). 

Areias - 100% de material ferro-argiloso, alguns de aspecto lane 



lar, alguns de coloração cinza-esverdeada, alguns 	avermelhados, 

com inclusão de nica ou manganês. 

- Cascalhos - Material ferro-argiloso, de aspecto larnelar, 	alguns 

fragmentos cinza-esverdeados, outros avermelhados, com inclusão 

de mica e muitos com mangans (parecendo ardósia). 

Areias - 100% de material argiloso e ferro-argiloso, 	alguns 	de 

aspecto lamelar, uns de coloração cinza-esverdeada, outros de co 

loração avermelhada, com inclusão de mica e alguns com mangans; 

traços de detritos. 
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ANÂLISES FiSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 29 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) 	10.548150 

E MB RAPA- 5 N LC 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/CTI'  POROSI. 

°4 - COM 	Np 	±11..... 	ISPL _IQ12ES 0  DE 

FLOCU.. 
LAÇk 

°/0SILTE - 080€ 

PROFUNDIDADE CAL}WLj CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE PAGILA aIÁGUA %ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROA FINA RARENTE REAL 
cm zo-c.oe Go,-opoz <o.coz % 	0/,, 

roLUMB 

A 0-20 O 9 91 17 3 37 43 37 	14 0,86 

(8) 50-60 O 	26 74 15 2 28 55 52 5 0.51 

C so-go o 	30 70 22 2 27 49 4 	92 0.55 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOMP 
5 EXTRAIVEL -CTC. V 	ALUMÍNIO! 

HORIZONTE 
- - 

Co" M9 1 1 	NO' 
E C. 1 

1 	H° ES,ALH 
100 5 - '00 AI °° 'i 

A SSIMI-
LÁVEL 

T i°( ÁGUA KCIN 1 1 K,N3 1 - 
ppm 

_ _ _m.qflO __- 

A 6,3 5,6 6,4 2,9 0,76 0,03 10,1 O 2,2 12,3 82 O 2 

(8) 6,7 5,4 5,4 4,5 0,98 0,04 10,9 O 1,6 12,5 87 0 1 

C 7,0 5,6 2,8 8,3 0,17 0,02 11,3 O O 11,3 100 O 2 

C - 	N - 	ATAQUE SULFÚRICO 	H 2 SO 4  1.1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 
SiOz 900 Aloco HORIZONTE Orgânico 

C F,z0o EQJIV 

TIOZ 
jj -v;i LIVRE CQCO3 

20 (KI 

A 1,08 0,16 7 20,8 14,7 7,1 0,26 0,08 2,41 1,84 3,25 

(8) 0,60 0,13 5 26,7 18,3 8,5 0,29 0,08 2,48 1,91 3,38 

C 0,31 0,10 3 28,1 19,0 8,7 0,28 0,08 2,51 1,95 3,42 

SAt ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÂO UMIDADE 	% 
COM PASTA EXTRATO 

T1.LL_I - - LENTE SODIO 3A1UF& SAT. - - - - 
DE HORIZONTE 

00 No 
HCO 1/10 /3 15 IMIDACE % ...o,,,.4,, Co" MÇJ" 1<' No CI 50 

25°C Coi 4 ATM ATOl ATM '4 

A 1 26 

(8) 1 26 

C 1 26 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 30 

NUMERO DE CAMPO - 5 

DATA - 26. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÜFICO Tb A moderado textura argilosa fa 

se cerradão subcaducif6lio relevo suave ondulado subs-

trato rochas do Grupo Bambui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - 8 km ap6s Galheiros, na 

estrada para Monte Alegre de Goiás, lado direito. Mu-

nicTpio de Galheiros, GO. 13019S e 46028W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em local praticamente plano, 	sob 

vegetação de cerradão subcaducif6l io. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcários e siltitos do Grupo BambuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição de 	calcá- 

rios e siltitos. 

RELEVO. 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Cultura de milho. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A 	-0-25cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); argila; moderada 

a forte pequena a mádia granular; plástico e pegajoso. 

(B) - 60 - 80 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/5); argila; muito plástico 

e muito pegajoso. 

ANALISE MINERALÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 30 

A 	- Cascalhos - Concreç6es ferruginosas e ferrornanganosas; 	quartzo 

leitoso; fragmentos de material calcedonizado. 

Areias - 80% de concreçes ferruginosas, concreções ferromangano 

sas e rnagnetita; 18% de quartzo hialino, muitos grãos bem arre-

dondados; 2% de detritos. 
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(3) - Cascalhos- Composiço anloga a amostra anterior. 

Areias - 70% de concreções ferruginosas, magnetita e concreções 

ferromanganosas; 30% de quartzo hialino, parte dos grãos bem ar-

redondados; traços de detritos e material silicoso branco. 
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ANÂLISES FSlCAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 30 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5) 10.251/52 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL. 	DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 	 ç/ctrP 	POROSI. 

.&Q_CQM 	rI 	,,,, _g 	XSPE 	DE 	%SILTE - 	 DADE 

PROFUNDIDADE CAI}4A1 CASCA- TERRA 	AREIA 	EIA 	SILTE 	MGILA EMÁGUA FWCU. %ARGILA 

$ IM BOLO 1.1< FINA 	GROSSA 	FINA 	 LAÇL 	 ARENTE 	REAL 	% 

cm 
20.2.,. 	c2mn 	2-0.20n" A2O-0R Optx'z <0,001 	

0/, 	0/,, 	
(VOLUME 

A 	0-25 	O 	1 	99 	11 	9 	39 	41 	32 	22 	0,95 

(B) 	60-80 	O 	1 	99 	7 	6 	29 	58 	O 	100 	0,50 

pHlI25) 	CATIONS 	TROCÁVEIS 	 ORI 	AC'IDEZ 	- 	ALORT 	VALOR SATCOM 	P 

1 	s 	 -CTC- 	V 	ALUMÍNIO 

HORIZO 	

AS$IMfr 
100 AI NTE 	 CO" 	Mç" 	 No 	It CoMçI 	1 

ÁGUA 	KCIN 	 1 	1 	IK.NOM*I 	
H 	ES,AI,H 	 " 	L4VEI 

ppm 

_m e q 1009 _ 	 - 

A 	5,7 	4,5 	1,6 	2,0 	0,28 	0.04 	3,9 	O 	7.0 	10.9 	36 	O 	1 

(8) 	5,4 	3,9 	6,3 	1,5 	0,07 	0.04 	7,9 	2,5 	4,9 	15.3 	52 	24 	<1 

-: :- 	" f 	ATAQUE SULFÚRICO 	(H,_50411) - 	!E±CÕ! EIOLEOJLARCS - 	- 

C 	 Si 02 	SiOZ 	Al203 	
F820, 	EDIJIV, 

I 	 - HORIZONTE (Orgânico 	 1 	 1 	'i 	 LIVRE 	COCO5 
SL02 	1 Al203 	F.aO, 	TiO2 	1 	P2O, 	MiO 

A 	2,20 	0,18 12 	17,1 	13,9 	8.2 	0,32 	0,07 	2.09 	1,52 	2,66 

(8) 	0,71 	0,10 	7 	23,6 	18.7 	10.2 	0.36 	0.04 	2.15 	1,59 	2.87 

DE 
HORIZONTE 	 ( 	LAIIDADE 

IÁGUA NA 	CC
PASTA EXTRATO 	

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLLJVEIS 	EXT. SATURAÇLO 	UMIDADE 	% 	EQUIVA 

 tiaL! 	 ----- LENTE 
 SAT. 	

HCO' 	 1/10 	1/3 	5
mmhak. 	Co" 	Mg 	KN0 	 CI 	S0' 

 25°C 	 CO-- 	 4 	ATM 	ATM 	ATM 	'4 

A 	1 	 26 

(8) 	1 	 28 
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PERFIL N9 20 

NUMERO DE CAMPO - 18 

DATA - 	S. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco textura argilosa cas-

calhenta fase campo cerrado relevo ondulado substrato 

rochas do Grupo Bambui (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-Bar 

reirão-Usina do Mosquito, a 37 km de Campos Belos, 	do 

lado esquerdo da estrada. 	Municipio de Campos 	Belos, 

GO. 13000S e 46027'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em topo de elevaçio, 

com 6 a 10% de declive. 

ALTITUDE 	- 760 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard6sias do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ardõ-

sias 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSÃO 	- Moderada a severa, com ocorrência de voçorocas. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al 	- O - 12 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3,5/2, ümido), bruno-escuro 	(7,5 

VR 4/2, Gmido amassado). cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2, se-

co) e bruno-acinzentado (lO YR 5/2, seco destorroado); franco cas 

calhento; fraca muito pequena a mdia dranular; ligeiramente du-

ro, friível, plãstico e pegajoso; transição plana e clara. 

(B) - 12 - 50 cm, bruno-claro (7,5 YR 6/5); argila cascalhenta; 	fraca 

grande blocos subangulares e angulares; duro a muito duro, friã-

vel a firme, plstico e pegajoso; transição ondulada e gradual 

(33-45 cm). 

Cl 	- 50-75cm, cor variegada composta de amarelo-avermelhado 	(7,5 

YR 6/6), cinzento-claro (N 7/ ) e vermelho (2,5 YR 5/6); argila 

siltosa; muito duro, firme, plstico e pegajoso; transição ondu-

lada e gradual (35-45cm). 
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C2 - 75 - 152 cn,  cor variegada composta de a.marelo-avermelhado (7,5 

YR 7/t, vermelho (2,5 YR 5/6) e branco (2,5 Y 8/2); franco argi 

lo-siltoso; muito duro; firme, plástico e pegajoso. 

RAIZES - Comuns no Al e poucas no (B). 

OBSERVAÇOES - Os horizontes Cl e C2 são constituidos por material ori- 
 
- 

ginário em avançado estágio de decomposição. 

A área destes solos encontra-se coberta aproximadamente 

por 2 cm de cascalhos. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 20 

Ai 	- Calhaus - 100% de material manganoso envolvido por capa de óxido 

de ferro (hematita e limonita); traços de detritos. 

Cascalhos - 100% de material ferromanganoso (henatitico e limoni 

tico) 

Areias - 84% de quartzo hialino, grãos arredondados e bem arre-

dondados; 15% de material ferro-argiloso e ferrornanganoso, com 

inclusão de mica; 1% de detritos; traços de concreções magnetTti 

cas 

(B) - Cascalhos - 100% de material ferruginoso (hematTtico e limonTti- 
 
- 

co), com inclusão e aderncia manganosa ; traços de detritos. 

Areias - 80% dequartzo, grãos subarredondados e arredondados, 

alguns com aderncia ferruginosa; 20% de concreç&es ferruginosas 

e ferromanganosas; traços de concreçóes magnettticas e detritos. 

Cl 	- Areias - 80% de quartzo, grãos bem arredondados e subarredonda- 

dos, alguns com aderncia ferruginosa; 20% de concreçóes ferrugi 

nosas, ferro-argilosas e ferromanganosas, com pequenos fragmen-

tos de mica; traços de concreçóes magnettticas e detritos. 

C2 - Areias -75% de quartzo hialino, grãos bem arredondados e arre-

dondados, com aderncia ferruginosa; 25% de concreções ferrugino 

sas, ferro-argilosas e ferromanganosas, com pequenos fragmentos 

de mica; traços de detritos. 
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ANALISES F1SICAS E OIJÍMICAS 

N9 20 
AMOSTRA (S) DE LABORAT6RIO N0  (S) 10.300/03 

E MB RAPA - 5H LC 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANULOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TDTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /cr,o' POROSI. 

% JfljfFRSÃO COM No 0±L_. DISPE DE 
FLOCU 
LAÇÀ( 

%SILTE _. OAQE 

PROFUNDIDADb LALhRAL A- SASLHC TERRA AREIA AREIA 1 SILTE MIVCL.A EIUA %ARGILA 
APARENTE REAL 

SIM GOLO CIO 
FINA GROSSA FINA 

% 	% 20m" 202,,,,, c200 2-C2O' 420-0P 	CO50,O02 < 0,002 VOLUME) 

Ai 0-12 1 34 65 19 20 34 27 3 89 1,26 

(B) -50 O 28 72 7 11 37 45 O 	100 0,82 

Cl -75 O O 100 4 9 46 41 O 	100 1,12 

02 -152k  o o 100 

(I2,5) 	CATIONS pH TROCÁVEIS TRI ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM 

1 	s EXTRAIVEL -CTC- ALUMÏNIO 

HORIZONTE E Oa,Mg 
E s,AI,H 	!22_2_ KOAI' °  

ASSIM 
LAVEL ___________ Co' Mg'' ( 1 AI" H 

ÁGUA (CIN 1 1 (No 
2pm 

e q 	/ 1009 

Ai 5,7 4,2 	0,2 2,7 0,13 0,01 3,0 2,9 3,0 8,9 34 49 1 

(B) 5,5 4,0 	0,1 2,3 0.06 0,01 2,5 6,2 1,9 10,6 24 71 1 

Cl 5,7 4,0 	0,1 3,6 0,05 0,031 3,8 5,5 1,6 10.9 35 59 <1 

02 5,7 4,0 	0,1 5,8 0,05 0,02 6,0 3,9 1,4 11,3 53 39 1 

- 
- ATACO E SULFÚRICO 

5LAÇÕES MOLECULARES 
ECIJIV. 

HORIZONTE 0rgãnico _2_ Sr Co 9102 AIzOo 
1 

'1. 
N 

SiGa AlaGo 	Fe0O3 TIO2 MoO 
AlaGo iT 

__ 1K) Ikol 

Ai 0,77 0,11 7 15,4 10,9 8,8 0,20 2,40 1,59 1,94 

(8) 0,47 0,08 6 21,5 14,1 7,2 0,26 2,59 1,96 3,07 

Cl 0,26 0,06 4 22.1 14,3 6,7 0,27 2,63 2,02 3,35 

02 0,13 0.05 3 23,6 14,8 6,4 0,27 

PSATUR4 ÇÁO 

 

2,71 2,12 3,63 

SAT ÁGUANA 	CE IONS 	DDS 	SAIS 	SOLÚ T 	SATURAÇAO UMI DA DE 	'lo EOUIVA- 
COM PASTA EXTRATO meg __ ____ LENTE 

- 0Db SgruR.oSAT. DE 
HORIZONTE 1/10 1/3 IS UMIDADE 

 ,,,,po.km Co blg K NO' CI 	- SO 
25°C ATM ATM ATM 

Ai 1 21 

(8) 1 26 

ci 1 27 

C2 1 29 
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PERFIL N9 21 

NUMERO DE CAMPO - 15 

DATA - 4. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A moderado textura mádia cas-

calhenta fase cerrado subcaducif6lio relevo suave ondu 

lado substrato rochas do Grupo Bambui (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campos Belos-G! 

lheiros, 24,5 km ap6s Campos Belas, a 20 metros do la-

do direito. MunicTpio de Monte Alegre de Goiás, GO. 

13003S e 46032W  Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação, com declives de 2 a 

4%. 

ALTITUDE 	- 140 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Filito do Grupo Bambut - Eocambriano 

Superi ar. 

MATERIAL ORIGtNÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do filito. 

RELEVO 	- sukve ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moeradamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A 	- O - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 VR 3/2, amido), bru 

no-acinzentado-escuro (10 VR 4/2, Gmido amassado) e cinzènto (10 

VR 5/1, seco e seco destorroado); franco cascalhento; 	moderada 

pequena a grande blocos subangulares e granular; duro, 	friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

(B) - 15 - 35 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argiloso 	casca- 

lhento; fraca pequena a mádia blocos angulares e subangulares; 

duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição plana 

e clara. 

C 	- 35 -. 80 cm+,  horizonte consti tuido por fragmetos de rochas 	em 

avançado estágio de decomposição e pequena quantidade de terra 

fina; oliva (5V 5/3); franco argiloso muito cascalhento; duro, 

friável, plástico epegajoso. 

OBSERVAÇOES - Trincheira com 80 cm de profundidade. 

Nos horizontes (B) e C, encontram-se fragmentos de rocha 



de diâmetros variando de 1 a 5 cm. 

ANALISE MINERALÔGICA 

PERFIL N9 21 

A 	- Calhaus - 100% de fragmentos de filito intemperizados, manchados 

com ferro e manganës. 

Cascalhos - 50% de fragmentos de arenito, hematiticos, 	rolados; 

50% de fragmentos de filito; traços de ratzes. 

Areias - 66% de fngmentos rolados dearenito, hematTticos; 20% 

de fragmentos rolados de fi li to; 1 2% de fragmentos rolados de 

magnetita e hematita; 2% de detritos orgãnicos (vegetais e frag-

mentos de insetos). 

(B) - Calhaus - 100% de fragmentos de rocha, provavelmente filito, in-

tenperizados, com manchas de Mn e Fe. 

Cascalhos - 100% de fragmentos de rocha, provavelmente 	filito, 

intemperizados, com manchas de Mn e Fe. 

Areias - 42% de concreções (nádulos) argilosas (cor creme, com 

alguma nica, manchadas de Mn); 35% de concreções (n6dulos) magne 

tTticas e hematTticas; 10% de concreções manganosas negras; 7% 

de concreções magnetTticas; 6% de quartzo. 

C 	- Calhaus e Cascalhos - 90% de fragmentos de rocha (filito?) man- 

chados de Fe e Mn; 10% de fragmentos de crenito cozido de 	cor 

castanho-avermelhada. 

Areias - 70% de fragmentos de fil ito, com manchas de Fe e 	Mn; 

25% de fragmentos de arenito de cor avermelhada, rolados (hemati 

ticos e nagnetticos); 4% de hematita rolada; 1% de detritos; 

traços de quartzo e concreç6es manganosas. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: N9 21 
AMOSTRA (SI DE LABORATdRIO is(s) 10.295/97 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICM - - DENSIDADE - 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRN) ç/cm' POROSI. 
04 JpjpFfl4Qj-o44jnJ 	XSPE DE %SILTE - OAOL 

PROFUNDA[* CNjJCBSCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA

11 

%MGILA  
IREMTF RAL 

SÍMBOLO m 
L FINA GROA FiNA 

L. 
04 	% Cffi °I°' ' o., - - - (VLIJME 

A 0-15 2 28 70 30 5 40 25 16 	36 1,60 

(8) -35 4 43 53 18 5 46 31 25 	19 1,48 

C -80 16 51 43 20 5 44 31 5 	84 1,42 

pH(I2,5) CATIONS TROCÍVEIS 1OR - 
ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 
VALORT 	VALOR SATCOM P 

I -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 M" 1 No' AI" H' HORIZONTE I 	Co,MQ 
E S,AI,H 	!92.1 IOaAI LÃVE 

T S*A4" 
F.11.KCIN 

(No 1 1 1 ppm 

IOOg  

A 6,1 4,8 	2,7 2,3 0,37 0,02 5,4 0,2 3,8 9,4 57 4 1 

(B) 5,6 4,2 	0,5 1,1 0,21 0,02 1,8 2,2 3,4 7,4 24 55 1 

C 5,7 4,1 	0,2 2,1 0,17 0,03 2,5 3,0 2,5 8,0 31 55 1 

- - 

C N 
ATAOUE 	SULFÚRICO 	(I4,SOI:I) 

SiO! 
EWIV. 

- HORIZONTE Org&cico _2_ 
N 

Si Ot AltO, 
~FozO3 

LIVRE CaCo; j 
SiOt AltOs 	F,2O5 TIO5 PaO, MoO 

(Ni) w 

A 1.30 0,14 9 14,7 10,7 8,8 0,22 0,08 2,34 1,53 1,91 

(8) 0,80 0,14 6 16.5 11.2 6,6 0.27 0,06 2.50 1,82 2.66 

C 0,46 0,11 4 19.3 12,7 5.8 0,27 0,05 2.58 2.00 3,43 

SAT. 4GUA NA 	CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX). SATURAÇZO UM lO A DE 	/o 
EQUIVA- 

COM PASTA EXTRATO meqjj - - - - LENTE 
sdD,O411.E'o SAl. 

DE 
HORIZONTE 

!222 
HCO 1110 1/3 IS 

o/,  Co'' Mg P1 •  Ni1 Cl - SO 
T 25°C COY ATM ATM ATM 

A 1 24 

(8) 1 24 

C 1 25 

Re1aço textUral - 1,2 	 300 



PERFIL N9 22 

NÚMERO DE CAMPO - 29 

DATA - 12.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTRÕFICO latoss6lico A moderado textura 

argilosa fase cerrado subcaducifólio releva plano subs 

trato rochas do Grupo Barnbui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Fazenda 

Palmeira-Santa Rosa, 13 km ap6s Formosa, a 20 metros 

do lado esquerdo. MunicTpio de Formosa, GO.15020'S e 

47015'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em topo plano de eleva 

ção, com 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 640 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas do Grupo Bambui - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição de rochas 

pertencentes ao Grupo BarubuL 

RELEVO 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaduciflio. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al 	- O - 15 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4, úmido), bruno-forte (7,5 

VR 5/6, úmido amassado), amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6, 	seco) 

e amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8, seco destorroado) ; franco ar-

gilo-siltoso; moderada pequena a mãdia granular e blocos subangu 

lares; friável, duro, plástico e pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

A3 	- 15 - 35 cm, bruno (7,5 YR 4/4, úmido), bruno-forte 	(7,5 YR 5/6, 

úmido amassado) e amarelo-avermelhado (7,5 YR 7/6, seco e seco 

destorroado); franco argilo-siltoso; fraca muito pequena a mãdia 

blocos subangulares; friável, duro, plástico e pegajoso; transi- 
 
- 

ção plana e clara. 

BI 	- 35 - 65 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); argila siltosa; •niude- 
 
- 

	

rada muito pequena a mdia blocos subangulares e granular; 	duro 

friável , plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2 	- 65 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila 	siltosa 	com 
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cascalho; fraca pequena a média blocos subangulars e grãos sim-

pies; ligeiramente duro, friãvei, plstico e pegajoso; transição 

plana e clara. - 

Cl 	- 90 - 120 cm, cor variegada composta de vermelho-amarelado (5 YR 

5/8) e cinzento-brunado-claro (2,5 Y 6/2); argila siltosa; fraca 

mdia a grande blocos subangulares; duro a muito duro, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 

C2 - 120 - 150 cm , horizonte constituTdo por mistura de terra fina e 

rochas em decomposição; argila siltosa. 

RAIZES - Comuns no Al , poucas no A3 e raras no Bi e 82 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 150 cm de profundidade. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL N9 22 

Al 	- Cascalhos - PredomTnio de concreções ferruginosas, algumas piso- 

iTticas. concreçôes 'ferro-argilosas, material ferro-argiloso; con 

creções magnetiticas (poucas); quartzo (1 grão). 

Areias - 89 01  de quartzo hialino, grãos subarredondados, arredon-

dados e alguns bem arredondados, com aderEncia ferruginosa; 10 1,.'. 

de concreções ferruginosas, ferno-argilosas, poucas com manganãs 

e material ferro-argiloso com inclusão de pequenos fragmentos de 

mica; 1% de carvão e detritos. 

A3 	- Cascalhos - Predominio de concreções ferruginosas, algumas piso- 

lTticas, concreçes ferro-argilosas e material ferro- argiloso com 

inclusão de mica; quartzo, grãos bem arredondados, com aderncia 

ferruginosa (2 grãos). 

Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, alguns saca-

raides, subarredondados e arredondados, com aderãncia ferrugino-

sa; 8% de concreçdes ferruginosas, ferro-argilosas, uma ou outra 

ferromanganosa; 1% de concreç6es nagnetiticas; 1% de carvão e de 

tri tos. 

Bl 	- Cascalhos - Predomínio de fragmentos de material ferro-argiloso, 

alguns com mangans; detri tos e fragmentos de raTzes 

Areias - 70% de quartzo hialino. grãos subarredondados. arredon- 
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dados e bem arredondados, com aderência ferruginosa; 30% de con-

cre6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas; traços 

de carvão e detritos. 

82 - Cascalhos - PredomTnio de fragmentos de material. ferro-argiloso, 

alguns com manganês; quartzo e detritos. 

Areias - 70% de quartzo, grãos hialinos e leitosos, alguns saca-

rõides, subarredondados, arredondados e bem arredondados, com 

aderência ferruginosa; 30% de concreçóes ferruginosas, ferro-ar-

gilosas e algumas ferromanganosas. - 

Cl 	- Cascalhos - Predominio de concreções ferruginosas, ferro-argilo- 

sas e algumas ferromanganosas; quartzo, grãos arredondados, com 

aderência ferruginosa; fragmentos de rocha. 

Areias - 70% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados 	e 

bem arredondados, alguns sacaróides, com aderência ferrugindsa.; 

30% de concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas e poucas ferro-

manganosas; traços de concreções magnettticas e detritos. 

C2 - Cascalhos - Predominio de fragmentos de material 	ferro-argiloso 

alguns com manganês e fragmentos de rocha parecendo quartzito. 

Areias - 79% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, 

alguns com aderência ferruginosa; 20% de concreçóes ferruginosas, 

ferromanganosas, férro-argilosas e fragmentos de material ferro-

-argiloso com inclusão de mica; 1% de mica; traços de detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E ou(MIcs 
PERrIL 	P19 22 
ASIO$1RA ($) X LABORTdRIO PP(S) 10.517122 	

LMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÔES 	DA COMPOSIO GRANI.JLCMCTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr,? POROSI. 

ftQ_7OM9 	j_ISP. .JQ12E os %SILTE - - DACC 

PROFUNCIDAC€ CALI4* ASCA 
LkK 

TERRA 
FINA 

AREIA 
GROSSA 

MEIA 
FINA 

SILTE ARGILA 
IPARENTF REAL 

SÍMBOLO cm a 2o- c ts 1-0,20- o,20-C -oa" o,00. % 	% 

AI 0-15 0 4 96 7 12 44 37 x 	100 1,19 

A3 -35 0 397 6 10 4539 01001,15 

81 -65 O 496 6 8 4541 01001,10 

82 -90 O 	12 88 6 6 43 45 O 	1000,96 

Ci -120 0 298 5 6 4049 0 	1000,92 

C2 -150 0 199 2 5 4641 01000,98 

pH(IZ.S) CATIONS 	TR0CVEIS 	ZOR - ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
•c_ V 	AWMNIO ASSIMN 

Co" 1 	Mg" 1 E  1 	No 
(Na 

AI li' HORIZONTE E S,AI,H 	!PQL IOO.AI° LAVE 
T 

T 
1 I 1 1 

$.M 
p901 

m.q/IOOg  

Ai 4,9 3,7 06 0,15 0,02 0,8 2,7 3,2 6,7 12 71 1 

A3 5,0 3,8 02 0,07 0,02 0,3 2,7 2,6 5.6 5 90 <1 

81 5,3 3,9 02 0,06 0,02 0.3 2,2 2.3 4,8 6 88 <1 

82 5,4 3,9 02 0,06 0,02 0,3 2.7 2,3 5,3 6 90 <1 

Ci 5,5 3.8 06 0,05 0,02 0,7 3,2 2,5 6,4 11 82 <1 

C2 5,3 3,7 O 3 0,05 0,02 0,4 5,0 1,8 7,2 6 93 ci 

-1 ELAÇÕES MOUQAMES - - - 
C N 

ATAOIJE SULFÚRICO 	(111$04 1:1) 

5102 SiOl AltO, 
j53  

HORIZONTE o.* i 
C 

F•101 

LIVRI 

EWIV. 

CCOS 
- 

N 
SiOt AltO, 	F.103 TIO2 P2D1 MnO 

AltO, RtOI 

% (KI) (Nt) - 

Ai 1,03 0,09 11 14,5 12,3 6,7 0,27 0,05 2,00 1,49 2,88 

A3 0.76 0,07 li 15,4 13,4 7,7 0,30 0,05 1,95 1,43 2,73 

81 0,45 0.05 9 19,1 15,1 8,4 0,32 0.05 2,15 1,59 2,82 

82 0,25 0,04 6 19,9 16,1 9,4 0,34 0,06 2,10 1,53 2,68 

Cl 0,22 0.04 6 22,1 17,2 	11,1 0,33 0,10 2,18 1,55 2,43 

C2 0,19 0,04 5 23,4 16.8 8,0 0,29 0.04 2,31 1,82 3,29 

SAt 4GJAM. CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% IVA- 
COM PASTA EX'BATC meq ./j__-_------ - LENTE 

SCDIO R1.S'D SAT. 
DE 

HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS 1MOA IOONd i,n,..Am Co" M9" 4 Na -  
25°C C07 ATM ATM ATM 

Ai 1 20 

A3 i 22 

81 1 24 

82 1 26 

Ci 1 27 

C2 1 26 

Relaçao textuni - 1,1 	 304 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 31 

NÚMERO DE CAMPO - 19 

DATA - 17. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO r CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A moderado textura argilosa 

fase cerradão subcaducif6lio relevo suave ondulado subs 

trato rochas do Grupo Bambui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 45 kn ap6s a entrada 

para a Fazenda Mariporã, na estrada São Domingos-Iacia 

ra. Municpio de São Domingos, GO. 130425 e 46 0 36% 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em terço mëdio de elevação, com 2 

a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 560 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Ard5sias do Grupo BanbuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ard6-

sias 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaduciflio. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	-0-20 cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR 4/2); franco argilo- 

so; moderada pequena a nédia granular; duro. friável, 	plástico 

e pegajoso. 

(B) - 60 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); argila; friável, 	plástico 

e muito pegajoso. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 31 

A 	- Cascalhos - Concreç6es ferruginosas; concreções ferronaríganosas; 

raros fragmentos de quartzo com vestígio de faces; quartzo leito 

so; raros fragmentos de rochas. 

Areias - 90% de concreçdes ferruginosas e ferro-argilosas; 	lO 
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de quartzo hialino, a maior parte dos grãos bem arredondados. 

(3) - Casclhos - Concreç6es ferruginosas e ferromanganosasz. alguns 

grãos de quartzo leitoso; fragmentos de material calcedonizado. 

Areias -, 80% de concreç6es ferruginosas, magnetita e concreçôes 

ferromanganosas; 20% de quartzo hialino, muitos graos bem arre-

dondados. 

Iff 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NQ 31 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO £8 (S) 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSiDAOC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL OA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGLLA GRAU  POROSI. 

% _jfFRSÃOCOMN0OflJ_ SP€ 	DE 
FWCU. Ob1UA 
LAÇAI 

%SILTE DAC€ 

PROFUNDIDADE CAIMAI, CASCA TERRA AREIA NEIA SILTE 	ARGILA %AHGILA 

SIMBOLO U FINA GROSSA FINA ARARENTF REAL 
cm 

>2O 20Z! C 2!,!R 2-4AORR 420-O oe-o'z co,oct % 	0/• 
OLUME 

A 0-20 O 2 98 16 7 47 30 24 	20 1,57 

(8) 60-70 O 4 96 13 4 40 43 O 	100 0,93 

pHU:5) CATIONS TROCÁVEIS 	 RACIDEZ 
1 

T 	VA VALOR LOR 
- 

SAT COM 
-CTC- 4LUMINIO 

HORIZONTE E S,AI,H 	!22I.!_ IOOAI" 
ASSIMI 

LAVE - 
Cc" Mg" 

E Co1Mg 1 	No' AI H 
T 

K.NOI  fljt2  
ÁGUA KCIN ppm 

 Ooq _ 

A 5,9 4,5 	3,4 1,5 0.21 0,02 5.1 0,2 4,0 9,3 55 4 1 

(8) 5,2 3,8 	2,4 1,4 0,10 0,03 3,9 2,0 2,9 8,8 44 34 cl 

ATAOUE 	SULFURICO 	IH2SO4 1.11 
RELAÇÕES MOLECULARE - 

C N Fe203 EQJIV. 
HORIZONTE OrQânico 

C 5102 SiCo Alto! 
LIVRE CøCO - 

0/ AI 
A4203 	F.zOo TIO2 P2O5 MoO 

AjzO3 R2O, Fo205 

(KrI 

A 1,20 0,11 11 11,9 9,4 7,5 0,27 0,06 2.15 1,43 1,97 

(8) 0,32 0,07 5 17,7 13,4 8,0 0,32 0.03 2,25 1,63 2,63 

SAT. ÁGUANA 	
r 

E IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EOUIVA- 
COM PASTA E*ÍRATO _______'.saLL___.__--- -------- LENTE 

SdDIO3A1tD SAÍ. DE 
HORIZONTE HCO 1110 1/3 IS 4IDADE 

11oOào 0/  MQ IV' ci 	' 5o' 
T 25°C CO'' ATM ATM ATM 

A 1 2) 

(8) 1 22 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 32 

NUMERO DE CAMPO - 34 

DATA - 25. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTRFICO Tb A moderado textura argilosa 

fase cerrado subcaducif6lio relevo ondulado substrato 

rochas do Grupo Bambui. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Bezerra-Barrei- 
 
- 

ro, 3 km ap5s a BR-2O. Munictpio de Formosa,'GO. 15 0 23S e 

47°05W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em terço médio de elevação, com & 

a 8% de declive. 

ALTITUDE 	- 900 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Filito do Grupo Bambui - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de filito. 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminár ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado su1bcaducif6lio. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

A 	- O - 40 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); argila muito cas 

calhenta; forte pequena a média granular; ligeiramente duro, frií 

vel , plstico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

(B) - 40 - 90 cm, amarelo (10 YR 7/8); argila; fraca pequena a média 

blocos subangulares; duro, friível, plstico e pegajoso; transi-

ço plana e abrupta. 

C 	- 90 - 130 cm, cor variegada composta de branco (2,5 Y 8/2) e ama- 

relo-avermelhado (7,5 'iR 7/6); franco siltoso; horizontê consti-

tuido por placas de filito altamente intemperizado. 

ANÁLISE MINERALÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 32 

A 	- Calhaus - Fragmentos de material calcedonizado manchados por 6xi 

do de ferro. 
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Cascalhos - Fragmentos de material silicoso opalino e calcedoni-

zado manchados por 6xido de ferro. 

Areias - 97% de quartzo leitoso, grãos envolvidos 	por substãn- 

cia branca; 3% de detritos; traços de concreçaes magnetTticas e 

de material silicoso opalino. 

(3) - Areias - 98% de quartzo, grãos muito finos, leitosos, envolvidos 

por material branco opalino; 2% de concreç6es ferruginosas e fer 

ro-argilosas; traços de lãminas de mica sericita é turmalina. 

C 	- Areias - 100% de quartzo, grãos muito finos, envolvidos por subs 

tãncia branca argilosa creme (parece proveniente de arenito) 	e 

de material branco macio com minGsculas lãminas de mica 	branca; 

traços de material preto nanganoso e pinta limonitizada. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 32 
AMOSTRA(S) DC LABORATCiRIO W(S) 10.4351 37

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICt DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAJ.J g/c POROSI. 

% JpfERSÃO COM.Sfl..L...31~ DE 

A OCO. Fl 
LAÇk 

%SIIJE  - CADE 

% PROFUNDIDADE CN}I. CASCA TERRA tRElA MEIA SILTE MOILA E.IU %.MGILA 

S(MSOLO 
L}1C FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 

CA,,.. 2.0,20.o O,ZO.Cpe qOO-OPe2 CORO? 
/0 	°"' 

- OLUME 

A 0-40 10 52 38 8 22 28 .42 2 	95 0,67 

(B) -90 O O 100 2 22 30 46 O 	100 0,65 

C -130 O O 100 4 32 52 12 O 	100 4,33 

pH(I2.5) 	CATIONS TROCÁVEIS 	VALOR 
-CIO 

T 	VALOR SAi COM P 
EXTRAIVEL -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Mç" 1 	. 	E CoM01 
A1 H + IURIhATE E SAI, H 	!2Q1 IOO.AI' LAVE 

i 	K,No 
ÁGUA K 1 	1 ppm 

A 5,0 3,7 05 0,33 0,03 0,9 2,2 4,6 

1 

7,7 12 

-- 

71 

- 

1 

(8) 5.2 3,8 0 3 0,11 0,02 0.4 1,6 2,6 4,6 9 80 cl 

C 5,7 4,0 01 0,15 0,02 0.3 1.5 1,0 2,8 11 83 cl 

- 
LE RELAÇÕES MO OJEARES 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H2 SO4 11) 

SiO2 	
1 

SiOl AltO, HORIZONTE Orgânico 
C Fe20, EaJIV. 

-- 

N AltO, LIV! cosCo % 
SiO. MaO, FnO, TIO2 PaO, Mr,O 

% (Xi) (1(r) 

A 0,70 0,10 7 15,3 14,8 6,0 0,27 0,08 1.76 1,40 3,87 

(8) 0,29 0,04 7 18,3 17,4 6.5 0.31 0,07 1,79 1,44 4,20 

O 0,09 0,02 5 19,4 13.9 4,0 0,22 0,09 2,37 2,00 5.45 

SAT. ÁGUA NA 	CE ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM 	 DADEE 	0/, 
IJtvA- 

COM PASTA EXTRATO 
_siLL .-_._---------- LENTE SDIOAIIRIC SAT. 

D E 
HORIZONTE 

OONd 
HCO 1/10 1/3 5 SAIOADE 

0/ CO" MQ" 1ç Nit C. 	- SO 
25 0C CO.; ATM ATM ATM 

A 1 21 

(B) 1 27 

C 1 23 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 33 

NUMERO DE CAMPO - 39 

DATA - 18.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A moderado textura argilosa 

fase cerrado subcaducif6lio relevo ondulado substrato 

rochas do Grupo BambuT. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 35 km de Alvorada do 

Norte, em direção a STtio da Abadia, na antiga estra-

da. Municipio de Alvorada do Norte, GO.14°37'S e 46025'W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 6 a 10% de declive. 

ALTITUDE 	- 940 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas do Grupo Bambui - Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição das rochas 

do Grupo BambuT. 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada a forte e em voçorocas. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6lio. 

ANÁLISE NINERALÔGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 33 

A 	- Calhaus - Concreções ferruginosas hematTticas com pontos de limo 

nita (algumas com arenito interiormente). 

Cascalhos - Concreções ferruginosas hematTticas com pontos de li 

monita (apresentando arenito intemperizado) 

Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos, brilhantes, bem arredon 

dados na maioria, alguns com aderEncia ferruginosa; 3% de concre 

ções ferruginosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 2% 

de carvão e detrit.os; traços de turmalina rolada e mica. 

(B) - Cascalhos - Material ferruginoso hematitico, com capa de limoni-

ta, alguns com aspecto lamelar, outros com aspecto de concreções; 

fragmentos de raiz. 

Areias - 97% de quartzo, grãos hialinos, brilhantes, bem arredon 

dados na maioria, alguns com aderncia ferruginosa; 2% de concre 
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ç6es ferruginosas, algumas com inclusão de quartzo; 1% de carvão 

e detritos; traços de turmalina, grãos rolados e idiomorfos, mi-

ca biotita intemperizada e ilmenita. 

Cl 	- Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, brilhantes, bem arredon 

dados na maioria, alguns com aderncia ferruginosa; 2% de concre 

ções ferruginosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo hia-

liio; traços de mica biotita intemperizada, ilmenita, turmalina 

rolada, carvão e detritos. 

C2 - Areias - 97% de quartzo, grãos hialinos, subarredondados, arre-

dondados e bern arredondados, poucos grãos brilhantes; 2% de con-

creçes ferruginosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 

1% de mica biotita intemperizada; traços de ilrnenita, turmalina 

rolada e idiomorfa, carvão e detritos. 
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ANÁLISES FISICAS E QU(MICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 33 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO PA(S): 10.551/54 

(MB RAPA - S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLILOMÉTRICU DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FiNA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSL 

iiJ_.. .XSPE DE 

IÁGUAWCIJ. 
LAÇAC 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CA1145L CASCA TERRA AREIA ZEIA SILTE MGILA %GILA 

SÍMBOLO L*K FINA GROSSA FINA ARENTE REAL 

c 2.. 2-A2O 020405 ROt0.IX'2 0,002 % 	°" VOLUME 

A 0-20 1 	27 72 13 32 22 33 18 	45 0,67 

(8) 40-60 O 9 91 7 27 28 38 x 	100 0,74 

Cl 80-110 O O 100 2 25 44 29 0 	100 1,52 

C2 120-140 O O 100 1 31 43 25 O 	100 1.72 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	! VA  ACIDEZ 	
- 

EXTRAÍVEL 
VALORT VALOR SATCOM P. 
-CTC- v 	AWMÍNIO 

HORIZONTE C" M" 
E Co,Mç 

No' 
KN

AI'" 
1 

H • lOCAl" 
ASSIMN 

LA'VEI T~lA~1I. 
SAIH 

 1 ppm 
1009 _ 

__________ ______ 
_ 

A 5,0 3.9 03 0,05 0,02 0,4 1,6 5,3 7,3 5 80 1 

(B) 5,1 4,0 o 1 0,03 0.05 0,2 0,9 2,4 5,3 4 82 <1 

Cl 5,4 4,1 01 0,02 0.01 0.1 0.7 1.1 1.9 5 88 <1 

C2 5,4 4,0 O 1 0,02 0.01 0,1 0,8 0,6 1,5 7 89 <1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(PI 2 SO4  1:1 	RELAÇÕES 1  MOLEGULARES 

Si 02 5102 Al2O3 HORIZONTE Orgânico 
C EJIV, - _______ 

04  N 
SiOo AI.fzOs TiO2 

Al203 L1VR! ÇoCO2 

(1(i) IKrI % '° 

A 1,65 0,12 14 12,0 12,0 6,6 0,33 0,05 1,70 1,26 2,85 

(8) 0,78 0,07 11 15,1 14.6 8,6 0,39 0,05 1.76 1,28 2,66 

Cl 0,23 0,03 8 15,3 13,0 8,6 0,31 0,04 2,10 1,46 2,28 

C2 0.15 0.03 .5 16,0 12,9 6.3 0,34 0,02 2,11 1,61 3.21 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% EJIVA- 
COM SaDIOLATLRIO PASTA EXTRÃTO SAT. _-_-----.S!!sL_[.__________--__---- LENTE 

HCO 1/10 /3 15 HORIZONTE 
l~W 

DE 
IiIIDADE 

 Co'' I,lg'' 1-4' No CI 	- SO 
T 25°C C0j ATM ATM ATM 

A 1 21. 

(8) 1 24 

Cl 1 . 25 
C2 1 24 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 34 

NUMERO DE CAMPO - 40 
DATA - 18.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTRbFICO Tb A moderado textura argilosa 

fase campo cerrado relevo ondulado substrato rochas do 
Grupo BambuT. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 17 km de SÇtio da Aba 
dia, na estrada para Alvorada do Norte. MunicTpio de 
Sitio da Abadia, GO. 140485  e 46023'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação, com 8 a 12% de decli-
ve. 

ALTITUDE 	- 900 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Rochas do Grupo Bambui - Eocambriano 
Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio de rochas 
do Grupo Bambui. 

RELEVO 	- Ondulado. 
EROSÃO 	- Laminar moderada a forte e em voçorocas. 
DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 34 

A 	- Cal haus - Concreç6es ferruginosas hematTticas, algumas com peque 

nas partes limoniticas e com inclusão de grãos de quartzo hiali- 
 
- 

no (semelhante a arenito ferruginoso). 

Cascalhos - Concreçães ferruginosas hematfticas, algumas com pe-
quenas partes limonTticas e inclusão de grãos de quartzo hialino 
(semelhante a arenito ferruginoso). 

Areias - 94% de quartzo, grãos hialinos, subarredondados, arre-
dondados e bem arredondados, alguns com aderëncia ferruginosa; 

4% de carvão e detritos; 2% de concreçóes ferruginosas, poucas 
magnetiti cas. 

(B) - Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos, subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 2% 

de concreções ferruginosas, poucas manganosas, uma ou outra mag- 
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netTtica ; traços de mica biotita intemperizada, turmalina rola-

da, carvão e detritos. 

C 	- Areias - 96% de quartzo, gros subarredondados, arredondados 	e 

bem arredondados, alguns com aderëncia ferruginosa; 2% de mica 

biotita intemperizada; 1% de concreções, uma ou outra manganosa; 

1% de carvão e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 34 
AMOSTRA (S) DC LAB0RTC5RI0 P8(5) 	10.555/57 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLJWNÉTRIC/ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CIT? POROSI. 

% JfER$ÂO COM NQOliL 	XSPE .... DE 
FI.DCU. 
LAÇÃ 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDAa CAAbnLCASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMbUA '/,ILA 
RENTF REAL 

SÍMBOLO cm 
LH( FINA GROSA FINA 

4 	/, 2m o Q C.VLUME 

A 0-20 1 48 51 4 14 48 34 29 	17 1,41 

(8) 30-40 O O 100 2 8 47 43 O 	100 1,09 

C 50-70 O O 100 1 6 

' 

50 43 O 	100 1,15 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS 	i; rCIir V SATCOM 
V 	ALUMÍNIO ASSIM 1- 

C?' 1 1 	Iz CoMg 
AI 

EXTRA(VELJCTC 

11 HORIZONTE £ S,AI,H IOO.AI JVEI 
T Mg 1 	K,Na 

ÁGUA KCIN 1 i __________________ ppm _ _________________ 

A 5,0 3,7 	0,6 0,4 0,31 0,03 1,3 2,3 4,7 8.3 16 64 1 

(8) 5,0 3,9 O 1 0,05 0,02 0,2 2,7 2,0 4.9 4 93 cl 

O 5,1 3,9 01 0,05 0,02 0,2 3,2 1,1 4.5 4 94 cl 

ATAQUE SULFÚRICO 	 1: LAÇÕES MLECULARES 
___ 

C 
Alto, HORIZONTE Org&iicc 

NF.,O, 

LIVRE 

EGJIV. 

oCO 

t(H.SO.TtRETO 

SiOz Ti
/0 

MaO3 	F.aO, 
) - % 

A 1,65 0,12 14 14,4 11,3 5,8 0,26 0,08 2,17 1,63 3,05 

(8) 0,62 0,05 12 18,8 15,4 6,2 0,29 0,09 2.07 1,65 3,89 

C 0,26 0,03 9 	21.6 16,4 6,6 0,30 0,10 2,24 1,78 3,89 

SAT. ÁGUANA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDE 	% EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO n'eo /__..__._..------- LENTE 

SDIO1ATtD SAl. 
HORIZONTE HCD 1/10 1/3 IS LIDEIDACC 

0/ 	lUhS3A* C0' Mg e No CV SOZ 
T 25°C COj. ATM ATM ATM * 

A 1 23 

(8) 1 30 

C 1 31 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE NÇ 40 

DATA - 	2.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÔFICO Tb A chernoz&iiico textura argilo-

sa fase floresta caducif61ia relevo suave ondulado subs 

trato rochas do Grupo Bambu!. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 21 km de Campos Belos, 

na estrada para Aurora do Norte. Municipio de Campos 

Belos, GO. 1259'S e 46097W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcrios e siltitos do Grupo Bambu! 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos calci-

rios e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Lamimar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif61ia. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-colonião. 

RESU LTA DO 

meq 11009 

Horiz. Prof. 
CM 

pH 
ôgua 

p 
ppm 5 r v% 

:2,5 
Alttt H, 

N Q + I(t 

AI" Mgtt  

A 0-20 5,5 0,0 5,4 12,1 0,04 0,22 2 12,4 17,8 70 

(B) 0-100 4,9 0,6 3,6 4,4 0,02 0,05 <1 4,5 8,1 55 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 41 

DATA - 2.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernozëmico textura argila 

sa fase floresta caducif51ia relevo suave ondulado subs 

trato rochas do Grupo Bambut. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 31 km de Campos. Belos, 

na estrada para Aurora do Norte. MunicTpio de Campos 

Belos, GO. 12055'S e 46037'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcrios e siltitos do Grupo BambuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição dos calc-

rios e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifElia. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-provis6rio. 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

I1oriz. pvof 
cm 

pH 
água ppm 14 Co tt AIt 

+ + N? Kt  
AI' Mg'  

A 0-20 5,7 0,0 5,4 14,4 0,04 0,59 2 15,0 20,4 74 

(B) 30-100 5,7 0,0 2,6 7,3 0,03 0,08 <1 7,4 10,0 74 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 42 

DATA - 	2.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÔFICO Tb A chernoz&mico textura argilo-

sa fase floresta caducifblia relevo suave ondulado subs 

trato rochas do Grupo BambuT. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 44 km de Campos Belos. 

na estrada para Aurora do Morte. Município de Aurora 

do Norte, GO. 12 0 47'S e 46035'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Calcãrios e siltitos do Grupo BanbuT 

- Eocanbriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de calcá-

rios e siltitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta caducif51ia. 

USO ATUAL 	- Cultura de milho e pastagem de capim-colonião. 

RESU LTA DO 

meq 

Hodz. prof 
cm 

p11 
dgua 

p 
ppm 5 T v% 

1' 
cott 

AI'" Na t I(t  
A!" Mg"  

A 0- 20 5,7 0,0 5,0 11,6 0,04 0,25 3 11,9 16,9 70 

(B) 80-100 5,0 1,2 3,8 8,0 0,04 0,09 <1 8,1 11,9 68 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 43 

DATA - 21. 4.74 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura média fase 

floresta caducifólia relevo suave ondulado substrato 

rochas do Grupo BambuT. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Brasilia-Forta-

leza, trecho entre o rio dos Macacos e Alvorada do Nor 
te, a 60 km do rio dos Macacos. Municipio de Alvorada 
do Norte, GO. 140315 e 46035'W Gr. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLbGICA - Ardósias do Grupo BambuT - Eocanbria-

no Superior. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição das ardó-

sias 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifólia. 

RESULTADO 

meq /ItXJg 

I4oriz. prol. 
pH 

ógua ppm 5 t 
H cm 

1:2,5 
AIt 

+ 1 + NO' K+ 

 AI" Mg"  

A 0-20 5,2 0,0 2,6 7,7 0,02 0,13 5 7,9 10,5 75 

(B) 30-50 5,2 0,0 1,5 6,9 0,03 0,12 12 7,1 8,6 83 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 44 

DATA - 16. 7.74 

CLASSIFICAÇAO - CAMBISSOLO DtSTROFICO Tb A moderado textura argilosa 

fase florest caducif61ia relevo suave ondulado subs-

trato rochas do Grupo Bambui 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada So Domingos-Es 

tiva-laciara, 10 km antes de Estiva. Municipio de So 

Oomingos, GO. 13036'S e 46033'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada em terço mdio de e1evaço, de 

pendentes longas e com 2 a 4% de declive. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Ardósias e argilitos do Grupo Banibui 

- Eocambriano Superior. 

MATÈRIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a pai 1 ir da decomposíçao 	de 	ardõ- 

sias e arqilitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif51ia. 

RESULTADO 

HoriL Prof 
ãua 
:2,5 

meq /IOOg 

ppm 

-- 

1 

-- 

v °fo 
+.t 

AI 
H t  
+ 

Al"' 

Co" 
. 

Mg" 
Na 
-- 

Kt 

(B) 30-40 2,1 5,9 4,5 0,02 0.13 1 4,7 10,6 44 
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9 - SOLONETZ-SOLODIZADO 

São solos em geral rasos, imperfeitamente drenados, com hori-

zonte A fraco, saturação de bases alta, argila de atividade baixa e de 

textura mdia/argi1osa. 

	

Esta classe de solos é encontrada em área baixa, de 	relevo 

plano, sob vegetação campestre. 

São desenvolvidos a partir de sedimentos do Holoceno. 

Estes solos apresentam seqUéncia de horizontes A, Bt e C e es-

pessura do perfil variando de 60 e 100 cm. 

0 horizonte A é fracamente desenvolvido, com espessura em tor 

no dos 20cm; a textura normalmente é franco arenosa e a estrutura é ma 

ciça ou em blocos subangulares, fracamente desenvolvidos. 

Segue-se o horizonte Bt,de espessura em torno dos 50 cm, com 

textura da classe franco argilo-arenoso, franco arenoso ou ento fran-

co argiloso; a estrutura é forte grande colunar ou prismtica; neste 

horizonte o solo apresenta-se extremamente duro quando seco. 

o horizonte C subjacente, geralmente é de cor olivãcea, textu-

ra argilosa e estrutura primãtica ou então colunar e o solo apresenta-

-se extremamente duro quando seco. 

	

Esta classe de solos apresenta uma mudança textural 	abrupta 

	

do horizonte A para o Bt. Nos horizontes Bt e C, apresentam 	elevada 

saturação com s6dio, sendo por isso baixo o grau de floculação devido 

a argila estar quase totalmente dispersa pelo sadio. 

Os solos desta classe são usados na érea como pastagem natu- 

ral 

	

Este tipo de solo sã foi encontrado em uma pequena 	mancha, 

constituindo uma flnica unidade de mapeamento. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 35 
NOMERO DE CAMPO - 15 
DATA - 10. 6.74 
CLASSIFICAÇÃO - SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRGFICO Tb A fraco textura mdia/ 

/argilosa fase campestre relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 km do rio Palma, em 

direção à Fazenda Vale da Pecuãria. MunicTpio de Ar-
raias, GO. 12030'S e 46051'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em área plana, com 1 a 2% de decl! 
ve. 

ALTITUDE 	- 360 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGGICA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir dos sedimentos. 
RELEVO 	- Plano. 
EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campestre. 
USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 35 

A 	- Areias - 97% de quartzo hialino, grãos com Bxido de ferro aderi- 
 
- 

do, alguns grãos bem arredondados; 3% de concreçães 	ferruginosas; 

fração de fragmentos de detritos. 

Bt - Cascalhos - Concreções ferruginosas; alguns grãos de quartzo hia 
limos e leitosos; raros grãos de quartzo bem arredondados. 

Areias - Composição análoga a amostra anterior. 

C 	- Cascalhos - Concreçóes ferruginosas; concreç6es ferromanganosas; 
quartzo hialino, grãos leitosos; raros grãos de quartzo miloni-
tizado subarredondados. 

Areias - 100% de comcreç6es ferruginosas, ferromanganosas 	e 

quartzo hialino, parte dos grãos bem arredondados (predominância 
das concrtç5es). 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR MV 35 
AMOSTRA (S) DE LABORA1ÓRIO W(S) 10.270/72 

EMDRAPA•SNLCS 

FRAÇ6ES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cf0? POROSI. 

- - .J2i?ERSÂO COMS iL... !SP€ DE %SILIE 040€ 

0/, PROFUNDIDADL CAU2J. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA MUA ROCU °/0 ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA LAÇÃC 

<0,001 

 IPAREMTE REAL 
cm 

0., 20.2MV. c0m 2-0,2O, 0,2040S qoo.o.002 % 	0/,, 
(VLUME 

A 0-20 O 0 100 16 24 52 8 6 25 6.50 

Bt- 30-50 O 1 99 14 16 46 24 23 4 1,92 

C 50-60 O 3 97 10 9 38 43 42 2 0,88 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
$ EXTRAÍVEL -CTC- ' 	ALUMÜYIO 

Co" " No AI" H' HORIZONTE ECMg 
E S,AI,H 1221.- IOOAF ° ' 

ASSIMfr 
LVE4. 

N 1 1 i 

A r6.64,3  1,0 0.6 0,04 0,08 1,7 0,1 1,1 2,9 59 6 2 

Bt  2,2 1,6 0,07 1,13 5.0 0 O 5,0 100 O 1 

C  4,9 3,1 0.14 5.58 13,7 O O 13,7 100 O 3 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H25041:I) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

O F.2O, EOJIV. - - HORIZONTE Orâico ltO, 

SiO2 AJ2O,F.2O3 TIO2 P0O, MnO 
E6r WiS LVC CoCO3 

% 

(kr) 'o % 

A 0,41 0,05 7 2,8 2,0 2,7 0,09 0,02 M2.38  1,28 1,16 O 
Bt 0,44 0,06 8 8,6 63 37 0,12 0,02  1,69 2,68 O 
C 0.14 0,03 5 17,8 	13,0 5,4 0,21 0,02  1,84 3,77 O 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA' COM 
SODICJAU.Ø 

PASTA EXTRATO 
SAT. m.o/j - LENTE 

HCO 

- 

1/10 /3 

- 
5 HORIZONTE DE 

AIIDACE 
% oh..A. Co" Mg" IC' No CI 50" T 25 °C CO-- ATM ATM ATM 

A 3 15 
Bt 23 34 0,4 0.93 17 
C 41 48 1,13 1,11 51 
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10 - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS DISTROFICAS 

Compõem esta classe solos minerais pouco profundos, que apre-

sentam horizonte A proeminente, textura arenosa, reaçio fortemente ici 

da, sendo normalmente mal drenados. 

o relevo no qual ocorrem estes solos, condiciona o lençol frei 

tico cuja influência nestes solos é evidenciada pelo acGmulo de maté-

ria orgânica no horizonte A e a presença no horizonte C de cores acin-

zentadas que indicam redução. 

Apresentam seqüência de horizontes A e C, com espessura total 

em torno de 150 cm, sendo que o horizonte A, com aproximadamente 20 cm 

é subdividido em All e Al2 e o horizonte C com espessura em torno de 

130 cm, subdivide-se em Cl, C2, C3 e C4. 

A erosio nestes solos é quase mula devido a sua localização 

em vírzeas onde o relevo é plano e nas bordas das linhas de drenagem, 

onde tende para suave ondulado, com declives muito suaves, ficando as-

sim mais sujeitos a alagamentos. 

A saturação de bases é baixa, os valores da soma das 	bases 

permutiveis e da capacidade de troca de cations decrescem com a profun 

di dade. 

Ocorrem em ireas com declives que oscilam de 0 a 3% e em alti 

tudes com faixa de variação muito ampla. - 

Desenvolvem-se estes solos a partir de sedimentos arriosos  re 

feridos ao Holoceno, sendo o cerrado e o campo de virzea a vegetaçio 

na qual ocorrem. 

Ocorrem os solos desta classe como duas unidades simples de 

mapeamento. 
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Fiy. 48 - Perfil de Areias Quartzosas Hidromôrficas. 

Fig. 49 - Aspecto de relevo e vegetação em rea de Areias 

Quartzosas HidromErficas. 
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PERFIL N9 23 

NUMERO DE CAMPO - 32 

DATA - 16.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA, HIDROMORFICA DISTRaFICA A proemi-

nente fase campo de vãrzea relevo plano e suave ondula 

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Posse-Alvorada 

do Norte, 3 km ap6s Posse e a 80 metros do lado esquer 

do da estrada. Municipio de Posse, GO. 14006'S e 46025'W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trincheira 	aberta 

em meia encosta de elevação, com 3% de declive. 

ALTITUDE 	- 800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos arenosos, 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo de vrzea. 

DESCRIÇÃO MORFOLDGICA 

All - O - 12 cm, preto (N 2/ , úmido e úmido amassado); franco areno-

so; forte pequena a mdia granular e grãos simples; macio, muito 

friível, não plstico e não pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 12 - 20 cm, cinzento muito escuro (5 YR 3/1, úmido e úmido amas-

sado); areia franca; forte pequena a mdia granular e grãos sim-

pies; macio, muito frivel, não plstico e não pegajoso; transi-

ção plana e clara. 

Cl 	- 20 - 45 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2); areia; fraca nui 

to pequena granular e grãos simples; solto, solto,não plãstico e 

não pegajoso; transição plana e gradual 

C2 - 45 - 65 cm, bruno-acinzentado (10 VR 512); areia; aspecto de ma-

ciça muito pouco coesa in situ que se desfaz em grãos simples; 

solto, solto,não plstico e não pegajoso; transição plana e gra-

dual 

C3 - 65 - 103 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5,5/2); areia; aspecto de 

maciça coesa in situ que se desfaz em grãos simples; macio, mui- 
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te friivel, não plãstico e não pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

C4 - 103 - 130 cm, cinzento (10 YR 6/1), mosqueado pouco, pequeno 	e 

proeminente, amarelo-brunado (10 'iR 6/8); areia franca; 	aspecto 

de maciça coesa in situ que se desfaz em grãos simples; macio, 

frivel, não plstico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C5 - 130 - 150 cm*,  cinzento-claro (10 'iR 7/1), mosqueado comum, 	pe- 

queno a mdio Q proeminente, amarelo-brunado (10 'iR 6/8); areia; 

aspecto de maciça coesa in situ que se desfaz em grãos simples; 

macio, frilvel, não plstico e não pegajoso. 

RAIZES - Muitas no Ali, comuns no Al2 e raras nos demais horizontes. 

OBSERVAÇaES - Trincheira com 150 cm de profundidade. 

Lençol freãtico e arenito em decomposição, misturado cn 

areia (grãos simples) a partir de 103 cm. 

AMÂLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 23 

Ali - 	Areias 	- 97% 	de quartzo 	hialino, 	grãos 	subarredondados, 	arredon- 

dados 	e bem arredondados, 	com ader&ncia 	ferruginosa; 	3% 	de 	ilme- 

nita, 	concreçEes 	ferruginosas, 	carvão e 	detritos; 	traços 	de 	tur- 

mali na. 

Al2 - 	Areias 	- 100% de 	qyartzo, 	grãos 	hialinos, 	bem 	arredondados, 	arre 

dondados e 	semi-arredondadds, 	alguns 	com 	leve 	aderëncla 	ferrugi- 

nosa; 	traços de 	turmalina 	rolada, 	ilmenita e detritos. 

Cl - Areias 	- 100% 	de quartzo, 	grãos hialinos, 	subarredondados, 	arre- 

dondados e bem arredondados, 	alguns com leve ader€ncia ferrugino 

sa; 	traços de 	turmalina 	rolada, 	Ilmenita 	e 	detritos. 

C2 - Areias 	- 100% de quartzo, 	grãos hialinos, 	subarredondados, 	arre- 

dondados e bem arredondados, 	alguns com leve aderncla ferrugino 

sa; 	traços de 	turmalina 	rolada e 	ilmenita. 

C3 - Areias 	- 100% de 	quartzo, 	grãos 	hialinos, 	subarredondados, 	arre- 

dondados e bem arredondados; 	traços de turmalina rolada e 	ilmeni 

ta. 
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C4 - Areias - 100% de quartzo, grios bem arredondados, subarredonda-

dovs e arredondados, com leve aderincia ferruginosa; traços de ii 

menita e turmalina rolada. 

C5 - Cascalhos - Fragmentos de material silicoso, alguns com incusio 

de Sxido de ferro. 

Areias - 100% de quartzo hialino, grios arredondados e bem arre-

dondados, poucos com leve aderëncia ferruginosa; traços de ilme-

nita, turmalina rolada, estaurolita e concreç5es ferruginosas. 
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ANALISES FISICAS E QLJIMICAS 

PERFIL: N9 23 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO Nt(S): 10.533139 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICA 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cm' PORCSÍ. 
- °1 - Jn!?E.fiQ_.COMS ORL_. Di~ cc 

FLOCLL 
ILAÇÃC 

%SILTE. - CADE 

PROFUNDIDACE CAlML CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA O4UA °/ ARGILA 

SÍMBOLO 111< FINA GROSSA FINA 

1 

IPAREME REAL 
cm 

2Owe 2O.2,  B,2040i QOSCPØ2 < Ø® % % (VOLUME 

Ali 0-12 O 0 100 23 5512 105 50 1,20 

Al2 -20 O 0 100 23 65 2 10 7 30 0.10 

Ci -45 0 O 100 21 74 2 3 2 33 0,33 

C2 -65 O 0 100 22 70 2 6 5 17 0,33 

C3 -103 O O 100 21 68 6 5 4 20 1,20 

C4 -130 O 0 100 25 62 6 7 x 100 0,86 

C5 -i50 O 1 99 24 66 3 7 x 100 0,43 

pH(i:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 
1 

VALORT VALOR SATCCM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMIJIO 

Co" 1 	Mç" 1 1 	No A1" 1 H' HORIZONTE E Có,Mç 
E S,AI,H !991_ IOOAI' 

ASSIMI-
LÁVE 

T ~llKCIN 1 1 K,No 
- 

SAI" 
pprTl 

m ,q/IOOg  

Ali 5,3 4,1 0,1 0,05 0,03 0,2 1.6 11,2 13,0 2 89 <1 

Al2 5,0 4,3' 0,1 0,03 0,04 0,2 0,5 2,5 3,2 6 71 <1 

Cl 5,7 4,6 0,1 0,02 0,01 0,1 O 0,2 0,3 33 O <1 

C2 6,0 4,3 0,1 0,02 0,04 0,2 0,2 0,7 1,1 18 50 <1 

C3 5,5 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 0,2 0,6 0,9 11 67 <1 

C4 5,4 4,1 01 0,02 0,02 0,1 0,1 0,2 0,4 25 50 <1 

C5 5,5 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 0,1 0,4 0,6 17 50 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1:1 	
RELAÇÕES 

) 
MOLECULARES - 

Si02 AlzO, HORIZONTE C F 2O5 EOJIV. 
SiOZ 

'lo Si02 AI2O, 	Fe203 TIO2 P.O,  MoO 
j5 LIvRE CoCOS 

• (Ki) (Kr)  

Ali 3,22 0,24 13 3,0 2,2 3.6 0.14 0,02 2,31 1,13 0.96 

Al2 0,56 0,05 11 2,9 2,9 0.5 0.14 0.01 1.70 1,53 9.16 

Ci 0,07 0,01 7 0.5 0,5 0,1 0,07 0,01 1,70 1.51 8,17 

• 	C2 0,09 0,01 9 1,8 1,9 0,2 0,17 0,01 1,61 1,51 14,31 

C3 0,07 0,01 7 2,1 2,3 0,2 0,18 0,01 1,56 1,47 17,31 

C4 0,07 0,01 7 2,9 3,2 0,2 0,17 0,01 1.54 1,48 24,15 

C5 1 0.05 10.01 1 	5 1 	3.9 4.0 Q jj 1.60 fl 
5AT.4GUA N 

STA 
CE 

EXTRATO 

- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl5 	EXT. SATURAÇÃO 

- 

UMIDADE 	/O 
- 

EOUIVA 

.O SAT. 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 

4

% 
DE 

JMIDADE 
 Co" Mg" K No CI - S0' 

25°C CO " 	ATM ATM ATM 

Ali 1 17 

Al2 1 7 

Ci 3 1 

C2 4 • 3 

C3 2 4 

C4 5 6 

C5 3 8 
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11 - GLEI POUCO HOMICO 

Os solos desta classe têm seu desenvolvimento condicionado ã 

influência do lençol frútico sempre prEximo à superficie. 

Os horizontes superficiais são orgãnico-minerais e possuem es 

pessura muito varivel . Neles a matêria orgãnica pode se apresentar 

nçs mais diversos graus de decomposição. A este horizonte segue-se uma 

seqüência de camadas com cores acinzentadas, evidenciando o processo 

de redução. Estas camadas gleizadas normalmente apresentam mosqueado 

de coloração amarelada e avermélhada, resultante da oxidação de ferro 

pela flutuação constante do lençol freãtico. 

São pouco desenvolvidos, com textura da classe argila silto-

sa, horizonte A fraco ou moderado, pouco permeãveis, pouco porosos e 

imperfeitamente a mal drenados. 

A seqüência de horizontes nestes solos, geralmente ê a seguin 

te: horizonte A, com espessura de aproximadamente 20 cm, subdividido, 

às vezes em All e Al2 e camada Cg, com espessura em torno de 200 cm, 

subdividida em Clg, C29, C3g e C4g. 

Ocasionalmente pode ocorrer um (B)g com 	20 cm de espessu- 

ra. 

Os teores de carbono orgnico são mais elevados no horizonte 

A. 

A saturação de bases (V%), com valores acima de 70%, eviden-

cia o eutrofismo destes solns. 

Os valores da soma das bases trocbeis (5) são elevados, sen-

do o Ca' e o Mg+  •os elementos principais. 

Os valores da capacidade de troca de cation (T) ap6s correção 

para carbono variam de 18 a 24 meq/100 g de solo e demonstram a ocor-

rência de solos intermedirios para argila de atividade alta. 

Ocorrem em virzeas de rios, onde ocupam as partes mais baixas, 

normalmente pequenas áreas abaciadas de relevo plano, onde a erosão ê 

nula. 

São solos que desenvolvem-se a partir da deposição de mate-

riais de natureza diversa. 

A floresta de vãrzea ê a vegetação natural que ocorre 	nas 

ireas ocupadas por estes solos. 

Esta classe constitui uma Gnica unidade de mapeamento, poden-

do ocorrer ainda como inclusão em outras áreas, porém em percentagem 

insignificante. 
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Eig. 50 - Aspecto de relevo em 5rea de Glei Pouco Hümico. 
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PERFIL N9 24 

NUMERO DE CAMPO - 2 

DATA - 	S. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO EUTRÕFICi) Tb textura argilosa 	fase 

campo de vãrzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 90 km de Formosa, em 

direção a Alvorada e a 20 metros do lado direito da es 

trada. 	Munictpio de Formosa, GO. 140525 e 46057W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira em local plano. 

ALTITUDE 	- 560 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos - Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos argilosos do 

Hol oceno. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al 	- O - 10 cm, cinzento (N 5/ imido), bruno-acinzentado-escuro 	(10 

YR 4/2, imido amassado), 	bruno-acinzentado 	(2,5 Y 	512, seco) 

e 	cinzento-brunado-claro 	(2,5 Y 	6/2, seco destorroado), mos- 

queado pouco, pequeno e proeminente, vermelho-amarelado (5 YR 

5/8); franco argilo-siltoso; fraca média a grande blocos angula-

res e subangulares; muito duro, firme a muito firme, muito plás-

tico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

Clg - 10 - 30 cm, cinzento (N 6/ ), mosqueado pouco, pequeno e proemi- 
 
- 

nente, bruno-forte (7,5 YR 5/6); argila siltosa; aspecto de maci 

ça compacta que se desfaz em blocos angulares e subangulares; ex 

tremamente duro, firme a muito firme, muito plástico e muito pe-

gajoso; transição plana e gradual. 

C29 - 30 - 60 cm, cinzento-escuro (N 4/ ), mosqueado comum, mëdio 	e 

distinto, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); argila siltosa; 	as- 

pecto de maciça compacta que se desfaz em blocos angulares e sub 

angulares; extremamente duro, firme a muito firme, plástico e 

muito pegajoso; transição plana e difusa. 
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C39 - 60 	120 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1), mosqueado 	abundante, 

pequeno a m€dio e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila 

siltosa; aspecto de maciça compacta que se desfaz em blocos angu 

lares e subangulares; extremamente duro, firme a muito firme,muj 

to plstico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

C49 - 120 - 210 cm 4 , cinzento (N 5/ ), mosqueado abundante, pequeno a 

médio e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); argila silto 

sa; aspecto de maciça compacta que se desfaz em blocos angulares 

e subangulares; extremamente duro, firme a muito firme, muito 

plistico e muito pegajoso. 

RAIZES - Muitas no Al , comuns no Clg e raras nos demais horizontes. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 130 cm de profundidade. 

ANÁLISE MINERALGICA 

PERFIL N9 24 

Al 	- Areias - 60% de concreçães ferro-argilosas, algumas ferromangano 

sas, com incluso de mica e quartzo; 40% de detritos 	(raizes e 

sementes); traços de mica muscovita e de gros de quartzo hiali 

no , subarredoridados e um ou outro bem arredondado. 

Clg - Areias - 98% de concreç6es ferro-argilosas e argilo-ferromangano 

sas; 2% de detritos (raTzes e sementes); traços de concreções 

magnettticas e de grãos de quartzo, hialinos, subarredondados,ar 

redondados e bem arredondados. 

OBS.: A maioria das concreçôes apresentam-se bem arredondadas. 

C29 - Areias - 100% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilo-mangano-

sas, com inclusão de pequenTssimos fragmentos de mica; traços de 

concreçães magnetiticas, feldspato intemperizado, grãos de quart 

zo, hialinos, subarredondados, arredondados e bem arredondados e 

detritos. 

08.: As concreç6es apresentam, na maioria, aspecto bem arredon-

dado 

C39 - Cascalhos - Maior percentagem de fragmentos de calcrio; concre-

ç6es ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas, com inclusão de 

pequeníssimos fragmentos de mica. 

Areias - 75% de concreç6es ferro-argilosas e ferro-argilo-manga- 
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nosas, com inc1uso de pequenos fragmentos-de nica; 25% de frag-

mentos 1e calcino; traços de quartzo, gnios hialinos, semi-ame 

dondados e arredondados e detritos. 

C49 - Cascalhos - Maior percentagem de fragmentos de calcino; concre-

çôes ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas e ferromanganosas, 

algumas subarredondadas e arredondadas. 
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ANALISES FÇSICAS E 

PÈRFIL; Ni? 24 
AMOSTRA(S) DE LABORA1ÕNIO NQ(S) 	10.177181 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICM 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Cfl? POROSI. 

.JnirE!&Q_CoMs Oj_ N3~ DE 

FLOCU. 
LA ÇA 

%SILTE DADE 

'lo  
PROFUNDIDAO CAJ}IL CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA E7UA %MGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA WARENTE REAL 
4004000< o,00 % 

Al 0-10 0 O 100 3 2 55 40 34 15 1,38 

Cig -30 0 0 100 4 1 46 49 48 2 0,94 

C2g -60 0 0 100 4 i 45 50 50 O 0,90 

C3g -120 0 	1 99 6 i 46 47 43 9 0,98 

C49 -210' O 	2 98 .5 1 42 52 8 85 0,81 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL 	1 .CTC V 	ALUMÍNIO 

Ca Mg" K' 1 	No AI 
1 

H HORIZONTE ZCo,M; 
E S,AI,H !22_L IDOAI' 

ASSIMfr 
LAVEI 

T TA1111111 1 K,Na 
1 	1 S OAI..' 

pp n,  
_ q flO _ 

Ai 5,7 4,4 5,5 3,1 0,29 0,22 9,1 0,1 4,9 14,1 65 1 9 

Clg 6,4 4,4 5,1 4,2 0,20 0,57 10,1 0,1 4,1 14,3 71 1 3 

C29 7.7 5.9 5.3 7,0 0.33 0,35 13,0 O O 13.0 100 O 2 

C39 8,9 7,5 5,8 6,9 0,26 0,68 13,6 O O 13,6 100 O 10 

C49 9,0 7,7 4,3 8,9 0,21 0,22 13,6 O 0 13,6 100 O 5 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	( H 2 SO 4  1:1) 	!! ±E Õ!L29L± ES  - - 
SiO2 AIoO HORIZONTE (Orgânico 

C F.2O, EQJIV, - - SiO2 
H 

SiO1 AI203 	Fe,O, TiO2 P205 MnO 
LIVO! C0002 

(Kil (1(r) % % 

AI 1,53 0,16 10 17,8 11,8 6,7 0,28 0,14 2,56 1,88 2,76 O 

Clg 1,04 0,12 9 20,5 14,0 8,6 0,31 0,13 2.49 1,79 2,55 O 

C29 0,60 0.07 7 21.9 15,3 7,6 0.33 0,08 2,43 1,85 3,16 O 

C39 0,24 0,06 4 22,5 14,7 7,3 0,30 0,09 2,60 1,98 3,16 2 

C49 0,22 0,06 4 22,9 16,1 8,1 0,29 0,07 2,42 1,83 3,12 

SAt 6GLIANA tE  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 

HORIZONTE 
SODIOATURID 

IDO 

SAT. 
J DE 
MIDAOE HCO 

- 

1/10 /3 IS 
% ooho.M. co-  Mg' K' N. CI SO 

3 ATM ATM ATM 

Al 2 33 

Cig 4 31 
C29 3 5Z 0,3 0,84 29 

C39 5 58 0,9 0,78 27 

C49 2 66 0,5 1.08 29 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 45 

DATA - 18.10.74 

CLASSIFICAÇAO - GLEI POUCO HOMICO EUTROFICO Tb fase floresta de vrzea 

relevo plano. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1 km de Aurora do Nor 

te, na estrada para Campos Belos, lado esquerdo. Muni 

cipio de Aurora do Norte, GO. 12043'S e 46028'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostras coletadas em área plana, com O a 2% 	de 

declive. 

ALTITUDE 	- 420 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGGICA - Sedimentos - Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta de vSrzea. 

RESU LTA DO 

meq/iOOg 

Horiz. Pro f. 
cm 

p11 
óguo 

p 
ppm 8 T v% 

Aittt H t  Ø 
:2,5 + 

AI+1. 
+ 

Mg t+ 
Not k 

A 0- 20 6,1 0,0 4,0 16,7 0,05 0,28 39 17,0 21,0 81 

Cg 80-100 6,8 0,0 2,0 16,7 0,04 0,14 1 16,9 18,9 89 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 46 

DATA - 8.12.73 

CLASSIFICAÇAO - GLEI POUCO HUMICO EUTROFICO Tb textura argilosa fase 

campo de vrzea relevo plano. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 92 km de Formosa, na 

estrada para Posse. MunicTpio de Flores de GoiZs, GO. 

14052'S e 45055'W Gr. 

SITLJAÇÂO E DECLIVE - Relevo plano, com 1% de declive. 

ALTITUDE 	- 560 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLGGICA - Sedimentos argilosos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir dos sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÂO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RESU LTA DO 

!neq /Ig 

I-4oriz. Prof 
CM 

p14 
ÓQUG ppm s i v% 

Ali"  It+ 
c 

1:2,5 
Alttt Mg' 

Nat l(t 

A 0-20 5,5 0,1 5,4 7,6 0,22 0,25 8 8,1 13,5 60 

Bg 40-60 7,8 0,0 0,3 11,1 0,76 0,32 7 12,2 12,5 98 
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12 - PLINTOSSOLO 

Solos de textura média e argilosa, distrficos, imperfeitamen 

te a mal drenados, noderada a fortemente ácidos e de argila de ativida 

de baixa. 

Caracterizam-se principalmente pelas cores de oxidação e redu 

ço, devido a oscilação do lençol .freftico, geralmente alto nas éreas 

de ocorrência destes solos e pela presença de plintita, concreç6es fer. 

ruginosas e ferro-argilosas, cascalhos de quartzo hialino e leitoso 

com aderência ferruginosa e fragmentos de material ferruginoso a par-

tir de aproximadamente 40 a 50 cm da superfTcie nos horizontes B e C. 

Apresentam seqüência de horizontes do tipo A, B e C, com tran 

siço de A para B gradual ou abrupta e gradual ou difusa de 8 para C. 

O horizonte A, de textura geralmente franco arenosa ou franco 

siltosa cascalhenta ou multo cascalhenta, é de tonalidade clara, com 

matiz 7,5 YR e 10 YR, cores cinzentas e cinzento-rosadas. Os valores 

sio geralmente altos, variando de 4 a 7 e as cromas de 2 a 4. A estru 

tura é fracamente desenvolvida, do tipo granular e blocos angulares e 

subangulares. Neste horizonte so baixos os teores de bases trocvei 

assim como os valores de sona de bases, saturaçü de bases (variando 

aproximadanentede 20 a 30%) e capacidade de troca de cations. e 

O horizonte B, de textura ligeiramente mais pesada (franco ar 

gilo-arenoso e franco argilo-siltoso) é caracterizado por estrutura em 

blocos fracamente desenvolvida, cores cinzentas e amareladas (7,5 YR e 

10 YR), abundante mosqueado vermelho, vermelho-amarelado e cinzento-cla-

ro. Neste horizonte sü mais baixos os valores de soma de bases, satu 

raçiode bases (variando de 5 a 16%), capacidade de troca de cations e 

mais altos os valores de Al 4 , atingindo até 94% e ligeiramente mais 

elevados os teores de Na+  permuúvel. 

O horizonte B é geralmente do tipo textural, onde ocorre au-

memtô relativo de argila, ocorrendo também o tipo de horizonte B latos 

s6lico. A camada de cascalhos e concreç6es pode iniciar-se ã profundi 

dade da faixa de 40 a 50 cm, podendo, da mesma forma, aflorarem na su-

perficle, como mo caso dos Plintossolos concrecionérios. 

Estes solos so encontrados em vérzeas e Sreas baixas, de re-

levo plano e suave ondulado, geralmente sujeitas a inundações peri6di-

cas. 

Distribuem-se por toda a érea mapeada, em unidades individuais 

ou em associação com outros solos. 
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Ocorrem sob vegetaçio de floresta subcaducif6lia e caducif6-

lia, cerradào e cerrado subcaducif6lios e caducif6lios, floresta de 

vrzea e campos de úrzea. 

O material originrio ê proveniente da decomposiçio de rochas 

do Grupo BambuT e constituTdo por material sedimentarde natureza argi 

lo-arenosa e argilo-siltosa. 

Devido às dificuldades encontradas durante o mapeamento, nào 

foram considerados tipos de horizontes A e classe textural para sepa-

rar manchas destes solos. 

- 	Os solos desta classe estào distribuTdos em onze unidades de 

mapeamento, sendo em três como único componente, em quatro como compo-

nente principal de Associaçio e em outros quatro como componente secun 

dirio de Associaçio. 
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Fiy. 51 - Perfil de Plintossolo. 

Fiy. 52 - Aspecto de relevo e vegetaço em área de Plintossolo. 
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Fig. 53 - Aspecto de relevo e vegetação em área de Plintossolo. 
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PERFIL N9 25 

NUMERO DE CAMPO - 12 

DATA - 4. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO DISTROFICO A moderado textura média fase 

cerrado caducifúlio relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 26 km de Campos Belos, 

na estrada para o Vale da Pecuria, lado esquerdo 	da 

estrada. 	MunicTpio de Arraias, GO. 12055'S e 46052'W 

Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 2 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 660 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Xistos e quartzitos do Grupo Tocantins, 

do Pr-cambriano (A). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de material macroclstico 

retrabalhado, derivado de xistos e quartzitos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DaENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado caducif5lio, com substrato gramin6ide. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 8 cm, cinzento-escuro (N 4/ , tímido), bruno-escuro (7,5 YR 

41'2, úmido amassado) e cinzento (10 YR 6/1, seco e seco destor-

roado); franco arenoso cascalhento; fraca pequena a mdia granu-

lar e grãos simples; ligeiramente duro, frivel, ligeiramente pUs 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 8 - 30 cm, bruno (10 YR 5/3, úmido), cinzento (10 VR 5/1, úmido 

amassado) e cinzento-brunado-claro (10 VR 6/2, seco e seco des-

torroado); franco argilo-arenoso muito cascalhento; maciça cons-

tituTda por grãos simples e cascalho; ligeiramente pUstico e li 

geiramente pegajoso; transição ondulada e abrupta (22-28 cm). 

Blt - 30 - 50 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6), mosqueado abundante, gran 

de e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/8); franco 	argilo-arenoso 

cascalhento; fraca pequena a ndia blocos subangulares; 	firme, 

pUstico e pegajoso; transição ond ilada e gradual (15-25 cm). 

B2t - 50 - 90 cmt cinzento-claro (10 YR 7/1), mosqueado abundante, m 
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dio e proeminente, vermelho (2,5 YR 5/8); franco com cascalho; 

fraca pequena a mdia blocos subangulares; firme, plástico e pe-

gajoso. 

RATZES - Muitas no Al, comuns no A3 e poucas no Bit e B2t. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 90 cm de profundidade. 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 25 

AI - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e arredondados, 

um ou outro sacaráide, alguns com pontos ferruginosos; concreç6es 

ferruginosas (1 grão ); detritos. 

Areias - 98% de quartzo. grãos subangulosos e arredondados, 	um 

ou outro sacaráide, alguns com pontos ferruginosos; 1% de mica 

muscovita; 1% de carvão e detritos. 

A3 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subarredondados, com ader&n-

cia ferruginosa; detritos. 

Areias - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, 

alguns com aderëncia ferruginosa, alguns sacar6ides; 1% de detri 

tos e carvão; traços de mica muscovita. 

Blt - Calhaus - Fragmentos de. rocha parecendo quartzito. 

Cascalhos - Predoninio de quartzo, grãos subarredondados e arre-

dondados, alguns com aderncia ferruginosa; fragmentos de rocha 

parecendo quartzito; detritos. 

Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, 

alguns com leve aderincia ferruginosa; traços de concreç6es fer-

ruginosas (poucas), mica muscovita, carvão e detritos. 

B21; - Cascalhos - PredomTnio de quartzo, grãos subarredondados e arre-

dondados, alguns com aderncia ferruginosa; fragmentos de rocha 

'parecendo quartzito; detritos, 

Areias - 99% de quartzo, grãos subarredondados e bem arredonda-

dos, alguns com aderncia ferruginosa; 1% de nica muscovita; tra 

ços de detritos. 
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ANÁLISES FlSICAS E QUlMICS 

PERFIL: N9 25 
AMOSTRA S) DE LABORÃ1ÓRIO P8 (S) 10.282/85 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÈTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 

MOILA ORA)) gfctn' POROSI. 

- - .Jfljf fiQ_COM..a °aL... )SPt DE 

R.DCU 
LAÇZ 

%SILTE - DAD 

PRoFUNDAa CAJJ4I CASCA. TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 9UA %ARG!LA 

S(MDOLO t» FINA GROSSA FINA IPARENTL REAL 
cm 

20.2!.. cmii, •-2Oes' O20.4Ô 40tV1002 < o,00t °/G 	'Ia 

AI 0-8 O 	19 81 45 25 17 13 9 	31 1,31 

43 -30 O 	75 25 41 18 17 24 20 	17 0,71 

Bit -50 12 	30 58 48 9 19 24 0 	100 0,79 

B2t -90k  0 8 92 35 10 33 22 O 	100 1,50 

pH(I:Zj) CATIONS 	TROCVEIS VALORJ ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
_ SI_______ EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMÍNID 

HORIZONTE E Co,MI 
E S,AI,H 

100 5 00A1 
ASSIMI-

L4VEL Co" 1 	Mg' 1 	1(4 1 	No 1 A1" 
1 

N 
ÁGUAKCIN 1 1 K,Na 

ppm 

Ai 5,7 4,5 0,3 0,8 0,17 0,01 1.3 0,5 2.5 4,3 30 28 2 

A3 5,4 4,1 (.3 0,23 0,02 0,6 1,4 1,8 3,8 16 70 2 

Bit 5,5 4,2 (.3 0,08 0,01 0,4 1.6 1,1 3,1 13 80 1 

B2t 5,4 4,1 (.3 0,04 0,02 0,4 3,3 0,8 4,5 9 89 cl 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	
RELAÇÕESMOLECULARES - - 

HORIZONTE 

C 

Orgânico 
C Oz SiOm Al2O2 

FtO, EOJIV. 
- 

- Si 

04  N 
o2 AIO 	F.2O) TIO2 P~O, MnO 	

AI'_O5 LIVRE CoCOs 

(1(j) (1(r) % '4 

Ai 0,84 0,05 14 6,6 5,2 0,7 0,11 0,02 2,16 1,99 11,59 

A3 0,57 0,05 11 11,4 9.1 1,1 0,15 0,02 2,13 1,98 12,93 

Bit 0,31 0,03 10 15,4 12,2 2,7 0,17 0,02 2,15 1,88 7,08 

82t 0,17 0,02 9 16,0 12.9 2,0 0,12 0,02 2,11 1,92 10,12 

SAl. 4GUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI DADE 	% EOIJIVA- 
COM PASTA EXIRATO 

SODIOJA1tEAO SAT. 
DE 

HORIZONTE HCD 1110 13 IS IMIDADE 
% ,ii,.h,,A, CÇ Mg K Na t  C' SO 

T 25 °C CÇ ATM ATM ATM '4 

AI 1 13 

A3 1 16 

Bit 1 19 

B2t 1 21 

Relaçao textUrai - 1,2 	 345 



PERFIL N9 26 

NUMERO DE CAMPO - 24 

DATA - 24. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO DISTROFICO A fraco textura argilosa 	fase 

campo de vrzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 26 km da rodovia BR-020, 

em direçio a Flores de Gofls. MunicTpio de Flores de 

Goiis, GO. 14041'S e 46 0 50'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em área plana, com 

a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos - Grupo BambuT - Eocambria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos argilo-arenosos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo de vérzea. 

DESCRIÇÃO MORFOLGGICA 

Al 	- O - 15 cm, cinzento-rosado (7,5 YR 6/2); franco siltoso; maciça 

que se desfaz em fraca muito pequena a média granular e blocos 

angulares e subangulares; ligeiramente duro, frivel, plãstico e 

ligeiramente pegajoso; transiço plana e clara. 

A3 - 15 - 25 cm, rosado (7,5 YR 7/4), mosqueado médio, comum e distin 

to, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); franco siltoso; fraca mui-

to pequena a média blocos angulares e subangulares com aspecto 

de maciça compacta; friãvel, plstico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e gradual. 

Blt - 25 - 50 cm, cinzento-rosado (7,5 YR 712), mosqueado médio, comum 

e distinto, vermelho-amarelado (5 YR 4/8); franco siltoso; fra-

ca muito pequena a média blocos angulares e subangulares com as-

pecto de maciça compacta; frivel , plstico e pegajoso; trangi-

çio plana e gradual. 

B211:- 50 - 90 cm, cinzento-claro (10 YR 712), mosqueado grande, comum 

e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/8); franco argilo-siltoso; fra 

ca muito pequena a nédia blocos angulares e subangulares com as- 
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pecto de maciça compacta; frivel,..pltico e pegajoso; transi-

ço plana e difusa. 

822t- 90 - 130 cm, cor variegada composta de cinzento-rosado (7,5 YR 

712), bruno-forte (7,5 YR 5/8) e vermelho (2,5 YR 418), mosquea-

do grande, abundante e proeminente; franco argilo-siltoso; friá-

vel, plãstico e pegajoso. 

B231:- 130 - 180 cn+,  cor variegada composta de branco-rosado (7,5 YR 

8/2) e vermelho-amarelado (5 YR 5/8), mosqueado grande, abundan-

te e proeminente; franco argilo-siltoso; frivel, plstico e pe-

gajoso. 

RATZES - Muitas no Ai, comuns no A3, poucas no Bite B21te raras no res 

tante do perfil. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 100 cm de profundidade. 

AflLISE MINERALOGICA 

PERFIL ['49 26 

Ai 	- Areias - 100% de quartzo hialino, gros bem arredondados, arre- 

dondados e subarredondados, alguns com aderência ferruginosa; tra-

ços de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferromangano-

sas, turmalina e detritos. 

A3 - Areias - 100% de quartzo hialino, grios bem arredondados, arre-

dondados e subarredondados, alguns com aderência ferruginosa; tra-

ços de turmalina, concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e fer 

romanganosas e detritos. 

Bit - Cascalhos - 100% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, a 

maioria hematttica com capa de limonita, algumas com inclusão de 

grãos de quartzo. 

Areias - 100% de quartzo hialino, grios bem arredondadas, arre-

dondados e semi-arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 

traços de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas e detritos. 

B21t- Cascalhos - 100% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas he 

mattticas com capa de limonita; traços de detritos. 

Areias - 92% de quartzo hialino, grios bem arredondados, arredon 

dados e subarredondados, alguns com aderência feriuginosa; 8% de 
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concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de detritos. 

B22t- Cascalhos - 100% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, h! 

matTticas, com capa de limonita. 

Areias - 95% de quartzo, gros bem arredondados, arredondados e 

semi-arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 5% de con-

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas; traços de detritos. 

B23t- Areias - 92% de quartzo, grãos hialinos bem arredondados, arre 

dondados e semi-arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 

8% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, una ou outra man 

ganosa; traços de detritos. 



AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL N9 26 
AMOSTRA(S) 0€ LABORATORIO W. (s) 10.368/73 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/ctr? PORDSI. 

% - JQjFRSÃOr.OM9 tLL.... 7SPE DE 

LAÇAI 
ARGILA OIIUAFIU.. 

%SILTE DADA 

PROFUNDIDAD1CAâOL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE °/,ARGILA 

S(MI301-0 ILHC FINA GROA FINA LPARENTE REAL 
cm 	

>20m, !O.2o, fmm 302Ø. 020.00S QOOQU'O <C,OO % 	° - VOLUME 

Al 0-15 O O 100 2 21 66 11 10 9 6,00 

A3 -25 O O 100 1 20 66 13 12 8 5.08 

Bit -50 O 6 94 2 18 62 18 O 	100 3,44 

821t -90 O 2 98 2 15 49 34 O 	100 1.44 

822t -130 O 1 99 2 16 47 35 O 	100 1.34 

B23t lBO 
O O 100 2 15 44 39 O 	100 1,13 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM 
______ $ EXT R A IVE L __________________ .CTC. V 	ALUM(NLD 

HORIZONTE 
E Co,Mg 

E 5 ,AI,H 	122_2.. 00 AI"' 
ASSIMI 

LAVEI Co" 1 	MQ" 1 No AI'" H • 
T 

ÁGUA KCIN 1 K,Na 
___ ___ 

iF 
p0 

_mflO _ 

Ai 5.6 4,0 O 7 0,04 0.13 0,9 0.3 1,5 2,7 33 25 1 

A3 5,5 3,9 0 3 0,03 0.03 0,4 0.6 1,3 2,3 17 60 1 

Bit 5.5 3,9 O 2 0,03 0,05 0,3 1,4 1,4 3,1 10 82 1 

B21t 5,9 3,8 o 2 0,03 0,11 0.3 3.9 2,0 6,2 5 93 1 

B22t 6.0 3,8 O 1 0.03 0,13 0,3 4,4 1,6 6,3 5 94 1 

B23 6.1 3,8 O 8 0,03 0,15 1,0 4,3 1,6 6,9 14 81 ti 

A T A OU E 	SULFÚRICO 	(H,_5O4 1:I) 
MOLECUI.MES  - 

Si 02 SiOz AIZD3 HORIZONTE Orgânico 
C 

EQIJIV, 

i6 N 
S,Oz Al207 	Fe2O3 P205 MnO 	

41207 Liv.! CO,Co 

(Ri) IKrI % % 

Al 0,50 0,04 13 2.9 2,3 0.6 0,14 0,02 2,15 1.84 5,92 

A3 0,30 0.03 10 3,7 2,9 0.7 0,16 0,01 2,17 1,88 6.45 

Bit 0,28 0.04 7 6,0 4,7 1.1 0.21 0,02 2,17, 1,89 6.68 

B21t 0,28 0,04 7 13,1 	10,3 2.9 0,33 0,02 2,16 1,83 5,58 

B22t 0.13 0.03 4 12,9 	10,1 3,6 0,35 0,02 2,17 1,77 4,40 

823t 0,08 0,02 4 13,,8 	10,3 4,7 0,36 0,06 
2.281 

1,76 3,44 

54T ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇaO UMI DA DE 	O/o 
EOUIVA 

COM PASTA EXTRATO mee/j.  LENTE S0DlOSA1tAC SAT. 
DE 

HO RIZONTE 
QPS 

HCO' 1/10 1 / 3 

QT 
UMIDADE 

o, m,,b1Ai C o Mg K No CI  SO' 

- 
25°C CO ATM ATM  

Al 5 19 

A3 1 18 

Bit 2 17 

B21t 2 21 

B22t 2 21 

823t 2 23 

Relaç&o teXturai - 2,6 	 349 



PERFIL 	COMPLEMENTAR N9 	36 

NUMERO DE CAMPO 	- 	36 

DATA 	- 	27. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO DISTROFICO A moderado 	textura mídia 	fase 
campo 	de 	vrzea 	relevo 	plano 	(incluso). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, 	ESTADO 	E COORDENADAS 	- A 22 	km do rio dos 	Maca 
cos, 	em 	direção 	a 	,JK. 	MunicTpio 	de 	Flores de 	Gois, 
GO. 	14058'S 	e 	47003'w 	Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE 	- 	Vrzea, 	com 	1 	a 	2%de 	declive. 
ALTITUDE - 	 460 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - 	Sedimentos 	- Grupo Bambui - 	 Eocambria 

no 	Superior. 
MATERIAL 	ORIGINÁRIO - 	 Desenvolvido 	a partir de 	sedimentos finos. 
RELEVO - 	 Plano. 

EROSÃO - 	 Nula. 
DRENAGEM - Mal 	drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA 	- 	Campo 	de 	vrzea. 
USO ATUAL - 	 Pastagem 	natural. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 36 

A 	- Areias - 100% de quartzo leitoso, fino, com algum 6xido de ferro 

aderido e grãos maiores, hialinos, bem arredondados; traços 	de 
detritos. 

C 	- Cascalhos - Fragmentos de material ferruginoso alaranjado; algu- 
mas concreç6es ferruginosas. 

Areias - 1(10% de quartzo, fino, a maioria dos grãos coloridos por 
Sxido de ferro e grãos maiores, hialinos, bem arredondados. 
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ANA.:ES FISICAS E QUIMiC 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 36 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO P$(S) 10.441/42 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇãES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/ci,? POROSI. 
%-- JfljfFRsÃo r.o_jg 	31~ DE 

FWCU 
LAÇÃÍ 

%SILTE DADE 

'lo 
PROFUNDIDADE CAJMQ TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA OIIUA %ARGILA 

SI'MBOLO FINA GROA FINA E REAL 
co.00 % '6 (VOLUME 

A 0-20 O 

[12 

100 2. 27 55 3 2 33 19,33 

C 70-110 0 88 3 26 56 15 O 100 3,73 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORI VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMINIO 

Co" M9" 1 	1 - 1 	No AI" 
1 

H HORIZONTE E CoMg 
E S,AI,H !22_ IOOAI" 

ASSIMt 
LVEL 

T 4GUAKCIN 1 1 K,Na S+AI" 
ppn 

A 5,8 4.1 04 0.03 0,06 0,5 0,3 1,6 2,4 21 38 1 

O 6,2 3,8 01 0,03 0,03 0,2 1,2 1,3 2,7 7 86 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 50, 1:1 	
RELAÇÕES 

)  MOLECULARES 

c EJIV. 
5102 HORIZONTE Orgânico 5102 AI2O3 

SiOA 12O5 	F203 TIO2 P2O, MnO 	
AIZO3 LIVRE CoCOs 

(1(1) (Kr) % % 

A 0,58 0,05 12 1,7 1,4 0,6 0,06 0,02 2,07 1,62 3,61 

O 0.20 0,02 10 6,3 5,3, 2,2 0,16 0,02 2,02 1,60 3,77 

SAÍ. ÁGUAMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EQUIVA 
COM 

SODID 
PASTA 

SATIJRAO 
EXTRATO 

SAT. nqjj - - - - -.-- LENTE 

HCO 

- 

1/10 '/3 IS HORIZONTE DE 
UMIDADE 

0/ 0 mffiI,0.ko Co" Mg" K' No C1 SO 
T 25 °C C0 ATM ATM ATM 

A 3 lo 
O 1 14 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 47 

DATA - 	8.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO DISTROFICO A moderado textura argilosa fa-

se campo de vrzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 84 km de Formosa, na 

estrada para Posse. Municipio de Formosa, GO. 14 0 555 

e 47000W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Situada em relevo plano, com 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 560 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Sedimentos do 1-loloceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir dos sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo de vãrzea,, com arvores esparsas de cerrado. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RESULTA DO 

meq fIOOq 

1-loriz. 
Prof, 

pH 
água pprn .5 T 

Ht co t+ 
cm 

1 2,5 + t Na + Kt  
Mg tt  

A 0-20 5,5 

ro,o 

 1,7 0,5 0,03 0,06 2 0,6 2,3 26 

Bt 40-50 5,4 1,5 0,2 0,04 0,03 1 0,3 1,8 15 



AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 48 

DATA - 14.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO DISTROFICO A moderado textura média fase 

campo de vrzea relevo plano (inclusSo). 

LOCALIZAÇÃO. MUNICrPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 92 km de Formosa, na 

estrada para Posse, lado esquerdo da estrada. MunicT-

pio de Formosa, GO. 14051'S e 46059'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostras coletadas em Srea plana, com O a 2% 	de 

declive. 

ALTITUDE 	- 500 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Sedimentos - Grupo Bambui - Eocambria 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir de sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo de vrzea. 

RESU LTA DO 

ineq /ICO 

Horiz. ProL 
cm 

pH 
Õuo ppm 11 
:2,5 Ait» + + No 

Aittt Mg' 

A 0-20 5,1 0,6 2,1 0,6 0,02 0,04 1 0,7 2,8 25 

Bt80-100 4,9 3,1 5,4 0,6 0,02 0,04 1 0,7 6,1 11 
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13 - SOLOS ALUVIAIS 

Esta classe de solos é constituída por solos pouco desenvolvi 

dos, provenientes de deposições de natureza variada, que apresentam ape 

nas um horizonte superficial A, seguido de camadas estratificadas, sem 

relação pedogenética entre si podendo haver perfis com início de for-

mação de um horizonte B incipiente. 

São desenvolvidos a partir de sedimentos referidos ao Holoce-

no. O material é constituído por sedimentos recentes, não consolida-

dos, de natureza variada, formando camadas estratificadas. 

O relevo em que é encontrada esta classe de solos é 	plano, 

com erosão nula a laminar ligeira e sob cobertura vegetal de floresta 

de vérzea. 

São eutr6ficos, com saturação de bases alta e de textura in-

discriminada. 

Ocorrem nas margens dos baixos cursos dos rios, como Paranã, 

Santa Maria, Palma, Corrente e Paraim. 

Esta classe de solos apresenta como variação alguns 	perfis 

mais rasos que os normalmente encontrados na ãrea. 

Estes solos foram mapeados constituindo uma Gnica unidade de 

mapeamento, com inclusões de solos como as Areias Quartzosas Hidrom6r-

ficas e Plintossolos. 
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PERFIL N9 27 

NUMERO DE CAMPO - 33 

DATA - 18.10.74 

CLASSIFICAÇAO - SOLO ALUVIAL EUTRØFICO textura m&dia/argilosa fasà fio 

resta de várzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Alvorada 

do Norte, 700 metros ap3s o rio Santa Maria e 100 me-

tros do lado direito da estrada. MunicTpio de Flores 

de Goiás, GO. 14044'S e 4604294 Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trincheira aberta em 

local plano, sob vegetaçáo de floresta de várzea. 

ALTITUDE 	- 510 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÂO GEOLOGICA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINARIa - Desenvolvido a partir de sedimentos argilosos. 

RELEVO 	- Plano. 

ER0SÂO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Floresta de várzea. 

USO ATUAL 	- Reserva florestal. 

DESCRIÇÂO MORFOLbGICA 

Al - O - 28 cm, bruno-escuro (7,5 YR 312, Gmido) e bruno-escuro (7,5 

YR 4/2, amido amassado); franco argilo-siltoso; moderada pequena 

a média granular e blocos subangulares; ligeiramente duro, friá-

vel, plástico e pegajoso; transiçio plana e clara. 

Cl - 28 - 40 cm, bruno (7,5 YR 4/4); franco siltoso; fraca pequena a 

mêdia blocos subangulares e granular; duro, friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

C2 - 40 - 75 cm, bruno (7,5 YR 514), mosqueado pouco, pequeno e dis-

timto, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314) e amarelo-avermelh! 

do (7,5 YR 618); franco argilo-siltoso; fraca mádia a grande blo 

cos subangulares; duro, friável, plástico e pegajoso; transiçio 

plana e gradual 

C3 - 75 - 95 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2), mosqueado co-

mum, pequeno e distinto, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4) e 

amarelo (10 YR 718); argila siltosa; fraca média a grande blocos 

subangulares; multo duro, firme, plástico e pegajoso; transição 
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plana e gradual. 

11C4- 96 - 155 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1), mosqueado comum, peque 

no e distinto, amarelo (10 YR 7/8) e amarelo-avermelhado (7,5 'IR 

7/8); argila siltosa; fraca grande blocos angulares e subangula-

res; muito duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição pia 

na e clara. 

IIICS- 155 - 215 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4), mosqueado abundante, 

m€dio e distinto, cinzento (10 'IR 6/1) e bruno-amarelado (10 YR 

5/6); argila siltosa. 

1VC6- 215 - 275 cm+ ,  cinzento-escuro (N 4/ ), mosqueado abundante, pe- 

queno e distinto, bruno-forte (7,5 'IR 518); muito argiloso. 

RAÍZES - Abundantes no Al e Cl e comuns no C2, C3 e 11C4. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 27 

Al - 98% de quartzo hialino, grãos subarredondados, arredondados 	e 

ben arredondados, alguns com aderência ferruqinosa; 2% de carvão 

e detritos; traços de concreçes ferruginosas, ferromanganosas e 

nica muscovita. 

Cl 	- Areias - 98% de quartzo hialino, grãos subarredondados, arredon- 

dados e bem arredondados, com aderência ferruginosa; 1% de con-

creç6es ferruginosas, ferromanganosas e ferro-argilosas; 1% de 

detritos; traços de mica muscovita. 

C2 - Areias - 98% de quartzo hialino, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 1% 

de concreçóes ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas; 

1% de detritos; traços de mica muscovita. 

C3 - Areias - 50% de concreçSes ferruginosas, ferro-argilosas e ferra 

manganosas; 49% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados 

e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 1% de de-

tritos; traços de mica muscovita. 

IIC4- Areias - 96% de concreç6es ferro-argilosas, e argilo-manganosas, 

com inclusão de mica; 3% de quartzo hialino, grãos arredondados 

e bem arredondados; 1% de detritos e carvão. 
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111G5- Areia3 - 85 	de concrecoes ferro-argilosas, ferromanganosas e ar 

gilo-ferromanganosas. com  inclusão de mica; l5. de quartzo hiali 

no, graos arredondados e bem arredondados; traços de detritos. 

1VC6- Cascalhos - l00 	de fragmentos de calcário. 

Areias - 57 de concreçoes ferro-argilosas, ferromanganosas e ar 

gilo-ferromanganosas; 40 de quartzo; grãos subarredondados, ar-

redondados e bem arredondados; 2' de fragmentos de calcãrio; l 

de carvão e detritos. 
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ANLISES F(SICAS E OU(MICA5 

PERFIL: N9 27 
AMOSTRA (5) DE LABORATÔRIO N  (S) 	10.540146 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA 	FINA 	% 	AG(LA GRAU 	POROSI. 

:_.!2_ 	 (DI SP 	tiL... )ISPL 	DE 	%SILTE 	- - 	 DADE 

PROFUNDIDADE CAJJ4AL C4$C4 TERRA 	AREIA 	AREIA 	SILTE 	ARGILA 	jA FIDCU °/ ARGILA 

SÇMBOLO 	 L} 	FINA 	GROA 	FINA 	 LAÇAI 	 PARENTE 	REAL 
cm 	

~O,e 20.2.ta c tmR 	2.0,20m. o,zo.op 	qo,-op02 < °°° 	% 	0/,, 	
(owrC 

Al 	0-28 	O 	O 	100 	1 	9 	61 	29 	27 	7 	2.10 

Cl 	-40 	O 	O 	IDO 	1 	20 	55 	24 	23 	4 	2,29 

C2 	-75 	O 	O 	100 	1 	7 	65 	27 	26 	4 	2,41 

63 	- 95 	O 	O 	100 	1 	1 	58 	40 	36 	10 	1,45 

1164 	-155 	O 	O 	100 	1 	1 	47 	Si 	49 	4 	0,92 

IIICS 	-215 	O 	O 	100 	1 	1 	54 	44 	43 	2 	1.23 

1VC6 	-275+ 	01 	1 	99 	1 	1 	1 	1J_6761100.46 

pH(I2.5) 	CATIONS 	TROCDVEIS 	VALOR 	
ACIDEZ 	VALORT 	VALOR SATCOM 	P 

____________  __ 	$ 
EXTRAIVEL 	-c- 	V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

o" 	Mg' 	 No 	
£ Co1M 	

AI" 	H 	E S,AI,H 	
100 5-- 	ICOAI" 	LVEL 

1 	i 	 T 
1 	

m  1 	1009  

- _________________ 	
T

fl1 ____________________ 
-. 	 _ 	- 

Al 	6,1 	5,2 	8,5 	1,7 	0,29 	0,04 	10,5 	O 	2,6 	13,1 	80 	O 	9 

Cl 	6,4 	5,0 	4,9 	1,5 	0.13 	0,03 	6,6 	O 	1,8 	8,4 	79 	O 	2 

62 	6.4 	4,9 	5,8 	1,7 	0,09 	0,03 	7,6 	O 	1,7 	9,3 	82 	O 	2 

63 	6,5 	4,8 	8,8 	2,6 	0,09 	0,04 	11,5 	O 	2,7 	14,2 	81 	O 	6 

1164 	6,7 	4,9 	11.0 	3,9 	0,10 	0,08 	15,2 	O 	3,0 	18.1 	84 	O 	5 

11165 	7,1 	5,4 	9,3 	3,4 	0,09 	0,11 	12,9 	O 	O 	12,9 	100 	O 	7 

1VC6 	7,8 	6,0 	17,1 	6,4 	0,11 	0,44 	24,1 	O 	O 	24,1 	100 	O 	4 

C 

 

	

N. 	 ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4 1:1) 	
[2 E S MOLECULAKs 	 - 

	

E 	Orgânico 	
C 	 - 	 5102 	5102 	Al205 	

F.2O, 	EWIV. 

N 	
SiDa 	AI,O, 	FnO, 	TIO2 	P2O, 	MnO 	

LIVRE 	CoCOS 

'1 	 (Içe) 

[Al 	1,29 	0,14 	9 	14,2 	9,7 	4,5 	0,21 	0,12 	2,49 	1,92 	3,38 

Cl 	0,45 	0,06 	8 	12,5 	8,4 	4,1 	0,19 	0,07 	2,53 	1.93 	3,22 

62 	0,39 	0,06 	7 	15.0 	10,3 	4,9 	0,25 	0,08 	2,48 	1,90 	3,30 

63 	0,52 	0,08 	7 	21.3 	14,7 	6,9 	0.32 	0,11 	2,46 	1,90 	3,34 

1164 	0,68 	0,10 	7 	25,6 	17.3 	7,7 	0,35 	0,14 	2,52 	1,96 	3,53 

11165 	0,37 	0,07 	5 	22,3 	15,2 	6,7 	0,27 	0,11 	2,49 	1.95 	3,56 

IYC6 	0,53 .SSJ 	..j 	31.2 1 20.9 ...1_ 9 	0.37 	.&.Z 	. 7 -54 	2.08 .. 4 .5 - - 
SAT. 4QJANt 	CE 	ION$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 	UMIDADE 	% 	EOUIVA- 
COM 	PASTA EXTRAT( 

SODIOAI1RIO SAT. 	
m..Jj____. ___...._-_----.- LENTE 

DE 
HORIZONTE 	 HC0 	 1110 	1 13 	5 	AIIDAOE 

.mJ,CÍA1' 	Co" 	119" 	I( 	N o t 	 cl' 	so" 
25°C 	 C% 	 ATM 	ATM 	ATM 

cl 	1 	 20 

62 	1 	 23 

Al 1 - - 

c3 	1 	 30 

1164 	1 	 34 

I1IcS 	1 	 28 

IVC6 	2 	 35 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 49 

DATA - 13. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRFICO A moderado textura argilosa fa-

se floresta de vírzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alvorada do Nor 

te-laciara, 17 km ap6s Alvorada do Norte, lado direi- 

to. MunicTpio de Posse, GO. 14922'S e 46038W  Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostras coletadas em local plano. 

ALTITUDE 	- 580 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLaGICA - Sedimentos argilosos do 1-loloceno. 

MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir de sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Laminar-ligeira. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta de vrzea. 

RESULTADO 

meq/Ig 

Horiz. Prof 
Cm 

pH 
Õguo ppm 5 r v% 

Ht ] tt 
AI + t N&' Kt  

AU'" Mg" 

A 0-20 5,3 0,0 4,9 9,9 0,88 0,21 2 11,0 15,9 69 

C 60-70 8,3 0,0 0,0 12,5 8,38 0,11 12 21,0 21,0 100 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 50 

DATA - 16. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTROFICO A moderado textura mádia 	fase 

floresta de várzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada N. Roma-Rio Pa-

ranã-laciara, junto ao rio Paraná. Municipio de lada 

ra, GO. 14003'S e 46051'E Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra em área plana. 

ALTITUDE 	- 400 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Sedimentos arenosos e argilosos do 1-lo 

1 o c e no 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir dos sedimentos. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta de várzea. 

RESULTADO 

rneq /Ig 

Horz ProI 
cm 

Õqua 
pH ____ p 

pprn s T V% -- 
At Ca t+ 

1.2,5 
Attt + + No' Kt 

AI''' Mg" 

A O- 20 O 2,0 3,2 0,02 0,11 1 3,3 5,3 62 

C 90-100 0,3 1,3 2,0 0,01 0,06 1 2,1 3,4 61 
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14 - REGOSSOLO 

São solos pouco desenvolvidos, com perfis de seqUência de 1w 

rizonte A e O. 0 horizonte A é chernozmico, superposto ao horizonte 

O, constituTdo de material originrio em decomposição e rochas inconso 

lidadas. 

No horizonte O, os agentes do intemperismo alteram profunda-

mente a textura e estrutura da rocha, conservando entretanto, pelo me-

nos 4% ou mais de minerais primrios facilmente decornponTveis. 

São solos com alta saturação de bases, valor V atingindo at 

100% no horizonte C, textura mãdia ou argilosa, valores altos de Ki 	e 

baixo grau de floculação. 

Ocorrem, em geral, sob vegetação de floresta caducif6li, em 

relevo forte ondulado, sendo, normalmente, solos bem drenados. 

São provenientes da decomposição de rochas do Grupo BambuT, 

principalmente ard6slas. 

Na rea mapeada são mais freqüentes nos muni dpi os de Posse e 

laciara. 

Solos desta classe ocorrem apenas como componente secundrio 

de duas AssociaçEes. 
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Fig. 54 - Perfil de Regossolo. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 37 
NIJMERO DE CAMPO - 24 
DATA - 17. 7.74 
CLASSIFICAÇÃO - REGOSSOLO EUTROFICO Tb A chernoz&mico extura argilosa 

fase floresta caducif6lia relevo forte ondulado subs-

trato rochas do Grupo BambuT. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 16 km de laciara, na 

estrada para Posse, lado direito. Municipio de Posse, 

GO. 14006'5 e 46044 1 W Gr. 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em meia encosta de elevaçio, com 

20% de declive. 

ALTITUDE 	- 700 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardsias do Grupo Bambui - Eocambria-

no Superior. 
MATERIAL DRIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçü de ard5sias 

e possivelmente de calcrios. 

RELEVO 	- Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caduciflia. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 37 

A 	- Calhaus - Fragmentos de rocha xistosa intemperizados semelhantes 
a ard6sia, com manchas de xido de mangan?s. 

Cascalhos - Fragmentos de rocha de aspecto xistoso, muito intem-

peri zados. 

Areias - 100% de fragmentos de material ferro-argiloso e argilo-
-ferruginoso; traços de magnetlta, quartzo hialino, uns grios bem 

arredondados e detritos. 

C 	- Calhaus - Fragmentos de rocha de aspecto xistoso muito intemperi 

zados. 

Cascalhos - Fragmentos de rocha muito intemperizados de aspecto 
xistoso, com manchas de Sxido de ferro. 

Areias - Composiço anloga a amostra anterior. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR N9 37 
AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO P8 (s) 	10.343/44 

EM BR A PÁ SN LC 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICt DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/Cm' POROSI. 

)ISPEI DE 

F1-C 

%SILTE 	_______ - DADE 

PROFUND{DA 	CAIFÇ2I CLSCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO 
L14( FINA GROA FINA ARARENTE REAL 

cm 	
flOmm 20-2,m c 2 2 -  QØ Q 	/ (VLUME 

A 0-20 6 	24 70 14 5 44 37 33 	11 1,19 

-40 23 	43 34 13 4 41 42 32 	24 0,98 

25) pH(I CATIONS 	TROCÁVEIS VA iORTIDEZ TVALORT 	VALOR SATCOM P 
EXT RÃ IV EL -CTC- V 	ALUMNIO 

HORIZONTE ]Z Co,Mg 
ES AI H 	!22L!_ IOQA1' 

ASSIMI- 
LItVEI Co" No A1" -4' 

T S.AI" TAllA~lIN 1 
K,No , 	' 

pp 
- _ 

A 7,0 6,3 10,0 3,2 0,48 0,04 13,7 0 E 	0 13,7 100 O 4 

C 6,6 5,7 8,9 2,5 0,46 0,04 11.9 O 41 16,0 74 0 2 

ATAO 13 E SULFÚRICO 	IH,SO, 1:11 	-RELACISES  
N Fe205 EQJIV. 

HORIZONTE Org&iico 
Si 02 5102 AI2OS 

LIVRÉ CoCOS 
% Fe202 TIO2 ' p0 MnO 

23i •ii- 
(ci) (4(r) % 

A 2,72 0,28 10 19,5 13,3 6,3 0,21 0,09 2,49 1,91 3,31 

2,32 0,27 9 19,2 12,9 6.2 0,23 0,09 2,53 1,94 3,26 

SAL ÁGUANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UMI DADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

mÁai[ ._. --LENTE 
SdDI0.3ARR0 SAT DE 

HORIZONTE HCOi 1/10 1/3 IS NIDADE DO NU Co" Mf K' M '  CI 	- sO 
25°C CO ATM ATM ATM 

A 1 30 

C 1 30 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 38 

NUMERO DE CAMPO - 25 

DATA - 18. 7.74 

CLASSIFICAÇÃO - REGOSSOLO EUTRÕFICO Ta A chernoz&mico textura mdia fa 

se floresta caducifSlia relevo forte ondulado substra-

to rochas do Grupo Bambui (variação). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 15 krn de Alvorada do 

Norte, na estada para Posse, lado direito. MunicTpio 

de Posse, GO. 140225  e 46031'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em meia encosta de elevaço, 	com 

20% de declive. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Ard6sias do Grupo BambuT - Eocambria-

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ardô-

sias e possivelmente calcrio. 

RELEVO 	- Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeIra e moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif6lia. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 38 

A 	- Cal haus - Fragmentos de material semelhante a ard5sia muito in- 

temperizada ou argilito. 

Cascalhos - Fragmentos de material semelhante a siltito ou argi-

lito creme. 

Areias - 90% de material semelhante a siltito ou argilito ou ro-

cha nicícea de laminas muito finas; 10% de detritos. 

C 	- Calhaus - Fragmentos de argilito ou ardsia muito intemperizada. 

Cascalhos - Composiçio an1oga a amostra anterior. 

Areias - 97% de material siltoso ou argiloso creme semelhante a 

rochas miúceas de liminas muito pequenas; 3% de detritos; tra-

ços de quartzo. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: COMPLEMENTAR NO 38 
AMOSTRA(S) DE LAiTdRIO W(S) 10.345146 

EM BR A PÁ SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLILOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	010 	ARGILA GRAU g/C0? POROSI. 

.i(2 - S eE.RMLCQM_riq 	L JSP( DE 

'ÚC 

%SCE - - DADE 

PROFUPIOSa CALHb CASCA TERRA M)A AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO 1* FINA GRO%A FINA - APAREWI1 REAL 
em __ cl.. I-0A0 O2O.OS -2 40001 °' 	% 

A 0-10 2 	40 58 20 4 45 31 24 	23 1,45 

C -30 6 	64 30 28 3 40 29 25 	14 1,38 

ØI(I:2,5) CATION S 	TROCÁVEIS 1R ACIDEZ 	
- VALORT VALOR SAT.COM  P 

5 EXTRAIVEL  -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 	1149" O 1 	pj• AI" II' HORIZONTE 
Z K 

COMQ 
,No 

E S,AI,H !22~. Q.AI' LVE 

ÁGUA KaN 1 1 PpI" 

A 7,0 5,8 18,4 5,6 0,58 0,07 24,7 O O 24,7 100 O 50 

C 7,0 5,8 16,3 5,8 0,49 0,06 22,7 O O 22,7 100 O 38 

ATAQUE 	SULFORICO 	(H,SO, 1:1) - - C N 
C 

- SiDa 
 Fs,05 EJIV. 

HORIZONTE Orgâcc 
5,02 

Altos 
N 

SiO2 Mao 	F.aO, TIO, P2O MnO 
LIVfl COCO, - 

A 3,42 0,32 11 21,7 12,6 6,1 0,20 0,15 2,93 2,24 3,24 

C 2,15 0,2110 23,8 13,4 6,6 0,23 0,14 3,02 2,30 3,18. 

SAt ÁGUARI CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	'lo EGUIVA- 
COM 

SdDIO 
PASTA 
Âfl 

EXTRATO 
SAT. ±2.LJ. LENTE - - - - 

HCO 

- - 

1/10 

- - - 

1/3 15 HORIZONTE DE 
AIIDADE 

% 'mAs Co" Mg" K' H. CI - so; 
25 °C GOl ATM ATM ATM 

A 1 27 

C 1 23 
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15 - SOLOS LITOLICOS 

Esta classe 	constituTda por solos pouco desenvolvidos, 	com 

horizonte A moderado ou chernozmico, podendo ocorrer horizonte A fra 

co, textura argilosa ou mdia, ocasionalmente cascalhenta, bem a forte 

mente drenados, eutroficos e distr6ficos, sendo estes de reação mais 

ci da. 

Os perfis desta classe, apresentam seq(incia de horizontes AR 

ou A. C, R. 

O horizonte A. com  espessura que varia de 5 a 25 cm, normaimen 

te 	constituido por Ai • raramente 	subdividido em Al e U. 

A saturação de bases atinge normalmente valores em torno de 

70% nos perfis eutr6ficos; nos distr6ficos estes valores não ultrapas-

sam 25%. 

A soma das bases permutveis 	bastante elevada 	nos solos eu 

tr6ficos, onde oscila ao redor de 20 meq/1009 de solo; nos distr6ficos 

estes valores são baixos, normalmente ao redor de 2 meq/lOOg de solo. 

A capacidade de troca de cations bastante relacionada aos teo 

res de matria orgãnica apresenta valores bem mais elevados nos solos 

eutr6ficos 

A erosão nestes solos 	laminar ligeira ou moderada. 	O rele- 

vo pode ser suave ondulado, ondulado, forte ondulado ou montanhoso, com 

declives variando de 5 a 30%. 

Ocorrem nesta classe de solos,vegetação natural do tipo 	flo- 

resta, cerrado e campo cerrado. 

São desenvolvidos a partir da decomposição de ardsias, 	cal- 
 
- 

crios e siltitos do Grupo BambuT, xistos e quartzitos do Grupo Tocan-

tins e arenitos referidos ao Cretceo. 

Esta classe de solos foi subdividida para fins de mapeamento 

segundo saturação de bases, tipo de horizonte A, classe textural, fase 

de vegetação, classe de relevo e substrato. resultando em oito unida-

des de mapeamento simples e quatorze unidades associadas a outros so-

los. 
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Fig. 55 - Perfil de Solo Lit61ico. 

Fig. 56 - Perfil de Solo Litõlico. 
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Fig. 57 - Perfil de Solo Litôlico. 
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PERFIL .N9 28 
NUMERO DE CAMPO - 34 
DATA - 19.10.74 
CLASSIFICAÇO - SOLO LITOLICO EUTROFICO Tb A.chernoz€mico textura argi 

losa fase floresta su1bcaducif6lia relevo forte ondula-
do substrato rochas do Grupo Bambui (inclusão). 

LOCALIZAÇXO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS 	A 59 km da entrada para 

Formosa, GO. 15002'S •e 47005W Gr. 
SITUAÇAO E DECLIVE .- Perfil coletado e descrito em topo de elevação, 

com declividade de 20%. 

ALTITUDE 	- 720 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA -Ard5sias e calcrios do Grupo Bambui 

- Eocambriano Superior. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ard6-

sias e calcrios. 

RELEVO 	- Forte ondJlado. 

EROSÁO 	- Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 
VEGETAÇAO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif61ia. 

DESCRIÇAO MORFOLOGICA 

A 	- O - 20 cii, bruno-avermelhado-escuro ('iR 312, iimido), bruno-averme 
lhado-escuro (5 'iR 313, midoamassado), bruno-escuro (7,5 'iR 

4,5/2, seco) e bruno (7,5 Y8 5/4, seco destorroado); argila sil-
tosa com cascalho; moderada a forte pequena a média granular e 

blocos subangulares; duro, friivel, plstico e pegajoso. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL N9 28 

A 	- Calhaus - Fragmentos de rocha (argilito ou folhelho), alguns com 

aderëncia manganosa. 

Cascalhos - Fragmentos de rocha, parecendo argilito ou folhelho. 

alguns com aderência manganosa; detritos. 
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Areias - 80% de carvio e detritos; 17% de concreç6es ferrugino-

sas, ferrornanganosas, ferro-argilosas e argilosas, algumas com 

inclusEo de mica e fragmentos de rocha; 3% de quartzo, grãos sub 

arredondados, arredondados e bem arredondados; traços de mica e 

fragmentos de rocha. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL N9 28 
AMOSTRA(S) DE LABOREIORIO W(S) 	10.547 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CIT? POROSI. 

% jQ?E8Q_COiLQ fiJ_..... ISPI DE 

'LOCU 
LAÇA 

%SILJE - CADE 

PROFUNDA CMI.ÀCASCA TERRA MEIA AREIA SLLTE ARGILA °74RGILA 
APARENTF REAL 

SÍMBOLO cm 
L?K FINA GROSA FINA 

% 	% < 2- 

A 0-20 1 12 87 3 3 42 52 37 	29 0.81 

CI 2,5) 	CAT pH ID N 5 	TROCÁVEIS 	1OR ACIDEZ fVALORT 	VALOR SAT.COM  
EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

M9" 1 E CoMç 1 	Na HORIZONTE E S,AI,H 	!PQa_ IOQ.AI' L4VD 
T I 	(No 

 

ÁGUA K  ppm _____ 
/ 1009 _q _ 

A 6,1 5,2 	12,9 3,7 0,76 0,11 17,5 0 7.0 24,5 71 O 4 

A OU E 	SULFÚRICO 	(H a504 1:1) 
RELAÇÕES MOL!CULARES - 

C N 

Orçâni co 

 
F.20, EWIV. 

HORIZONTE Si Da SiO2 AltO, 
LIVC 

SiDo AJ0O, 	F.zOo TIO, PgOs MoO 
•jj_ 

(1(i) (Kr) 

A 3,98 0,36 11 21,4 20,9 6,2 0,29 0,12 1,74 1,46 5,28 

SAL ÁGUANI 	CC. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	% EDIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

..............._isLL______--.-------- LENTE 
SDIOLR11.E1D SAT. 

HORIZONTE HCOÍ 1/lO 1/3 IS JilDE IDASE lOOi % 	nw.haAffi CO" Mg K Na CI - - 
25°C 

CO., 
ATM ATM ATM 

A 1 42 
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PERFIL 149 29 

NOMERO DE CAMPO - 29 

DATA - 27. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITLICO EUTROFICO Tb A moderadà textura midia fa 

se floresta caduciflia relevo suave ondulado substra-

to rochas do Grupo BambuT (variaçio). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 23km do rio dos Maca-

cos, em direçio ao rio Santa Maria. Município de Flo-

res de Gois, GO. 14947'S e 46944'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevaçio, com 4 a 8% de declive. 

ALTITUDE 	- 510 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Ard6sias e calcrios do Grupo BambuT 

- Eocambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçio de ard3-

sias e calcrlos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif6lia. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 10 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2, úmido e amido amassado), cm 
zento-rosado (7,5 YR 6/2, seco) e bruno-claro (7,5 YR 6/4, seco 

destorroado); franco cascalhento; moderada pequena a grande gra 

nular e grios simples; ligeiramente duro, frivel, pflstico e pe 

gajoso; transiço plana e clara. 

O 	- 10 -30 cm+, horizonte constituido por mistura de terra •fina 	e 

fragmentos de rocha; franco argiloso cascalhento. 

ANÁLISE MINERALaGICA 

PERFIL N9 29 

A 	- Calhaus - Fragmentos de material ferro-argiloso de granulaçio Vi 

na. 

Cascalhos - 100% de fragmentos de materiaYferro-argiloso, 	al- 

guns com pontos manganosos, algumas concreçes ferro-argilosas e 
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feriomangarlosas; detritos. 

Areias - 92% de material ferro-argiloso, a maioria com hematita, 

com inclusão de fragmentos de mica, alguns com aderência niangano 

sa e poucos grãos magnetTticos; 5% de quartzo, gros senil-arre-

dondados e bem arredondados; 3% de carvão e detritos 

C 	- Calhaus - material ferro-argiloso. 

Cascalhos - Predomnio de material fero-argiloso, de aspecto ta 

bular, alguns com manganês; concreç6es ferruginosas. 

Areias - 88% de material ferro-argiloso, a maioria com hematita, 

apresentando inclusão de pequenos fragmentos de mica, alguns com 

manganês, poucos magnetTticos; 10% de quartzo, grãos hialinos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, alguns com ade 

rgncia ferruginosa; 2% de carúo e detritos. 
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ANÂLISESF(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 29 
AMOSTRA(S) DC LABORdRIO NQ(S) : 10.421/22 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCNtTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRQJ g/Cm' POROSI. 

% JppF3Qj'.ojg OL.... *SPt DE 

LAÇA 

%SIaE - - DAtE 

PR0FUNDAC€CAIN.AI CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE M GILA 
SÍM8OLO LIII FINA GROSSA FINA APMENTE REAL 

em 
ZO.2, cZas Z.0,2Ow. 0,20406 *2 0/, 	0/,, 

CWME 

A 0-10 1 	18 81 26 8, 40 26 18 	31 1,54 

C -30' 28 	33 39 31 6 33 30 19 	37 1,10 

9H(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 	!VALOR ACIDEZ VALORRT P  VALOR SATCOM 
$ EXTRAIVEL -CTC- AWMiNIO ASSIMI- 

Co" 1 	itlg" 1 1 	Co,Mç 1 	No' 11... 1 
H' HORIZONTE E S,AI,H 

5 
T 1 i K,No 1 MGUAKaN - 1 ppm 

meq/IOOg  

A 6,5 5.3 7,2 3,8 0,39 0,05 11,4 O 3,3 14,7 78 O 5 

C 6,5 5,3 6,7 2,9 0,26 0,04 9,9 O 3,8 13,7 72 O 6 

ATAOU E SULFÚRICO 	(Nz$04 1:1) - - 
HORIZONTE 

O 

OT*IICO 

N 
Ft203 EQJIV. 

SiOz SiOt Alto, - 

% 
N 

$102 AliO, 	FtzO, TIO, P2O5 MnO 
LIVRE CoCO, 

A 2,55 0,25 10 17,2 12,0 8,4 0,20 0,11 2,44 1.69 2,24 

C 2,11 0,23 9 17,1 12,0 8,3 0,20 0,10 2,40 1,67 2,29 

SAT. GUAN CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM F*STA LXI1 TI 

__SSLJ...____-_ - --LENTE 

HORIZONTE 
SCOIOIATIBIO SAT. - 

HCO 

- 
1/10 1/3 IS 

DE 
,MIID4DE 

co"  M9' K '  No CI 5O 
T 25°C co; ATM ATM ATM 

A 1 •  24 

c 1 24 
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PERFIL N9 30 

NUMERO DE CAMPO - 25 

DATA - 17. 8.74 

CLASSIFICAÇAO - SOLO LITLICO DISTRÔFICO Tb A moderado textura arenosa 

fase cerrado subcaduciflio relevo forte ondulado subs 

trato arenito Bauru. 

LOCALIZAÇÁO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 km de Mambat, na es-

trada para o Estado da Bahia. MunicTpio de Mambai,G0. 

149275 e 4606'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em meia encosta de ele 

vação, com 30% de declive. 

ALTITUDE 	- 780 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GE0LGICA - Arenito Bauru - Cretíceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do areni-

to. 

RELEVO 	- Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar forte. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

DESCRIÇÃO MORFOLbGICA 

A 	- O - 20 cm, vermelho (2,5 YR 4/8, amido), vermelho 	(2,5 YR 4/6, 

Umido amassado) e vermelho-claro (2,5 YR 6/8, seco e seco destor 

roado); areia; fraca muito pequena granular constituTda por grãos 

de areia; solto, solto, não plstico e não pegajoso; transição on 

dulada e clara. 

C 	- 20 -40 cm', horizonte constituido por mistura de terra fina 	e 

fragmentos de rocha semidecomposta; areia. 

ANÁLISE M0NERALGICA 

PERFIL N9 30 

A 	- Cascalhos - Fragmentos de rocha parecendo arenito com 	cimento 

ferruginoso. 

Areias - 100% de quartzo, grãos arredondados e bem arredondados, 

com aderncia ferruginosa; traços de pequenos fragmentos de sTli 

ca, carvão e detritos. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL: N9 30 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) 	10.410/11 

EMBRAP*"LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANUWMÉTRICt DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GR g/0 POROSI. 

% Jfl EERS&O COM NoOhJ_  S~ DE 

FLOCU. 
LACA: 

°/0SLLTE - ao€ 

PROFUNDIDADE CAIJ.(AI. CASCA TERRA AREIA AREIA SUJE ARGILA OVÁGUA °4ARAILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
cm fl0 20.2. O lo, 2-42O A20 .400 GPGA002 0,002 /0 	% 

A 0-20 O 1 99 28 63 4 5 4 	20 0,80 

O -40 O 0 100 29 61 4 6 5 	17 0,67 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VID 	- VALORT 	VALOR SAT - COM - 
- $ EXTRAIVEL V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE ColAg 
E S,AI,H 	!22I. IOO.AI" 

ASSIMI 
LAVEI 

- 

Co" 1 	M1' iO No' AI''' 
1 

Ii' 
ÁGUA 1 (,NO 

(GIM 1 pp o. 

A 5.0 3,8 41 0,04 0,02 0,2 0.2 1,5 1,9 11 50 2 

O 5,0 4,1 01 0,02 0,02 0.1 0,2 1,2 1,5 7 67 1 

N - ATAQUE 	SULFÚRICO 	I  H 2 SO 4  II) ELACÔE$ MDU 
C 

C F.201 EDIJIV 
- HORIZONTE Qtçân Soa SIOZ AIzOl 

N 
SiOo A11O3 	F.zO. Ti Do PzO, MoO 

A1a05 R203 LIVRE "Co' 

Kil IKrI ° '° 

A 0,43 0,04 11 2,5 2,1 1,1 0,08 0.02 2,02 1,52 2,99 

O 0,22 0,03 7 2,7 2.2 0,8 0,08 0,01 2,08 1,69 4,32 

SAT, ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX! 	SATURAÇLO UMI DA DE EQIJIVA- 
COM 

SdDIO3fl.& 
PASTA EXTRATO 

SAT, -------- LENTE 

HCO 1/ID  1/3 IS HORIZONTE DE 

/o mohOLkio CO'' Mg'' Ç No '  CI 	- SO 
T 25 ° C COT ATM ATM ATM 

A 1 4 

c 1 4 
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PERFIL N9 31 

NUMERO DE CAMPO - 13 

DATA - 4. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO DISTRFICO Tb A moderado textura nCia cascalhenta fase 

cerrdo caducif6lio relevo ondulado substrato xistos e quartzitos. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Arraias-Monte 

Alegre, 2 qn ap6s o cr'eo Chupeteiro, do lado esquer- 

do. 	MunicTpio de Arraias, GO. 12055'S e 46057'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia enEosta de elevação, com 5 a 10% de declive. 

ALTITUDE 	- 590 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGGICA - Xistos e quartzitos do Grupo Tocan-

tins,'do Pr-cambriano (A). 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a pariir de material macr6c1stico 

retrabalhado, derivado de xistos e quartzitos. 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado caduc1f6l1o, com substrato de gramineas. 

DESCRIÇÃO MORFOLGGICA 

Al 	- O - 10 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2, Umido), cinzento-bruna- 

do-claro (10 YR 6/2, amido amassado) e cinzento-claro (10 YR 7/1, 

seco e seco destorroado); franco cascalhento; fraca pequena a 

dia granular e grãos simples; ligeiramente duro,.frivel, ligei- 
 
- 

ramente plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e cla-

ra. 

A3 - 10 -25 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2, amido), bruno-ama-

relado-claro (lO YR 6/4, Umido amassado) e bruno-claro-acinzent! 

do (10 YR 6/3, seco e seco destorroado); franco cascalhento; fra 

ca a moderada pejuena a mdia granular é bl6cos subangulares; li 

geiramente duro, frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; transiço plana e abrupta. 

C 	- 25 -60 cm+,  horizonte constituTdo por rocha semidecomposta; fran 

co 

RAIZES - Muitas no Al, sendo comuns no A3 e raras no C. 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL N9 31 

Al 	- Caihaus - Fragmentos de quartzito; fragmentos de material 	pare- 

cendo arenito impuro (i.e. cuja granulometria varia de argila a 

areia). 

Cascalhos - 100% de fragmentos de rocha; traços de detritos. 

Areias - 99% de quartzo milonitizado; 1% de carvão e detritos; 

traços de mica nuscovita e biotita,sillimanita e anfib6iío. 

A3 - Calhaus- Fragmentos de material parecendo quartzito. 

Cascalhos - 100% de fragmentos de material parecendo quartzito; 

detritos. 

Areias - 100% de quartzo; traços de mica muscovita, 	biotita 	e 

detritos. 

c 	Cascalhos - 100% de fragmentos de material parecendo quartzito; 

traços de detritos. 

Areias 	- 100% de quartzo; traços de mica muscovita, biotita e 

detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL N9 31 
AMOSTRA (S) DE LAUCRAIdRIO NQ(S) 10.286188 

LMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Om' POROSI. 

11.1....... .i2i?EfiQ_CQMS SP€ 	DE 

tCC'J 
LAÇA( 

%SILTE - 040€ 

PRORJNO,DAa CALHAI CASCA TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA a1ÚUA °/GlLA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA APAR ENTI REAL 
4 cm 

>20,.. 20-2,,, C2ffi 2-20, o040e 40frOZ O,O02 % - ILUME 

Ai 0-10 11 	47 42 18 25 41 16 12 	25 2,56 

A3 -25 2 	47 51 17 21 39 23 14 	39 1,70 

C -60 O 5 95 10 16 50 24 O 	100 2,08 

pH(I:25) CATIONS 	TROCAVEIS 	TOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL •CTC. V 	AWMÍNIO 

CO°  MQ' 1 	Na 	
E KCoMç 

A1'° 1 	H >  HORIZONTE E SAI,H !29I. IOO.AC' 
ASSIMI-

LV€I 
T 

4GUA KCIN 1 , 1 	Na 1 7fl 
pp, 

AI 5,3 4,2 06 0,12 0,02 0,7 0,9 2.4 4,0 18 56 2 

A3 5,1 4,2 0,3 0.13 0,02 0,5 1,5 2,4 4,4 11 75 1 

C 5,3 4.2 02 0,12 0,02 0,3 1,4 1,1 2,8 ii 82 cl 

C N 

_ 
ATAOU E 	SULFORICO 	1 H 2 5O 4  1•I) 	

RELAÇÕES MOLtCULAS 
- 

SOz SiOa Al20, HORIZONTE Ovgànico 
C Fe203 EQJIV. 

-- 

RIOs N 
5102 AI2O2 	FøaO, TIO, PaOe MnO 	

AnO, 725I LIYRC CaCO3 

(Ni) (Kr) 

Ai 0,79 0.06 13 8,6 7,2 0,8 0,08 0,02 2,03 1,90 14,12 

A3 0,74 0,06 12 11,3 9,7 1,0 0,09 0,02 1,98 1,86 15,10 

C 0,36 0,04 9 13,6 13,0 1,2 0,10 0,02 1,78 1,68 17,00 

SAT. GUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	§OLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	64  
EQUIVA- 

COM 
SCDIOIAItRC 

PASTA EXTRATI 
SAT. mj3jj __________ LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
*AIDACE 0/ ',-s'A.' CC M q" IÇ N CI - so; 

T 25°C CO7 ATM ATM ATM 

Al 1 16 

A3 1 19 

C 1 19 
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PERFIL N9 32 

NOMERO DE CAMPO - 27 

DATA - 20. 8.74 

CLASSIFICAÇO -. SOLO LITGLICO DISTRbFICO Tb A fraco textura mdia fase 

campo 	cerrado 	relevo 	ondulado 	substrato 	siltito do Gru 

PC 	BamnbuT 	(variação). 

LOCALIZAÇAO, 	MIJNICTPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS 	- A 	19 Iaii de Alvorada 	do 

Norte, 	na 	estrada 	para 	STtio 	da Abadia e 	a 	lliun do 	en- 

troncamento. 	MunicTpio 	de Alvorada 	do Norte, GO. 14036S 

e 	46029'W 	Gr. 

SITUAÇAO E 	DECLIVE 	- 	Perfil 	descrito 	e 	coletado 	em meia 	encosta de 	ele 

vaçio, 	com 	10 	a 	15% 	de 	declive. 

ALTITUDE - 	 900 metros. 

LITOLOGIA E 	FORMAÇAO 	GEOLGICA 	- 	Siltito.do Grupo 	BambuT 	- 	Eocambriano 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir da 	decomposição 	do silti- 

to. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSAO - 	 Laminar 	ligeira 	e moderada. 

DRENAGEM - 	 Bem 	drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Campo 	cerrado 1  ocorrendo grandes 	ireas com vegeta 

ção 	campestre. 

DESCRIÇ0 MORFOLOGICA 

A 	- O - 5 cn, bruno-acinzentado (10 YR 5/2, ümido e amido amassado) 

e cinzento-claro (lO YR 7/2, seco e seco destorroado); franco ar 

giloso muito cascalhento; fraca pequena a mdia granular e grãos 

simples; macio, muito frivel , pflstico e pegajoso; transição pla 

na e abrupta: 

C 	- 5 -20 cm, horizonte constituido por fragmentos de rochas inter- 

caladas com alguma terra fina; franco argilo-siltoso cascalhen-

to. 

ANÃLISE MINERALbGICA 

PERFIL N9 32 

A 	- Cascalhos - Fragmentos de material ferro-argiloso; raras concre- 
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ç6es ferruginosas. 

Areias - 98% de fragmentos de material ferro-argiloso; 2% de de-

tritos; traços de quartzo. 

C 	- Cascalhos - Fragmentos de material ferro-argiloso; concreç6es fer 

rugi nosas 

Areias - 100% de fragmentos de material ferro-argiloso e de quart 

zo, grios muito finos. 



ANÁLISES r(SICAS E QU(MICAS 

PERFIL N9 32 - 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO N (S) 10.419/20 

E MB RAPA- S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPCSIÇÂO GRANULOMÊTRIQ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAu g/crr? POROSI. 

% - - ERSAOCOjj1O... âS?E .J DE 
FI.DCU 
LAÇÂf 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE (1AD.G CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA e.OUA %ARGILA 

SÍMBOLO LHI FINA GROS SA FINA APARENTE REAL 
cm 

>2Om" 20-a,.,, c 2,,'. 2.O,2O, 0,20-DpS ootprz 
04 	0/,, 

ooLUME 

A 0-5 O 	67 33 24 5 43 28 23 	18 1,54 

C -20 0 	16 84 11 6 52 31 2 	94 1,68 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR ' TVORT VARSCCM 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE E S,AI,H 1221.. IOOAI" 
ASSIM 1- 

LAVEI Co" Mg" lO 1 	Not 	
CoMç 

AI'" 1 	H' 
KNo 1 GUAKCIN 1 _________ PPOI 

A 5,2 4,0 0,7 1,0 0,6 0,03 2,1 1,5 5,5 9,1 23 42 4 

C 5.0 3,9 O 6 0,17 0,03 0,8 3,5 3,8 8,1 10 81 2 

N ATAQUE SULFÚRICO 	H2 	 RELAÇÕES SO'. 	II) MOLIGULARES 
C 1 '.2o3 EDJIV. 

T -- HORIZONTE Orgânico SiCa AIzO, 
N 

o2 AI2O3 	F.5O, TIO2 P205 MoO 
Azo, LIVRC CoCOz 

11(I) 1K!) % /o 

A 1,98 0,15 13 14,0 11,2 12,7 0,21 0.08 2,12 1,23 1.38 

C 1.17 0,12 10 16,0 12,2 12,6 0.22 0,07 2,23 1.34 1,52 

SAT CE LONS 	DCS 	SAIS 	SC'LLJYEI 5 	EXT. SAT'JRAÇLC UMIDADE 	'/0 EQUIVA 
COM PEXiRATO - LENTE 

HORIZONTE 
SdDI0JA 

00. No 

GJANA 

SAT. -- 

HCD 

- 
1/10 /3 

DE 
lEALDADE 

".." Co" Mg" r.' N' CI SO 
25°C COÏ ATM ATM ATM 

A 1 -. 26 

C 1 26 
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PERFIL N9 33 
NÜMERO DE CAMPO - 16 

DATA - 4. 6.74 
CLASSIFICAÇO - SOLO LITbLICO DISTROFICO Tb A moderado textura arenosa 

cascalhenta fase cerrado caducif5lio rélevo ondulado 

substrato xistos equartzitos ('ariaço). 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS- A 3km - de Arraias. Mun-

ctpio de Arraias, GO. 1252'S e46058'W Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Terço superior de e1evaço, com 5 a 10% de decli- 
 
- 

ve 

ALTITUDE 	- 720 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇAO GEOLOGICA - Xistos •e quartzitos do Grupo Tocan-

tins - Pr€-cambriano (A) 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de xistos 

e quartzitos. 

RELEVO 	- Ondulado. 

EROSAO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇAO 	- Cerrado caducifElio. 

DESCRIÇ0 MORFOLOGICA 

A 	- O -15 cm, bruno -claro-acinzentado (10 YR 6/3. amido), bruno (10 

YR 5/3, amido amassado) e cinzento-claro (10 YR 712, seco e seco 

destorroado); franco arenoso muito casca1hento;maciçaconstituT 
da por terra fina em mistura com grande quantidade de cascalhos; 

ligeiramente p1stico e ligeiramente pegajoso. 

C 	- 15 - 50 cm , horizonte constituido por rocha semidecomposta; fran 

co siltoso. 

RAIZES - Muitas raizes no A e raras no C. 

AflLISE MINERALÕGICA 

PERFIL N9 33 

A 	- Calhaus -Quartzo leitoso (parecendo de veio). 

Cascalhos - Quartzo leitoso, gros subangulosos e subarredonda-

dos (parecendo de veio). 
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Areias - 97% de quartzo, grios subarredondados e arredondados, ai 

guns com ader&ncia ferruginosa; 2% de turmalina, ilmenita, ruti-

lo, concreçães ferruginosas e carvo; 1% de detritos. 

C 	- Areias - 98% de' quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, 

alguns com ader€ncia ferruginosa; 2% de ilmenita, turmalina, an-

fib1io, carv5o, concreç6es ferruginosas e mica muscovita; tra-

ços de detritos. 



ANÁLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: N9 33 
AMOSTRA(S) DE LABATORIO NSI 10.298/99 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANU.OMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU ç/c POROSI. 

(DISPERSÃO COM 	Na OflJ_. 	NSPE DE 
UA :u. 

/QSILTE - DADE 

PROFUNDIDA 	CA asCA TEA AREIA MEIA SILTE ILA GILA 

MOOLO LIII FINA GROSSA FINA LAÇÂ A.PENTE REAL 
cm 20-2.,, c2,. 2.2On 0,20'OPG 4OtOPC'2 «0^2 % - (VOLUME 

A 0-15 5 	67 28 8 50 34 8 6 	254,25 

-50 O 0100 8 35 52 5 1 	8010,40 

2H 112,5) 	
- 	 r 

CATIONS 	TROCAVEIS 	VALOR VALOR SAT COM P 
EXTRAÇVEL 1 -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMÍ- - 1 	1 1 

M  CO91 HORIZONTE  E 	5, AI, II !2 DOAI" LAtVE 

ÁGUA 
K,NO 

ppm 

A 5,5 4,3 05 0,08 0.03 0,6 [0,6 1,5 2,7 22 50 2 

5,5 4,5 02 0,02 0,01 0,2 0,6 0,3 1,1 18 75 <1 

- 1 ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO 4  1:1 	RELAÇÕES 
)  MOLECULARES - 

C N 1 FeO, EQJIV. '' -- -- '' HORIZONTE Orgânico si02 SiOZ AltO, 
-;ii LIVÉ COCOS 

1 5102 AÁ2O5 	Ffl03 Ti Oz P2O, MoO 	
AltO, 

(1(i) (1(r) % % 

A 0,71 0,11 10 4,6 3,6 3,0 0,15 0,03 2,17 1,42 1,88 

C 0,09 0,08 9 5,8 4.5 1,6 0,16 0,03 2,19 1,79 4,41 

SAT. ÁGUANA DE, 1011$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 	DA DE 	'/' EQUIVA' 
COM PASTA EXTRATO 

TISLJ LENTE SdDIO3AUEAD SAT. 
DE 

- - - -'---- - - 
HORIZONTE 

COM  
HCO - 1/10 1/3 IS .S,IIDADE 

% ,.'h"h. Co Mg 
4* No+ CI SO 

T 25°C Coy ATM ATM ATM 

A 1 14 

c 1 15 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 51 

DATA - 9.12.73 

CLASSIUCAÇAO - SOLO LITOLICO EUTRGFICO Tb A chernozêmico textura argi 

losa fase floresta caducif611a relevo suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambus (variação). 

LOCALIZAÇXO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 39km de Posse, na es-

trada para Alvorada do Norte. Munictpio de Posse, GO. 

14020'S e 46031'14 Gr. 

SITUAÇAO E DECLIVE - Terço nidio de elevaçio, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇO GEOLGICA - Ardsias e ca1crios do Grupo Bambui 

- Eocarnbriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiflo de ard6-

siase ca1crios. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSNO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÁO PRIMÁRIA - Floresta caducif6lia. 

RESU LTA DO 

Horiz. 
cm 

p11 
Óguo 
:2,5 

meq/ICOg 

ppm 

Mg"  

AIttt H 
+ 

AIt 
+ No t IÇ+ 

A 0-20 6,3 0,0 4,8 14,0 0,05 0,20 4 1 4 3 19,1 75 

-- T 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 52 

DATA - 31. 5.74 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa 

fase 	floresta 	caducif31ia 	relevo 	suave 	ondulado subs- 

trato 	rochas 	do 	Grupo 	BarubuT. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS 	- A 28 km 	de 	Campos Belos, 

na 	estrada 	para Monte Alegre 	de 	Goiis 	e 	a 	6km di rei-- 

ta 	da 	estrada. 	MunicTpio 	de 	Campos 	Belos, 	GO. 13006S 

e 	46055W 	Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Terço 	inferior de 	elevação, 	com 	3 	a 	6% 	de declive. 

ALTITUDE - 	620 metros. 

LITOLOGIA E 	FORMAÇÃO 	GEOLOGICA 	- 	Calcrios 	do Grupo 	Bambut 	- 	Eocanbria 

no 	Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir 	da 	decomposição 	dos calc- 

rios. 

RELEVO - 	Suave 	ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA 	- 	Floresta 	caducif61ia. 

RESU LTA DO 

Horiz. Prol. 
cm 

pH 
Õ uo g 

rneq /IOOg 

ppm 
5 1 V °i'o 

AI*tt H t  
+ 

Ait 

co" 
t 

Mg t ' 
N? C 

A 0-20 5,7 O 2,3 16,0 0,03 0,26 68 16,3 18,6 88 

RE 



Í(flt1I'74liT 

Esta classe ã constituTda por solos relativamente rasos; com 

horizonte A chernozmico, derivados de calcários do Grupo BambuT (Eo-

cambriano SLperior), rnoderadamente a imperfeitamente drenados, alcali -  - 

nos e •de saturação de bases altas. 

Estes •solos na rea são encontrados em relevo plano, sob vege 

tação de floresta cadicifElia ou vegetação do ,tipo campestre. 

Apresentam seqUncia de horizontes do tipo A, 0, normalmente 

subdivididos em Al, A3, Cl, 02 etc. 

Nestes solos o horizonte A apresenta-se bem desenvolvido; 

com espessura em torno dos 30cm, de corpreto-avermelhada ou então ver 

melho muito escuro quando rnido; a textura varia de franca a argilosa; 

a estrutura forte pequena a mdia granular; a consistncia quando s 

co 	ligeiramente dura a dura, quando amido 	friável e quando molha- 

do á plástica e pegajosa; a transição para o O á geralmenge plana• 	e 

clara. 

O horizonte C apresenta uma espessura de 40cm, de cor bruno-

-avermelhado-escura ou então vermelho-escuro-acinzentada, textura árgi 

losa, podendo apresentar estrutura fraca pequena blocos subangulares 

ou enth ser mais uma mistura de terra e concreç6es de carbonato de 

cálcio com aspecto pulverulento. 

Quanto á erosão destes solosá nula, devido encontrar-se 	em 

áreas de relevo plano. 

Com relaçào ao p11 em água, estessolos apresentam-se alcali- 
 
- 

nos, com valores variando de 7,9'a 8,4 com tendância a aumentar com a 

profundidade. 

A saturação de bases tem seus valores muito altos, normalmen- 

te 100%. 

Esta classe deolos  foi.mapeada em duasunidadessimples 	de 

mapeamento, levando-se em consideração textura e fases de vegetação e 

rei evo. 



PERFIL N9 34 

NUMERO DE CAMPO - 11 

DATA - 4. 6.74 

CLASSIFICAÇÃO - RENDZINA textura argilosa fase floresta caducif6lia re 

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 45km de Campos Belos, 

na estrada para o Vale da Pecuiria, lado esquerdo. Mu 

nicipio de Arraias, GO. 12045'S e 46047W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira situada em írea plana, com 1 a 2% de 

declive. 

ALTITUDE 	- 520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcino - Grupo BambuT - Eocambniano 

Superi or. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do calci-

rio. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderada a imperfeitamente drenada. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducif6lia. 

DESCRIÇÃO MORFOLGGICA 

Al 	- O - 20 cm, preto -avermelhado (10 YR 211, timido), cinzento-aver- 

melhado-escuro (10 R 3/, timido amassado), cinzento-escuro 	(5 

YR 4/1, seco) e cinzento-avermelhado-escuro (5 YR 4/2, seco des 

totroado); franco argiloso; forte pequena a mídia granular e 

grãos simples; ligeiramente duro, friível, plístico e pegajoso; 

transição plana e clara. - 

A3 	- 20 - 30cm, vermelho muito escuro-acinzentado (10 R 2/2, timido), 

preto-avermelhado (10 R 2/1, Gmdo amassado), vermelho-escuro-

-acinzentado (2,5 YR3/2, seco) e cinzento-escuro (5 YR 4/1, se 

co destorroado); franco argiloso; forte pequena a midia granu-

lar; ligeiramente duro, friivel, plístico e pegajoso; transiço 

plana e clara. 

AC 	- 30 -55 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco argilo- 

so; fraca pequena blocos subangulares e gr&os simples; 	macio, 

muito friivel , plístico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

IIC1 - 55 -70 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2); argila; mo 



derada média blocos subangulares; ligeiramente duro, 	friá,el, 

muito plstico e muito pegajoso; transiçio plana e clara. 

111C2- 70 - 80cm , horizonte constitutdo por mistura de terra fina 	e 

calcrio alterado; franco argiloso com cascalho. 

RAIZES - Abundantes no Al e A3, muitas no AC, comuns no IICI 	e poucas 

no 111C2. 

OBSERVAÇÃO - Trincheira com 70cm de profundidade 

ANÃLISE MINERALGICA 

PERFIL N9 34 

Al 	- Cascalhos - 100% de fragmento de calcrio. 

Areias - 99% de fragmentos de calcrio; 1% de detritos; 	t"aços 

de quartzo, grãos hialinos e leitosos, arredondados e subarre-

dondados e mica. 

A3 	- Cascalhos - 100% de fragmentos de calcrio, pequenos fragmentos 

de carapaças caldrias; traços de detritos. 

Areias - 99% de fragmentos de calcrio, pequenos fragmentos de 

carapaças ca1crias; 1% de quartzo hialino, grãos arredondados. 

AC 	- Cascalhos - 100% de fragmentos de ca1crio. 

Areias - 99% de fragmentos de calcrio, pequenos fragmentos de 

carapaças calcrias; 1% de quartzo hialino, grãos subarredonda-

dos e arredondados; traços de detritos. 

IIC1 - Cascalhos - Predominio de fragmentos de calcrio; quartzo, grãos 

subarredondados e arredondados, alguns com aderéncia manganosa; 

concreç6es ferromanganosas; detritos. 

Areias - 70% de quartzo, grãos hialinos, subarredondados e arre 

dondados, alguns bem arredondados, com aderéncia ferruginosa; 30% 

de fragmentos de ca1crio; traços de mica muscovita, concreç6es 

ferruginosas e ferromanganosas, carvão e detritos. 

111C2- Calhaus - Material ca1crio fossiflfero; fragmentos de 	carapa- 

ças calcrias. 

Cascalhos - Fragmentos de ca1crio; fragmentos ou carapaças. 

Areias - 50% de quartzo, grãos subarredondados e ar(cdondados 
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a'guns bem arredondados, com aderência ferruginosa; 50% de fraj 

mentos de ca1crio e fragmentos ou carapaças ca1cr1as; traços 

de mica muscovita e concreções ferromanganosas. 



ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL N9 34 
AMOSTRA(S) DE LABOR&IdRI0 W(S) 10.277181 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC. DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	rINA 	% 	ARGILA GRAU le,,p POROSI. 

% NorItt.L_. _i?E32_oM. SPE 	DE 
WCU. 
LACAZ 

%SILTE - 
CAjL CASCA TtRRA 

FINA 
AREIA 

GROSSA 
AREIA 
FINA 

SILTE 
r

CADE

PROFUNDIDADE ARGILA BlilJA °/,ARGILA 
APARCN1  

20,e 20-2w 

LIK SÍMBOLO cm c2,,i. 2.020., 4204LIS 40PO2 4 °°°, (VOLUME 

Al 0-20 O 2 98 11 14 40 35 28 	20 1,14 

A3 -30 O 2 98 li 14 43 32 23 	28 1.34 

AC -55 O 2 98 17 13 36 34 23 	32 1,06 

JICI -70 O 1 99 12 5 32 51 18 	65 0.63 

111C2 - 80 37 	14 49 29 9 31 31 22 	29 1,00 

fpH(I2,5) 	CATIONS 	TROCVEIS 	
VALOR 	

IDn Vo VARSATMP 
s 	XTRAI'VEL .CTC V 	AWMÍNIO 

HORIZONTE S,AI,H i22 CoAr 
ASSIMI 

LA\EI C'M 
E CoM9 

i 	N0I,<1 T 1 RÇn 
 T~K CIN 1 1 

_ qflO  _ 
Al 8.2 6,7 25,3 3,5 0,14 0,18 29.1 O O 29,1 100 O 48 

A3 8,3 7.1 21,0 1,4 0,06 0,17 22,6 O O 22,6 100 O 44 

AC 8,5 7,4 15,8 1,3 0,02 0,17 17,3 O 0 17,3 100 O 30 

1101 8.4 7,5 20.8 2,0 0,04 0,16 23,0 O O 23,0 100 O 238 

11102 8,4 7,5 13,4 1,9 0,04 0,18 ~ 15,5 O O 15,5 100 O 24 

C N ATAQUE SULFÜ 	
RELAÇÕES 

RICO 	(H 2 SO4  1:1) 
MOLECULARES 

5iO2 sios 
1

AIaOi HORIZONTE Orçã.ico 
C .2o3 -- 

1 
EJIV

% SiOa Al203 	F•203  
- 

 IM 

 
1  

LIYfl( aOO 

(1(i) (Kr) - 
Al 5.65 0,6( 9 8,9 6,9 2,0 0,16 0,40 2.19 1,85 5,41 48 

A3 4,06 0,41 10 7,7 5,6 1,8 0,12 0,36 2,34 1,94 4,86 58 

AO 2,27 0,21 11 6,7 4,8 1,9 0,10 0,31 2,37 1.89 3,96 64 

1101. 1,84 0,17 11 18,7 14,4 4,5 0,22 0,30 2,21 1,84 5,02 6 

11102 1,08 0,12 9 12,0 8,8 3,2 0,14 0,27 2,32 1.88 4,32 29 - 
SAT. ÃGUAItA CE. 

___---------- 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM DA DE 	% EOUIVA- - COM 

SdDIO.1tR4D 
PASTA EX1ATO 

SAT, LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 

IIIDACE 
% ,,,h,,41, Co" MQ" II' No - CI So 

25°C -  CO ATM ATM ATM 

Ai 1 48 

A3 1 37 

AC 1 34 

lEi 1 27 

11102 1 21 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 39 
NOMERO DE CAMPO - 23 

DATA - 16. 7.74 
CLASSIFICAÇÃO - RENDZINA textura média fase campestre relevo plano (va 

nação) 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 23 km da barra 	dos 

rios Correntes e Paranã, na estrada para laciara. 	Mu- 

cTpio de laciara, GO. 14010S e 46°49W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - 1 a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 480 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Calcário - Grupo Bambu - Eocambniano 

Superior.  
MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição do calcá- 

rio e de materiais de outras fontes. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campestre, com capões esparsos de floresta caducj 

fõl ia. 

USO ATUAL 	- Pastagen natural. 

ANÁLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 39 

A 	- Cascalhos - Fragmentos de calcário calcTtico; concreçôes ferru- 
ginosas e ferromanganosas; raros grãos de quartzo milonit.izaclos, 

suba rredondados. 

Areias - 98% de quartzo hialino, a maior parte dos grãos bem ar 
redondados; 2% de comcreçbes ferruginosas; traços de fragmentos 

e detritos. 

C 	- Cascalhos - Fragmentos de calcário calcTtico; 	algumas 	concre- 

çàes ferromanganosas. 

Areias - 75% de quartzo hialino, a maior parte dos grãos bem ar 
redondados; 23% de fragmentos de calcário; 2% de concreçôes fer 

rugi nos as; traços de detritos. 
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ANÁLISES F(SICAS E QU(MICAS 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 39 
AMOSTRA(S) DE LAØORTdRIO 'R(S): 10.341/42 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANULOMÊTRICt 1 
DE N SI DADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	ARGILAIGRAU 9/om' POROSI. 
% NOOII.L... _1PJpE.Q_COM SPEFG 	DE 

FIDCU. 
LAÇAC 

%SLJE - - CADE 

PROFUNDIDA 	CA&tA( CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA DIA3UA %ARGILA 

SÍMBOLO LkI( FINA GROSSA FINA A.RENTE REAL 

no,.. 2O-2ffa c2 a4zo,. opo2 % 	% - 

A 0-20 0 	3 97 18 22 29 31 19 	39 0,94 

C -40 0 	34 66 17 15 42 26 7 	73 1,62 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR ACLOEZ VALCRT 	VALOR SATCCM 
]s EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Cc" 1 	Mç' 
1 	Có, E 

No 	K,Na 
Mç 

AI" H' HORIZONTE E S,AI,H 
100 5 -_ Qr' JvEI 

£GUA KCIN  1 
tq/IOCQ  

A 7,9 6,4 30,8 0,8 0,03 0,15 31,8 0 O 31,8 100 0 2 

C 8,1 6,8 20,6 0,7 0,03 0,15 21,5 O O 21.5 100 O cl 

í ATAQU 	 RELAÇÕES E 	SULFÚRICO 	(K 2 504  1:1) 
MOLECIJI.ARES 

C N Fe2O, EWIV. -- - - - HORIZONTE 1.. 502 5i02 AliO, 
LÍVRI COCO3 

% 
N 

SiOi AI2O, 	F.zO, TIO2 P2O, MnO 
75i iI6 % 

(Ki) (Kg) % '4 

A 2,74 0.19 14 14,0 8,8 4,1 0,18 0.04 2,70 2,08 3,37 7 

C 1,27 0,1112 10,3 6,7 2,6 0,18 0,03 2,61 2,09 4.03 40 

SAt .GUANA DE. 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLØVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

- _-'sa.LL____________ - LENTE WDIO3A1tRID SAT. 

-Co; 
1/lo 1/3 IS HORIZONTE 

DE 

04 nw,ML4d, CC' MQ' K' Nc ci 50; 
25 °C CO7 ATM ATM ATM % 

A 1 25 

c 1 21 
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17 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRGFICAS 

São solos minerais profundos, com horizonte A moderado, textu 

ra arenosa, cores avermelhadas, excessivamente drenados, muito perme 

veis, porosos e com alguma susceptibilidade ã erosão, de acordo com o 

relevo em que estão situados. 	São solos invariavelmente 	Distr6fi.cos, 

com acidez de moderada a forte. 

Apreentam seqUncia de horizonte A e O, com espessura 	supe- 

riçr a 300cm, sendo que o horizonte A varia em torno de 30cm e o hori- 
 
- 

zorite O com espessura em torno de 250cm, subdivide-se em Cl, C2, C3 e 

04. 

A pouca diferenciação existente entre os horizontes 	devido 

a pequena variação das suas caractertsticas morfol6gicas, 	podendo-se 

salientar alguma diferença de cor, um pequeno aumento do teor de argi- 
 
- 

la com a profundidade e teores mais elevados de matria orgãnica no ho 

rizonte superficial. 

A saturação de bases 	baixa, assim como a capacidade de tro- 

ca de cations; os teores de f6sforo e magnsio são muito baixos, sendo 

alto o teor de •ilumTnio extrajvel. 

Na granulometria fica evidente o predomTnio da fração 	areia 

sobre •as fraçdes argila e sílte. 	A anlise minera16g'ica das areias nos 

tra ser o quartzo o mineral dominante das mesmas. 	Estes solos são de- 

rivados da decomposição de renitos da Formação Bauru, referidos aoCre 

tãceo Superior. 

Ocorrem em Sreas de relevo plano e suave ondulado, com altitu 

des variando de 500 a 1.000 metros, sob vegetação natural de cerradão 

e cerrado, ocorrendo ainda raramente em pequenas parcelas de vegetação 

campestre. 

As Areias Quartzosas foram sbdivididas considerando-se satu-

ração de bases, tipo de horizonte A, vegetação e relevo. 

Os solos desta classe constituem trs unidades de mapeamento 

simples, sendo tanbm o componente principal de uma Associação e compo 

nente secundrio de outra. 
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Fig. 58 - Perfil de Areias Quartzosas. 
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Fig. 59 - Aspecto de voçoroca em Srea de Areias Quartzosas. 

Fig. 60 - Aspecto de relevo e vegetaço em rea deArelas 

Quartzosas. 
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PERFIL NQ 35 

NUMERO DE CAMPO - 8 

DATA - 15. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTROFICA A moderado fase cerradão sub 

caducifElio 	relevo 	suave 	ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, 	MUNICIPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS 	- 	Estrada Alvorada-lada- 

ra, 	181cm 	ap6s 	Alvorada, 	a 	50 	metros 	do 	Jado direito 	da 

estrada. 	MunicTpio 	de 	Posse, 	GO. 	14021 '5 	e 46039'W 	Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Perfil 	descrito 	e 	coletado 	em 	trincheira situada 

em 	terço 	mdio 	de 	elevação, 	com 	declives 	de 3 	a 	5%. 

ALTITUDE - 	590 metros. 

LITOLOGIA E 	FORMAÇÃO 	GEOLGGICA 	- Arenito da 	Formação Bauru - 	 Cretáceo 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir 	da 	decomposição do 	areni-- 

to. 

RELEVO - 	 Suave 	ondulado. 

EROSÃO - 	 Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA 	- 	Cerradão 	subcaducif6lio 	com 	substrato graminóide. 

Ocorrência 	de 	espcies 	de 	pau-terra, 	pau-santo, piqui. 

jatpb, 	barbatimio 	e 	vinhtico. 

USO ATUAL - 	Pastagem 	natural. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al 	- O - lG cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2, imido), bruno-aver- 

melhado-escuro (5 YR 2/2, imido amassado), bruno (10 YR 5/3, se-

co) e bruno -acinzentado (10 YR 5/2, seco destorroado); areia;fra 

ca muito pequena a pequena granular e grãos simples; macio, mui- - 

to frivel , não plstico e não pegajoso; transição plana a 	cla- 

ra. 

AC 	- 15 -30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, iniido), bruno-aver- 

melhado-escuro (5 YR 3/4, amido amassado), amarelo (10 YR 6,5/6, 

seco) e bruno-acinzentado (10 YR 5/2, seco destorroado); areia; 

fraca muito pequena granular e grãos simples; macio, muito fri-

vel não plístico e não pegajoso; transiçào plana e gradual. 

Cl 	- 30 - 60cm, vermelho (2,5 VR 4/5); areia; maciça porosa não 	coe- 

rente in situ constituida por grãos de areia; macio, muito friá- 
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vel, não plãstico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C2 	- 	60 - 105cm, vermelho (2,5 YR 517); areia franca; maciça porosa 

não coerente in situ constituida por grãos de areia; macio, mui 

to frive1 , não piãstico e não pegajoso; transição plana e dili' 

sa 

03 	- 105 - 180cm, vermelho (2,5 YR 5/8); areia franca; maciça porosa 

não coerente in situ constituida por grãos de areia; macio, mui 

to friãvel , não plãstico e não pegajoso; transição, plana e difu 

sa 

04 	- 180 - 310cm, vermelho (2,5 VR 5/8); franco arenoso; maciça po- 

rosa não coerente in situ constituida por grãos de areia; macio, 

muito friávei , não plstico e não pegajdso. 

RAIZES - Abundantes no Ai, muitas no AO, comuns no Cl e C2, poucas no 

03 e raras no 04. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 190cm de profundidade. 

ANALISE MINERALÔGICA 

PERFIL N9 35 

Al - 	Areias 	- 100% 	de 	quartzo 	hialino, 	a 	maioria 	dos 	grãos com 	Sxido 

de 	ferro aderido, 	poucos 	grãos 	angulosos; 	traços 	de turmalina 

bem arredondada, rutilo 	e 	detritos. 

AC - 	Areias 	- 100% 	de 	quartzo 	hialino, 	a 	maioria 	dos 	grãos com 6xido 

de 	ferro aderido, 	poucos 	grãos 	angulosos; 	traços 	de grãos 	de 

turmalina bem arredondados 	e 	concreç6es 	ferruginosas. 

Ci - 	Areias 	- Composição 	anãloga 	a 	amostra 	anterior. 

C2 - 	Areias 	- Composição 	anãloga 	a 	amostra 	anterior. 

C3 - 	Areias 	- Composição 	anãloga 	a 	amostra 	anterior. 

04 - 	 - Composição 	anloga 	a 	amostra 	anterior. 
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ANÂUSES r(SICAS E QU(MICAS 

PERFIL: NO 35 
AMOSTRA(S) CC LABORRTdRIQ W(S) 10.212/17 	

EIABRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICA DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/crT? POROSI. 

% ±!J..... 	ISPE _J9jfE.Q_COS..hQ DE 
MAGUA 

%SILIE - DADE 

PROFUNDCACI CAAM CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
WARC4TF REAL 

SÍMBOLO cm 
L* FINA GROaSA FINA 

04 	04 
2G.2 cEI. 

2.o  °'°°e -on - 

Ai 0-15 O O 100 53 38 4 5 1 	80 0,80 

AC -30 O O 100 50 41 4 5 2 	60 080 

Cl -60 O O 100 51 38 4 7 4 	43 0.57 

C2 -105 O O 100 46 40 4 10 O 	100 0,40 

C3 -180 O O 100 41 42 5 12 O 	100 0,42 

C4 -3lO O O 100 38 43 6 13 O 	100 0,46 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVES 	OR 'T0fl - - VALORT - VALOR SATCOM - P 
EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUM(NIO ASSIMI 

Co" 1 	1.19" 1 1 	Na' 	
CoMg HORIZONTE 1  ES,AI,H IOO.S LAVEI r W ÁGUA KCIN 1 
K,Na 

i 	i 
i 

1 ppIll 

m.q/IOO;  

Al 5,7 4,7 1,3 0,8 0,05 0,01 2,2 0,1 2.6 4,9 45 5 2 

AC 5,0 4.0 O 9 0,03 0,01 0,9 0,4 1,2 2,5 36 31 1 

Cl 5,1 4,0 O 8 0,02 0,02 0,8 0,4 1,0 2,2 36 33 <1 

C2 5,1 4,0 08 0,03 0.01 0,8 0,4 0,8 2.0 40 33 <1 

C3 5,3 4,1 O 8 0,02 0,01 0,8 0,4 0,5 1,7 47 33 ci 

C4 5,3 4,1 O 8 0,02 0.01 0,8 0,4 0,5 1,7 47 33 cl 

C II ATAQUE SULFÚRICO 	(11,50,1:1) 	RELAÇÕES MOLEQÂARES - - 

SiO2 SiOZ AltO, HORIZONTE Orgânico 
C FøO EQJIV. - ______ - 

SIO, MaO, mb, TIOz PzOe MriO ALtOS ji- LIVRE CoCO' % 

% 

AI 0.66 0,05 13 2,4 2,1 0,7 0,08 0,02 1,94 1,60 4,68 

AC 0,27 0.02 14 2,4 2,1 0,7 0,09 0,01 1,94 1,60 4,68 

Cl 0,15 0,01 15 3,4 2,9 1,0 0,13 0,01 2,00 1,63 4,51 

C2 0,13 0,01 13 4,4 3,9 1,1 0,16 0,01 1,92 1,63 5,54 

C3 0,10 0,01 10 4,7 4,1 1,3 0,17 0,01 1,95 1,62 4,96 

C4 0,09 0,01 9 5,3 4,8 1,4 0,20 0.01 1,87 1,58 5,35 

SAT. 
COM 

ía»N 
PASTA 

CE. 
EX7BATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECIJIVA 

SCDIO5AT1JUD SAT. - _ZS2..LJ _..._----- - LENT E - 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 

SAIDA 
% aA. CC' Mg" 4' N0 - CI so; 

Z5°C CO7 ATM ATM ATM 

Ai 1 

AC 1 4 

Ci 1 

C2 1 

C3 1 6 

C4 •i 7 
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PERFIL N9 36 

NCMERO DE CAMPO - 5 

DATA- 11. 3.74 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase cerradb sub 

caducif5lio 	relevo 	suave 	ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS - 	Estrada 	Posse-Alvorada, 

a 5km 	de 	Posse 	e a 	20 metros do 	lado 	esquerdo 	da 	estra 

da. 	MunicTpio 	de 	Posse, 	GO. 14007'S 	e 	46026W 	Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Trincheira 	situada 	em meia encosta 	de 	elevação, 

com 	declives 	de 	3 	a 	5%. 

ALTITUDE - 	 840 metros. 

LITOLOGIA E 	FORMAÇÃO GEOLOGICA 	- 	Arenito 	da Formação 	Bauru 	- 	Cretáceo 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir da 	decomposição 	do 	areni-- 

to 

RELEVO - 	 Suave 	ondulado. 

EROSÃO - 	 Laminar 	severa, 	com 	ocorrEncia de 	voçorocas. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA 	- 	Cerrado 	subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	 Pastagem 	natural. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 	13 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2, anfldo e amido 

amassado) e bruno-escuro (7,5 YR 4/2, seco e seco destorroado); 

areia; fraca muito pequena a média granular e grãos simples; 

solto, muito friável , não plástico e não pegajoso; transição pla-

na e clara. 

AC 	- 13 - 36 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, amido), verme- 

lho-amarlado (5 YR 4/6, Gmido amassado), bruno (7,5 YR 5/4, se 

co) e bruno-avermelhado (5 YR 5/4, seco destorroado); areia; fra 

ca muito pequena a mádia granular e grãos simples; solto, muito 

friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Cl 	- 36 - 67 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); areia; maciça poro- 

sa não coerente in situ constituida por grãos de areia; 	solto, 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana 	e 

difusa. 

C2 	- 67 - 102 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); areia; maciça poro- 
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sa não coerente in situ constituida par grãos de areia; solto, 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

difusa. 

C3 	- 102 	- 	155 cm, vermelho 	(2,5 	YR 	5/6); 	areia; 	maciça 	porosa 	não 

coerente 	in situ 	constituida por grãos 	de areia; 	salto, muito 

friável, 	não plástico 	e 	não pegajoso; 	transição 	plana 	e difusa. 

04 	- 155 	- 	220 	cm, vermelho 	(2,5 YR 	5/7); 	areia; 	maciça 	porosa não 

coerente 	in situ 	constituida por 	grãos 	de 	areia; 	solto, muito 

friável, 	não plástico 	e 	não pegajoso; 	transição 	plana 	e difusa. 

C5 	- 220 	-310 cm, vermelho 	(2,5 YR 	5/6); 	areia; 	maciça 	não coerente 

in 	situ 	constituida por grãos de 	areia; 	solto, 	muito friável, 

não 	plástico e 	não 	pegajoso. 

RAIZES - 	Abundantes no 	Al 	e AC, 	comuns no Cl 	e C2 	e 	poucas 	no C3 	e 	C4. 

OBSERVAÇAO - Trincheira com 190cm de profundidade. 

ANÃLISE MINERALOGICA 

PERFIL NÇ 36 

Al 	- Areias - 100% de quartzo, poucos grãos angulosos, muitos colori 

do por 6xido de ferro; traços de magnetita e detritos. 

Areias - 100% de quartzo hialino, poucos grãos angulosos, colo-

ridos por 6xido de ferro; traços de fragmentos de detritos, ra-

ras grãos de concreç6es ferruginosas, raros grãos de ilmenita 

magntica e raros grãos de quartzo milonitizado. 

Cl 	- Areias - Composição análoga a amostra anterior. 

C2 	- Areias - Composição análoga a amostra anterior. 

C3 	- Areias - Composição análoga a amostra anterior. 

04 	- Cascalhos - Fragmentos de material semelhante a arenito, com itt 

clusão de quartzo bem arredondado. 

Areias - 100% de quartzo, poucos grãos angulosos, coloridos por 

6xido de ferro; traços de concreçes ferruginosas e de grãos de 

quartzo milonitizado. 

05 	- Areias - Composição análoga a amostra anterior. 
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ANÂLISES F(SIAS E OU(MICAS 
PERFIL: N9 36 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 	10.1941200 

EM DRAM - SNLCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSiDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/o 	ARGILA GRAU g /cm' POROSI. 
- - .J2h2'EfiÃQ_.CQfL2b OILL... MSPE DE 

&JA flflQJ 
LAÇ 

%SLLXE - - DADE 

PROFUHDADE CN}W CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °/MGR.A 

SÍMBOLO L} FINA GROSSA FINA AflRENTF REAL 
cm 	

>20 202..., c2,a I.00.. 0Z0-4O -o'2 40.00! ' - 

AI 0-13 o O 100 68 28 2 2 2 	O 1,00 

AC -36 0 0 100 63 34 1 2 2 	O 0,50 

CI -67 O 0 100 62 34 1 3 3 	00,33 

C2 -102 O O 100 61 35 1 3 3 	O 0,33 

C3 -155 O O 100 63 33 1 3 3 	O 0,33 

C4 -220 O 1 9964 32 1 3 3 	O 0,33 
rç -in S _0 .M1A 	,S .J_ .3- -3- -fl - - - 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS 	.VALORT ACIDEZ 
1 VALORT VALOR SATCOM P 

EXTRAIVEL -CTC. V 	AWMfrIIO ASSIMI 

Co" 1 	Mç" 1 1 	No 	
Eo,Mg HORIZONTE AI" 1 	II' E S,AI,H i29i. I00.A1' LAvD 

T 
ÂGUA KCIN 1 1 1 	1 ppm 

Ai 4,7 3,5 03 0,02 0,03 0,4 0,4 1,8 2,6 15 50 . 

AC 5,2 4,1 O 2 0,02 0,02 0,2 0,2 0,9 1,3 15 50 2 

Ci 5,9 4,4 02 0,03 0,01 0,2 0,1 1,0 1,3 15 33 1 

C2 5,9 4,5 02 0,02 0.01 0,2 0.1 1.0 1.3 15 33 1 

C3 6,0 4,6 02 0,01 0.02 0,2 0.1 0,5 0,8 25 33 Ci 

C4 6,1 4,6 02 0,01 0,01 0,2 0,1 0,6 0,9 22 33 <1 

C5 5,9 4,6 0 2 0,01 0,02 0,2 0,1 . 	0,7 1,0 20 33 <1 
- 

C N [ 

. 	 . 	
- ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 SO 4 I:l) 

RELAÇÕES MOLLCULAS - - 

SiOz SiO2 Alto, HORIZONTE Orgànicc 
C F1203 EJIV. ______ - 

0/ SiOj AJ2O, 	F.2O, TIO2 P2O MnO 
Ib? iõi LIVSI CoCO5 

Ai 0,63 0.04 16 1,4 0,9 0,4 0,04 0.01 

AC 0,25 0,02 13 1,4 0,5 0,5 0,06 0,01 

Cl 0,19 0,02 10 1,4 0,7 0.4 0,06 0,01 

C2 0,12 0,01 12 1,9 0,8 0,7 0,07 0,01 

C3 0,08 0,01 8 1,6 0.7 0.5 0.07 0.01 

C4 0,08 0,01 8 1,8 0,8 0,5 0.08 0.01 

C5 Q2P8 P2J Á iLMSi QSQLQL_ . --- - 
SAT. ÀGUAN CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EJlVA- 
COM 

sdoio 
PASTA 
A11.E'O 

EXTRATO 
SAT. NTE - - - tia].! - - - 

 

HCO 1/10  5 HORIZONTE 
100 . 

DE 
AIIDADE 

5', ...M.Am Co" IA9" K' No CI - SO- 
FAT 

T 25°C COl ATM  ATM 

AI 1 . 3 

AC 2 - . 3 

Ci 1 2 

C2 1 2 

C3 3 1 

C4 1 1 

C5 2 1 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 40 

NUMERO DE CAMPO - 30 
DATA - 17. 8.74 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTROFICA A moderado fase cerrado sub 

caducif3lio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada ManbaT-Estado da 

Bahia, a 14 km de Marubai. Municipio de Mambai, GO. 14027'S 
e 45059W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil situado em Srea p'ana, com 1 a 3% de decli 
ve 

ALTITUDE 	- 920 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Arenito Bauru - Cretceo. 
MATERIAL ORIGINARIO - Desenvolvido a partir da decomposição do areni- 

 
- 

to. 
RELEVO 	- Plano. 
EROSÃO 	- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO 	- Cerrado subcaducif6lio. 

ANÃLISE MINERALOGICA 

PERFIL COMPLEMENTAR N9 40 

A 	- Areias - 100% de quartzo hialino, muitos grãos arredondados 	e 
subarredondados, coloridos por 6xido de ferro; traços de cletri- 

 
- 

tos. 

C 	- Areias - 100% de quartzo hialino, a maioria dos grãos arrelonda 

dos e subarredondados; traços de detritos e de turmalina. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL 
COMPLEMENTAR MV 40 

AMOSTRA (5) DE LAØORAIÓRIO r8(S) 10.427128 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cn? POROSL 

COM

OJSPE DE 
'LDCU 

A 

%SILTE -  - bADE 

PROFUNDIDADE CQkW& CASCA 

- 

TERRA ;~ 1 MOVA ,,.MUA °/,MGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA 

LCAOLUME 2n 

0-20 O 

 .

A  O 100 

") 

11 8 	27 0.18 

C 80-100 0 O 100 18 O 	100 0.17 

pH(I2,5) CATIONS TROCAVEIS 	10R ACIDEZ 
EXTRAIVEL 

TvnoRT 	VALOR SATCOM P 
1 	s .CTC. V 	ALUMÍNIO AESIMfr 

- 

1<' 
ECø,M9 

N 1 	a' 	
K,No 

AI " H HORIZONTE ES AI 
' 
H 	!221 , OOA1' LAVE 

T 
4GUA KCIN 

 ppm 

_ _ qflO  

A 5.0 4,0 O 2 0,02 0.02 0,2 0,4 2,0 2,6 8 67 1 

C 5,4 4,3 01 0.01 0,02 0.1 0.1 0,9 1,1 9 50 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO, 1:1) 
- - 

C N 
C 

r.2 EaJIV. 
HORIZONTE Orgânicc 1 - $102 SiOs Altos 

LIVRE CoCO, N 
SiDa Al205 	F.sO, 1 TiOs P20, MnO 

' 

1 - 

A 0,44 0,03 15 4,8 4,3 1,4 0,17 0,01 1,90 1,57 4,80 

C 0,23 0,02 12 6,9 6,6 1,6 0,23 0,01 1,78 1,54 6,47 

SAT. ÁGUAt.&A 	DE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 
SdDIO IATVRC 	SAl. - - 

- DE 
HORIZONTE HCO AIID

4

ACE 1110 /3 IS 
0/ 	',M4' Co" Mg" Iç Na V c So 

T 25°C C07 ATM ATM ATM 

A 1 5 

C 2 6 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE NÇ 53 

DATA - 8.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTROFICA A moderado Use cerrado sub 

caducjf5ljo relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 43 km de Alvorada 	do 

Norte, em direção a Posse. Municipio de Posse, GO. 

14006'S e 45026'W Gr. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação, com 3 a 5% de declive. 

ALTITUDE 	- 880 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Arenito da Formaçffo Bauru - Cretceo 

Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiço do areni-

to. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural 

RESU LTA DO 

meq /IOOg 

Horiz. Pro?. 
Cfl 

pH 
água PPFfl Ht ca tt 

AI,tt + t Na 
Mg "  ______  

A 0-20 4,6 0,3 2,0 0,2 0,02 0,03 1 0,6 2,3 11 

C 80-100 4,8 0,1 2,1 0,1 0,02 0,01 <1 0,1 2,2 6 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N9 54 

DATA - 18.10.74 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA OUARTZOSA DISTROFICA A moderado fase cerrado sub 

caducifólio 	relevo 	plano. 

LOCALIZAÇÃO, 	MUNICIPIO, 	ESTADO 	E 	COORDENADAS 	- A 9km de 	Sitio 	da 	Aba- 

dia, 	na 	estrada 	para 	Alvorada do Norte. 	Municipio 	de 

Sitio 	da 	Abadia, 	GO. 	14044S 	e 4616W 	Gr. 

SITUAÇÃO E 	DECLIVE 	- 	Amostras 	coletadas 	em 5rea plana, 	com 	1 	a 	2% 	de 

declive. 

ALTITUDE - 	820 	metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA 	- Arenito 	Bauru - 	Cretãceo 	Superior. 
MATERIAL ORIGINÃRIO 	- 	Desenvolvido 	a 	partir 	da decomposição 	do 	areni-- 

to. 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Laminar 	ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente 	drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA 	- 	Cerrado 	subcaducif6lio, 	com substrato 	graninEide. 

USO 	ATUAL - 	Pastagem 	natural. 

RESU LTA Do 

meq /lOOg 

Harz prof 
p11 

água ppn, s T v% 
t II Co' 

2,5 
Alt 

+ + No' l(t 

AI M g tt  

A O- 20 5,7 O2 1,2 0,1 0,01 0,04 <1 0,2 1,4 14 

c 80-100 5,3 0,1 0,8 0,2 0,01 0,01 1 0,2 1,0 20 

EM 



18 - AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO E AFLORAMENTOS DE OUTRAS ROCHAS 

Os afloramentos de rochas são considerados tipos de terreno e 

não propriamente solos. 

São importantes como unidade de mapeamento porque fazem par-

te de diversas associaç6es. 

Apresentam-se como superficies rochosas expostas, quer sejam 

rochas consolidadas isoladas, escarpas ou encostas Tngremes desprovi-

das de solo zu apenas cobertas com camadas muito estreitas de mate-

"ial decomposto. 

Como se apresentam na área deste trabalho, os afloramentos de 

rochas são classificados em: a) afloranentos de calcãrios, do Grupo 

Bambui; b) afloramentos de outras rochas, referindo-se as demais ro-

chas da região. 

Ocorrem em associaç6es, desde o relevo suave ondulado at 	o 

montanhoso. 
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D - CORRELAÇAO APROXIMADA DAS CLASSES DE SOLOS COM OS SISTEMAS DE CLAS 

SIFICAÇAO FAO/UNESCO E SOIL TAXONOMY (SOIL SURVEY STAFF, USA) 

Classes de solos da cl assi fi Soil Taxononiy - Sol] Survey FAO-UNESCO Vol 1. Leend 
caço apresentada neste traz Staff - 1973 	Pre]iniinary, Definitions of soil units 
balho 	 Abridged Text 	 for the Soil Map of the 

World 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 	Acrustox 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
DI STRO FICO 

PODZÕLICO VERMELHO-MIARELO 
EUTRÕFI CO 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO 
DISTROFICO 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO 
plintico 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMI 
LAR EUTRÕFICA 	 - 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMI 
LAR EUTROFICA lflossõlica - 

SOLOS CONCRECIONARIOS 

CAMBISSOLO EUTRÕFICO 

CAMBISSOLO DI STRDFICO 

CNIBISSOLO DISTRFICO 
latos s6] i co 

SOLONETZ-SOLODI LADO 
EUTRFICO 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMOR-
FICAS 

GLEI POUCO HOMICO 

PLINTOSSOLO DISTRFICO 

Acrustox e ocasionais 
Eutrustox. 

Paleustolls e pa]eustalfs 

Paleustu]ts 

Plinthustults 

Pa]eustalf e ocasionais 
Rhodustalf e Argiusto]]s 

Paleustalf e ocasionais 
Argiustol]s 

Plinthustults e 
Plinthustox 

Haplusto]ls e Eutrochrepts 

Oystrochrepts e 
Ustochrepts 

Oystropepts 

Natrusta]fs 

Psammaquents 

Humic Ferralsois e oca-
sionais Acric Ferra]sols 

Hurnic e Acric Ferralsols 

Luvic Phaeozems e Eutrjc 
Nitoso]s 

Orthic Acrisols 

Plinthic Acri sois 

Eutric Nitosols e ocasio 
«ajs Ferric Luvi sois e 
Luvic Phaeozerns 

Eutric Nitosois e ocasio 
nais Luvic Phaeozens 

Plinthic Acrisols e 
P]inthic Ferralsols 

Haplic Phaeozems 

Dystric Cambiso]s 

Dystric Carnbiso]s 

Orthic Solonetz 

Humic Arenosols 

Fluvaqüents 	 Eutric Gleysols 

P]inthaquox e Plinthaquults P]inthic Acrlso.ls e 
Plinthic Ferralsols 

410 



FAO-UNESCO Vol. I.Legend 
befinitions of soil units 
for the Soil Map of the 

Classes de solos da classifi Soil Taxonomy - Soil Survey 
caço apresentada neste tra- Staff - 1973 	Prelininary, 

balho 	 Abridged Text 

PLINTOSSOLO DISTROFICO 
concreci onari o 

SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS 

SOLOS LITOLICOS E 
REGOSSOLO 

SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS 

RENOZINA 

AREIAS QUARTZOSAS 

Plinttiaquox e Plinthaquults 

Ultifluvents 

Subyrupos Lithic e varieda 
des esqueleticas de 
Haplustolls e Ustropepts e 
ocasionais Ustorthents 

Subgrupos Lithic e varieda 
des esqueleticas de 
Dystropepts e ocasionais 
Ustorthents 

Haplustolls 

Ustipsaments 

Plinthic Acrisois e 
Plinthic Ferralsols 

Eutric Fluvisois 

Variedades Lithic e 
Stony de I-taplic e 
Calcaric Phaeozens e 
ocasionais Eutric 
Calcaric Regosols, 
Cambisols e Lithosols 

Variedades Lithic e 
Stony ou Dystric e 
Ferralic Canbisols, 
Dystric Regosois ocasio-
nais Lithosols 

Rendzinas e Calcaric 
Phaeozerns 

Ferric Arenosols 
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. V 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 

LATOSSOLO VERMELHOESCURO 

LEd - 	 LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 	DISTRGFICO 	A moderado 	textura 	argilo 

sa 	fase 	cerradão e 	cerrado 	subcaducif6lios 	e 	caducif6lios 	rele 

vo 	plano e 	suave 	ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LVe - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	EUTROFICO 	cmbico 	A 	chernozërnico 	e 

moderadõ textura 	média 	e 	argilosa 	fase 	floresta 	subcaducif61ia 

relevo 	suave ondulado. 

LVdl - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	DISTRÔFICO 	A 	moderado 	textura 	argi-- 

losa 	fase floresta 	subcaduciflia 	relevo 	plano 	e 	suave 	ondula- 

do. 

LVd2 - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	DISTROFICO 	A moderado 	textura 	argi 

losa 	fase floresta 	caducif61ia 	relevo 	plano 	e 	suave 	ondulado. 

LVd3 - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	OISTRFICO 	A moderado 	textura 	argi-- 

losa 	cascalhenta fase 	floresta 	caducifôlia 	relevo 	suave 	ondula 

do. 

LVd4 - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	DISTRÔFICO 	A moderado 	textura 	argi-- 

losa 	fase cerradão 	subcaduciflio 	relevo 	plano 	e 	suave 	ondula- 

do. 

LVd5 - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	DISTROFICO 	A 	moderado 	textura 	argi-- 

losa 	fase cerradão 	caducif51io 	relevo 	plano 	e 	suave 	ondulado. 

LVd6 - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARALO 	DISTRÓFICO 	A 	moderado 	textura 	argi-- 

losa 	fase cerrado 	subcaducifõlio 	relevo 	plano 	e 	suave 	ondulado. 

LVd7 - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	DISTRÔFICO 	A 	moderado 	textura 	argi-- 

losa 	cascalhenta fase 	cerrado 	subcaducifõljo 	e 	caduciflio 	re- 

levo 	suave ondulado. 

LVdB - 	 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	DISTRÕFICO 	A 	moderado 	textura 	argi-- 

losa 	fase cerrado 	caducifõlio 	relevo 	plano 	e 	suave 	ondulado. 
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LVd9 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO pflido A fraco textura 

ndia e argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo piano. 

LVd10 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DrSTROFIC0 A moderado textura mëdia 

fase floresta subcaducifflhia e caducifõlia relevo plano e sua-

ve ondulado. 

LVdll - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO A moderado textura mdia 

fase cerradão subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

LVD12 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado textura mdia 

fase cerradão caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

LVd13 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média 

• fase cerrado caduciflio relevo plano e suave ondulado. 

LVd14 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A fraco e moderado textu 

ra média fase cerrado subperenif61io e subcaducifõlio e campo 

cerrado relevo plano. 

LVdl5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado fase flo-

resta caducif61ia relevo plano + CAMBISSOLO Tb A fraco e mode-

rado fase cerrado subcaducif5lio relevo plano e suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambuj, ambos DISTRÔFICOS textura ar 

gil osa 

LVd16 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado fase cerra 

dão subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO 

Tb A fraco e moderado fase cerradão e cerrado subcaducif6lios 

relevo ondulado substrato rochas do Grupo BambuT, ambos DISTRO 

FICOS textura argilosa. 

LVdl7 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase 

cerradão subcaducif5lio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura 

mdia fase floresta e cerradão subcaducif6lios, ambos A modera 

do relevo plano + SOLOS COMCRECIONÃRIOS indiscriminados fase 

cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado, todos OIS 

TROnCOS. 

LVd18 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado textura ar 

gilosa fase cerradão e cerrado subcaducif6lios relevo plano e 

suave ondulado + SOLOS CONCRECIONÂRtOS indiscriminados fase cer 

rado subcaducif6ljo relevo suave ondulado, ambos DISTROFICOS. 

LVdl9 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa cas-

calhenta relevo suave ondulado + SOLOS LITÔLICOS Tb textura m 
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dia relevo suave ondulado e ondulado !substrato  rochas do Prë-

-cambriano, ambos DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado caducif 

lio. 

LVdZO - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado relevo sua 

ve ondulado + CAMBISSOLO Tb A fraco e moderado relevo ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambui, ambos DISTROFICOS textura ar 

gilosa fase campo cerrado. 

LVd21 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado textura mé 

dia e argilosa relevo plano + SOLOS CONCRECIOMRIOS indiscrimi 

nados relevo plano e suave ondulado + PLINTOSSOLO indiscrimina 

do relevo plano, todos DISTROFICOS fase cerrado subcaducif6lio. 

LVd22 - Associ ação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado textura m 

dia relevo plano + SOLOS CONCRECIOflRIOS indiscriminados rele-

vo plano e suave ondulado, ambos DISTRÔFICOS fase cerrado sub-

caducif6lio. 

LVd23 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO câmbico textura ni€dia 

e argilosa relevo plano e suave ondulado* CAMBISSOLO latoss6-

lico textura argilosa relevo plano substrato rochas do Grupo 

Bambui, ambos DISTROFICOS A moderado fase cerradão e cerrado 

subcaduci f61 i os. 

POZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO 

PE1 	- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRGFICO Tb A chernozmico textura 

argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo plano e suave on-

dul ado. 

PE2 	- PODLOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A chernozmico textura 

mdia/argilosa fase floresta caducifblia relevo suave ondulado. 

PE3 	- PODZÔLTCO VtRMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado textura rné- 

dia e argilosa fase floresta e cerradão.subcaducif6lios relevo 

plano e suave ondulado. 

PE4 	- Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO A chernozmico textu- 

ra argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo ondulado e for 

te Qndulado + SOLOS LITÔLICOS A moderado textura argilosa cas- 
 
- 

calhenta fase floresta e cerrado caducif6lios relevo montanho 

50 substrato rochas do Grupo Bambui, ambos EUTRÔFICOS Tb + AFLO 

RAMEMTOS DE CALCÁRIO. 
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PODZGLICO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO 

PV1 - 	 PODZOLICO 	VERMELHO-AMARELO 	DISTRÕFICO 	Tb A moderado 	textura m! 

dia 	cascalhenta/argilosa 	cascalhenta 	fase 	pedregosa 	floresta 

caducif61ia 	relevo 	suave 	ondulado. 

PV2 - 	 PODZÕLICO 	VERMELHO-AMARELO 	DISTRÕFICO 	Tb A moderado 	textura m 

dia 	cascal henta/argi 1 osa 	fase 	campo 	cerrado 	rei evo 	ondulado e 

forte 	ondulado. 

PV3 - 	 PODZÔLICO 	VERMELHO-AMARELO 	DISTRÕFICO 	Tb 	plTntico 	A 	fraco 	tex- 

tura 	argilosa 	cascalhenta 	fase 	cerrado 	caducif61io 	relevo sua 

ve 	ondulado. 

PV4 - •Associaço de 	PODZOLICO 	VERMELHO-AMARELO 	A moderado 	tektura m 

dia 	cascalhenta/argilosa 	cascalhenta 	+ 	CAMBISSOLO 	A 	fraco 	e mc 

derado 	textura 	argilosa 	substrato 	rochas 	do Grupo lambui , am- 

bos 	DISTRÕFICOS 	4 	SOLOS 	LITÔLICOS 	EUTRÕFICOS 	E 	DISTRÕFICOS A 

moderado 	textura 	argilosa 	substrato 	rochas 	do Grupo BambuT, to 

dos 	Tb 	fase 	floresta 	caducif61ia 	e 	cerrado 	subcaducifólio 	rele 

vo montanhoso + AFLORAMENTOS DE 	CALCÁRIO. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 

TRe1 - 	 T.ERRA ROXA 	ESTRUTURADA SIMILAR 	EUTRÕFICA 	A 	chernozmico 	tex 
tura 	argilosa 	fase 	floresta subcaducif6lia 	relevo 	plano 	e 	sua- 

ve 	ondulado. 

TRe2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 	EUTRÕFICA 	A 	chernozmico 	tex 
tura 	argilosa 	fase 	floresta caducif61ia 	relevo 	suave 	ondulado 

e 	ondulado. 

TRe3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 	EUTRÔFICA 	A moderado textura 

argilosa 	fase 	floresta subcaducif61ia 	relevo 	suave 	ondulado 	e 

ondu lado. 

TRe4 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 	EUTRÕFICA 	A moderado textura 

argilosa 	fase 	floresta caducif61ia 	relevo 	suave 	ondulado 	e 	on- 

dul ado. 

TRe5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 	EUTRÕFICA 	latoss6lica 	A 	cherno- 
úmico textura 	argilosa fase 	floresta 	subcaducifõlia 	relevo pla 

no: 

TRe6 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 	EUTRÔFICA 	latossõlica 	A modera- 
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do textura argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo plano. 

TRe7 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRGFICA latoss6lica A modera-

do textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo plano e 

suave ondulado. 

TReS - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR + CAMBISSOLO 	Tb 

substrato calcário, ambos EUTRDFICOS A chernozmico textura ar-

gilosa fase floresta subcaducif61ia relevo ondulado. 

TRe9 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR A moderado relevo 

suave ondulado e ondulado + REGOSSOLO Tb.A chernoúmico relevo 

ondulado e forte ondulado substrato rochas do Qrupo .BarnbuT 

ambos EUTROFICOS textura argilosa fase floresta caducif6fla 

+ AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

TRe1O - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR A moderado + RE-

GOSSOLO Tb A chernozmico substrato rochas do Grupo BambuT, am-

bos EUTROFICOS textura argilosa fase floresta caducif6lia rele-

vo ondulado e forte ondulado + ÃFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

TReI1 - Associação •de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A no 

derado te,ktura.argilosa fase floresta caducifõlia relevo ondu-

lado + AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

TRe12 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR A moderado + TER-

RA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR A chernozmico, ambas EUTRÔFICAS 

textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo suavton-

dul ado. 

TRe13 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR + SOLOS LITÔLICOS 

Tb substrato rochas do Grupo Barnbut, ambos EUTROFICOS A modera 

do textura argilosa fase floresta caducif6lia relevo suave on-

dulado. 

TRe14 - Associação de TERRk ROXA. ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA A cher-

noznico fase floresta caducif61ia relevo plano e suave ondula 

do + CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado fase cerradão 

subcaducif6lio relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo 

Bambut, ambos textura argilosa + SOLOS CONCRECIONÁRIOS DIS-

TRÔFICOS indiscriminados fase cerrado subcaducif6lio relevo suA 
ve ondulado. 

TRe15 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA latoss6 

lica A moderado fase floresta subcaducifõlia + CAMBISSOLO DIS- 
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TROFICO Tb A fraco e moderado fase floresta e cerrado subcadu-

cif6lio substrato rochas do Gruoo Bambut, ambos textura argilo 

sa relevo suave ondulado. 

SOLOS CONCRECIONARIOS 

SCd1 	- SOLOS CONCRECIONÁRIOS DISTRGFICOS mdi scriminados fase flores- 

ta caducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

SCd2 - SOLOS CONCRECIONARIOS DISTRÔFICOS indiscriminados fase cerra-

dão e cerrado subcaducif6lios caducif6lios relevo plano e 

suave ondulado. 

SCd3 - Associação de SOLOS CONCRECIONARIOS relevo plano e suave ondu-

lado + F'LINTOSSOLO relevo plano, ambos DISTROFICOS indiscrimi- 
 
- 

nados fase cerradão caducífElio e cerrado subcaducif6lio. 

SCd4 - Associação de SOLOS CONCRECIONÁRIOS fase cerrado subcaducif6-

lio e caducif5lio relevo suave ondulado + PLINTOSSOLO concre-

cionrio fase cerradão caducif6lio e cerrado subcaducif6lio rele 

vo plano, ambos DISTRÔFICOS indiscriminados. 

CAMBISSOLO 

Cel 	- CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernozmico textura argilosa 	fase 

floresta subcaducif31ia e caducifõlja 	relevo suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambut. 

Ce2 	- CAMBISSOLO EUTRGFICO Tb A moderado textura argilosa fase cerra 

dão subcaducif6lio relevo suave ondulado e ondulado substrato 

rochas do Grupo Bambui. 

Ce3 	- Associação de CAMBISSOLO EUTRÔFTCO Tb A chernozmico - textura 

argilosa fase floresta e cerradão subcaducif6lios relevo suave 

ondulado substrato calcrio + AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

Cdl 	- CAMBISSOLO DrSTRÔFICO Tb A fraco e màderado textura argilosa 

fase cerradão e cerrado subcaducif6iios relevo suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambui. 

Cd2 	- CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado tetura argilosa 

fase campo cerrado relevo suave ondulado e 1  ondulado substrato 

rochas do Grupo BambuT. 

Cd3 	- Associação -de CAMBISSOLO Tb A fraco e moderado textura argilo- 

sa fase floresta caducif6lia e cerradão subcaducif6lio substra 
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to rochas do Grupo Bambui + SOLOS CONCRECIONÁRIOS indiscrimina 

dos fase cerrado subcaducif6lio, ambos OISTRGFICOS relevo sua-

ve ondulado. 

Cd4 	- Associação de CAMBISSOLO A fraco e moderado fase cerradão sub- 

caducif6lio + SOLOS LITOLICOS A moderado fase cerradão subcadu 

cif6lio e campo cerrado, ambos DISTRÓFICOS Tb textura agilosa 

relevo ondulado e forte ondulado substratorochas doGrupo Bam 

bui. 

Cd5 	- Associação de CAMBISSOLO A fraco e moderado + SOLOS LITGLIc0S 

A moderado, ambos DISTRGFICOS Tb textura argilosa fase cerrado 

subcaducifôlio relevo suave ondulado e ondulado substrato ro-

chas do Grupo BambuT. 

Cdb 	- Associação de CAMBISSOLO Tb A fraco e moderado substrato rochas 

do Grupo Bambui + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A moderado, ambos 

DISTROFICOS textura argilosa fase cerrado subcaducif6lio rele-

vo suave ondulado. 

SOLOMETZ-SOLODIZADO 

SS 	- SOLONETZ-SOLOOIZADO EUTRGFICO Tb A fraco textura mdia/argilo- 

sa fase campestre relevo plano. 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS 

HAQd1 - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMGRFICAS DISTROFICAS A proeminente fase 

cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

HAQd2 - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS DISTROFICAS A proeminente fase 

campo de vrzea relevo plano e suave ondulado. 

GLEI POUCO HOMICO 

HGPe - GLEI POUCO HOMICO EUTRGFICO Tb textura indiscriminada fasé fio 

resta e campo de vrzea relevo plano. 

PLINTO SSO LO 

PTdl 	- PLINTOSSOLO DISTRGFICO indiscriminado fase floresta caducif6- 

lia relevo plano. 

PTd2 - PLINTOSSOLO OISTROFICO indiscriminado fase cerradão subcaduci-

fdlio e caducif6lio relevo plano. 
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PTd3 - PLINTOSSOLO DISTRÔFICO indiscriminado fasecerrado subcaducifo 

Pio e caducif6lioe campo de -  vrzea relevo plano e suave ondu-

lado. - 

PTd4 - Associação de PLINTOSSOLO fase floresta subcaducifôlia + SOLOS 

CONCRECIONÂRIOS fase cerrado subcaducif3lio, ambos DISTRÔFICOS 

indiscriminados relevo suave ondulado. 

PTd5 - Associação de PLINTOSSOLO relevo plano + SOLOS CONCRECIONÁRIOS 

relevo suave ondulado, ambos DISTRÔFICOS indiscriminados fase 

cerradão caducif6lio. - 

PTd6 - Associação de PLINTOSSOLO mdi scriminado •fase cerrado subcadu-

cif5lio relevo plano + AREIAS QUARTZOSAS A moderado fase cerra 

dão caducif6lio relevo suave ondulado, ambos DISTRÔFICOS. 

PTd7 - Associação de PLINTOSSOLO indiscriminado relevo suave ondulado 

+ SOLOS LITÔLICOS Tb A moderado textura mdia relevo suave on- 

- 

	

	dulado e ondulado substrato rochas do Pr-cambriano, ambos DIS 

TRÔFICOS fase cerrado caducif5lio. 

SOLOS ALUVIAIS 

Ae 	- SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS indiscriminados fase floresta de vr 

zea relevo plano. 

SOLOS LITÔLICOS 

Rel 	- SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS TbA moderado textura argilosa fase 

floresta caducif61ia relevo suave ondulado substrato rochas do 

Grupo Bambui 

Re2 	- Associação de SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS Tb A chernozimico tex 

tura argilosa fase floresta caducifólia relevo forte ondulado 

e montanhdso substrato rochas do Grupo Bambut + AFLORAMENTOS 

DE CALCARIO. 

Re3 	- Associação de SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS Tb A moderado textura 

- 	argilosa fase floresta caducifalia relevo forte ondulado e moa 

tanhoso substrato rochas do Grupo Bambui + AFLORAMENTOS DE CAL 

CÂRIO. 

Re4 	- Associação de SOLOS LITÕLICOS textura argilosa + CAMBISSOLO tex- 

tura mdia, ambos EUTRGFICOS Tb A moderado fase floresta cadu-

cif61ia relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas do 
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Grupo Bambui 

Re5 	- Associação de SOLOS LITÕLICOS têxtura argilosa + CAMBISSOLO tex 

tura mdia, ambos EUTRÕFICOS Tb A moderado fase floresta caduci 

falia relevo forte ondulado e montanhoso substrato rochas• do 

Grupo Bambui. 

Re6 	- Associação de SOLOS LITÓLICOS Tb substrato 'ochas do Grupo 8am 

buT + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR latossEl ca,ambos EUTRÔFI-

COS A moderado textura argilosa fase floresta caducifõlia rele-

vo. suave ondulado. 

Rdl 	- SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado texVura média - fase 

floresta subcaducifõlia relevo suave ondulado substrato rochas 

do Pr-cambriano. 

Rd2 	- SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa fa- 

se cerrado &ubcaducif61io relevo montanhoso substrato 	rochas 

do Grupo BambuT. 

Rd3 	- SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura ai-gilosa fa- 

se cerrado subcaducif5lio e caducif3lio relevo suave ondulado 

e ondulado substrato rochas do Grupo Bambui. 

Rd4 	- SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa fa- 

se campo cerrado relevo ondulado a montanhoso substrato rochas 

do Grupo BambuT. 

Rd5 	- SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textura média 	fase 

cerrado subcaducif51io e caducif5lio relevo suave ondulado 	e 

ondulado substrato rochas do Pr€-cambriano. 	 - 

RdS 	- SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textura m€dia 	fase 

cerrado subcaducifõlio e caducif6lio relevo montanhoso substra 

to rochas do Pr3-cambriano. 

Rd7 	- SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Jb A moderado textura ar!nosa fase 

cerrado subcaducif3lio relevo forte ondulado e montanhoso subs 

trato arenito. 

Rd8 	- Associação de SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textu- 

ra argilosa fase floresta caducif6lia reiévtrnontanhoso 	subs- 

trato rochas do Grupo BambuT + AFLORA?IENTOS.DE CALCÂRIO. 

Rd9 	- Associação de SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFIEO,Tb A moderado textu- 

ra argilosa fase cerrado subcaducif6lio rtevo forte ondulado 
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e montanhoso substrato rochas do Grupo Bambui + AFLORAMENTOS DE 

ROCHA. 

RdlO 	- Associação de SOLOS LITOLICOS Tb relevo ondulado substrato ro- 

chas do Grupo Bambui + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO relevo suave 

ondulado, ambos A moderado + CAMBISSOLO Tb A fraco e moderado 

relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo BarnbuT, todos 

DISTRFICOS textura argilosa fase campo cerrado. 

Rdll 	- Associação de SOLOS LITÔLICOS A moderado relevo forte ondulado 

e montanhoso + CAMBISSOLO A fraco e moderado relevo ondulado e 

forte ondulado, ambos DISTROFICOS Tb textura argilosa fase carn 

po cerrado substrato rochas do Grupo BambuT. 

Rdl2 - Associação de SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textu-

ra média fase floresta caducifElia relevo montanhoso substrato 

rochas do Pr-cambriano + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Rd13 - Associação de SOLOS LITOLICÔS DISTRÔFICOS Tb A moderado textu-

ra nédia fase cerrado subcaducifólio e caducif5lio relevo mon-

tanhoso substrato rochas do Pr-cambriano + AFLORAMENTOS DE RO 

CHA. 

Rd14 - Associação de SOLOS LITGLÍCOS DISTROFICOS Tb A moderado textu-

ra arenosa fase cerrado subcaducif6lio relevo montanhoso subs-

trato arenito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

RENDZINA 

RZl 	- RENOZINA textura argilosa fase floresta caducifólia relevo pla 

no. 

RZ2 	- RENDZINA textura argilosa fase campestre relevo plano. 

AREIAS QUARTZOSAS 

AQdl - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerradão subcadu 

cif6lio relevo plano e suave ondulado. 

AQd2 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS A moderado fase cerradão caduci-

f6lio relevo plano e suave ondulado. 

AQd3 - AREIAS QUARTZÔSAS DISTROFICAS A modetado fase cerrado subcadu-

cif5lio e cãducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

AQd4 - Asociação de AREIAS QUARTZOSAS A moderado fase cerrado caduci 
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fôlio relevo suave ondulado + PLINTOSSOLO indiscriminado fase 

campo de vãrzea relevo plano, ambos DISTRØEICOS. 

TIPOS DE TERRENO 

AR1 	- AFLORAMENTOS DE CALCARIO. 

ÃRZ 	- AFLORAMENTOS DE OUTRAS ROCHAS. 
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3 - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Os valores expostos a seguir, so aproximados e representam o 

resultado do cicu1o, por pesagem, das 5reas das unidades de mapeamen-

to, constantes do mapa de solos, na escala de 1:300.000. 

Para o c1culo das reas em km 2 , tomou-se como área mTnima 5 km 2  

e para o c1cu10 das percentagens,a aproximação foi at a casa dos cen 

ts 1 mo 5. 

STMBOLO 	DAS 	UNIDADES 	DE ÃREA EM 	km 2  
MAPEAMENTO 

LEd 350 1,07 

LVe 45 0,14 

LVdl 535 1,64 

LVd2 145 0,45 

LVd3 50 0,15 

LVd4 335 1,03 

LVdS 255 0,78 

LVd6 575 1,76 

LVd7 170 0,52 

LVdS 80 0,25 

LVd9 260 0,80 

LVdlO 40 0,12 

LVdll 270 0,83 

LVd12 145 0,45 

LVd13 45 0,14 

LVd14 2.645 8,11 

LVdlS 380 1,16 

LVd16 215 0,66 

LVd17 210 0,64 

LVd18 175 0,53 
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SIMBOLO DAS UNIDADES DE 	 ÁREA EM km 2  
MAPEAMENTO 

LVd19 305 0,93 

LVd20 265 0,81 

LVd21 380 1,16 

LVd22 175 0,53 

LVd23 25 0,08 

PE1 90 0.28 

PE2 10 0,03 

PE3 70 0,21 

PE4 265 0,81 

PV1 60 0,18 

PV2 40 0,12 

PV3 45 0,14 

PV4 475 1,47 

TRe1 310 0.95 

TRe2 65 0,20 

TRe3 165 0,51 

TRe4 550 1,69 

TReS 375 1,15 

TRe6 690 2,12 

TRe7 660 2,02 

TRe8 135 0,41 

TRe9 70 0,21 

TRe1O 1.055 3,24 

TRe11 5 0,02 

TReI? 315 0.97 

TRe13 75 0,23 

TRe14 85 0,26 
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STMBOLO DAS UNIDADES DE ÁREA EM km2  

MAPEAMENTO 

TRe15 80 0,25 

SCdl 125 0,38 

SCd2 1.375 4,22 

S0d3 630 1,93 

SCd4 90 0,28 

Cel 260 0,80 

Ce2 150 0,46 

Ce3 295 0,90 

Cdl 220 0,68 

Cd2 190 0,58 

Cd3 170 0ç52 

Cd4 200 0,61 

CdS 415 1,27 

Cd6 130 0,40 

SS 40 0,12 

HAQdI 20 0,06 

NAQd2 145 0,45 

l-iGPe 90 0,28 

PTd1 20 0,06 

PTd2 80 0,25 

PTd3 1.015 3,11 

PTd4 350 1,07 

PTd5 10 0,03 

PTdG 220 0,68 

PTd7 1.445 4,42 

Ae 585 1,79 

ReI 90 0,28 

Re2 50 0,15 
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SIMBOLO DAS UNIDADE DE 	 ÂREA EM km 2  
MAPEAMENTO 

Re3 25 0,08 

Re4 780 2,39 

Re5 225 0,69 

Re6 45 0,14 

Rdl 35 0,11 

Rd2 15 0,05 

Rd3 210 0,64 

Rd4 430 1,32 

RdS 305 0,94 

Rd6 550 1,69 

Rd'/ 365 1,12 

Rd8 45 0,14 

Rd9 15 0,05 

RdiO 95 0,29 

Rdll 245 0,75 

Rd12 35 0,11 

Rd13 1.505 4,62 

Rd14 10 0,03 

RZ1 30 0,09 

RZ2 65 0,20 

AQd1 450 1,38 

AQd2 220 0,68 

AQd3 3.880 11,90 

AQd4 335 1,03 

AR1 505 1,55 

AR2 5 0,02 

T O T A L 32.600 100,00 
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C - LEGENDA AMPLIADA 

LEd 	- LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRFICO A moderado textura argiio 

sa fase cerradão e cerrado siibcaducif6iios e caducif6lios reie 

vo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 350 km 2 . 

b) Percentagem - 1,07%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inc1uso de pequenas áreas de Latos 

solo Vermelho-Amarelo, Solos Concrecionrios, Podzlico Ver 

melho-Amarelo Distr6fico e Terra Roxa Estruturada Similar 

Eutr6fica latossalica, além de pequenas reas de floresta 

subcaducif6lia. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de plano a suave ondula-

do, ocorrendo em altitudes variaveis de 550 a 850 metros. 

LVe 	- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO cambissalico A chernoúmi 

co e moderado textura ndia e argilosa fase floresta subcaducj 

fElia relevo suave ondulado. 

a) Área mapeada - 45 km 2 . 

b) Percentagem - 0,14%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Ocorrem pequenas areas de inclusão 

de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrfico e Cambissolo Eutr6 

fico. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo suave ondula 

do, com altitudes variando em torno de 700 metros. 

LVd1 	- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi- 

losa fase floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondula-

do. 

a) Área mapeada - 535 kni 2 . 

b) Percentagem - 1,64%, 

c) Variaç6es e inclus6es - Ocorrem pequenas áreas com vegeta-

ção do tipo floresta caducifólia. 

d) Relevo e altitude - O relevo € plano e suave ondulado, 	va- 

riando as altitudes de 550 a 700 metros. 

LVd2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi-

losa fase floresta caducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 145 km 2 . 
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b) Percentagem - 0,45%. 

c) Variações e inclusões - 0corrncia de ireas 	com vegetação 

tipo florestr subcaducif6l ia. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de plano a suave ondula-

do. 	A altitude varia de 550 a 650 metros. 

LVd3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argi- 
 
- 

losa cascalhenta fase floresta caducif61ia relevo suave ondula 

do. 

a) Área mapeada - 50 km 2 . 

b) Percentagem 	- 0.15%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem nesta unidade de napeamento 

solos com textura mdia, constituindo variação. 	Inclusão de 

pequenas ãreas de Solos Litõlicos e Afloramentos de Rocha. 

d) Relevo e altitude - Os solos desta unidade ocorrem em írea 

de relevo suave ondulado e em altitudes em torno de 600 me-

tros 

LVd4 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A noderado textura argi- 
 
- 

losa fase cerradão subcaducif6lio relevo plano e suave ondula-

do. 

a) Area mapeada - 335 km 2 . 

b) Percentagen 	- 1,03%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem inclusões de pequenas reas 

de Cambi ssolo Di str6fico, Areias Quartzosas e Solos Concre-

c i o n ri os 

d) Relevo e altitude - Ocorrem estes solos em áreas de relevo 

plano e suave ondulado, com altitudes em torno de 800 me-

tros 

LVd5 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi- 
 
- 

losa fasecerradão caducifólio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 255 km 2 . 

b) Percentagem 	- 0,78%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de Solos Lit61icos, 	Solos 

Concrecionrios, Afloramentos de Rocha e de ireas com vege-

tação tipo cerrado subcaducif6lio. 

d) Relevo e altitude - Relevo.plano e suave ondulado. 	Altitu- 

des de 500 a 800 metros. 
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LVdG - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi-

losa fase cerrado subcaducifõlio relevo plano e suave ondula-

do. 

a) Área mapeada - 575 km 2 . 

b) Percentagem - 1,76%. 

c) Variações e inclusões - Variaçïo para textura m€dia e inclu 

sio de pequenas áreas de Cambissolo Oistr6fico, Solos Lit6-

licos, Solos Concrecionirios e Areias Quartzosas. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo plano e sua-

ve ondulado, com altitudes variando de 650 a 1.000 metros. 

LVd7 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura argi-

losa cascalhenta fase cerrado subcaducif6lio e caducif6lio re-

levo suave ondulado. 

a) Área rnapeada - 170 km 2 . 

b) Percentagem - 0,52%. 

c) Variações e inclusões - Inclusio de Sreas com vegetaço ti-

po floresta caducif6lia e de Solos Lit6licos. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e altitudes em 

torno de 500 metros. 

LVd8 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRFIC0 A moderado textura argi-

lôsa fase cerrado caducifõlio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 80 km 2 . 

b) Percentagem - 0,25%. 

c) Variações e inclusões - Variaçio para textura média e inclu 

sio de Solos Litalicos. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, com alti 

tudes variando de 600 a 800 metros. 

LVd9 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO pilido A fraco 	textura 

mdia e argilosa fase cerrado subcaducif61io relevo plano. 

a) Área mapeada - 260 km 2 . 

b) Percentagem - 0,80%. 

c) Relevo e altitude - Ocorrem em ireas de relevo plano, 	com 

altitude em torno de 1.000 metros. 

LVd1O - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducif61ia e caducif6lia relevo plano e sua-

ve ondulado. 
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a) Área mapeada - 40 km 2  

b) Percentagem 	- 0,12%. 

c) Variações e inclusões - Inclusgo de ãreas de Terra Roxa Es-

truturada Similar Eutrófica. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, variando 

as altitudes de 550 a 700 metros. 

LVdll - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mdia 

fase cerradão subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 270 kn 2 . 

b) Percentagem - 0,83%. 

c) Variações e inclusões - Variaçio para textura arqilosa. 	Ii, 

cluso de áreas de Solos Concrecionirios, Plintossolo e So-

los Lit61icos, ocorrendo ainda pequenas manchas com vegeta-

çio do tipo floresta subperenif6lia. 

d) Relevo e altitude - Estes solos ocorrem em ireas de relevo 

plano ou suave ondulado, com altitudes em torno de 500 me-

tro s. 

LVdI2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMÃRELO DISTRÕFICO A moderado textura mdia 

fase cerradio caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 145 km 2 . 

b) Percentagem - 0,45%. 

c) Variações e inclusões - Inclusio de ireas de Areias Quartzo 

sas, Solos Concrecionirios e Solos Litõlicos. 	Ocorrem per- 

fis intermediirios para Cambissolo. 

d) Relevo e altitude - O relevo 	plano ou suave ondulado, com 

altitude em torno de 600 metros. 

LVd13 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura midia 

fase cerrado caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 45 km 2 . 

b) Percentagem - 0,14%. 

c) Variações e inclusões - Ocorre variaçio para textura argilo 

sa. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, com alti 

tudes em torno de 500 metros. 

LVd14 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A fraco e moderado textu 

ra mdia fase cerrado subperenif6lio e subcaducifõlio e campo 

cerrado relevo plano. 
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a) Área mapeada - 2.645 km 2  

b) Percentagem - 8,11%. 

c) Variações e inclusões - Ocorr&ncia de Areias Quartzosas 	e 

Afloramentos de Rocha, alm de pequenas ireas com 	relevo 

suave ondulado e ondulado. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em ireas de relevo plano e com 

altitudes em torno de 700 metros. 

LVd1 5 - Associaflo de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura 

argilosa fase floresta caducifólia relevo plano + CAMBISSOLO 

DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase cerrado 

subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado substrato rochas 

do Grupo Bambui. 

a) Área mapeada - 380 km 2 . 

b) Percentagem - Esta Associação corresponde a 1,16% do total 

da irea, semdo que as percentagens dos componentes foram ava 

liadas em 60% para o Latossolo Vermelho-Amarelo e 40% para 

o Cambissolo. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de pequenas ireas de Terra 

Roxa Estruturada Similar Eutrõfica e Afloramentos de Rocha, 

alm de vegetação tipo cerradïo subcaducifólio. 

d) Relevo e altitude - Os solos desta Associação ocorrem em re 

levo plano e suave ondulado com altitudes variando de 500 a 

700 metros. 

LVdl6 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado 

textura argilosa fase cerradão subcabucifõlio relevo plano e 

suave ondulado + CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado 

textura argilosa fase cerradão e cerrado subcaducif6lios rele-

vo ondulado substrato rochas do Grupo Bambui. 

a) Área mapeada - 215 km 2 . 

b) Percentagem - Corresponde a 0,66% do total da írea, sendo 

estimada em 60% a irea do Latossolo Vermelho-Amarelo e 40% 

de Cambissolo. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de Terra Roxa Estruturada 

Similar EutrBfica, Solos Lit6licos e de áreas de Cambissolo 

Distr5fico textura midia cascalhenta. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, com al- 
 
- 

titudes em torno de 750 metros. 
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LVd17 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado 

textura argilosa fase cerradão subcaducif6110 relevo plano + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura m€-

dia fase floresta e cerradão subcaducif6lios relevo plano + 50 

LOS CONCRECIONÁRIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerrado 

subcaduciflio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 210 km 2 . 

b) Percentagem - Corresponde a 0,64% do total da área. 	Den- 

tro desta Associação as percentagens dos componentes foram 

avaliadas em 50% para o Latossolo Vermelho-Amarelo textura 

argilosa, 30% para o Latossolo Vermelho-Amarelo textura m€-

dia e 20.% para os Solos Concrecionrios. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclusão de pequenas áreas de plin-

tossolo 

d) Relevo e altitude - Os solos desta Assocaição ocorrem 	em 

reas de relevo plano e suave ondulado, com altitudes em tor 

no de 600 metros. 	 - 

LVd18 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado 

textura argilosa fase cerradão e cerrado subcaducif6lios rele-

vo plano e suave ondulado + SOLOS CONCRECIONÁRIOS DISTROFICOS 

indiscriminados fase cerrado subcaducif6lio relevo suave ondu-

lado. 

a) Área mapeada - 175 km 2 . 

b) Percentagem - Corresponde a 0,53% do total da área mapeada, 

sendo avaliada em 60% a irea do Latossolo Vermelho-Amarelo 

e 40% a dos Solos Concrecionãrios. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclusão de pequenas ãreas de Cam-

bissolo Distr6fico. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, com alti 

tudes variando em torno de 800 metros. 

LVdl9 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado 

textura argilosa cascalhenta fase cerrado caducif6lio relevo 

suave ondulado + SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado tex 

tura rndia fase cerrado caducif6lio relevo suave ondulado e on 

dulado substrato rochas do Pr&cambriano. 

a) Área mapeada - 305 km 2 . 

b) Percentagem - A Srea ocupada por esta Associação equivale 
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a 0,93% do total. 	Estima-se que o percentual dentro da As- 

sociaçio seja de 80% de Latossolo Vermelho-Amarelo e 	20% 

de Solos Lit6licos. 

c) Variaç6es e inclusBes - Incluem-se nas áreas mapeadas desta 

Associação, pequenas ãreas de Carnbissolo Distrõfico. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo suave ondula 

do e ondulado, com altitudes variando de 500 a 700 metros. 

LVd20 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado 

textura argilosa fase campo cerrado relevo suave ondulado + CAM 

BISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa fase 

campo cerrado relevo ondulado substrato rochas do Grupo Bambui. 

a) Área mapeada - 265 km 2 . 

b) Percentagem - Corresponde a 0,81% do total, 	estimando-se 

que dentro desta Associação existe 60% de Latossolo Verme-

lho-Amarelo e 40% de Cambissolo. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclusão de Solos Concrecionários e 

de Solos Lit61icos. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de suave ondulado a ondu 

lado e as altitudes variam em torno de 900 metros. 

LVd2l - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado 

textura mdia e argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo 

plano + SOLOS CONCRECIONÂRIOS DISTROFICOS indiscriminados fase 

cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado + PLINTOS 

SOLO DISTROFICO indiscriminado fase cerrado subcaducif6lio re-

levo plano. 

a) Área mapeada - 380 km 2 . 

b) Percentagem - 1,16%. As percentagens dos componentes den-

tro da Associação são, estimativamente: 50% de Latossolo 

Vermelho-Amarelo, 30% de Solos Concrecionários e 20% de Plin 

tossolo. 

c) Variaç6es e inclus6es - Como variação, alguns perfis podem 

apresentar textura cascalhenta. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo plano e com 

altitudes variando em torno de 500 metros. 

LVd22 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRGFICO A moderado 

textura mdia fase cerrada subcaducif5lio relevo plano + SOLOS 

CONCRECIONÁRIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerrado sub- 
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caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 175 km 2  

b) Percentagem - 0,53%. Dentro da Associaçio estima-se 	que 

exista 70% de Latossolo Vermelho-Amarelo e 30% de Solos Con 

crecionírios. 

c) Variações e inclusões - Inclusio de ãreas de Plintossolo. 

d) Relevo e altitude - O relevo pode ser plano ou suave ondula 

do, com altitudes em torno de 500 metros. 

LVd23 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO cambico A 

moderado textura mdia e argilosa fase cerradio e cerrado sub-

caducif6lios relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO DISTRO 

FICO latoss6lico A moderado textura argilosa fase cerradio e 

cerrado subcaducifõlios relevo plano substrato rochas do Grupo 

Bambui 

a) Área mapeada - 25 km 2 . 

b) Percentagem - 0,08%. Dentro desta Associaçio estima-se em 

60% a rea de Latossolo-Amarelo e em 40% a ãrea de Cambisso 

lo. 

c) Relevo e altitude - Ocorrem em ireas de relevo plano e sua-

ve ondulado, con altitudes em torno dos 700 metros. 

PE1 	- PODZOLICO VERMELHO -AMARELO EUTROFICO Tb A chernoz&mico textura 

argilosa fase ti...resta subcaducifólia relevo plano e suave on-

dulado 

a) Área mapeada - 90 km 2 . 

b) Percentagem - 0,28%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem inclusões de Latossolo Ver-

meir,:-Escuro, Terra Roxa Estruturada Similar Eutrôfica e So 

los Ltlicos, bem como pequenas areas com floresta subpe-

renifõl ia. 

d) Relevo e altitude - Estes solos ocorrem em 3reas de relevo 

plano e ondulado, com altitudes variando de 550 a 650 me-

tro s. 

PE2 	- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernoz&mico textura 

mdia/argilosa fase floresta caducifãlia relevo suve ondulado. 

a) Área mapeada - lO kn 2  

b) Percentagem - 003%. 
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c) Variações e inclusões - Ocorrem perfis com horizonte A mo-

derado. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem apenas em reas de relevo suave 

ondulado, sendo que as altitudes giram em torno de 600 me-

tros. 

PE3 	- PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFJCO Tb A moderado textura m- 

dia e argilosa fase floresta e cerradgo subcaducifólios relevo 

plano e suave ondulado. 

a) Area mapeada - 70 km 2 . 

b) Percentagem 	- 0,21%. 

c) Variações e inclusões - Inclusões de Latossolo Vermelho-Ama 

relo, Plintossolo, Solos Lit51icos e Afloramentos de Calcã-

rio. 	Em pequenas ãreas ocorre floresta subperenifólia. Va 

nações com perfis apresentando hõnizonte A chernoz&mico, 

podendo ocorrer em alguns perfis argila de atividade alta. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em ãreas de relevo plano e sua-

ve ondulado, sendo que as altitudes variam de 450 a 650 me-

tros. 

PE4 	- Associaço de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A cherno 

úmico textura argilosa fase floresta subcaducifõlia relevo on 

dulado e forte ondulado + SOLOS LITLICOS LUTROFICOS Tb A mode 

rado textura argilosa cascalhenta fase floresta e cerrado ca-

ducif6lios relevo montanhoso substrato rochas do Grupo BambuT 

+ AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 265 km 2 . 

b) Percentagem - 0,81%. Dentro da AssociaçEo, estimou-se que 

o Podz6lico Vermelho-Amarelo Eutrófico ocupa 60%, os Solos 

Litõlicos 30% e os Afloramentos de Calcário 10%. 

c) Variações e inclusões - Inclusões de Latossolo Vermelho-Ama 

relo, Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica, Cambissolo, 

Podz6lico Vermelho-Amarelo Distrõfico e Regossolo. 	Varia- 

ções do Podz611co Vermelho-Amarelo Eutr6fico apresentando 

horizonte A moderado. Pequenas áreas com floresta subpere-

nifólia. Inc1uso de pequenas áreas com relevo suave ondu-

lado. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de ondulado a montanho-

so, ocorrendo em pequenas áreas relevo suave ondulado. 	As 

altitudes variam de 750 a 850 metros. 
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PV1 	- PODZOLICO VERMELHO-AMATEL0 DISTROFICO Tb A moderado textura m 

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 	floresta 

caducif61ia relevo suave ondulado. 

a) Área mapeada - 60 km 2 . 

b) Percentagem - 0,18%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclusio de áreas de Plintossolo. 

Ocorrëncia de perfis de textura argilosa. Variação com per 

fis apresentando horizonte A chernozmico. 

d) Relevo e altitude - O relevo 	suave ondulado, sendo 	que 

ocorrem pequenas áreas com relevo ondulado. A altitude va-

ria de 520 a 880 metros. 

PV2 	- PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO Tb A moderado textura m! 

dia cascalhenta/argilosa fase campo cerrado relevo ondulado e 

forte ondulado. 

a) Área mapeada - 40 km 2 . 

b) Percentagem 	- 0,12%. 

c) Variações e inclusões - Inclusgo de reas de Cambissolo Dis 

trófico. Ocorre em algumas ãreas vegetaçKo campestre. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de ondulado a forte on-

dulado, oscilando as altitudes em torno de 800 metros. 

PV3 	- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO Tb plTntico A fraco tex- 

tura argilosa cascalhenta fase cerrado caducif6lio relevo sua 

ve ondulado. 

a) Área rnapeada - 45 kn 2 . 

b\ Percentagem - 0,14%. 

c) Variações e inclusões - Inclui Sreas de Areias Quartzosas. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e altitudes 	em 

torno de 700 metros. 

PV4 	- Associação de POOZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A mode- 

rado textura rnídia.cascalhentatargilosa cascalhenta fase flo-

resta caducif6lia e cerrado subcaducif6lio relevo montanhoso + 

+ CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa 

fase floresta caducif61ia e cerrado subcaducifõlio relevo mon-

tanhoso substrato rochas do Grupo BambuT + SOLOS LITÔLICOS 

EUTRÔFICOS E DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fase 

floresta caducifõlia e cerrado subcaducif6lio relevo 	monta- 

nhoso substrato rochas do Grupo BambuT + AFLORAMENTOS DE CMLCÃ 

436 



RIO. 

a) Ãrea mapeada - 475 km 2 . 

b) Percentagem - 1,47%. Avaliou-se que os componentes desta 

Associaço tm o seguinte percentual : 40% de Podz6l ico Ver-

melho-Amarelo DistrEfico, 30% de Cambissolo, 20% de Solos 

Lit6licos e 10% de Afloramentos de Calcário. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclusão de pequenas áreas de Regos 

soloS 

d) Relevo e altitude - O relevo desta Associaçio á montanhoso, 

sendo que as altitudes variam em torno de 600 metros. 

TRe1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A chernozâmico tex 

tura argilosa fase floresta subcaducifõlia relevo plano e sua-

ve ondulado. 

a) Area mapeada - 310 km 2 . 

b) Percentagem - 0,95%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Nas áreas mapeadas desta unidade, 

ocorrem imclus5es de manchas de Cambissolo Eutr6fico, 	La- 

tossolo Vermelho-Amarelo e Terra Roxa Estruturada 	Similar 

Eutr6fica latoss5lica. 

d) Relevo e altitude - O relevo da írea desta unidade varia de 

plano a suave ondulado, sendo que as altitudes variam 	de 

400 a 750 metros. 

TRe2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A chernoz?mico tex 

tura argilosa fase floresta caducifElia relevo suave ondulado 

e ondulado. 

a) Ârea mapeada - 65 km 2 . 

b) Percentagem - 0,20%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Há ocorrância de perfis intermediá-

rios para Brunizem Avermelhado, alâm de inclus6es de parce-

las de Solos Lit6licos e de Terra Roxa Estruturada Similar 

Eutr5fica latoss6lica. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e ondulado, 	com 

altitudes variando de 400 a 850 metros. 

TRe3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A moderado textura 

argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado e 

ondulado. 
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a) Área mapeada - 165 km 2 . 

b) Percentagem - 0,51%. 

c) Variações e inclusões - Inclusio de Cambissolo Distrõfico e 

de Afloramentos de Rocha. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado a ondulado, ocor-

rendo pequenas áreas com relevo plano. Altitudes em torno 

de 500 metros. 

TRe4 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRFICA 	A moderado textura 

argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e on-

dulado. 

a) Área mapeada - 550 km 2 . 

b) Percentagem - 1,69%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem inclusões de Latossolo Ver- 

melho-Amarelo, Cambissolo Distr6fico, Areias Quartzosas, So 

	

los Litõlicos e Rendzina, al€m de perfis com horizonte 	A 

chernoúmi co. 

d) Relevo e altitude - As reas onde ocorrem estes solos apre-

sentam relevo suave ondulado e ondulado e as altitudes va-

riam de 550 a 750 metros. 

TReS - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latossõlica A cherno-

úmico textura argilosa fase floresta subcaducifõlia relevo pla 

no. 

a) Área mapeada - 375 km 2 . 

b) Percentagem - 1,15%. 

c) Variações e inclusões - 0corrncia de perfis com horizonte 

A moderado. 

d) Relevo e altitude - O relevo é plano e as altitudes variam 

em torno de 500 metros. 

TRe6 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRGFICA latoss6lica A modera-

do textura argilosa fase floresta subcaducif51ia relevo plano. 

a) Área mapeada - 690 km 2 . 

b) Percentagem - 2,12%. 

c) Variações e inclusões - InclusEo de pequenas parcelas de La 

tossolo Vermelho-Amarelo, Solos Concrecionrios e Afloramen 

tos de Rocha, a1m de perfis com horizonte A chernozmico. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e altitudes em torno 	de 

500 metros. 
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TRe7 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA latoss6lica A modera-

do textura argilosa fase floresta caducifElia relevo plano e 

suave ondulado. 

a) Área mapeada - 660 km 2 . 

b) Percentagem - 2,02%. 

c) VariaçEes e inclus6es - Inclusffo de áreas de Terra Roxa Es-

truturada Similar Eutr6fica com horizonte A chernozrnico e 

moderado, alám de Afloramentos de Calcário. 

d) Relevo e altitude - As áreas desta unidade de 	mapeamento 

apresentam relevo plano e suave ondulado, com altitudes va-

riando de 400 a 600 metros. 

TRe8 - Associaço de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRGFICA 	A 

chernozmico textura argilosa fase floresta subcaducif6lia re-

levo ondulado + CAMBISSOLO EUTROEICO Tb A chernozmico textura 

argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo ondulado substra-

to calcário. 

a) Área mapeada - 135 km 2 . 

b) Percentagem - 0,41%. Estima-se em 70% de Terra Roxa Estru 

turada e em 30% de Cambissolo. 

e) Variaç&es e inclus6es - Ocorrncia de variaçáo da Terra Ro-

xa Estruturada com horizonte A moderado. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo ondulado, com 

altitudes que variam de 700 a 800 metros.. 

TReY - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A mo 

derado textura argilosa fase floresta caducifõlia relevo suave 

ondulado e ondulado + REGOSSOLO EUTRÔFICO Tb A 	chernozimico 

textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo ondulado 	e 

forte ondulado substrato rochas do Grupo BambuT + AFLORAMENTOS 

DE CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 70 km 2  

b) Percentagem - 0,21%. E o seguinte o percentual dos compo-

nentes desta Associaçio: 60% de Terra Roxa Estruturãda, 30% 

de Regossolo e 10% de Afloramentos de Calcário. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclui área de Latossolo Vermelho-

-Amarelo, Solos Lit61icos Eutr6ficos e Cambissolo Distr5fi-

co. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de suave ondulado a for- 
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te ondulado, com as altitudes variando de 500 a 800 metros. 

TRelO - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA 	A mo 

derado textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo ondu-

lado e forte ondulado + REGOSSOLO EUTRÔFICO Tb A chernozEmico 

textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo ondulado e 

forte ondulado substrato rochas do Grupo Banbui + AFLORAMENTOS 

DE CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 1.055 kn 2 . 

b) Percentagem - 3,24%. 	Estima-se que seja de 60% a área de 

Terra Roxã Estruturada, 30% de Regossolo e 10% de Afloramen 

tos de Calcrio. 

c) Variações e inclus6es - Ocorrem Sreas de Terra Roxa Estrutu 

rada com A chernozmico, além de Solos Lit61icos Ta e tam-

bm de textura mdia. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de ondulado a forte ondu 

lado, com altitudes em torno de 600 metros. 

TRell -Associaço de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A mc 

derado textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo ondu-

lado + AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 5 km 2  

b) Percentagem - 0,02%. Dentro da Associação, estima-se que 

a Terra Roxa Estruturada ocupe 80% da rea e os Afloramen-

tos de Calcino 20%. 

c) Vaniaç6es e inclusôes - Ocorrem perfis com horizonte A cher-

nozmico 

d) Relevo e altitude - Relevo ondulado e altitudes em torno de 

700 metros. 

TRe12 - Associaço de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMrLAR EUTRFICA 	A mo 

derado textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo suave 

ondulado + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA A cher-

nozmico textura argilosa fase floresta caducif61ia relevo sua 

ve ondulado. 

a) Área mapeada - 315 km 2  

b) Percentagem - 0,97%. Estima-se que o primeiro membro 	da 

Associação ocupe 70% da írea e o segundo 30%. 

c) Variaçdes e inclus6es - Inclusio de Cambissolo 	Distrfico, 

Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica latossElica e Aflo 
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r;rnentos de Calcrio 

d) Relevo e altitude - O relevo é suave ondulado, variando as 

altitudes de 600 a 800 metros. 

TRe13 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA 	A mo 

derado textura argilosa fase floresta caducifõlia relevo suave ondu-

lado + SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS Tb A moderado textura argila 

sa fase floresta caducif6lia relevo suave ondulado substrato 

rochas do Grupo BambuT. 

a) Área mapeada - 75 krn 2 . 

b) Percentagem - 0,23%. Dentro da Associação estima-se 	em 

80% a área da Terra Roxa Estruturada e em 20% a área dos So 

los Lit61icos. 

c) Variações e inclusões - Ocorr€ncia de Afloramentos de Calc 

rio e de áreas de Regossol&. 

d) Relevo e altitude - O relevo á suave ondulado e as 	altitu- 

des variam de 500 a 700 metros. 

TRe14 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA latnct 

lica A chernozámico textura argilosa fase floresta caducifólia 

relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fra 

co e moderado textura argilosa fase cerradão subcaducifólio re 

levo suave ondulado substrato rochas do Grupo Bambui + SOLOS 

CONCRECIONARIOS DISTRÔFICOS indiscriminados fase cerrado sub-

caducif6lio relevo suave ondulado. 

a) Área mapeada - 85 km 2 . 

b) Percentagem - 0,26%. 	Ê a seguinte a estimativa percentual 

dos componentes desta Associação: 50% de Terra Roxa Estrutu 

rada, 30% de Cambissolo e 20% de Solos Concrecionãrios. 

c) Variações e inclusões - Ocorrncia de Terra Roxa Estrutura-

da com A moderado e de Regossolo Lutráfico. 	Inclusão de áreas 

de Afloramentos de Calcário. 

d) Relevo e altitude - O relevo das áreas desta Associação va-

ria de plano a ondulado e as altitudes oscilam em torno de 

550 metros. 

TRe15 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMrLAR EUTROFICA latoss6 

lica A moderado textura argilosa fase floresta subcaducif61ia 

relevo suave ondulado + CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e mo- 

derado textura argilosa fase floresta e cerrado subcaducif6- 
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lios relevo suave ondulado substrato rochas do Grupo BambuT. 

a) Área mapead 	-_8O .< 2. 

b) Percentagem - 0,25 . Estma-se que a Terra Roxa Estrutura 

da ocupe 70 da área da Associação e o Cambissolo 30%. 

c) Variaçôes e inclusôes - Ir,clusgo de pequenas áreas de Regos 

solo. 

d) Relevo e altitude - Relevb suave ondulado e altitudes em 

torno de 600 metros. 

SCdl 	- SOLOS CCNCRECIONÃRIOS DISTROFICOS indiscriminados fase flores- 

ta caducif61ia relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 125 km 2 . 

b) Perrentagemn 	- 0,38%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclui pequenas áreas de Plintosso-

lo. 

d) Releve e altitude - Ocorre em áreas de relevo plano e suave 

ondulado, com altitudes em torno de 500 metros. 

SCd2 - SOLOS CONCRECIONÁRIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerra-

dáo e cerrado subcaducif6lios e caducif6lios relevo plano e 

suave ondulado. 

a) Área mapeada - 1.375 km 2 . 

b) Percentagem - 4,22%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Inclui áreas de Solos Lit61icos, La 

tossolo Vermelho-Amarelo, Plintossolo e Afloramentos de Ro-

cha 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e suave ondulado, com alti 

tudes variando de 400 a 500 metros. 

SCd3 - Associação de SOLOS CONCRECIONÁRIOS OISTROFICOS Indiscrimina-

dos fase cerradio caducifElio e cerrado subcaducif6lio relevo 

plano e suave ondulado - PLINT-OSSOLO DISTROFICO indiscrimina-

do fase cerrado caducif5110 e cerrado subcaducif51io relevo 

plano. 

a) Área mapeada - 630 km 2 . 

b) Percentagem - 1,93%. 	Estima-se que dentro da Associaçáo 

as áreas de Solos Concrecionários ocupem 60% e as de Plim-

tossolo 40%. 

c) Variaç6es e inclus6es - Ocorre nas áreas de Plintossolo ve- 
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getaçio tipo campo de vrzea. 	Inclui pequenas parcelas de 

Glei Pouco Hmico. 

d) Relevo e altitude - Os solos que constituem esta Associaçio 

encontram-se em ãrea de relevo plano ou suave ondulado, com 

altitudes variando de 500 a 600 metros. 

SCd4 - Associaçio de SOLOS CONCRECIONÁRIOS DISTRÕFICOS indiscrimina-

dos fase cerrado subcaducif6lio e caducif6lio relevo suave on-

dulado + PLINTOSSOLO DISTROFICO CONCRECIONÁRIO indiscriminado 

fase cerrado caducif6lio e cçrrado subcaducif6lio relevo pia-

PC. 

a) Área mapeada - 90 km 2 . 

b) Perceitagen - 0,28%. Esta Associaçio 	composta por 60% 

de Solos Concrecionrios e 40% de Plintossolo. 

c) Variações e inclusões - Incluem-se nas ireas desta Associa-

çio pequenas manchas de Glei Pouco Hmico e de Glei Hümico. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano a suave ondulado, com alti 

tudes variando de 500 a 600 metros. 

Cel 	- CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A chernoúmico textura argilosa 	fase 

floresta subcaducifõlia e caducifólia relevo suave 	ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambui. 

a) Área ruapeada - 260 km 2 . 

b) Percentagem - 0,80%. 

c) Variações e inclusões - Incluem-se nas 5reas desta unidade 

de rnapeamento pequenas Sreas de Terra Roxa Estuturada Simi- 

lar, Solos Litõlicos, Latossolo Vermelho-Amarelo e Regosso- 

lo. 

d) Relevo e altitude - Estes solos so encontrados em reas de 

relevo suave ondulado e altitudes entre 500 e 700 metros. 

Ce? 	- CAMBISSOLO EUTRDFICO Tb A moderado textura argilosa fase cerra 

dão subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado substrato 

rochas do Grupo BambuT. 

a) Área mapeada - 150 km 2 . 

b) Percentagem - 0,46%. 

c) Variações e inclusões - Inclui Solos Litólicos e Regossolo 

e áreas com vegetaçõo tipo floresta subcaducifõlia e caducj 

fõlia. 	Em algumas Sreas o relevo 	forte ondulado. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de suave ondulado a ondu 
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lado, ocorrendo pequenas áreas de relevo forte 	ondulado. 

São encontrados em altitudes que variam de 600 a 800 metros. 

Ce3 	- Associação de CAMBISSOLO EUTROFIC0 Tb A chernozâmico 	textura 

argilosa fase floresta e cerradão subcaducif5lios relevo suave 

ondulado substrato calcário + AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 295 km 2 . 

b) Percentagem - 0.90%. Dentro da Associação o Cambissolo o-

cupa 80% da área e os Afloramentos 20%. 

c) Variações e inclusões - Incluem-se nas áreas desta Associa-

ção Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica e Regossolo. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem apenas em áreas com relevo sua-

ve ondulado e com altitudes variando de 600 a 700 metros. 

Cdl 	- CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa 

fase cerradão e cerrado subcaducjfõlios relevo suave ondulado 

substrato rochas do Grupo Bambui. 

a) Área napeada - 220 km 2 . 

b) Percentagem - 0,68%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de Areias Quartzosas, 	So- 

los Concrecionjrios e Solos Litõlicos. 	Em alguns perfis o- 

corre textura mádia cascalhenta. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e altitudes varian 

do de 500 a 600 metros. 

Cd2 	- CAMBISSOLO DISTRÕFICO Tb A fraco e moderado textura argilosa 

fase campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado substrato 

rochas do Grupo Bambui. 

a) Área mapeada - 190 kra 2 . 

b) Percentagem 	- 0,58%. 

c) Variações e inclusões- Ocorrem como inclusões nesta unidade 

de mapeamento pequenas áreas de Areias Quartzosas Distrófi-

cas, Latossolo Vermelho-Amarelo Distráfico, 	Solos Lit6li- 

cos, alám de alguns perfis apresentando textura cascalhen-

ta 

d) Relevo e altitude - Encontrados em áreas de relevo suave on 

dulado e ondulado, com altitudes que variam de 800 a 900 m 

tros. 

Cd3 	- 	Associação de CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado 

textura argilosa fase floresta caducif6lia e cerradão sub- 
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caducifólio relevo suave ondulado substrato rochas do 	Grupo 

BambuT + SOLOS CONCRECIONÂRIOS DISTRaFICOS indiscriminados fa-

se cerrado subcaducifãlio relevo suave ondulado. 

a) Area mapeada - 170 km 2 . 

b) Percentagem - 0,52%. Composição: 60% de Cambissolo e 40% 

de Solos Concrecionrios. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem nas áreas desta Associação 

pequenas parcelas de Terra Roxa Estruturada Similar, bem co 

mo vegetação do tipo floresta subcaducifólia. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado, com altitudes em 

torno de 600 metros. 

Cd4 	- Associação de CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura 

argilosa fase cerradão subcaducif5110 relevo ondulado e forte 

ondulado substrato rochas do Grupo Bambut + SOLOS LITOLICOS DIS 

TROFICOS Tb A moderado textura argilosa fase cerradão subcadu-

cif61io e campo cerrado relevo ondulado e forte ondulado subs-

trato rochas do Grupo Bambui. 

a) Area mapeada - 200 km 2 . 

b) Percentagem - 0,61%. 	Percentual dos componentes desta As- 

sociação: 70% de Cambissolo e 30% de Solos Litólicos. 

c) Variações e inclusões - Inclui áreas de Areias Quartzosas e 

Rego ssolo. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de ondulado a forte ondu 

lado e as altitudes oscilam de 800 a 900 metros. 

Cd5 	- Associação de CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado tex- 

tura argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo suave ondula-

do e ondulado substrato rochas do Grupo Bambui + SOLOS LITOLI-

COS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fase cerrado sub 

caducif6ljo relevo suave ondulado e ondulado substrato rochas 

do Grupo Bambui. 

a) Ãrea mapeada - 415 km 2 . 

b) Percentagem - 1,27%. Esta Associação á constituida por 80% 

de Catnbissolo e 20% de Solos Litólicos. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem como inclusões nas áreas des 

ta Associação Areias Quartzosas, Latossolo Vermelho-Amarelo, 

Podz61ico Vermelho-Amarelo Distrõfico e Regossolo. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo suave ondula 
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do e ondulado, com altitudes variando de 850 a 950 metros. 

Cd6 	- Associaço de CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado tex- 

tura argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondula-

do substrato rochas do Grupo Bambut + LATOSSOLO VERMELH0-AMARE 

LO DISTROFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subcadu 

cif6lio relevo suave ondulado. 

a) Área mapeada - 130 km 2 . 

b) Percentagem - 0,40%. Composição da Associaço: 60% de Cam 

bissolo e 40% de Latossolo Vermelho-Amarelo. 

c) Variações e inclusões - Ocorrncia de vegetação tipo cerra-

dão subcaducif6lio. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em reas de relevo suave ondula 

do e em altitudes de 600 a 800 metros. 

55 	- SOLONETZ-SOLODIZADO EUTROFICO Tb A fraco textura mdia/argilo- 

sa fase campestre relevo plano.. 

a) Área mapeada - 40 km 2 . 

b) Percentagem - 0,12%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de pequenas áreas de Areias 

Quartzosas Distr6ficas. 

d) Relevo e altitude - So encontrados em reas de relevo pla-

no, com altitudes em torno de 350 metros. 

RAQd1 - AREIAS QUARTLOSAS HIDROMORFICAS DISTROFICAS A proeninente fase 

cerrado subcaducifõlio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 20 km 2 . 

b) Percentagem - 0,06%. 

c) Variações e inclusões - Variação para Areias Quartzosas Dis 

tr6ficas e para Plintossolo e inclusffo de ireas 	de Areias 

Quartzosas Distrôficas. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de plano a suave ondula-

do e as altitudes oscilam em torno de 800 metros. 

HAQd2 - AREIAS QIJARTZOSAS RIDRuiut<FICAS DISTRÔFICAS A proeminente fase 

campo de vírzea relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 145 km 2 . 

b) Percentagem - 0.45%. 

c) Variações e inclusões - 0corrncia de pequenas Sreas de 

Areias Quartzosas Distróficas. 
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d) Relevo e altitude - O relevo varia de plano a suave ondula-

do, com altitudes em torno de 800 metros. 

HGPe - GLEI POUCO HOMICO EUTROFICO Tb textura indiscriminada fase flo 

resta e campo de vrzea relevo plano. 

a) Área mapeada - 90 km 2 . 

b) Percentagem - 0,28%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de pequenas Sreas de Glei 

Hi1mi co. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem apenas em 5reas de relevo plano 

e em altitudes que variam de 400 a 600 metros. 

PTd1 	- PLINTOSSOLO DISTROFICO indiscriminado fase floresta caducifõ- 

lia relevo plano. 

a) Área mapeada - 20 km 2 . 

b) Percentagem 	- 0,06%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de Solos Concrecionrios 

Indiscriminados. 

d) Relevo e altitude - Relevo plano e altitudes em torno de 600 

metros. 

pTd2 - PLINTOSSOLO DISTROFICO indiscriminado fase cerradão subcaduci- 
 
- 

f6lio e caducifólio relevo plano. 

a) Área mapeada - 80 km 2 . 

b) Percentagem - 0,25%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de Sreas de Afloramentos 

de Rocha. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em Sreas de relevo plano, 	com 

altitudes em torno de 600 metros. 

PTd3 - PLINTOSSOLO DISTROFICO indiscriminado fase cerrado subcaducif6 

lio e caducifólio e campo de várzea relevo plano e suave ondu-

lado. 

a) Área mapeada - 1.015 km 2  

b) Percentagem 	- 3,11%. 

c) Variações e inclusões - Inclui pequenas parcelas 	de 	Solo- 

netz-Solodizado, Podzlico Vermelho-Amarelo Distrõfico plTn 

L:: e Solos Litólicos. 

d) Relevo e altitude - •0 relevo varia de plano a suave ondula-

' e as altitudes variam de 450 a 650 metros. 
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PTd4 - Associação de PLINTOSSOLO DISTROFICO indiscriminado fase flo-

resta subcaducif61ia relevo suave ondulado + SOLOS CONCRECIONA 

RIOS DISTROFICOS indiscriminados fase cerrado subcaducif6lio 

relevo suave ondulado. 

a) Area mapeada - 350 km 2 . 

b) Percentagem - 1,07%. 	Esta Associação € constituída de 60% 

de Plintossolo e 40% de Solos Concrecionrios. 

c) Variações e inclusões - Inclui ireas de Cambissolo Distrfi 

- .co. 

Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e altitudes va-

riando de 500 a 600 metros. 

PTdS - Associação de PLINTOSSOLO DISTRÔFICO indiscriminado fase cerr'a 

dão caducifólio relevo plano + SOLOS CONCRECIONÃRIOS DISTROFI-

COS indiscriminados fase cerradão caducifõlio relevo suave on-

dul ado. 

a) Area mapeada - 10 kn 2 . 

b) Percentagem - 0,03%. Esta Associação é constituTda de 60% 

de Plintossolo e 40% de Solos Concrecionirios. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de vegetação do tipo cerra 

do caducif6lio. 

d) Relevo e altitude - O relevo é plano ou suave ondulado e as 

altitudes variam de 500 a 600 metros. 

PTd6 - Associação de PLINTOSSOLO DISTROFICO indiscriminado fase cerra 

do subcaducifõlio relevo plano + AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS 

A moderado fase cerradio caduciflio relevo suave ondulado. 

a) Ãrea mapeada - 220 km 2  

b) Percentagem - 0,68%. Composição desta Associação: 60% de 

Plintossolo e 40% de,Areias Quartzosas. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de pequenas parcelas de So 

los Concrecionirios e Latossolo Vermelho-Amarelo.. 

d).Relevo e altitude - Relevo planoe suave ondulado, oscilan-

do as altitudes entre 500 e 600 metros. 

PTd7 - Associação de PLINTOSSOLO DISTRFIC0 indiscriminado fase cerra 

do caducif3lio relevo suave ondulado + SOLOS LITOLICOS DISTRO-

FICOS Tb A moderado textura média fase cerrado caducifõlio re-

levo suave ondulado e ondulado substrato rochas do Pr€-cambria 

no. 
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a) Área mapeada - 1.445 km 2 . 

5) Percentagem 	- 4;42%. 	O Plintossolo constitui 70% da Asso- 

ciação e os Solos Lit61icos 30%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de Podzõlico Vermelho-Ama-

relo Distrõfico plintico. 

d) Relevo e altitude - Os solos componentes desta Associação 

encontram-se e5 áreas de relevo suave ondulado e ondulado, 

variando as altitudes de 450 a 650 metros. 

Ae 	- SOLOS ALUVIAIS CUTROFICOS mdi scrininados fase floresta de vár 

zea relevo plano. 

a) Área napeada - 585 km 2 . 

5) Percentagem 	- 1,79%. 

c) Variações e inclusões - Ocorren como inclusão 	pequenas áreas 

de Plintossolb e de Areias Quartzosas Hidrom6rficas. 

d) Relevo - Ocorrem apenas en áreas de relevo plano, sendo que 

as altitudes variam de 400 a 600 metros. 

Rel 	- SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS Tb A moderado textura argilosa fase 

floresta caducifõlia relevo suave ondulado substrato rochas do 

Grupo Bambui. 

a) Área mapeada - 90 km 2 . 

b) Percentagen - 0,28%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de áreas de Regossolo. 

d) Relevo e altitude - O relevo á suave ondulado e as altitu-

des variam em torno de 600 metros. 

Re2 	- Associação de SOLOS LITÔLICOS EUTROFICOS Tb A chernozëmico tex 

tura argilosa fase floresta caducifõlia relevo forte ondulado 

e montanhoso substrato rochas do Grupo BambuT + AFLORAMENTOS DE 

CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 50 km 2  

b) Percentagem - 0,15%. 	Estima-se o percentual dos componen- 

tes da Associação em 80% de Solos Litõlicos e 20% de Aflora 

mentos de Calcário. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de áreas de Terra Roxa Es-

truturada Similar Eutrõfica e Regossolo. 	Ocorrncia de per 

fis com argila de atividade alta e outros com 	textura m- 

dia, bem como áreas com floresta subcaducifólia. 

449 



d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo forte ondula 

do e montanhoso, com altitudes em torno de 700 metros. 

Re3 	- Associação de SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS Tb A moderado textura 

argilosa fase floresta caducif6lia relevo forte ondulado e mon 

tanhoso substrato rochas do Grupo Bambut + AFLORAMENTOS DE CAL 

CARrO. 

a) Ãrea mapeada - 25 km 2  

b) Percentagem - 0,08%. 

Solos Litólicos e 20% 

c) Variações e inclusões 

bíssolo Eutrõfico e R 

d) Relevo e altitude - O 

e as altitudes variam 

Percentual dos componentes: 80% 	de 

de Afloramentos de Calcrio. 

- Inclusio de pequenas manchas de Cam 

gossolo Eutrõfico. 

relevo é forte ondulado e montanhoso 

em torno de 700 metros. 

Re4 	- Associaçio de SOLOS LITOLICOS EUTRGFICOS T.b A moderado textura ar 

gilosa fa2 floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondu-

lado substrato rochas do Grupo BambuT + CAMBISSOLO EUTRÔFICO 

Tb A moderado textura média fase floresta caducif61ia relevo 

suave ondulado é ondulado substrato rochas do Grupo Bambuf. 

a) Área mapeada - 780 km 2 . 

b) Percentagem - 2,39%. Associaçio constituTda por 50% de So 

los Lit6licos e 50% de Cambissolo. 

c) Variações e inclusões - Em ambos os membros da Associaçio 

ocorren perfis com A chernozêmico. 	Inclusão de 	pequenas 

áreas de Areias Quartzosas, Terra Roxa Estruturada Similar 

Eutrófica e Regossolo. Ocorréncia de Solos Litôlicos 	com 

textura média. 

d) Relevo e altitude - Os solos desta Associação encontram-se 

em áreas de relevo suave ondulado e ondulado, variando 	as 

altitudes de 500 a 800 metros. 

ReS 	- Associação de SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS Tb A moderado textura 

argilosa fase floresta caducif61ia relevo forte ondulado e non 

tanhoso substrato rochas do Grupo Bambui + CAMBISSOLO EUTROFI-

CO Tb A moderado textura média fase floresta caducif51ia rele-

vo forte ondulado e montanhoso substrato rochas do Grupo Bam-

buT 

a) Área rnapeada - 225 km 2 . 

b) Percentagem - 0.69%. Esta Associação é constituTda por 50% 
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de Solos Lit6licos e 50% de Cambissolo. 

c) Variações e inclusões - Como inclusão nas áreas • desta Asso-

ciação, constatou-se ocorrância de Regossolo Eutr6fico. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo forte ondula 

do e montanhoso e em altitudes que variam de 500 a 800 me-

tros 

Re6 	- Associação de SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS Tb A moderado textura 

argilosa fase floresta caducif6lia relevo suave ondulado subs-

trato rochas do Gupo BambuT + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 

EUTRQFICA latoss6lica A moderado textura argilosa fase flores-

ta caducif6lia relevo suave ondulado. 

a). Área mapeada - 45 km 2 . 

b) Percentagem - 0,14%. Associação constituTda por 50% de So 

los Litalicos e 50% de Terra Roxa Estruturada. 

c) Variações e inclusões - 0corrncia de inclusão de Regossolo 

Eutr6fico, Terra Roxa Estruturada Similar Eutr6fica e Solos 

Lit611cos com A chernozmico.: 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e altitudes em 

torno de 700 metros. 

Rdl 	- SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura mádia 	fase 

floresta subcaducif61ia relevo suave ondulado substrato rochas 

do Pr&cambriano. 

a) Área mapeada - 35 kn. 

b) Percentagem - 0,11%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem em pequenas áreas variação 

para textura argilosa. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em áreas de relevo suave ondula 

do e em altitudes variando de 500 a 800 metros. 

Rd2 	- SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa- 

se cerrado subcaducif6110 relevo montanhoso substrato 	rochas 

do Grupo BambuT. 

a) Área mapeada - 15 km 2 . 

b) Percentagem - 0,05%. 

c) Variações e inclusões - Inclusão de pequenas áreas com vege 

tação do tipo cerrado caducif5lio. 

d) Relevo e altitude - O relevo onde se encontra os solos des-

ta unidade ê montanhoso e as altitudes variam de 600 a 800 

metros. 
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Rd3 	- SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa- 

se cerrado subcaducifõlio e caducif6lio relevo suave ondulado 

e ondulado substrato rochas do Grupo Bambui. 

a) Área niapeada - 210 km 2 . 

b) Percentagem - 0,64%. 

c) Variações e inclusões - Incluso de pequenas parcelas 	de 

Areias Quartzosas, Podz61ico Vermelho-Amarelo Eutr6fico e 

Podz6licoVermelho-Aniarelo Distr6fico. 

d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e ondulado, 	com 

altitudes variando de 500 a 700 metros. 

Rd4 	- SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura argilosa fa- 

se campo cerrado relevo ondulado a montanhoso substrato rochas 

do Grupo Bambui. 

a) Área mapeada - 430 krn 2 . 

b) Percentagem - 1,32%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem como inclusão pequenas áreas 

de Latossolo Vermelho-Amarelo, Cambissolo e Solos Concrecio 

nri os. 

d) Relevo e altitude - Encontrados em áreas cujo relevo varia 

de ondulado a montanhoso - e em altitudes variando em torno 

de 800 metros. 

Rd5 	- SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textura mëdia fase 

cerrado subcaducifólio e caducif6110 relevd suave ondulado e 

ondulado substrato rochas do Pr-cambriano. 

2 
a) Área mapeada - 305 km 

b) Percentagem - 0,94%. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem perfis com textura arenosa 

e inclusão de Plintossolo e Afloramentos de Rocha. 
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d) Relevo e altitude - Relevo suave ondulado e ondulado e com 

altitudes 	em 	torno 	de 	700 	metros. 

Rd6 - 	 SOLOS LITOLICOS 	DISTROFÍCOS 	Tb 	A moderado 	textura 	mádia 	fase 

cerrado subcaducifólio 	e 	caducifólio 	relevo 	montanhoso 	substra- 

to rochas 	do 	Pr-cambriano. 

a) Area 	mapeada 	- 	550 	km2 . 

b) Percentagem 	- 	1,69%. 

c) Variações 	e 	inclusões 	- 	Ocorre 	inclusão 	de 	Afloramentos 	de 

Rocha. 

d) Relevo 	e 	altitude 	- 	Ocorrem em 	áreas 	de 	relevo 	montanhoso 

e 	com 	altitudes 	entre 	500 	e 	800 	metros. 

Rd7 - 	 SOLOS LITOLICOS 	DISTROFICOS 	Tb 	A moderado 	textura 	arenosa 	fase 

cerrado subcaducifõlio 	relevo 	forte 	ondulado 	e 	montanhoso 	subs 

trato arenito. 

a) Ãrea 	mapeada 	- 	365 	krn 2 . 

b) Percentagem 	- 	1,12%. 

c) Variações 	e 	inclusões 	- 	Inclusão 	de 	áreas 	de 	Areias 	Quartzo 

sas 

d) Relevo 	e 	altitude 	- 	Os 	solos 	desta 	unidade 	de 	mapeamento 

ocorrem em 	áreas 	de 	relevo 	forte 	ondulado 	e montanhoso 	e 	em 

altitudes 	variando 	de 	700 	a 	800 	metros. 

Rd8 - 	Associação de 	SOLOS 	LITOLICOS 	DISTROFICOS 	Tb 	A moderado 	textu- 

ra argilosa 	fase 	floresta 	caducifõlia 	relevo 	montanhoso 	subs- 

trato rochas 	do 	Grupo 	Bambui 	+ 	AFLORAMENTOS 	DE 	CALCARIO. 

a) Area 	rnapeada 	- 	45 	km 2 . 

b) Percentagem 	- 	0.14%. 	Associação 	constituTda 	por 	80% 	de 	So 

los 	Litõlicos 	e 	20% 	de 	Afloramentos 	de 	Calcário. 

c) Variações 	e 	inclusões 	- 	Ocorráncia 	de 	variação 	para 	textura 

mádia 	e 	de 	pequenas 	áreas 	de 	Regossolo. 

d) Relevo 	e 	altitude 	- 	Relevo 	montanhoso 	e 	altitudes 	variando 

de 	500 	a 	800 metros. 

Rd9 - 	Associação de 	SOLOS 	LITOLICOS 	DISTROFICOS 	Tb 	A moderado 	textu- 

ra argilosa 	fase 	cerrado 	subcaducifõlio 	relevo 	forte 	ondulado 

e montanhoso 	substrato 	rochas 	do 	Grupo 	BambuT + 	AFLORAMENTOS 
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DE ROCHA. 

a) Área mapeada - 15 km 2 . 

b) Percentagem - 0,05%. Associaçio constituTda por 80% de So 

los Lit61icos e 20% de Afloramentos de Rocha. 

c) Variações e inclusões - Variaçio para textura mdia. 

d) Relevo e altitude - Relevo forte ondulado e montanhoso e ai 

titudes variando de 500 a 800 metros. 

RdlO - Associaçio de SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS Tb A moderado textu-

ra argilosa fase campo cerrado relevo ondulado substrato ro-

chas do Grupo Bambui + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A 

moderado textura argilosa fase campo cerrado relevo suave ondu 

lado + CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A fraco e moderado textura ar-

gilosa fase campo cerrado relevo suave ondulado substrato ro-

chas do Grupo BambuT. 

a) Área mapeada - 95 km 2 . 

b) Percentagem - 0,29%. Associaçio constituTda por 40% de So 

los Lit6licos, 30% de Latossolo Vermelho-Amarelo e 30% de 

Cambissolo 

c) Variações e inclusões - No caso dos Solos Lit61icos hi ocor 

rncia de perfis com textura mdia. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em Sreas de relevo suave ondula 

do e ondulado, com altitudes variando de 500 a 800 metros. 

Rdll 	- Associaçio de SOLOS LITOLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textu- 

ra argilosa fase campo cerrado relevo forte ondulado e monta-

nhoso substrato rochas do Grupo BambuT + CAMBISSOLO DISTRÔFICO 

Tb A fraco e moderado textura argilosa fase campo cerrado re-

levo ondulado e forte ondulado substrato rochas do Grupo Bam-

but. 

a) Área mapeada - 245 km 2 . 

b) Percentagem - 0,75%. Percentual dos componentes da Asso-

ciaçio: 50% de Solos Litólicos e 50% de Cambissolo. 

c) Variações e inclusões - Inclui áreas de Regossolo e de So-

los Concrecionrios. 

d) Relevo e altitude - O relevo varia de ondulado a montanhoso 

e as altitudes de 600 a 800 metros. 

Rd12 - Associaçio de SOLOS LITÔLICOS DISTRÔFICOS Tb A moderado textu- 
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ra rndia fase floresta caducifólia relevo montanhoso substrato 

rochas do Pr-cambriano + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

a) Área mapeada - 35 km 2 . 

o) Percentagem - 0,11%. 	Associação constituida por 70 	de So- 

los Litõlicos e 30% de Afloramentos de 2ocha. 

c) Variações e inclusões - Ocorrência de ãreas 	com 	vegetação 

do tipo floresta subcaducifõlia. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em ãreas de relevo montanhoso e 

em altitudes de 600 a 700 metros. 

Rd13 	- Associação de SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS Tb A moderado textu- 

ra m€dja fase cerrado subcaducifólio e caducifõlio relevo mon-

tanhoso substrato rochas do Pré-cambriano • AFLORAMENTOS DE RO 

CHA 

a) Área mapeada - 1.505 kn 2 . 

b) Percentagem 	- 4,62%. 	Percentual dos componentes: 80% 	de 

Solos Litõlicos e 20% de Afloramentos de Rocha. 

c) Variaçães e inclusões - Inclui perfis de Solos Litõlicos com 

textura arenosa. 

d) Relevo e altitude - Relevo montanhoso, variando as 	altitu- 

des de 600 a 700 metros. 

Rd14 - Associação de SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS Tb A moderado textu-

ra arenosa fase cerrado subcaducifólio relevo montanhoso subs-

trato arenito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

a) Área mapeada - lO km 2 . 

b) Percentagem - 0,03%. 	Associação constituTda por 60% de So 

los Litõlicos e 40% de Afloramentos de Rocha. 

c) Variações e inclusões - Ocorrem pequenas áreas com vegeta-

ção do tipo campo cerrado. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em ãreas de relevo montanhoso, 

com altitudes em torno de 900 metros. 

RZ1 	- RENDZINA textura argilosa fase floresta caducifõlia relevo pIa 

no. 

a) Área mapeada - 30 km 2 . 

b) Percentagem 	- 0,09%. 

c) Variações e inclusões - Hã ocorrncia de pequenas 	reas 	de 

Afloramentos de Calcãrio. 
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d) Relevo e altitude - Ocorrem em Sreas de relevo plano e com 

altitude em torno de 500 metros. 

RZ2 	- RENDZINA textura argilosa fase campestre relevo plano. 

a) Área mapeada - 65 km 2 . 

b) Percentagem - 0,20%. 

c) Variações e inclusões 	Hi ocorrência de Rendzina com textu 

ra média. 

d) Relevo e altitude - O relevo 	plano e as altitudes em tor- 

no de 500 metros. 

AQd1 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerradio subcadu 

cif6lio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 450 km 2 . 

b) Percentagem - 1,38%. 

c) Variações e inclusões - Inclui ireas de Areias Quartzosas 

I-Iidrom6rficas e de Plintossolo. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em ireas de relevo plano e sua-

ve ondulado, com altitudes em torno de 600 metros. 

AQd2 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerradio caduci- 
 
- 

f6lio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 220 kn 2 . 

b) Percentagem - 0,68%. 

c) Variações e inclusões - Inclui Afloramentos de Rocha. 

d) Relevo e altitude - O relevo 	plano e suave ondulado e as 

altitudes variam em torno de 600 metros. 

AQd3 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado fase cerrado subcadu-

cif6110 e caducifólio relevo plano e suave ondulado. 

a) Área mapeada - 3.880 km 2 . 

b) Percentagem - 11 ,90%. 

c) Variações e inclusões - Nas ireas mapeadas desta unidade, 

estio incluidas pequenas ireas de Cambissolo Eutr6fico, Areias 

Quartzosas Hidrom6rficas, Latossolo Vermelho-Amarelo, Plin-

tossolo e Solos Concrecionírios. 

d) Relevo e altitude - Ocorrem em ireas de relevo plano e sua-

ve ondulado, com altitudes variando de 800 a 1.000 metros. 

AQd4 - Associaçio de AREIAS QIJARTLOSAS DISTRFICAS A moderado fase cer 

rado caducifõlio relevo suave ondulado + PLINTOSSOLO DISTROFI- 
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CO indiscriminado fase campo de várzea relevo plano. 

a) Área mapeada - 335 km 2 . 

b) Percentagem 	- 1,03%. 	Associação constituida por 60% 	de 

Areias Quartzosas e 40 de Plintossolo. 

c) Variações e inclusões - Inclui áreas de Latossolo Vermelho- 

-Amarelo. 

d) Relevo - O relevo á plano e suave ondulado e as altitudes 

variam em torno de 500 metros. 

ARI 	- AFLORAMENTOS DE CALCÁRIO. 

a) Área mapeada - 505 km 2 . 

b) Percentagem 	- 1,55%. 

AR2 	- AFLORAMENTOS DE OUTRAS ROCHAS 

a) Área mapeada - 5 1cm 2 . 

b) Percentagem 	- 0,02%. 
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VI 

APTIDÃO AGRÍCOLA 

CONSIDERAÇOES GERAIS 

O Levantamento de Solos ao nTvel de reconhecimento de mëdia 

intensidade, na escala 1:300.000, foi o elemento bísico na avaliação 

da aptido  agrTcola das terras da região. 

A presente interpretação visa avaliar as condições agrTcolas 

das terras, levando-se em consideração as caractertsticas do meio am-

biente, propriedades fTsicas e quTmicas das diferentes classes de so-

los e a viabilidade de melhoramento de cinco qualidades bsicas das ter-

ras: fertilidade natural, excesso de igua, deficincia de ãgua, suscep 

tibilidade à erosão e impedimentos ao uso de implementos agrícolas. 

A avaliação da aptidão agricola, em síntese, consiste no posi-

cionamento das terras dentro de seis grupos, visando mostrar as alter-

nativas de uso de uma determinada extensão de terra, em função da via-

bilidade de melhoramento das cinco qualidades bsicas e da intensidade 

de limitação que persistir ap6s a utilização de prticas agrícolas me 

rentes aos sistemas de manejo A (baixo nTvel tecno16gico), B (médio ni 

vel tecno16gico) e C (alto nível tecno16gico). 

O presente estudo segue a metodologia do Sistema de Interpre-

tação desenvolvido pela Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo - Mi 

nistrio da Agricultura (Bennema et alii 1965), atualmente Serviço Na-

cional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS/EMBRAPA) e amplia 

da pela equipe da SUPLAN-MA (Ramalho Filho et alii 1978). 

A - METODOS DE TRABALHO 

Os trabalhos para avaliação da aptidão agricola das terras fo-

ram conduzidos em duas etapas distintas, compreendendo trabalhos de 

campo e de escrit6rio. 

Trabalhos de Campo 

Concomitante aos trabalhos de campo necessãrios i execução do 

mapeamento de solos, foram observados, avaliados e coletados dados so-

bre o aspecto e comportamento de vãrias culturas, vegetação natural, 

461 



topografia, declividade, comprimento das pendentes, erosão, pedregosi-

dade, rochosidade, profundidade efetiva, variação sazonal do lençol 

freàtico, risco de inundação, uso agrícola e pecuàrio, al€m de observa 

çôes sobre p período de utilização e a manutenção da produção agrícola 

nas diversas classes de solo. 

Trabalhos de Escrit6rio 

O estudo e a ordenação dos dados coletados durante o mapeam.en 

to dos solos no campo, associados aos resultados das anlises dos per-

fis, perfis complementares e amostras de fertilidade, serviram de base 

para as interpretações das propriedades químicas, físicas e mineralõgi 

cas das diversas classes de solos. 

Posteriormente foi elaborada uma tabela em função dos graus 

de limitações referentes ã deficincia de fertilidade qatural , defici- 

ncia de ãgua, deficiência de oxiginio, susceptibilidade à erosão e 

impedimentos ao uso de implementos agrícolas para cada unidade de ma-

peamento. Nesta tabela visa-se avaliar os graus de limitação de cada 

fator sob pràticas de manejo que refletem baixo, mdio e alto nível 

tcnico-operacional 

Em uma etapa seguinte, foram estabelecidas as classes de apti 

dão agrícola das terras, em função dos graus de limitação persistentes 

após os melhoramentos inerentes ao sistema com baixo, màdio e alto ní-

vel tecnológico. 

Em uma etapa posterior, foram estabelecidos os grupos de apti 

dão agrícola, baseados na melhor classe de aptidão em um dos trs ní-

veis de manejo, para cada classe de solo. 

Finalmente, depois do estabelecimento dos grupos de aptidão 

agrícola, foi elaborada a legenda do mapa de aptidão agrícola das ter-

ras 

B - CONDIÇÕES AGRíCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das condições agrícolas das terras € feita em fun 

çàTo da Fertilidade Natural, Deficincia de Água, Excesso de Água, Sus-

ceptibilidade à Erosão e Impedimentos à Mecanização. 

	

Estas cinco condições (qualidades) bsicas são analisadas 	e 

interpretadas, visando à intensidade de limitação para uso agrícola, sob 

práticas de manejo que refletem baixo nível tecnológico, e tambm. ana 
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usadas em função da vabi1idade de melhoramento, tendo em vista práti 

cas agrcolas que refletem mádio e alto nTveis tácnico-operacionais. 

A influáncia destas cinco qualidades no desenvolvimento e na 

manutenção da produtividade de diversas culturas climaticamente adapta 

das á considerada como limitação. Foram admitidos os seguintes graus 

de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado. Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação oor Deficiáncia de Fertilidad 

Nulo (N) - Esse grau refere-se a terras que possuem elevadas 	reservas 

de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais sola-

veis, sbdio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvimen 

to das plantas. Praticamente não respondem á adubação e apresentam 

Stimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 20 anos), 

mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do per-

fil , mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/ 

/100 g de solo e são livres de alumtnio extraível na camada arável. A 

condutividade elátrica ë menor que 4 mmhos/cn a 250C. 

Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas, sem 

a presença de toxidez por excesso de sais solGveis ou s6dio trocável, 

devendo apresentar saturação de bases maior que 50%, saturação de alu-

mTnio menor que 30% e soma de bases trocáveis sempre acima de 3 meq/100 g 

de TESA (Terra Fina Seca ao Ar). A condutividade elátrica do extrato 

de saturação deve ser menor que 4 mmhos/cm a 250C e a saturação com s6 

dio inferior a 6%. 

Terras com estas características tám capacidade de manter boas 

colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), com pe-

quenas exigmncias de fertilizantes para manter o seu estado nutricio-

nal 

Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes para as plan-

tas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais t6xicos ca-

pazes de afetar certas culturas. A condutividade elátrica, na terra, 

pode situar-se entre 4 e 8 mmhos/cm a 250C e a saturação com s6dio en-

tre 6% e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrtcola, estas 	ter- 

ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (suposta- 

nente depois de cinco anos), um rápido declTnio na produtividade. 	Tor 
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na-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos apis as pri 

meiras safras. 

Forte (F) - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen- 

tos nutrientes, podendo conter sais t6xicos em quantidades tats 	que 

permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. 	Normal- 
 
- 

mente se caracterizam pela baixa soma de bases troúveis, podendo es-

tar a condutividade eltrica quase sempre entre 8 e 15 mmhos/cm a 250C 

e a saturação com s6dio acima de 15%. 

Estas caracteristicas se refletem nos baixos rendimentos 	da 

maioria das culturas e pastagem, desde o inTcio da exploração agrfco-

la, devendo ser corrigida essa defici€ncia na fase inicial de sua uti-

li zação. 

Muito Forte (MF) - Terras mal providas de nutrientes, com remotas pos-

sibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização agrT 

cola. 

Graus de Limitação por Deficincia de Ãgua 

Nulo (N) - Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aquelas com lençol freático elevado, tTpico de várzeas, devem 

estar incluTdas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural ê normalmente de floresta 	perenif61ia, 

campos higr6filos e hidr6filos. 

Ligeiro (L) - Terras sujeitas a ocorrncia de uma pequena falta de água 

disponivel durante um perTodo de um a trs meses, limitando o desenvol 

vimento de culturas mais sensTveis, principalmente as de ciclo vegeta-

tivo longo. 

A vegetação normalmentei const1tuTda de floresta subperenif6 

loa, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável defici€ncia 	de 

água disponivel durante um perTodo de trs a seis meses por ano, o que 

eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ciclo lon-

go e reduzirá significativarnente as possibilidades de dois cultivos de 

ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em áreas com este grau de limitação, irre-

gularidade durante o perTodo de chuvas. 

As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a 	este 
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grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducif5lios, bern como 

a floresta caducif61ia em solos com alta capacidade de água disponivel. 

Forte (F) - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficincia durante 

um longo periodo, normalmente seis a oito meses. 

As precipitaç6es oscilam de 500 a 800 mm por ano, com irregu-

laridade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras ê nornalmente de 

floresta caducif61ia, transição de floresta e cerrado para caatinga e 

caatinga hipoxer6fila, ou seja de caráter seco menos acentuado. Ter-

ras com estação seca menos marcante, porãm com baixa disponibilidade 

de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo lon 

go não adaptadas i falta d'água estão seriamente comprometidas e as de 

ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua estação 

de ocorrncia. 

Muito Forte (ME) - Este grau corresponde a terras com uma severa defi-

ciëncia de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - Terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 

radicular da maioria das culturas durante o ano. São classificadas cc 

mo excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficincia de aeração às 

culturas sensTveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. São 

em geral moderadamente drenadas. 

Moderado (M) - Terras nas quais a maioria das culturas senstveis 	não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrncia da deficincia de ae-

ração durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeitamente dre 

nadas, estando sujeitas a riscos ocasionais de inundação. 

Forte (E) - Terras que apresentam sárias deficincias de aeração, 	só 

permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante traba 

lho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao nTvel do 

agricultor. São consideradas, normalmente, mal drenadas e muito mal 

drenadas, estando sujeitas a inundaç6es freqüentes, prejudiciais à mal 

oria das culturas. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as mesmas condi- 
 
- 
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ç6es de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhoramento 

compreendem grandes obras de engenharia a nivel de projetos fora do al 

cance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade á Erosão 

Nulo (N) - Terras não susceptTveis á erosão. Geralmente ocorrem em re 

levo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivadas 

por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode ser con 

trolada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade á erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades fTsicas, variando os declives de 

3% a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um perTodo de dez a vin-

te anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do horizonte 

superficial. Práticas conservacionistas simples podem prevenir esse 

tipo de erosão. 

Moderado (M) - Terras que apresentam moderada susceptibilidade á ero-

são. Seu relevo € normalmente ondulado, com declives de 8% a 20%. Es-

ses ntveis de declives podem variar para mais, quando as condi6es fi-

sicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito desfavo 

ráveis, como é o caso de-solos com horizonte A arenoso e mudança textu 

ral abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de princT-

pios conservacionistas, essas terras podem apresentar sulcos e voçoro-

cas, requerendo, pois, práticas intensivas de controlé à erosão desde 

o inTcio de sua utilização agrTcola. 

Forte (F) - Terras que apresentam grande susceptibilidade 	à erosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 45%, 

os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condiç6es fi 

sicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difTcil e dispen-

diosa, podendo ser antiecon6mica. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade à ero 

são. Não são recomendáveis para o uso agrtcola, sob pena de serem to-

talmente erodidas, em poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens cn 

declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma cobertu 

ra vegetal que evite o seu arrasamento. 
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Graus de Limitação por Impedimentos á Mecanização 

Nulo (N) - Terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego de 

todos os tipos de máquinas e implernentos agrtcolas ordinariamente uti- 
 
- 

lizados. São geralmente de topografia plana, com declividade inferior 

a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes á mecanização.'O rendimen 

to do trator (numero de horas de trabalho usadas efetivamente) é supe-

rior a 90%. 

Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego 

da maioria das máquinas agrTcolas. São quase sempre de relevo suave 

ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadamente profundas, 

podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, no entan-

to, outras linitações,como textura muito arenosa ou muito argilosa, res 

trição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sulcos de ero 

são, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 e 90%. 

Moderado (M) - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordinaria 

mente utilizadas durante todo o ano. Estas terras apresentam relevo 

ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no caso 

de ocorréncia de outros impedimentos á mecanização, como pedregosida-

de, rochosidade, profundidadê exigua, textura muito arenosa ou muito 

argilosa do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperfeita, etc. 

O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte (E) - Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade,.o uso 

de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. 	Caracterizam- 

se pelos declives acentuados (a 45%) em relevo forte ondulado. 	Sul 

cos e voçorocas ppdem constituir impedimentos ao uso de máquinas, •bem 

como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drenagem, etc. 

O rendimento do trator á inferior a 50%. 

Muito Forte (ME) - Terras que não permitem o uso de maquinaria, 	sendo 

difTcil até mesmo o uso de implementos de tração animal. 	Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, com impe-

dimentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida-

de ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada área, do ponto de vista 

de mecanizaçãa, para ser de importância agrtcola, deve ter dimensões 

mínimas dutilizaçio capazes de propiciar um bom rendimento ao trator. 
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C - NíVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria 	dos 

agricultores, são considerados três níveis de manejo, visando diagnos-

ticar o comportamento das terras em diferentes níveis teenologicos. Sua 

indicação á feita atravás das letras A, 8 e C, as quais podem aparecer 

na simbologia da classificação, escrita de diferentes formas, segundo 

as classes de aptidão que apresentem as terras, em cada um dos níveis 

adotados. 

Nível de Maneio A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tec 

no16gico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo, melho 

ramento e conservação das condições das terras e das lavouras. As prá 

ticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada al- 
 
- 

guma tração animal com implementos agrícolas s* -mples. 

Nível de Manejo 8 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnol6gi 

co mádio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de resul 

tados de pesquisa para manejo, melhoramento e conservação das condi- 
 
- 

ções âas terras e das lavouras. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tec-

nolõgico. Caracteriza-se pela aplicação imtensiva de capital e de re-

sultados de pesquisas para manejo, melhoramento e àonservação das con-

dições das terras e das lavouras. A motomecanização está presente nas 

diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis 8 e C envolvem melhoramentos tecnol6gicos em dife-

rentes nodalidades, contudo não levam em conta a irrigação na avalia-

ção da aptidão agrícola das terras. 

D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇOES AGRíCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuídos a terras em condições na 
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tprais, e tambm, ap6s o emprego de prticas de melhoramentos compatí-

veis com os niveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabela-Guia (Ta-

bela 1), estio as classes de aptidio de acordo com a viabilidade ou nio 

de melhoramento da limitaçio. A irrigaçio mio estS incluída entre as 

prfticas de melhoramento previstas para os níveis de manejo 6 e C. 

Considera-se quatro classes de melhoramento, conforme 	as 

condiç&es especificadas para os níveis B e C: 

Classe 1 - Melhoramento viivel com prticas simples e pequeno 

emprego de capital. 

Classe 2 - Melhoramento viãvel con praticas intensivas e mais 

sofisticadas e considerivel aplicaçio de capital. Esta classe ainda 

considerada economicamente conpensadora. 

• 	Classe 3 - Melhoramento vivel somente con prticas de grande 

vulto, aplicadas a projetos de larga escala que estio normalmente al€n 

das possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - Sem viabilidade técnica ou econmica de melhoramen 

to 

Melhoramento da Deficinc1a de Fertilidade 

O fator deficiëncia de fertilidade torna-se decisivo no nível 

de manejo A, uma vez que o uso da terra esti na dependência da fertili 

dade natural. Os graus de limitaçio atribuidos is terras sio passíveis 

de melhoramento somente nos níveis de manejo 8 e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras 	que 

possuem condiç6es físicas, em geral propicias, ë fator decisivo no de-

senvolvimento agrícola. De modo geral, a aplicaçio de fertilizantes e 

corretivos é uma tcnica pouco difundida e as quantidades sio insufi-

cientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como 	outras 

tcnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades físi-

cas exigem, eventualmente, pequenas quantidades de fertilizantes para 

• a manutençio da produçio. A viabilidade de melhoramento pertence 
classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maio-

res de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhecimento 

tcnico e a viabilidade de melhoramento pertence i classe 2. 
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A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhorarnen-

to de fertilidade, nas classes 1 e 2. podem ser citadas: 

C1.eea 1 

adubação verde; 
incorporação de esterco; 
aplica2ão de tortas diversas; 
correçao do solo (calagem); 
adubação com NPK; e 
rotação de culturas. 

Classe 2 

adubaçao com NPK + micronutrientes; 
adubação foliar; 
dessalinização; e 	- 
combinaçao destas praticas com "mulching." 

Melhoramento da Deficiência de Anua (sem irriqação 

Alguns fatores linitantes não são viáveis de melhoramento, co 

mo á o caso de deficiáncia de água, uma vez que não está 	implicita 	a 

irrigação em nenhum dos nveis de manejo considerados. Basicamente, os 

graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominante nas 

diversas situações climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo 	que 

favorecem a umidade disponivel das terras, tais coma: 

aumento da umidade mediante ouso de Hnulchingfl,  que atua na 

manutenção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, atravás da manutenção 	da 

terra com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 

faixas ou construção de cordões, terraços e covas, práticas que assegu 

ram máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos á ápoca das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Agua 

0 excesso de água á passivel de melhoramento, mediante adoção 

de práticas cornpatTveis com os niveis de manejo Se C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a limi 

tação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna do solo, condi 

ções climáticas, topografia do terreno e exigáncia das culturas. 
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Embora no nivel de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 

práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos 

de engenharia de solos e água, não abordados no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples de 

drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao sistema ra 

dicular das culturas.' A construção de valas constitui umaprática aces-

sível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser bemplane-

jada para não causar ressecamento excessivo nas terras e evitar a ero-

são em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á específica para terras que exi- - 

gem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibilida-

des individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típicas de 

grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controla-

da atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo 3 e C, desde 

que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permientemente inadequada para agri-

cultura por ação da erqsão, se che'ar a provocar o carreanento da cama 

da superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno. A con 

servação da terra, no seu sentido mais amplo, á essencial á manutenção 

da fertilidade e da disponibilidade de água, pois faz parte do conjun-

to de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da umidade do 

solo. 

Na classe 1 de viabilidade de melhoramento, incluem-se as ter 

ras nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atra-

vás das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo da terra); 
enleiramento de restos culturais, em nível; 
culturas em faixas; 
cultivos em contorno; 
rotação de cultura; 
terraços de base larga; 
terraços de base estreita (cord6es); 
tet'rços com canais largos; e 
pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade deinelhoramento inclui terras 	nas 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado- 
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ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nivel 
terraços em patamar; 
banquetas individuais; 
diques; 	 - 
interceptadores (obstaculos); e 
controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos á Mecanização 

O impedimento-á mecanização somente á considerado 	relevante 

no nTvel de manejo C. Os graus de limitação atribuTdos ás terras em 

condições naturais, tám por termo de referáncia emprego de máquinas mo 

torizaaas, nas diversas fases da operação agricola. 

A maior parte dos obstáculos 3 mecanização tem caráter perma-

nente ou apresenta tão dificil remoção, que se torna economicamente ia 

viável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que dis 

pendiosas, poderão ser realizadas em beneflcio do rendimento das máqui 

nas, como á o caso da construção de estradas, drenagem, remoção de pe-

dras e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDAO AGRICOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes 

de aptidão agricola, para diversos tipos de utilização, em função de 

trás nveis de manejo. 

Gruoos de Aotidão AqrTcola 

Os grupos de aptidão agrtcola das terras foram estabelecidos em 

função das condições do meio ambiente e da melhor classe de aptidão 

em um dos trás sistemas de manejo. 

As terras inaptas para lavouras foram indicadas segundo 	sua 

aptidão para usos menos intensivos. 

A representação cartográfica dos grupos á feita pelos algaris 

nos 1, 2, 3, 4, 5 e 6, segundo opções de utilização mais intensiva das 

terras. 

Os grupos de aptidão 1, 2 e 3 indicam terras mais adequadas pa 

ra lavouras. O grupo de aptidão 4 indica terras mais apropriadas para 

pastagem plantada, enquanto que o grupo 5 indica terras mais apropria- 
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das para pastagem natural. O grupo 6 refere-se a terras mais adequa-

das para preservação da flora e da fauna. 

Subgrupos de Aptidão Agrtcola 

Representam a avaliação conjunta das classes de aptidão em re 

lação aos trs niveis de manejo. 

Classes de Aotidão Aartcola 

As classes expressan o grau com que as linitações das condi-

ções agrTcolas afetam um determinado tipo de utilização das terras. 

Classe Boa - Terras sem limitações significativas para a pro-

dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as 

condições do manejo considerado. R um mTnimo de restrições que não 

reduz a produtividade ou benefTcios, expressivamente, e não aumentam 

os insumos acina de um nível aceitvel 

Classe Regular - Terras que apresentam limitações 	moderadas 

para a produção sustentada de um determinado tipo de utilizaçao, obser 

vando as condições do manejo considerado. As limitações reduzem a pro, 

dutividade ou os beneftcios, elevando a necessidade de insumos de for-

na a aumentar as vantagens globais a serem obtidas do uso. Ainda que 

atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores iquelas auferi 

das das terras de classe boa. 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitações fortes pa- 

ra 	a produção sustentada de um determinado tipo de utilização, obser 

vando as condições do manejo considerado. 	Essas limit4ições reduzem a 

produtividade ou os benefTcios, ou então aumentam os rsumos necessá-

rios, de tal maneira que os custos sõ seriam justifftados narginalmen-

te. 

Classe Inapta - Terras não adequadas para a produção sustenta 

da de um determinado tipo de utilização. 

F - AvALrAçA0 DAS CLASSES DE APTIDAO AGRrC0LA 

A avaliação das classes de aptidão agrTcola das terras e por 

conseguinte dos grupos e subgrupos, á feita atravás do estudo compara- 
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tivo entre os graus de limitação atribuídos às terras e os estipulados 

na Tabela-Guia (Tabela 1) elaborada para atender às regiões de clima 

tropical úmido. 

A Tabela-Guia de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras, tam 

bm conhecida como tabela de conversão, constitui uma orientação geral 

para a classificação da aptidão agrícola das terras, em função de seus 

graus de limitação, relacionados com os níveis de manejo A, B e C. 

Na referida tabela constam os graus de limitação miximos que 

as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para perten-

cer a cada uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com os di- 
 
- 

ferentes níveis de manejo, obtida em função do grau limitativo mais 

forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a sua utíli 

zação agrícola: deficiëncia de fertilidade, excesso de àgua, deficin-

cia de ãgua, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das ter 

ras para lavouras nos níveis de manejo A, B e C e para pastagem planta 

da e silvicultura, estando neste caso prevista uma modesta aplicação 

de fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de ma-

nejo B. Para a pastagem natural, estã implícita uma utilização sem me 

lhoramentos tecnolagicos, condição que caracteriza o nível de manejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhoramen 

to, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o emprego 

de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra inunda-

ções, remoção de pedras, etc. , são classificadas de acordo com as 1 imi 

tações persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considerados. 

No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de acordo com as 

condições naturais da terra, uma vez que este nível não implica em tác 

nicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condições agrícolas das ter 

ras em suas condições naturais, mediante a adoção dos níveis de manejo 

B e C, á expressa por algarismos sublinhados que acompanham as letras 

representativas dos graus de limitação, estipulados na Tabela-Guia (Ta 

bela 1). 

G - SIMBOLIZAÇAO 

Com base no mapa de reconhecimento de solos, nas condições do 

meio ambiente e na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi ela- 
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borada a simbolização da legenda do mapa de Aptidão Agrfcola.das Ter-

ras. No caso de Associação, que é constituTda por mais de um cdmponen 

te, os solos podem ou não pertencer a diferentes classes de aptidão 

agrïcola. 1 
Com o objetivo de estabelecer o significado da simbolização, 

vamos tomar como exemplo o subgrupo 1 (a)bC. A letra minüscula entre 

parênteses (a) representa a classe de aptidão RESTRITA no nivel de ma-

nejo A, a letra mintiscula b representa a !classe de aptidão REGULAR no 

nivel de manejo B e a letra maitiscula O representa a: classe de aptidão 

BOA no nivel de manejo O. O algarismo 1, indicativo do grupo, 'repre-

senta a classe de aptidão BOA em um dos três sistemas.de manejo. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das 

classes de aptidão de acordo com os nTveis de manejo e podem aparecer 

nos subgrupos em maitisculas, niinúsculasou mintisculas entre parênteses, 

conforme pode ser observado na Tabela 2. 

Ao contrario das demais, a classe Inaptinão é representada por 

sTmbolos. Sua interpretação é feita pela ausência das letras no tipo 

de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas possibi 

lidades analisadas para usos menos intensivos (pastagen.plantada, sil- - 

vicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras classificadas 

como inaptas para os diversos tipos de utilização considerados, têm co 

mo alternativa, serem indicadas para a preservação da flora • e da fau-

na. 

TABELA 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE AS CLASSES DE APTIDAO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

Tipo de Utilização 

Aptidão -  Lavouras Silviculturai 
Pastagem 

Nivel de Manejo ftivel de Manejo 	Nível de Manejo Nível de Manejo 
A B O B B A 

BOA A B O P 5 N 

REGULAR a 5 c p s n 

RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) (n) 

INAPTA - - - - - - 
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A aptidão agricola para cada unidade de mapeamento foi avalia 

da para cada nivel de manejo e vai apresentada na Tabela 3. Nesta ta 

bela os algarismos 1 a 6 representam os grupos de aptidão agricola que 

indicam o tipo de utilização mais intensivo permitido, tal como: 

a 3 - grupo aptos para lavouras. 
4 - grupo indicado para pastagem plantada. 
5 - grupo apto para silvicultura !/ou  pastagem natural. 
6 - grupo indicado para preservaçao da flora e da fauna.. 

A Tabela 3 	apresenta, ainda, os principais fatores 	limitan- 

tes que influenciam na classe de aptidão. 	As letras usadas e seus sig 

nificados são: 

f - deficincia de fertilidade. 
h - deficiencia de agua. 
o - excesso de agua ou deficiencia de oxigenio. 
e - susceptibilidade ã erosão. 
m - impedimentos à mecanização. 

CONVENÇOES ADICIONAIS 

Traço continuo sob o simbolo indica haver na Associação, 
em menor proporção, terras com aptidão superior à repre-
sentada. 

Traço interrompido sob o simbolo indica haver na Associa-
çao, em menor proporçao, terras com aptidão inferior are 
presentada 

Traço continuo e interrompido sob o simbolo indica 	haver 
na Associação, em menor proporção, terras com aptidao su-
perior e inferior à representada. 
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H - AVALIAÇAO DO POTENCIAL AGRÍCOLA DAS TERRAS 

Pela interpretação das tabelas apresentadas, 	conclui-se que 

as áreas de terras classificadas no subgrupo 1ABC, isto €, classe Boa 

nos trs sistemas de manejo propostos, restringem-se aos SOLOS ALUVIAIS 

CUTROFICOS e GLEI POUCO -IDMICO EUTRÔFICO, que correspondem is melhores 

várzeas da região do rio Paranã. A deficincia hTdrica apemas ligeira 

a moderada, em periodo relativamente curto, ê uma das razões da maior 

potencial idade das várzeas da região, além de apresentarem boas condi-

ções para a mecanização, sendo a susceptibilidade à erosão praticamen-

te nula. As terras classificadas no subgrupo 1ABC totalizam 675 km 2 , 

que correspondem a 2,07% da área total mapeada, sendo mais recomendadas 

para lavouras. 

As terras de classe de aptidão Regular para lavouras, subgru-

po'2abc, totalizam 2.151 km 2  nos sistemas de manejo A, B e C e 159 krn 2  

no sistema de manejo A, subgrupo 2aíbcj,  correspondendo, respectivamen 

te,a 6,60% e a 0,49% da área total mapeada. A deficiéncia hTdrica for 

te, a susceptibilidade ã erosão moderada e em alguns casos impedimen-

tos à mecanização, são as principais limitações a serem consideradas no 

uso e manejo dos solos desta classe de aptidão. Não apresentam limita 

ção quanto fertilidade natural e compreendem as fases de relevo mais 

favoráveis (plano a ondulado) de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO 

e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROFICA. 

Verifica-se que as terras mais apropriadas para lavouras, is-

to é, classe BOA somada a classe Regular, totalizam 2.985 km 2 , corres-

pondentes a 9,16% da área total mapeada no sistema de manejo A e 2.825 km 2  

correspondentes a 8,67% nos sistemas de manejo B e C. 

A classe de aptidão Restrita para lavouras é constituTda por 

solos que apresentam limitações fortes ao ,  uso agrTcola, ora por defi- 

ciéncia hTdrica prolongada associada à baixa fertilidade natural, 	ora 

por susceptibilidade à erosão e impedimentos á mecanização, 	devido a 

formas desfavoráveis de topogrfia e em alguns casos, a combinação de 

todos estes fatores. As terras nesta classe de aptidão totalizam 3.512 

km 2  (10,78% da área) no sistema de manejo A, 5.236 km 2  (16,06% da área) 

no sistema de manejo B e 8.549 km 2  (26,2% da área) no sistema de mane-

jo C. 

Da área total mapeada, apenas 257 km 2  (0,78% da área), têm op 

ção de melhor uso com pastagem plantada, compreendendo áreas de LATOS-

SOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO e CAMBISSOLO DISTROFICO, ambos textu- 
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ra argilosa em relevo plano ou suave ondulado, sob vegetação de cerra-

do ou cerradão. Outras áreas de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, textura 

mádia ou cascalhenta e PLINTOSSOLOS, tm aptidão Restrita para pasta-

gem plantada. Estas áreas totalizam 2.276 km 2 , compreendendo 6,98% da 

área total mapeada. 

As áreas com mel hor opção para pastagem natural , 	resumem-se 

a 812 km 2  (2,49% da área) da classe de aptidão Regular e 	13.139 kn 2  

(40,3% da área) apresentando classe de aptidão Restrita, compreendendo 

com maior freqUncia SOLOS CONCRECIONARIOS, PODZÔLICOS, LATOSSOLOS e 

CAMBISSOLOS cascalhentos e/ou pedregosos. 

Da área total mapeada, 766 km 2 , correspondendo a 2,19%,trn seu 

melhor uso indicado para silvicultura (classe Regular) e 6.403 1cm 2  cor 

respondendo a 19,63% de classe Restrita para este tipo de exploração. 

As áreas de terras inaptas para lavouras, pastagem plantada, 

silvicultura e pastagem natural são indicadas para preservação da flo-

ra e da fauna, compreendendo 4.716 km 2 , correspondente a 14,5% da área 

total mapeada. 

Cab9 ressaltar que parte das áreas da classe Restrita para pas 

tagem natural e silvicultura poderão ser consideradas para a preserva-

ção da flora e da fauna, dependendo de exames locais do mapa de solos 

e pelo fato de apresentarem limitaçdes fortes a sua exploração racio-

nal 
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Eig. 61 - Pastagem artificial de capim-jaraguL MunicTpio de 

Arraias. 

r 

Fig. 62 - Pastagem de capim-jaragui em 3rea de Terra Roxa Es-

truturada Similar Eutrdfica. Munictpio de Arraias. 
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Fig. 63 - Aspecto de pastagem natural em rea de Solos Lit6licos 

substrato xisto e quartzito. Municipio de Campos Belos. 

Fig. 64 - Pastagem artificial de capim-jaragui em área de Terra 

Roxa Estruturada Similar Eutr6fica. MunicTpio de Alvo-

rada do Norte. 
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Fig. 65 - Aspecto de pastagem natural em Srea de Solos Litôlicos 

substrato rochas do Grupo Bambui. Municipio de MarnbaT. 

Ng. 66 - Cultura de café (19 ano) em 3rea de Latossolo Verme-

lho-Escuro Distr6fico. MunicTpio de Formosa (regio 

com estação seca menos pronunciada). 
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Fig. 67 - Cultura de banana em Srea de Terra Roxa Estruturada Si-

milar Eutr6fica. I1unicTpio de Arraias. 

Fig. 68 - Cultura de cana-de-açcarem área de Terra Roxa Estrutu 

rada Similar Eutr6fica. MunicTplo de Arraias. 
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Flg. 69 - Cultura de milho, algodão e mamona em rea de Cambisso-

lo EutrMico. MunicTpio de Arraias. 

Fig. 70 - Cultura de mandioca em rea de Latossolo Vermelho-Nnare 

lo Distr6fico. Municipio de taciara. 
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Fig. 71 - Cultura de arroz em Srea de Areias Quartzosas Hidromór-

ficas. Municipio de Posse. 

Fig. 72 - Pastagem artificia1 em área de Terra Roxa Estruturada 

Similar Eutr6fica latossólica. Municipio de Arraias, 
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